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tEHH©  hoje,  em  cumprimento  da  lei,  rclalar-vns  o estado  dos  nc- 
| godos  da  província,  desempenhando-me  de  um  prato  dever  saudando-a 
nos  seus  dignos  Representantes,  c manifesto-vos  a esperança  de 
ique,  compenetrados  da  consciência  do  dever  e vivamente  solícitos 
Lia  sua  prosperidade  e engrandecimento,  cuidareis  com  verdadeiro  pa- 
triotismo dos  importanles  interesses  materiaes  e moraes  confiados  á vossa 
esclarecida  iniciativa,  supprindo  por  vossas  tos  e experiencia  minha 

• j insufficiencia. 

Tenho  a maior  satisfação,  que  compartilhareis  commigo,  em  annunciar-vos  que 
lua  Magestade  o Imperador  e a Família  Imperial  eslão  no  gozo  de  perfe.ta  sau  e 
. exccpção  de  Sua  Alteza  Real  o Sr.  Coude  d’Eu.  que  por  enlermo  relrrou-se 
lara  a Europa  em  companhia  de  Sua  Augusta  Consorte. 


Durante  minha  administração  tem  sido  approvudas  pela  Camara  dos  Sis.  e- 
putados  as  eleições  dc  eleitores  das  parochias  de  Santa  Anna  de  Macacu,  Saulo 
\ utonio  de  Sá  e S.  José  da  Bõa  Morte,  pertencentes  ao  collegio  eleitoral  de  Santa 
ian»  de  Maeacú,  de  S.  Francisco  de  Paula,  S.  Sebastião  do  Alto  e Santa  Mana 
Jlagdalena,  que  constituem  o collegio  deste  nome,  e,  finalmentc,  do  Santiss.mo  . a- 
cramento,  Santa  ltita  e Conceição  das  Duas  Barras,  do  collegio  dc  Cantagallo. 

Não  se  tendo  realizado  no  dia  21  de  Abril  ultimo  a nova  eleição  primaria 
na  parochia  de  Suruhy,  em  Mngé,  designada  para  esse  dia  por  ler  sido  annulluda 
pela  Camara  dos  Srs.  Deputados  a que  se  tez  em  tempo  competente,  mandei  que 
fosse  feita  no  dia  15  de  Junho. 

Ao  1*  juiz  de  paz  da  parochia  de  Itamhy,  em  Itahorahy,  determinei  que.  guai- 
dadas  as  prescripções  legaes,  designasse  o dia  para  a nova  eleição,  tazendo  a chamada 
dos  votantes  pela  ultima  qualificação  concluída,  nos  termos  do  art.  11  das  instrueçòcs 


de  28  de  Junho  de  1849. 

Communicando-me  a camara  municipal  de  S.  João  do  Principe,  cm  ofíicio  dc 
1L  de  Julho,  que  ainda  não  havia  deferido  juramento  aos  juizes  de  paz  eleitos  para 
a freguezia  da  Caçaria,  por  haverem  os  vereadores  do  quatriennio  findo  representa- 
do contra  a validade  dessa  eleição,  respondi-lhe,  nos  termos  do  aviso  n.  23,  de  21 
de  Janeiro  de  1871,  que,  nã)  competindo  ás  camaras  municipacs  julgar  da  validade 
das  eleições,  mas  sómenie  representar  contra  ellas  quando  viciadas,  não  podia 
deixar  de  deferir  juramento  a)$  juizes  de  paz  eleitos. 


• TRANQU1LL1DADE  PUBLICA  E SEGURAJiÇà  INDIVIDUAL. 


E’  com  verdadeira  satisfação  que  vos  informo  que  a tranquillidade  publica  na 
província  não  tem  sido  alterada  nem  mesmo  por  acontecimentos  de  caracter  pouco  grave. 
A população  do  llio  de  Janeiro,  por  sua  indole  nimiamente  pacifica  c tolerante  c por 


•—  7 — 


sua  instrucção,  que  folgo  de  reconhecer  c altestar,  tem  a felicidade  de  figurar  nos  últimos 
lugares  da  estatística  criminal, que  de  anno  para  anno  se  apresenta  mais  resumida,  como 
vereis  do  mappa  anncxo  ao  rclatorio  do  chefe  de  policia. 

No  anno  de  1872  forão  commettidos  nos  differentes  municípios  da  província  186 

crimes,  assim  classificados: 

CRIMES  PÚBLICOS. 

Resistência ® 

L 

Tirada  ou  fuga  de  presos 

Perjúrio 3 

Destruição  ou  damnificação  dos  bens  públicos *■ 

17 


crimes  particulares. 


Homicídio 

Tentativa  de  homicídio 

Ferimentos  e offensas  physicas 

Ameaças 

Estupro 

Rapto 

Calumnia  e injurias 

Polygamia 

Furto 

Estellionato  e outros  crimes  contra  a propriedade 

Damno 

Roubo 


32 

11 

88 

9 

** 

A 

1 

8 

1 

5 

9 

12 

3 


169 


186 


Das  occurrencias  mais  importantes  que  se  ilerao  no  ptesente  anno  até  a data  em  q 
recebi  a administração  do  meu  digno  antecessor  já  tivestes  noticia  peio  » «“«M* 
no  do  Dr.  chefe  de  policia  encontrareis  novas  informações  que  alcançao  ale  2-  d g - - 

'"'"'os  factos  mais  notáveis  qne  tem  occorrido  desde  26  de  Março,  em  que  assumi  a presi- 
dencia,  resumem-se  da  seguinte  maneira : 
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• • ^ nt,i  , io  do  Junho  o portuguez  Manoel  Lopes  e a preta  liberta 
No  município  da  capital,  «cmiindo  Antonio  Leal,  achan- 

R assassinarão  a pauladas,  na  Ircguciia  r - • ' ' ^ ^ JuUl0  um  escravo  de  Manoel 

do-se  por  este  crime  os  réus  presoí ie  n0 ' lugar  dcnominado -Viração-,  da 

Rodrigues  Gomes  assassinou  ^ ]lne  CMlhecido  por  Tamanca,  estando 

freguesia  de  llaipu,  dons  paiceiro,  „ 19  da  praia  de 

por  isso  o delinquente  preso  e P— ‘ ^ ^ aQsenle,  w ass«a, 

Itapuca,  onde  reside  D.  OlympiaC.  Gonçalves  B, as,  ^ alli  achlva-se,  e 

sendo  assassinada  uma  preta  escrava,  ja  ' ’ mdo  no  valor  pouco  mais  ou 

roubados  vários  oijectos  de  ouro  e m n0  procCsso.  segundo 

menos  de  800^000:  acha-se  preso  o autor  do  crim  P % 

informa  o Dr.  chefe  de  policia.  Manoel  José 

Derão-se  ainda  na  capital  dons  ferimentos  graves,  um  ****  “ 

Ferreira  a 1 de  Junto,  por  um  capoeira  que  faiia  parte  de  uma  malta  que  sahi 

encontro’  de  uma  procissão  que  reco,hia-se  á cape, la  cie  Hm ^ ^nem- 
cão,  tendo-se  evadido  o delinquente  sem  poder  ser  conhecido-,  outro  a I de  Juttio  P 
ticado  com  uma  fouce  em  Manoel  Soares  Botelho  pelo  portuguev.  Manoel  MarUns,  q 
torrou  evadir-se,  estando-se  entretanto  a proceder  a inquérito  na  forma  da  et. 

No  município  da  Barra  de  S.  João  ioi,  a * de  Junho,  gravemente  lerida  ama  » 
de  Manoel  Pereira  da  Crua  pelo  português  Joaquim  Telles  Picanço,  o qual  tendo  sido 
preso  em  flagrante  delicio,  acha-se  pronunciado  no  art.  205  do  Codigo  CriminaL 

No  munieipio  de  Magé,  fregueáa  de Theresopolis,  a21  de  MaiOr  a ‘‘  'a 

Ioi  assassinado  por  um  tiro,  resultando  do  inquérito  policial  vehemen%jresumpçoes 

contra  Antonio  Alves  de  Faria. 

No  munieipio  da  Parahyba  do  Sul,  freguezia  da  cidade,  a 20  de  Julho  foi  gravemente 
: ferido  o portuguez  Joaquim  Ferreira  dos  Santos,  ignorando-se  quem  perpetrara  o delicto ; 

não  obstante  o que,  a autoridade  diligencia  para  descobrir  o culpado. 

No  munieipio  de  Bezende.  a 11  de  Maio,  o menor  Sebastião  Antonio  de  Brito  foi 
assassinado  por  João  Serrador,  que  çonseguio  evadir-se,  sendo  depois  capturado  pelo 
delegado  de  policia,  que  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito  policial. 

No  munieipio  dc  S.  João  da  Barra  e lugar  denominado  Itabapoana,  na  fazenda  da 
Floresta,  de  Cândido  Barreto  de  Souza  Faria,  na  noite  de  25  para  26  de  Março  foi  assas- 
sinada uma  irmã  deste,  D.  Libania  Maria  fendida  Thomazia  de  Almeida,  por  um  pardo 
seu  escravo  que,  logrando  evadir-se  em  uma  canôa  logo  que  perpetrara  o crime,  foi  presq, 
quando  aportava  á cidade,  confessou  a culpa  e está  sendo  processado  pela  juiz  municipal,  ;r 


Ainda  em  Itabapoana,  a bordo  do  patacho  Eugênio  foi,  em  Maio,  assassinado 
por  um  tiro  dado  pelo  contra-mestre  João  Marcos  o contra-mestre  do  patacho  Tm* 

de  Maio,  sendo  o réo  preso  e processado. 

Ko  município  de  Yalença,  frcguezia  de  Santa  Thereza  e fazenda  do  I)r.  Manoel 
Jacintho  Nogueira  da  Gama,  foi,  na  noite  de  16  de  Julho,  assassinádo  o portuguez 
José  Antonio  Figueira  por  um  tiro  dado  pelo  crioulo  livre  Manoel  Jordão,  que  evadio-se; 
tendo-se  ordenado  ao  subdelegado  que  procedeu  ao  inquérito  policial  que  requisitasse 

da  autoridade  competente  a prisão  do  culpado. 

No  município  de  Yassouras  e freguezia  dos  Mendes,  sendo  aggredido,  a 30  de  Março, 
o caixeiro  de  uma  casa  de  negocio  por  um  emigrante  inglez,  que  ali  achava-se  em 
companhia  de  dous  outros,  ferio  o aggressor.com  uma  vara  de  medir,  o que  deu  lugar 
a que  um  dos  companheiros  sahisse  a.  reclamar  o auxilio  de  outros  emigrantes,  que 
apresentárão-se  em  numero  de  vinte,  todos  armados,  pretendendo'  prender  o caixeiro 
á viva  força,  o que  não  puderão  conseguir  em  consequência  de  ter-se  elle  ausen- 
tado; retirando-se  aGnal  os  aggressores,  depois  de  repetidas  admoestações  e de  muita 
reluctancia.  O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  offendido  e reconhe- 
cendo que  os  ferimentos  erão  leves,  fez  entrega  dos  autos  ao  mesmo  offendido  para 

proceder  como  lhe  conviesse. 

Não  vos  é estranho  que  os  edifícios  que  servem  de  prisões  publicas  na  provinda 


na  sua  maior  parte  não  tem  as  necessárias  condições  hygienicase  de  segurança,  nem 
as  accommodações  indispensáveis  para  a conveniente  separação  dos  presos. 

Todos  os  annos  despende-se  não  pequena  somma  com  reparos  dos  edifícios  de 
propriedade  publica  e com  o aluguel  de  casas  particulares,  sem  colher-se  entretanto- 


resultado  correspondente  ao  sacrifício  feito. 

Neste  ramo  tudo  está  ainda  por  faser,  e por  isso  mesit?  é de  mister 
algum  esforço  para  que  sejão  encetados  os  melhoramentos  reclamados  pela  cmh- 
sação  e pela  humanidade,  lauto  mais  que  a sua  completa  satisfaçao  exige  largo  pe- 

riodo  de  espera. 

Seguindo  o plano  geral  adoptado  para  as  cadèas  da  província,  muitos  annos 
decorrerás  antes  que  possão  ser  attendidas  as  necessidades  qne  indiquei.  E como 
o aperfeiçoamento  do  systema  de  viação  de  dia  em  dia  torna  mais  fáceis  as  com- 
mnnicações  da  capital  com  os  diversos  ponlos  da  província,  menos  dispendiosa  < 
aifficil  vai  sendo  a conducção  dos  presos,  o que,  a meu  ver,  simphOca  as  con 
dições  do  problema,  que  póde  ser  resolvido,  estabelecendo-se: 
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Uma  penitenciaria  na  capital ; «ronoreões  ore- 

Uma  rasa  Ce  simples  deienção  em  cada  rrcguczia,  «iuztda  - ^ 

cisas  para  accommodar  o destacamento  ou  Posto  ’scr  sujcitos  a julgamento.' 

s:rP—  * « * de 


remedio  aos  males  apontados.  consc- 

nnto’  dp  decorrido  um  decenmo  ter-sc-na  consc 
indubitavelmente,  porem,  ante»  ac  aauiuuu 

j — . • - ■ — 

tadas  de  uma  casa  de  detenção  sufliciente  para  os  misteres  ma.s  csencacs, 

Vindo  Dara  os  outros  fins  a penitenciaria  da  capital. 

CoT  base  do  systema  que  proponho,  mniio  conviria  ,ue  desde  a se  empre- 

hendesse  a construcção  dessa  penitenciaria.  O actnal  regimen  não  pô  e continuar 
por  mais  tempo,  e nem  o edifício  da  casa  de  detenção  desta  capiUl  tem  P - 

porções  que  são  reclamadas  pelas  necessidades  sempre  crescentes  do  serviço, 
puto  também  inexequível  o augmento  desse  edificio,  embora  subordme-se  a nova 
construcção  a um  plano  mais  regular,  porque  nem  o loeal  em  que  elle  esta 
tuado  se  presta  conveuientementc  á distribuição  da  penitenciaria  em  raios  divergentes 
de  um  centro  eommum,  que  tanto  facilita  os  íuturos  accrescentamentos,  nemtao  pouco 
esse  local  reune  as  precisas  condições  hygienicas,  porquanto  na  sua  frente  estende-se 
um  pantano  e pela  parte  posterior  domina-o  uma  montanha  que  embaraça  a ventilação. 

Na  vasta  planície  que  se  estende  aos  lados  da  estrada  denominada  do  Fon- 
seca existem  terrenos  inaproveitados,  que  penso  sc ' prestarião  vantajosamenle  ao 
lim  alludido.  A todas  as  outras  condições  desejáveis  reunem  esses  terrenos  a do  nao 
se  acharem  collocados  nas  proximidades  do  centro  da  cidade,  e a de  ser  o local  reco- 
nhecidamente salubre.  ltelcva  não  esquecer  também  que  o custo  da  aequisiçao  desses 


terrenos  seria  relalivamente  baixo,  se  desde  já  resolvesseis  a adopção  da  idéa  que 
proponho,  como  parcco  con\cnicntc. 

Por  esta  razão  penso  que  não  deve  ser  augmentado  o edificio  da  casa  de  deten- 
ção ; sendo  entretanto  íeito  o xadrez  reclamado  pelo  Dr.  chefe  de  policia  no  seu  re- 
latório annexo,  onde  encontrareis  informações  minuciosas  do  estado  de  cada  uma 

das  prisões. 

' Na  casa  de  correcção  da  corte  achão-se  actualmente  cumprindo  pena  40  presos 
da  província,  tendo-se  despendido  com  o respectivo  custeamento  no  anno  de  1872  a 
quantia  de  10:2t89$119. 
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E’  a província  dividida  actuahncnle  cm  20  comarcas  c 30  termos,  os  qua.es 
estão  todos  providos. 

Das  comarcas  ultimamente  crcadas,  somente  a de  Santa  Maria  Magdalcna 
não  estava  ainda  installada.  Em  10  de  Julho,  porém,  assumio  a jurisdicção  nella 
o juiz  de  direito  bacharel  José  Maria  do  Yallc,  que  a installou,  dando  posse  c 
exercício  ao  promotor  publico  nomeado,  bacharel  Àntonio  Francisco  Ribeiro. 

A administração  da  justiça  é regular  na  província. 

Constando-me  que  muitos  dos  supplentes  dos  juizes  municipaes  nomeados  não 
têm  ainda  prestado  juramento  nem  entrado  no  exercido  de  sua  jurisdicção,  rccom- 
mendei  aos  juizes  de  direito  que  propuzessem  pessoas  habilitadas  para  substituírem 


os  supplentes  que  não  tivessem  prestado  juramento. 

Desde  que  tomei  posse  da  administração  da  província  até  hoje,  têm  havido  as 

seguintes  alterações  no  pessoal  das  autoridades  judiciarias: 

Por  decreto  de  5 de  Abril  foi  removido  para  a auditoria  da  guerra  o juiz  de 
direito  da  comarca  de  Petropolis,  bacharel  Caetano  José  de  Andrade  Pinto,  passando 
para  esta  comarca  o juiz  de  direito  da  capital  da  província  do  Maranhão,  bacha- 
rel Manoel  Pedro  Alvares  Yillaboim,  que  entrou  em  exercício  a 9 de  Julho. 

Por  decreto  de  7 daquelle  mez  foi  removido  do  termo  de  S.  Joao  da  Barra 
para  a vara  de  orphãos  de  Campos  o juiz  municipal  bacharel  Didimo  Agapito  da 
Yeiga  Junior,  em  lugar  do  bacharel  Honorio  Teixeira  Coimbra,  que  foi  nomeado 
juiz  de  direito  da  comarca  da  Cruz  Alta,  na  província  do  Rio-Grande  do  Sul. 

Por  decreto  de  3 de  Junho  foi  nomeado  o bacharel  Joaquim  Duarte  Pimenta 


Bueno  juiz  municipal  do  termo  de  S.  João  da  Barra. 

Por  decreto  de  7 de  Julho  forão  removidos  do  termo  da  Parahyba  do  Sul  para 
o de  Barfe  Mansa,  o juiz  municipal  bacharel  Antonio  Leite  Ribeiro  de  Almeida,  c 
do  lugar  de  5°  juiz  substituto  da  côrte  para  o de  juiz  municipal  da  Parahyba  do 
Sul  o bacharel  Yicente  Aurélio  da  Costa  Cabral,  sendo  também  removido  dos  ter- 
mos reunidos  de  Iguape  e Cananéa,  da  província  de  S.  Paulo,  para  o lugar  de  juiz 
substituto  da  Ia  vara  desta  capital  o bacharel  Jorge  de  Azevedo  Segurado,  que  entrou 

em  exercício  a 5 de  Agosto. 


Por  deliberações  de  11  o 17  ele  Jnlbo  coeeedi  “ 

,oso  . Or.  ^ntonio  Ferreira  França  #P  wcei  para  „ primeiro  dos 

r ís  «o  Nascimento,  removendo  por  acto  de  ,5 

rjTL.  para  o r.  o promotor  da  comarca  de  Araruama,  bacharel  Aoao 

Alíapor  decreto  de  16  dc  Agosto  forão  nomeados  juizes  do  diredo  das  comarcas  de 
Amarante  na  provinda  da  Bahia,  e Cruz  Alta,  na  do  lüo-Grande  d»  -ui  os 
Íreis  Pedro  Cavalcanti  de  Albuquerque  Maranhão  e Joaquim  Manoel  do  Araújo 
ÍZl ião  nesta  provinda  os  cargos  de  juizes  municipacs,  aqueiie  no  termo  de 

ta  palio  c este  no  dc  Campos* 

Para  preencher  as  vagas  deixadas  por  aquelles  bacharéis  forão  nomeados  os 
bacharéis  Miguel  Joaquim  Bibciro  dc  Carvalho  Junior  e Francisco  de  laula  Aramo 

e Silva,  que  servia  o cargo  de  juiz  substituto  na  corte. 

Existem  vagos  os  lugares  de  adjuntos  de  promotor  publico  nos  termos  de  Santa 

Alaria  Magdalena,  Maricá,  Magé,  Parahyba  do  Sul,  Barra-Mansa,  Bio-Bonito,  api- 
vary,  Pirahy,  Nova-Friburgo,  Valença,  Vassouras  o S.  João  do  Trincipe. 


0FF1C10S  DE  JUSTIÇA. 


Mui  poucas  alterações  dcrão-sc  no  pessoal  que  serve  os  officios  dc  justiça  pos- 
teriormente  ás  mencionadas  no  relatorio  do  meu  illustrado  antecessor. 

Pelo  Governo  Imperial  fez-se  unicamente  a mercê  da  serventia  vitalícia  dos 
officios  de  2o  labellião  e escrivão  das  execuções  eiveis,  crimes  c do  jury  da  Pa- 
rahyba do  Sul  a Damião  José  de  Souza  Guimarães,  por  decreto  de  U dc  Julho 

ultimo. 

Durante  minha  administração  tenho  feito  apenas  as  seguintes  nomeações  pro- 
visórias, que  ainda  dependem  de  confirmação  do  Governo  Imperial: 

De  José  Augusto  Loureiro  Cid  para  os  officios  de  partidor  e distribuidor  do 
termo  de  Itaboraliy,  por  deliberação  de  19  de  Maio  ultimo ; 

Dc  Alfredo  Baplista  da  Silva  para  o officio  de  labellião  do  publico,  judicial 
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c notas  do  termo  de  Rezende,  por  deliberação  do  5 de  Junho,  durante  o impe- 
dimento do  respectivo  serventuário  vitalício,  que  se  acha  com  licença ; 

l)c  José  Francisco  Corrêa  para  o officio  de  escrivão  do  jury  c execuções  do 

termo  de  Campos,  por  deliberação  de  4 de  Julho ; 

De  Domingos  Gonçalves  dos  Santos  para  os  officios  de  partidor  e contador  do 

termo  de  Capivary,  por  deliberação  de  5 de  Julho. 

Achão-se  em  concurso  os  seguintes: 

De  partidor  e distribuidor  do.  termo  de  Itaborahy,  vago  por  íallecimenlo  do 

respectivo  serventuário  Lauriano  Antonio  Costa  e Mello ; 

De  partidor  e contador  do  termo  de  S.  João  do  Príncipe,  vago  por  fallecimento 

do  serventuário  José  Antonio  de  Medeiros ; 

De  contador  e partidor  do  termo  de  Vassouras,  vago  por  desistência  do  ser- 
ventuário Francisco  de  Sá  Carvalho. 


FORÇA.  PUBLICA. 


GUARDA  NACIONAL. 


Tendo  sido  dispensada  de  todo  o serviço  de  guarnição  e policia,  apenas  foi  orga- 
nisado  na  província  um  corpo  regular  de  policia  em  substituição  do  que  marchou 
parais  ultima  guerra  que  teve  o Império  de  suslentar,  acha-se  hoje  a guarda  nac.oual 
sómente  sujeita  ás  obrigações  e serviço  que  lhe  impõe,  em  circumstancias  normaes.aleide 
sua  organisação ; comcxcepção  unica  de  dO  guardas  destacados  na  cidade  de  Campos  e 
12  nade  Macahé, para  auxiliarem  os  destacamentos  do  corpo  policial  alh  existentes, 
contorme  as  ordens  do  meu  antecessor,  mencionadas  no  relatorio  com  que  me  passou  a 
administração.  Tenho  mantido  esses  destacamentos,  por  me  parecer  prudente,  at 
tas  as  causas  que  os  exigitão,  e por  não  ler  sido  possível  substituil-os  por  outros  c 

força  policial,  o que  cm  breve  espero  conseguir. 

As  alterações  no  pessoal  da  gnarda  nxional,  de  que  ainda  não  tendes  conhecimento, 
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, , ^ ift  rio  Tulhoc  16  de  Agosto  ultimo,  pelos  quacs  íorão 

eonsfco  uão  s6  dos  decretos  de  .8  » ^ ^ ^ ^ com_ 

retomados,  no  posto  de  corone  os  ^ chefe  do  cslado- 

mandante  do  8"  batalhão  do  serv.eo  «*■«>.■  o ^ do  c-  bataUl-a0  da 

ta  ta»  presidenciaes  que  igualmcnte  concedérãn  re- 
formas no  posto  de  capito  aos  tenentes  barão  da  Bemposta,  do  V corpo  de  cavat.an  , 
e Luiz  António  de  Carvalho,  do  lí  batalhão  do  serviço  activo,  como  também  das 
meações  por  mim  feitas  para  os  corpos  seguintes : 

18  • secção  de  reserva  de  Kova-Friburgo.-l*  companhia,  alferes  o sargento  Cân- 
dido Pereira  Lemos  e o guarda  Joaquim  José  da  Silva  Lisboa;  * companhia,  tenen  e 
o alferes  João  da  Cunha  Valie,  e alferes  os  guardas  Joaquim  Pereira  lorres  c Joao 

corpo  de  avaliaria  de  Iguassú.-Alfcres  porta-estandarte  o guarda  Fernando 
Telles  de  Yasconcellos ; 3-  companhia,  capitão  o tenente  Cândido  Luiz  Tellcs  de  Macedo, 
tenente  o alferes  porta-estandarte  Antonio  Ribeiro  Junior,  e alferes  o guarda  Delfim 

Pinto  Duarte. 

10.°  esquadrão  de  cavallaria  de  Nova-Friburgo. -Alferes  porta-estandarte,  o sargento 
Simeão  Baptista  Ayer ; 1*  companhia,  capitão  o tenente  Joaquim  Alves  Carneiro,  tenente 
o alferes  José  Joaquim  da  Costa,  e alferes  o sargento  João  Estcvcs  Vianna;  ^com- 
panhia, tenente  o alferes  Augusto  Marques  Braga,  e alferes  o sargento  Presciliano 

José  da  Silva. 

Secção  de  artilharia  de  ?>ictheroy.— Ia  companhia,  capitão  o 1°  tenente  José  Ber- 
nardes  da  Cunha. 


V secção  de  infantaria  da  Barra-Mansa.— Ia  companhia,  capitão  o tenente  José 
Plácido  dc  Barros,  tenente  o alferes  José  Pedro  Vieira  Ferraz,  c alferes  o guarda  Antonio 
da  Silva  Nogueira ; 2a  companhia,  capitão  o tenente  José  Simplicio  Ribeiro,  tenente  o 
alferes  Manoel  Carlos  Barros,  e alferes  o guarda  José  Gonçalves  Costa. 

5°  batalhão  de  infantaria  de  Santo  Antonio  dc  Sá. — 3*  companhia,  capitão  o te- 
nente Florindo  Antonio  de  Freitas. 


34°  batalhão  de  infantaria  de  Iguassú. — Alferes  porta-bandeira  o guarda  lrancisco 
José  Corrêa ; Ia  companhia,  tenente  o alferes  Azarias  Pereira  da  Silva  Durão,  e alferes  o 
guarda  Cândido  José  Tinoco  de  Santa  Anua;  :)*  companhia,  alferes  o guarda  Antonio 

Pinto  Duarte. 
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CORPOS  DE  LINHA  DO  EXERCITO. 

Achando-se  aquartelados  na  Armação  o 1 1"  c 16*  batalhões  de  infantaria  do  exer- 
cito, julguei  conveniente  solicitar  do  ministério  da  guerra,  o que  fiz  em  11  de 
julho  ultimo,  as  precisas  ordens  para  que  o serviço  de  guarnição  desta  capital  e de 
algumas  diligencias  policiaes  fosse  feito  por  elles;  e por  aviso  de  26  do  mesmo  mez 
me  foi  communicado  que  os  referidos  batalhões  estavão  promptos  para  o serviço  de 
guarnição,  podendo  a presidência  requisitar  dos  respectivos  commandantes  alguma  força 
para  outro  qualquer  serviço,  mas  devendo  dirigir-se  ao  mesmo  ministério  quando  esse 

serviço  tivesse  de  ser  feito  fòra  da  capital. 

De  então  em  diante  a guarnição  desta  cidade  tem  sido  feita  pelos  mencionados 

batalhões. 


CORPO  POLICIAL. 

Este  corpo,  organisado  de  conformidade  com  a lei  n.  1838,  de  3 de  Janeiro  deste 
anno,  compõe-se  de  um  estado-maior  e menor,  duas  companhias  de  cavallaria  e quatro 

de  infantaria. 

A 1 de  Agosto  constava  de  31  officiaes,  que  é o numero  completo  do  seu  estado 
effectivo,  e 563  praças  de  pret,  comprehendidos  um  sargento  ajudante  do  estado-menor  e 
os  inferiores  designados  para  o serviço  das  companhias,  faltando  sómente  26  praças  para 
preencher  o numero  de  620,  fixado  no  art.  Io  da  mencionada  lei,  ou  106  para  completar 
o de  700,  conforme  a autorisação  contida  no  § Io  do  mesmo  artigo. 

Embora  não  tenha  sido  possível  ainda  conseguir-se  o engajamento  de  praças  ate  o 
máximo  da  lei,  nutro  a esperança  de  que  se  possa  alcançar  esse  resultado. 

Sem  que  a força  policial  attinja  esse  algarismo,  o serviço  de  policia  não  poderá  ser 

desempenhado  com  a regularidade  desejada. 

Comprehende-se  facilmente  que  as  necessidades  do  serviço  de  policia,  augmentando 
com  o desenvolvimento  progressivo  da  província,  não  podem  ser  satisfeitas  com  os  mesmos 
recursos  que  bastavão  ha  alguns  annos. 

Em  falta  de  uma  policia  local  as  praças  do  corpo  continuão  a ser  distribuídas  por 
destacamentos  nos  diflerentes  municípios;  as  que  lição  de  reserva  na  capital,  onde  fazem 
commummente  o serviço  de  guarnição,  fornecem  os  contingentes  para  acudir  as  eventua 

lidades  que  surgem. 
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SSo  freqac:.;.’:.  . reclamações  de  força  policial  para  o interior  da  província : ou  tt» 

se  attende  a tacs  reclamações,  ou  são  attendidas  dc  um  modo  incomp 

Tao  é de  admirar,  pois,  que  este  serviço  se  resinta  de  alguns  defe.tos  . sobretudo 

considerando-se  que  jamais  serão  de  sobra  os  meios  empregados  na  prevenção  do  cnme. 

Ainda  não  foi  possível  estabelecer  a aula  de  instrucção  primaria  para  as  praças  do 
corpo  policial,  creada  pela  lei  de  sua  organisação ; e emquanlo  o corpo  nao  flear  completo, 
dc  modo  que  se  torne  mais  suave  o serviço,  não  se  póde  esperar  resultado  dessa  crea  ão. 

Em  virtude  da  aotorisação  conferida  no  arl.  12  da  citada  ler  n.  1838,  loroo  refor- 
mados a seu  pedido  21  officiaes  elfectivos  e aggregados  do  corpo. 


CULTO  PUBLICO. 


Da  relação  annexa  dos  parochos  das  freguezias  da  província  vereis  que  des- 
tas estão  servidas  77  por  vigários  collados  e 29  por  encommendados:  mas,  consi- 
gnando a lei  do  orçamento  guisamentos  para  121  parochos,  ha  falta  de  informa- 
ções a respeito  de  15  delles,  visto  que  a presidência  não  recebe  communicação  das 
nomeações  que  faz  o Exm.  Prelado  Diocesano,  tendo  apenas  noticia  d’ellas  quando  ' 
as  provisões  lhe  são  apresentadas  para  se  poder  eftcctuar  o pagamento  dos  guisa- 

mentos. 

A concessão  dc  paramentos  e alfaias  às  matrizes  é regulada,  desde  1860, 
por  uma  tabella  organisada  pelo  provi  sor  do  bispado,  reconhecidamente  incom- 
pleta, já  porque  não  comprehende  objectos  de  inteira  necessidade,  taes  como  para- 
mentos para  officios  fúnebres  e outros,  já  porque  marca  o mesmo  prazo  de  dura- 
ção para  todos  os  objectos  nella  incluídos,  entretanto  que  alguns  delles  são  de 
natureza  a servir  por  longo’  tempo,  ao  passo  que  outros  inutilisão-se  com  pouco  uso, 
o que  dá  lugar  a que  os  vigários,  reclamando  sempre  a importância  total  da 
tabella,  75^000,  para  compra  de  todos  os  paramentos  e fazendo  os  pedidos  de 
conformidade  com  elh,  appliqucm  o dinheiro  dado  no  todo  ou  em  parte  a outros 
objectos-  de  que  carecem  as  matrizes. 

Para  que  cessasse  semelhante  estado  de  cousas,  reclamárão  dous  dos  meus  an- 
tecessores a revisão  da  tabella  que  existe,  de  modo  a tornal-a  completa,  marcando-se 
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ao  mesmo  tempo  o prazo  de  duração  de  cada  objecto,  afim  de  se  obter  por  esta 
íórma  que  os  actos  religiosos  sejão  celebrados  com  a devida  decencia  e uma  me- 
lhor fiscalisação  dos  dinheiros  da  província.  Não  consta,  porém,  que  taes  reclama- 
ções fossem  attendidas,  pelo  que  terei  de  rcpetil-as  por  minha  vez. 

Para  construcção,  continuação  e reparo  de  matrizes  e acquisição  de  paramen- 
tos e alfaias  consignou  a lei  do  orçamento  vigente,  no  § 104  do  art.  2’ , a quantia  de 
82:800^000,  producto  de  4 loterias  para  esse  fim  concedidas  por  lei;  mas  determi- 
nando essa  mesma  disposição  que  48:000#000  'serião  applicados  á conclusão  da  matriz 
da  Parahyba  do  Sul,  nos  termos  da  lei  n.  1730,  de  22  de  Novembro  de  1872, 
deixou  disponivel  da  verba  apenas  a quantia  de  34:800^000  para  todas  as  demais 


obras  d’esta  natureza. 

Promulgada  a lei  do  orçamento  em  Junho,  quando  já  estavão  em  via  de  exe- 
cução muitas  obras  autorisadas  quer  no  anno  anterior  quer  mesmo  no  corrente,  por 
que  continuava  a vigorar  a lei  n.  1646,  votada  para  1862,  a qual  além  de  consignar 
a verba  especial  de  82:8009060  para  obras  de  matrizes,  inciuio  ainda  estas  mesmas 
obras  na  verba  de  obras  publicas  sem  limitação  de  quantia,  foi  absolutamente  im- 


possível restringir  a despeza  á referida  quantia  de  34:8009000,  e por  isso,  atten- 
dendo  a que  nestes  últimos  annos  tendes  autorisado  a despender-se  com  obras  de 
matrizes  sommas  mnito  excedentes  do  producto  das  4 loterias  que  correm  annual- 
mente  com  tal  destino,  como  se  vê  das  leis  do  orçamento  de  1869,  1870,  e 18il, 
nas  quaes  figurão  as  verbas  especiaes  de  141:528*251,  162:9009690  e 203:887*526, 
e da  de  1872,  que,  segundo  acabo  de  dizer,  contemplou  as  obras  de  matrizes  na 
verba  de  obras  publicas  sem  quantia  determinada,  e considerando  que  sem  grande 
prejuízo  publico  não  poderião  parar  os  serviços  em  execução,  ordenei  á directona 
de  fazenda  que  pagasse  peia  verba  de  obras  publicas  a despeza  excedente  da  do 
§ 104,  e nesta  occasião  submetto  esse  meu  acto  à vossa  approvação. 


(MAIAS  MUNICIPAIS. 


Adstricto  ás  informações  que  vos  devo  sobre  todos  bs  ramos  do  semço  pubW 
da  província,  não  intento  a exposição  de  uma  doutrina  nem  amda  a de  umajmva 
idéa,  se  começo  as  que  se  referem  ás  camatas  municipaes,  «abando  por  mmha 
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vez  das  causas  que,  me  parece, 


tôm  entorpecido  os 


serviços  commctlidos  a essas 


corporar.de?.  suoprida,  se  não  pela 

l=  r- : "rrxi-z 

íirja”Li?quc  rz-- ^ Min"as  resurawas  7j;r; 

portanto,  tendem  de  preferencia  a captar  a benevolenca  desta  assendm 
deficiência  das  informações  sobre  assumptos  municipaes. 

“descendendo  com  os  mais  softregos  sobre  algumas  das  murtas  causas  q e 
tem  retardado  o engrandecimeuto  do  principio  municipal,  e com  ellcs  rcconhecen  o 
li  o mesmo  se  1 consagrado  na  Constituição  do  Império,  não  podere,  ac  m 
panhal-os  nas  acres  censuras  qne  fazem  á lei  de  12  de  Agosto,  que  aqu.  vos  tem 
reunidos,  por  cansa  do  entorpecimento  em  qne  tem  permanecido  aquelle  pnnep  o 
representado  pelas  camaras  municipaes;  entretanto,  admitto  qne  podra  ter  sido  er  a 
conjuncta  ou  simultaneamente  com  aquelle  acto  outra  lei  que  reformasse  a do  1 de 
Outubro  de  1828,  e da  qual  resultasse  desde  1834  a infancia  do  mumcrpio,  como 
resultou  a da  província.  Uma  vez,  porém,  que  assim  não  aconteceu,  nao  incrimino 
o legislador  de  1834  sem  inquerir  das  causas  que  o obrigarão  a fazer  da  província 
a primogênita  do  município,  em  vez  de  formal-os  gemeos.  Entre  estas  não  apontarei 
a falta  de  habito  da  liberdade  constitucional,  que  as  instituições  não  podiao  ainda 
ter  feito  enraizar,  nem  a de  exercido  dos  direitos  políticos  e outras,  porque  todas 
procedem  de  uma  primordial,  que  não  vos  tem  custado  pouco  para  vencer-a  falta 


de  instrucção  elementar. 

Confiando-vos  a tarefa  de  preparar  o município  para  sua  emancipação,  bem  avi- 
sado andou  o legislador  diflerindo-lhe  os  foros  em  1834.  Actualmente  está  a semente 
apta  para  germinar.  Em  política  é vencedora  a idéa  aventada,  quando  estadistas, 
legisladores,  publicistas,  administradores,  todos,  em  fim,  porfião  em  realizal-a.  Não 
tardará  para  as  camaras  municipaes  a hora  de  seu  despontar;  confiemos  que  virá  em 
breve  sua  reforma,  como  têm  vindo  outras  tão  necessárias  e talvez  mais  urgentes  ; e 
limitando-nos,  entretanto,  ás  citadas  leis  de  12  do  Agosto  e 1"  de  Outubro,  que  regulao 
nossas  mutnas  relações,  confessemos  qne  a Assembléa  Provincial  do  Bio  de  Janeiro, 
dentro  de  suas  attribuições,  tem  concedido  ás  camaras  municipaes  desta  província 
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lodo  o auxilio  que  tem  sido  possivcl  dispensar-lhes,  sem  prejuízo  daquellcs  interesses 
a que  mais  de  perto  lhe  cumpre  allcnder,  quer  direclanicntc  conccdendo-lhes  avultados 
favores  de  subsídios  pecuniários  para  obras  de  utilidade  municipal,  como  atlcsta  a 
legislação  provincial,  quer  indirectamente,  promovendo  nos  municípios  a iniciativa  in- 
dividual com  a abertura  de  vias  mais  cornmodas  de  communicação,  com  a construcçao 
dc  diilerentes  obras  de  melhoramento  material,  o incremento  da  Distracção  primaria, 
estabelecimento  de  Mbliolhecas  populares  c animação  a muitas  outras  instituições  e cm- 


prehendimentos  que  redundão  em  desenvolvimento  e beneücio  immediato  dos  municípios. 

O proprio  acto  desta  Assembléa  que  se  traduzio  no  decreto  n.  14/8,  de  4 dc 
Janeiro  de  1870,  não  foi  mais  do  que  um  reconhecimento  das  regalias  mumcipaes, 
concedendo  ás  camaras  um  subsidio  annual  correspondente  á importância  do  imposto 
da  decima  urbana  cobrada  em  um  anuo  em  toda  a província,  e distribuindo-o  d'um 
modo  equitativo,  dentro  de  dous  limites,  c proporcional  ârcceila  própria  de  cada  mu- 
nicipalidade, medida  exacta  de  suas  necessidades.  Infelumentc,  porém,  o meio  pratico 
dc  fazer  a distribuição  do  subsidio  e de  que  não  pode  a administração  prescindir,  como 
ninguém  melhor  do  que  esta  Assembléa  o reconhece,  quando  se  trata  de  dinheiros 
públicos  pedidos  ao  contribuinte  para  prestar  contas  de  seu  emprego,  que  deve  ser  a 
utilidade  de  todos,  tem  sido  dificultado  por  algumas  camaras  com  prejuizo  de  todas:  o 
que  agora  mesmo  posso  certificar  annunciando-vos  que  o fiencionado  subsidio  votado 
para  o corrente  anno  na  lei  do  orçamento  vigente,  não  foi  até  o presente  distribui  o 
por  não  terem  sido  fornecidos  todos  os  dados  exigidos  no  § V do  art.  V do  mesmo 
decreto  n.  1478,  nem  satisfeitas  as  disposições  do  art.  13  da  lei  n.  1784,  e c 
Dezembro  do  anno  passado,  que  orçou  a receita  c flxou  as  despezas  municias . deste 
anno,  as  quaes  referindo-se  ás  do  artigo  da  mesma  numeração  da  le,  n 1699  de 
23  de  Dezembro  de  1871.  mandando  que  as  contas  da  despeza  do  subsidio  recebido 
pelas  camaras  seião  prestadas  á Assembléa  Provincial,  occasionárão  duvida  sobre  a 

interterencia  da  administração  nessas  contas  antes  de  serem  apresentadas  a Assem»  ; 

o in  MPi  19  referida  lei  n.  loyy, 
duvida  que  resolvi,  de  accordo  com  o v,  1 

declarando  a administração  competente  para  veriflear  essas  contas  antes  •» 
presentes  á Assembléa,  visto  que  preceituando  o § dc  lei  precedentemente  ctado  qu 
as  contas  sejão  remettidas  por  intermedie  da  presidência,  teve  certamente  em  sta  <, 
exame  prévio  a que  devem  ser  sujeitas;  além  de  que  o art.  13  da  le  . 
poderia  pretender  que  o subsidio  de  1873  só  fosse  pago  no  flm  do  anno,  epo 
provável  em  que  poderião  as  contas  estar  examinadas  pela  Assem  ea. 


Achando-se  as  cansaras  mnnicipaes  providas 
rnercio  c obras  publicas  dos  padrões  do  eystomo  metnco^^  ^ 

para  a aferição  dos  pesos  c medidas  do  mesmo  sys  e acquisição ' 

e devendo  ser  o Uiesouro  naciona,  indcmnisado  orçament0  das 

d'aquelles  padrões,  peço-vos  que  consigneis  uma  v relação  á 
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despeia  total  feita  pelo  governo  gera , a 0 já  foi  reclamado 

importância  aos  cofres  provinciaes,  conforme  pelo  mesmo  goto, no  ,a 

desta  presidência.  ^ Dezembro  de  1868,  mandado  auxiliar  a 

° Tde  "ingra  dos  Reis  com  a quantia  de  10:000*000,  deduiida  da 
^"publicas  da  lei  do  orçamento  provincial  do  exercício  de  1860,  e sendo 

nrr^rlurao  mesmo  tempo  declarava  que  a camara  não  devia  contar  com 

o 1L  dos  cofres  provinciaes  alem  dos  que  são  — pe * *£ 
n a,»  de  1 de  Janeiro  de  1810,  por  haver  eaduado  a autor, saçao  do  n.  1116  ac, ma 
referido'  havia  eu  denegado  por  essa  raião  o pedido  pela  camara  feito  cm  offleio  de 
16  de  Abril  ultimo,  quando  foi  promulgada  a lei  de  orçamento  do  exercício 
que  no  § 74  consigna  fundos  para  inteiro  pagamento  dos  mencionados  10:000*000, 
com  deducção  do  que  já  havia  sido  recebido;  em  virtude  do  que  expcd,  a reparti- 
ção competente  a portaria  de  1 1 de  Agosto  ultimo,  mandando  entregar  uma  seg 

prestação  de  quantia  iguala  da  primeira. 

Solicitando  a camara  municipal  de  Campos  um  auxilio  provincial  de  20:000*000 
para  limpeia  dos  rios  Vermelho,  Corrego  do  Ribeirão  e outros,  nao  attend,  ao  pe  i o 

por  não  estar  habilitado  por  lei. 

Concedi  á camara  municipal  de  ltagualiy  a autorisação  que  solicitara  em  e 
Junho,  para  transferir  a cadéa  davillapara  um  prédio  de  aceommodações  necessanas, 
mediante  o aluguel  annual  de  400*000  pago  por  conta  do  subsidio  provincial. 

A’  vossa  consideração  será  apresentado  o pedido  que  me  fei  a camara  municipal 
de  Magé  para  augmentar  o ordenado  de  seu  medico  de  partido,  visto  que  me  não  com- 

pete  resolver  a respeito. 

Precisando  a camara  municipal  de  Kictheroy  de  exceder  em  200*000  a verba 
de  800*000  votada  em  seu  orçamento  para  medicamentos  aos  pobres  do  município, 
autorisei-a,  nos  termos  do  § unico  do  art.  1T  da  lei  n.  1784,  a despender  o excesso 


pedido,  cm  altenção  ú indeclinável  necessidade  da  medida;  tendo-lhc,  entretanto, 
negado  o conscntimcato  para  exceder  a verba  dc  despezas  com  aferição,  por  não  se 
darem  as  mesmas  circumstancias. 

Não  havendo  lei  de  orçamento  que  consigne  os  20:000?l>ü0ü  de  que  trata  o de- 
creto n.  1710,  de  30  de  Outubro  de  1872,  para  auxiliar  a construcção  de  uma  casa 
dc  caridade  na  Parahyba  do  Sul,  não  pude  satisfazer  o pedido,  feito  pela  respectiva 
camara  a 19  de  Abril  ultimo,  da  entrega  daquella  .quantia. 

A’  camara  municipal  de  Rezende,  que  solicitou  fundos  para  pagamento  de  640#3U 
a Ires  empregados  do  cemiterio,  declarei  que  incluísse  aquella  quantia  como  divida  pas- 
siva no  quadro  que  tinha  de  apresentar  á Assembléa  Provincial,  a quem  compete  resolver. 

Submetter  ao  vosso  conhecimento  as  medidas  reclamadas  pelas  municipalidades  a 
que  me  não  foi  possível  altender,  é provel-as  como  me  cumpre. 


SAUDE  E S0GG0RR0S  PÚBLICOS. 


Não  tem  sido  satistaclorio  o estado  sanilario  da  província,  porquanto  tem  grassado 
cm  vários  municípios  moléstias  com  caracter  epidêmico,  como  a febre  amarella  e a variola. 
As  municipalidades,  não  podendo,  por  falta  dc  recursos,  atlcndcr  a despezas  extraordiná- 
rias, que  excedem  das  forças  dos  respectivos  orçamentos,  tem-se  dirigido  á presidência, 
pedindo  auxilio  para  soccorrer  a ropulação  e pobreza  desvalida,  e evitar  a propagaçao 


d°  mal.  . 

Apezar  de  não  estar  habilitado  com  os  meios  necessários,  certo  todavia  da  solicitude 

e zelo  do  Governo  Imperial,  respondi  ás  amaras  municipaes,  autorisando-as  a fazer  desde 

logo  as  despezas  urgentes  e recommendando-llies  qne  solicitassem  os  auxílios  necessários 

e indicassem  os  meios  mais  acertados  para  combater  o mal. 

Com  effeilo  ellas  assim  procederão,  e o Governo  Imperial  pòz  á disposição  da 
presidência  todos  os  meios  dc  qne  carecia,  habilitando-a  a fazer  as  despezas  que 


se  tornassem  indispensáveis.  _ , 

Sendo  a saude  publica  um  dos  pontos  que  mais  deve  occupar  a attençao  a 

administração,  convém  liabiliiar  as  municipalidades  com  os  meios  indispensáveis 
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auxilio  ao  cofre  provincial,  impondo-H.es  a obngaçao  de  prestarem  P 

t;.  . ,,,» . ■“!"?“  lí 

deSSVÍÍr  instituto  vaccinico  considera  desanimador  o estado  da  vaccina 
actlína  província,  c com  deito  do  mappaannexo  veridea-se  t= 
vaccinadas,  dc  Janeiro  de  1872  a Junho  de  1813,  1,5»  pessoas,  aprovo, tando  1.0-1 , 

escapando  á observação  os  casos  restantes. 

llém  da  vario, a,  que  continua  a grassar  com  a, goma  intensidade  nesta  cap.tol,  c 

fracamente  em  outros  municípios,  é hoje  em  gorai  mais  satisfatório  o esta*,  samtarm 
da  província;  cumpro  porém,  tomar  as  medidas  que  a «penem»  aconselha  adm 
prevenir  o apparecimento  do  epidemias  próprias  da  estação  calmosa,  que  se  aproximo. 

Constando-mo  por  telegramma  que  me  dirigio  a camara  mumcpal  do  Paraty,  que 
alli  grassava  a fehre  amarella,  fazendo  grandes  estragos,  levei  immediatamente  o ac  o 
ao  conhecimento  do  Governo  imperial,  pedindo-lhe  os  auxílios  neeessanos,  e aulo- 

risei  a camara  municipal  a faxer  as  despeças  urgentes. 

No  dia  6 de  Maio  fix  seguir  com  uma  ambulancia  o llr.  Joao  Jose  dc  Freitas 

Bahieuse,  contraclado  por  40  UOOO  mensaes,  e declarei  á camara  municipal  que  o 
Governe  Imperial  havia  posto  á disposição  da  província  2:000-5000  para  as  despezas 

mais  urgentes  com  o tratameiilo  dos  enfermos  pobres. 

Constando-me  também  que  não  havia  quem  se  prestasse  a preparar  as  receitas  do 

medico,  contratei  immcdiatamente  o pbarmaceutico  Theodoro  Fragoso  Rhodes,  que 
seguio  para  Paraty  no  dia  16  do  mesmo  mez  conjunctamente  com  outro  medico,  o 
Dr.  A.  C.  do  Valle  Guimarães,  visto  ter-se  reconhecido  que  um  só  era  insufíiciente 
para  accudir  ao  avultado  numero  de  pessoas  accommettidas  da  moléstia. 

Em  10  de  Junho,  íelizmente,  communicava  ao  ministério  do  império  que  havia 
cessado  a epidemia,  pedindo-lhe  o pagamento  das  despezas  que  se  tinhão  feito  e que 

já  estão  liquidadas. 
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Durante  o período  da  epidemia  muito  se  distinguirão  pelo  seu  zelo  a camara 
municipal  c a casa  de  caridade  de  Paraty  que,  logo  ao  apparecimcnto  domai,  esta- 
belecèrão  uma  enfermaria  para  o tratamento  da  população  pobre  e desvalida. 

No  município  da  Barra  Mansa  grassou  com  grande  intensidade  a variola.  Logo 
que  por  intermédio  da  camara  tive  conhecimento  do  facto,  solicitei  do  ministério  do 
império  os  meios  de  que  carecia,  e autorisei  a camara  municipal  a fazer  as  despezas 
necessárias  por  conta  da  quantia  que  pelo  Governo  Imperial  foi  posta  a disposição 
da  presidência  para  esse  fim. 

Em  consequência  das  inundações  que  tiverão  lugar  no  município  de  Macahé, 
muito  soffreu  a sua  população.  Apenas  constou-me  o estado  de  miséria  a que  ficara 
reduzida,  providenciei  em  ordem  a soccorrel-a,  remettendo  50  camas  de  ferro  e mais 
objectos  ’ necessários,  e ordenando  a cdnstrucção  de  barracões  com  capacidade  bas- 
tante para  conter  50  pessoas:  para  occorrer  a essas  despezas  poz  o Governo  Impe- 
rial á disposição  da  província  a quantia  de  12:000000. 


ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

Actualmente  existem  U estabelecimentos  auxiliados  pela  província,  sendo  12  casas 
de  caridade,  o asylo  de  Santa  I-eopoldina  e o hospital  de  S.  Joao  Baptista  dc 

Pela  lei  n.  155,  de  23  de  Agosto  de  1848,  foi  determinado  que  as  casas  de 
caridade  enviassem  annualmente  um  relatorio  de  seu  estado,  contendo : 1 , o numero 
de  doentes  que  fossem  tratados  em  seus  hospitaes  durante  o anno  lindo,  com  decla- 
ração dos  que  sahissem  curados  e dos  que  houvessem  tallecido ; T,  o numero  de 
expostos  que  entrassem  e dos  que  fallecessem;  3*.  a importância  dc  sua  receita  e 
despeza;  V,  a descripção  dos  bens  que  formassem  o seu  patrimônio,  propondo  as  me- 
didas convenientes  para  augmeotar  a respectiva  renda ; 5‘,  finalmente,  indicação  das 
suas  necessidades  mais  urgentes. 

Não  tendo  alguns  desses  estabelecimentos  cumprido  essa  disposição  de  lei,  re- 
solveu a presidência,  em  portaria  de  31  de  Julho  de  1850,  que  se  não  pagassem  as  . 
quotas  das  loterias  que  lhes  fossem  distribuídas,  sem  que  prestassem  contas  do 
emprego  da  consignação  anteriormenle  recebida. 
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m 1ÍUU  . om  f1p  janeiro  de  1864  ás  mesas  adrmnis- 

cantas,  recommendou  a Prcslde"cia  ' Julh0,  os  mappas  rclalivos  ao 

trativas  aue  remettessem  annualmente,  ate  o mea  ac  rr 

m sanitario,  balanços  e demonstrações  dos  fundos  empregados  na  sustentação  dos 
estabelecimentos,  acompanhados  de  relatórios  do  estado  dos  mesmos  estabelecimentos, 
e aos  juizes  provedores  que  enviassem  até  a mesma  época  mformaçoes  ctrcunslan- 

fiadas  sobre  a tomada  das  contas. 

Àinda  a 16  de  Julho  do  mesmo  anno  exigio-se  a remessa  trimensa  e mappas 
Darciaes  do  movimento  dos  hospitaes. 

Para  cumprimento  da  lei  n.  559,  de  24  de  Setembro  de  1851,  art.  11,  que  autorisou 
o governo  a expedir  os  regulamentos  necessários  para  as  casas  de  caridade,  de  maneira 
que  se  uniformisassem  essas  instituições  e ficassem  debaixo  da  fiscalisaçao  do  mesmo 
governo,  encarregou  um  dos  meus  antecessores  ao  directorde  fazenda  de  orgamsartaes 
regulamentos,  allendendo  á conveniência  de  ter  o governo  conhecimento  do  em- 
prego das  rendas  daquelles  estabelecimentos  e dos  esclarecimentos  referidos  no  art.  37 
da  lei  n.  155,  de  28  de  Agosto  de  1848.  Tara  isto  se  poder  conseguir  tem  se  exigido 
de  todas  as  casas  de  caridade  os  respectivos  compromissos,  c logo  que  sejão  recebidos 

serão  concluídos  os  preditos  regulamentos. 

Dos  poucos  esclarecimentos  de  que  dispõe  a secretaria  do  governo  sobre  taes  esta- 
belecimentos, passo  a referir-vos  o que  consta  a respeito  de  cada  um. 


CASAS  DE  CARIDADE. 

I>e  Barra-Mansa.— A receita  desta  casa  de  caridade  no  anno  compromissal 
fiado  a 23  de  Junho  ultimo  foi  de  13:189*592,  a qual  correspondeu  exactamente  á des- 
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pGzn . Á divida  activa',  conforme  o ultimo  balancete,  é de  13:090#750,  importância  esta 
que  addicionada  ao  valor  de  8 apólices  de  1:000#000  cada  uma,  compradas  para  funda- 
ção do  patrimônio  do  estabelecimento  elevou  este  á somma  de  21 :090#750. 

De  Magé.— Este  estabelecimento  ainda  não  remeltcu  o balancete  de  sua  receita 
e despeza. 

Do  mappa  que  enviou  consta  que  tivera  53  doentes  em  tratamento,  dos  quaes 
32  obti verão  alta,  7 íallecèrão  e 14  ficarão  em  tratamento.  Continua  esta  casa  de  cari- 
dade a cargo  da  camara  municipal. 

De  Itâguaby. — No  periodo  decorrido  de  3 de  Dezembro  de  1872  a 31  de  Maio 
de  1873,  importou  a receita  desta  casa  de  caridade  em  4:321#723  e a despeza  em 
3:742#988,  resultando,  portanto,  um  saldo  de  578#735. 

O movimento  sanitario  foi  o seguinte:  existião  14  enfermos,  entrarão  145,  sahiiã) 

130,  íallecèrão  14  e ficarão  em  tratamento  15. 

D©  Paraty. — O movimento  das  enfermarias  deste  hospital  no  Io  trimestre  deste 
anuo,  foi  o que  se  segue:  existião  em  tratamento  22  doentes,  entrarão  57,  sahirão  i es- 
tabelecidos 48,  íallecèrão  7 e ücárão  em  tratamento  24. 

D©  Retropolis. — Segundo  o balancete  apresentado  pelo  presidente  da  com- 
missão  administradora  deste  hospital  de  caridade,  foi  a sua  receita  no  2*  trimestre  do 

corrente  anno  de  2:228#934,  igual  á despeza. 

O movimento  das  enfermarias,  durante  o mesmo  periodo,  foi  o seguinte:  existião  27, 

entrarão  45,  sahirão  47,  fallecêrão  13  e fiçárão  em.  tratamento  12. 

D©  Rezende. — No  principio  do  corrente  anno  existião  17  enfermos,  entráião 
durante  o Io  trimestre  161,  tiverão  alta  146,  fallecêrão  13  e ficarão  em  tratamento  19. 

De  Vassoura*. — Comprehendendo-se  na  receita  deste  estabelecimento  os  juros 
de  apólices,  prêmios  de  dinheiros,  pensões,  quotas  de  loterias,  joias  e annuaes  dos  irmãos 
e bem  assim  o saldo  que  passou  do  anno  anterior,  subio  cila  no  anno  compromissal  findo 
em  Julho  proximo  passado  á quantia  de  40:217^113,  e sendo  a despeza  de  42:306$886, 
verifica-se  a favor  do  respectivo  thesoureiro  um  saído  de  2:089#/ 73. 

No  principio  do  anno  compromissal  existião  em  tratamento  16  enfermos,  entrarão 
depois  177,  sahirão  153,  fallecêrão  25  e ficarão  em  tratamento  15. 

Quanto  ás  casas  de  caridade  de  Angra  dos  Reis,  Campos,  Cabo  Frio,  Macalié  e 
Yalença,  nada  posso  dizer,  por  falta  de  esclarecimentos  que  até  o presente  não  me 
forão  ministrados. 

4 


ror  deliberação  de  25  de  Junho  distribui  o P^ucto  " 

extrabidns  no  corrente  auno  em  beneficio  das  casas  de  candade,  pela  idrma  seg^ 

Ao  hospital  de  Petropolis 8:000.000 

V casa  de  caridade  de  Campos. * ’ ' 4;000íío00 

» » » » * 4:000.000 

» » > » y>  f><  4:000?J)000 

■ » » > * * 4:000.000 

» » » * * 4-000.000 

» » » » * 4:000.000 

» » » » » 4:000.000 

vV  » » » » Rezende 

, Y)  ....  4:000.000 

vv  ..  » 4ncra  dos  Reis 

» * * , * lf  _ 4.000.000 

» » * , , ...  4:000.000 

vv  » » » » Macane 

}>  , 1L  ^2-300*000 

Ao  hospital  de  S.  João  Baplista  de  bictheroy . 

Tara  5 pensionistas  que  (orem  educados  no  Instituto  dos  Surdos- 

Mudos  por  conta  da  província õ nm«W> 

Para  a caixa  de  dotes  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina 

82:800*000 


ASYLO  DE  SANTA  LEOPOLDINA. 


«o  dia  3 de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  eleita  a actual  mesa  administrativa 
que,  na  conformidade  do  compromisso,  deve  servir  por  dous  aunos,  e entrou  em 

exercício  no  dia  0 de  Abril.  , 

Continua  o asylo  a funccionar  no  prédio  da  rua  da  Constituição  n.  20;  tendo 

importado  em  4:111.770  as  despezas  de  conservação  e reparos  feitos  no  ultimo  bienmo. 

Desde  sua  fundação,  em  24  de  Junho  de  1854,  até  31  de  Dezembro  do  anno 

passado,  tem  o asylo  recebido  215  menores,  sendo  11  do  sexo  masculino  e 204  do 

feminino.  . , . , 

Existião  na  data  da  posse  da  nova  administração  119  meninas  no  estabeleci- 


mento. 


Compõe-se  o pessoal  de  1 capelão,  1 ajudante,  1 1 irmãs  da  congregarão  do 
Santissimo  Coração  de  Maria,  1 amanuense  e 1 agente. 

No  ultimo  biennio  entrarão  para  a enfermaria  105  doentes,  dos  quaes  icsta- 
belecêrão-se  91,  ficârão  em  tratamento  10  c fallecêrão  1. 

O serviço  medico  está  a cargo  dos  Drs.  José  Martins  Rocha,  Manoel  da  Sil- 
veira Rodrigues  e Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino  Junior. 

Os  dous  primeiros  prestão-se  gratuitamente  e o ultimo  percebe  a gratificação 
annual  de  600*000,  sob  a condição  de  visitar  diariamente  o estabelecimento. 

O patrimônio  do  asylo  é actualmente  de  509:000*000,  representados  por  apólices 
da  divida  publica,  das  quaes  são  504  geraes  e do  valor  nominal  do  1:000800»  cada 
uma  e 10  proviDciaes  do  de  500*000. 

A instrucção  e educação  das  asyladas  estão  confiadas  ás  irmãs  do  Santíssimo 


Coração  de  Maria. 

Na  data  do  ultimd  relatorio  apresentado  pela  mesa  administrativa,  era  de  10:2009000 
o capital  destinado  á dotação  das  asyladas,  dentre  as  quaes  duas  já  receberão  este 

beneficio  quando  se  casarão. 

Possuem  algumas  asyladas  cadernetas  da  caixa  economica,  onde  tem  a adminislraçao 
leito  recolher  os  prêmios  pecuniários  que  têm  recebido  e os  legados  que  designadamente 


lhes  têm  sido  deixados. 

No  biennio  de  1871-1872  foi  a receita  do  asylo  de  63:314^307  c a despeza  dc 
60:239*504,  resultando  um  saldo  de  3:074*803. 

Em  Abril  ultimo  grassou  a variola  no  asylo,  accommellendo  72  meninas  das  quaes 
fallecêrão  5,  sendo  qne  destas  já  soffrião  2 de  tubérculos  pulmonares. 

Felizmente  não  existe  hoje  asylada  alguma  aflectada  desse  mal,  não  obstante 
grassar  ainda  nas  immediações  do  edificio. 

A mesa  administrativa  recommenda  como  dignos  de  todo  o louvor  pela  maneira 
porque  se  portarão  na  occasião  das  bexigas  os  médicos  do  estabelecimento  c com 

especialidade  o Dr.  Continentino  Junior. 

O asylo  de  Santa  Leopoldina  é o mais  importante  estabelecimenlo  pio  da  pro- 
víncia, e desde  sua  creação  até  hoje  tem  prestado  os  mais  relevantes  serv.ços  a 

infancia  desvalida. 


HOSPITAL  DE  S. 


JOÃO  BAPT1STA 


DE  N1CTHEROY. 


Ite  1 de  Maio  ac  1812  a 81  de  Junho  ao  corrciilc  anuo, 
estabelecimento  1 .621  doentes,  sendo . 

Livres,  contribuintes 

Praças  do  corpo  policial 

Indigentes 

Presos  

Escravos  


ti  verão  entrada  neste 


25 

591 

620 

m 

146 


1.621 


nestes  íallecêrão  231,  «verão  alta  1.286  e ticárão  em  tratamento  104. 
rntre  os  annexos  encontrareis  o relatório  no  qual  o director  deste  estabelecimento 
expõe  circumstanciadamente  o movimento  das  enfermarias  durante  o relendo  período 

e indica  as  providencias  que  lhe  parecem  mais  necessárias. 

Reclama  o director,  comfundada  mão,  alguns  melhoramentos  na  enfermaria 
destinada  ao  tratamento  dos  presos,  tanto  para  dar-lhe  maior  segurança  como  para 


tornar  completa  a separação  dos  sexos. 

Indica  também  como  conveniente  a construcção  de  uma  casa  independente  do 
edilicio  principal  para  enfermaria  de  doentes  accommettidos  de  moléstia  contagiosa. 

ISO  período  decorrido  de  2 de  Maio  de  1872  a 30  de  Junho  do  corrente  anno 
importou  a receita  do  hospital  em  60:191*100,  sendo  7:644*400  de  renda  própria 
e 02:056*001  do  producto  de  duas  loterias,  unia  das  quaes  era  destinada  as  des- 
pesas do  corrente  anno,  e das  quotas  das  loterias  concedidas  às  casas  de  caridade 
da  provinda;  e lendo  sido  a despesa  de  54:900*793,  ficou  um  saldo  no  fim  do 

semestre  de  Janeiro  a Junho  dc  5:28851)607. 

Por  deliberação  de  25  de  Junho  fiz,  como  já  disse,  a distribuição  das  quatro  lo- 
terias concedidas  ás  casas  de  caridade  c contemplei  este  hospital  com  a importância 


de  22:300^000. 

P.econhecendo,  porém,  a insufficiencia  da  receita  do  estabelecimento  e a impossi- 
bilidade de  poder  ser  elle  custeado  sómente  com  o producto  da  loteria  concedida  pela 
lei  n.  1675,  de  21  de  Dezembro  de  1871,  art.  Io  § 2”,  e com  os  recursos  concedidos 
pela  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho  ultimo,  resolvi,  por  deliberação  de  28  desjp  mesnpo 
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mez  fazer,  como  de  facto  iiz,  algumas  rcducçócs  não  só  no  pessoal  como  nos  ven- 
cimentos dos  empregados. 

O numero  dos  médicos  foi  reduzido  de  5 a 3,  o dos  internos  pensionistas  de 
3 a 1 c o dos  serventes  de  0 a 5,  sendo  supprimido  o lugar  de  ajudante  do  pliar- 
maceutico.  A reducção  dos  vencimentos  foi  de  600&000  quanto  ao  direclor,  que  ficou 
com  3:U00#0Ü0,  e quanto  a cada  um  dos  médicos  de  200#000,  ficando  com  l:000j&000. 

Não  obstante  estas  reducções  não  chegão  os  actuaes  recursos  para  satisfazer  a 
todas  as  necessidades  do  serviço  do  estabelecimento,  e por  isso  parece-me  de  toda 
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Não  ha  razão  para  desanimar : no  progresso  de  todas  as  instituições  hol"al“s  ‘"®“ 
poderosamente  a ac^o  do  tempo,  e estando  tem  sido  sufficiente  para  eomhate.  eertas 

resistências  opposlas  pela  ignorância  e pelo  preconceito. 

Accresce  que  nem  todas  as  providencias  decretadas  por  ei  em  i 1 ' 
tadas,  e quando  tivessem  sido  não  se  poderia  esperar  que  eilas  produzissem  logo  os  desc- 


A pouca  frequência  das  escolas  póde  ser  attribuida  a varias  causas,  entre  as  quacs 
sohresahem  já  a inaptidão  do  professor,  já  a incúria  do  chefe  de  família,  que  deixa  sua 

prole  crescer  na  ignorância,  privando-a  da  instrucção  rudimental.  ,. 

Existem  actualmenlc  creadas  «0  escolas;  estão  providas  391,  sendo  effectiva  o vi- 
taliciamente  203  do  sexo  masculino  e 122  do  feminino,  e provisoriamente  40  do  sexo 
masculino  e 20  do  sexo  feminino.  Estão  vagas  49.  das  quaes  12  pertencem  ao  sexo 

masculino  e 37  ao  feminino.  S)_A_ 

Frequentão  as  escolas  publicas  9138  alumnos,  sendo  6373  do  sexo  masculino  -765 

do  feminino.  Nos  últimos  exames  escolares  forão  dados  por  promptos  565  alumnos  em 

229  escolas,  sendo  388  do  sexo  masculino  e 177  do  feminino:  em  84  escolas  nenhum 

aiumno  foi  considerado  prompto  e cm  62  não  houve  exames. 

0 resumo  deste  quadro  vem  provar  os  dous  assertos  que  emitti  quanto  á frequência 


das  escolas  e ao  progresso  do  ensino. 

Deve-se  ajuntar  ás  causas  conhecidas  outra,  que  c assignalada  no  relatorio  do 
illustrado  director  da  instrucção  — a má  collocação  de  algumas  escolas,  que  devem  ser 
transferidas  para  outros  lugares  onde  a população  é mais  conchegada  e não  ha  grandes 

distancias  a vencer. 

No  intuito  de  obviar  o mal  que  concorre  para  a pouca  frequência  das  escolas,  a lei 
proclamou  obrigatorio  o ensino  primário ; é uma  idéa  fecunda  e cuja  efficacia  está  pro- 
vada nos  paizes  de  mais  adiantada  civilisação.  Sc  o Estado  não  tem  o arbitrio  de  cons- 
tranger o cidadão  a mandar  o filho  para  escola  por  elle  mantida  e cujo  ensino  superin- 
tende e dirige,  não  se  lhe  póde  negar  o direito  de  obrigar  o pai  negligente  a dar  educação 
ao  filho  pelo  modo  que  bem  lhe  convier , ou  em  sua  casa  ou  em  estabelecimentos 
particulares  de  sua  confiança. 

0 que  é essencial  é que  a criança  frequente  uma  escola-,  que  aprenda  a ler  e 
escrever,  pois  o pai,  na  phrase  de  um  escriptor  moderno,  não  tem  o direito  de  optar  entre 
a educação  e a ignorância  do  filho. 

Foi  n’estes  princípios  que  se  inspirou  a lei  n.  1591  de  1871;  mas  a idéa  capital 


— 31  — 


nella  consagrada  depende  de  medidas  auxiliares,  de  providencias  complementares,  sem 
o que  os  resultados  práticos  deixaráõ  de  corresponder  á expectativa  do  legislador. 

Na  constituição  do  magistério  está  todo  o segredo  do  ensino:  a prosperidade  das 
escolas  depende  sobretudo  do  mestre. 

Os  melhores  systemas  de  ensino,  os  methodos  mais  engenhosos,  os  program- 
mas  de  estudos  mais  completos,  observa  Mr.  Hanhok,  por  mais  bellos  que  sejão  em 
theoria,  por  muito  regulares  que  pareção,  não  produzem  effeito  algum,  se  o Estado 
não  possuc  professores  intelligentes  e capazes  de  os  pôr  em  pratica. 

Embora  sobre  este  aspecto  alguma  cousa  já  se  tenha  alcançado,  não  se  pôde  com- 
tudo  desconhecer  que  ainda  não  está  preparado  o pessoal  para  o magistério  publico. 

Devendo  o mestre  sahir  da  escola  normal,  merece  este  importante  instituto  pedagó- 
gico toda  a attenção.  a üm  de  que  se  alcancem  entre  nós  os  mesmos  resultados  colhidos 

em  tantos  paizes  onde  florescem  as  escolas  normaes. 

Assim,  embora  não  compartilhe  a opinião  que  entende  que  se  deve  alargar  o pro- 
gramma  das  matérias  do  ensino,  visto  que  a escola  normal  não  é um  curso  superior 
de  humanidades,  penso  que  as  reformas  indicadas  pelo  esclarecido  director  da  escola, 
e com  as  quaes  concorda  o da  instrucção,  se  recommendão  como  urgentes. 

Sendo  os  dous  cursos  dos  alumnos  e das  alumnas  em  dias  alternados,  acon- 
tece que  em  algumas  matérias  elles  apenas  têm  uma  lição  por  semana.  Além  disto  o 

tempo  marcado  para  cada  lição  é de  40  minutos. 

Ora,  em  tão  curto  prazo  de  applicação  não  póde  o alumno  mestre  adquirir  senão  no- 
ções superficiaes,  que  o não  habilitão  por  certo  para  o futuro  exercício  do  magistério. 

E’  certo  que  cabe  nas  attribuições  da  presidência  alterar  o horário  das  aulas,  mas  esta 
providencia  é insufíiciente  : o que  convém  é a separação  dos  cursos,  como  indicao  os  re- 
alalorios  ofliciaes,  conservando-se  o programma  actual  dos  estudos,  pois  o fim  especial  d 
escola  normal  não  é dar  educação  litteraria  e scientifica  aos  alumnos  mestres,  é sim  babi- 
lital-os  na  arte  difíicil  de  ensinar,  communicando-lhes  o gosto  e os  hábitos  necessários  a 

uma  tão  laboriosa  e paciente  profissão. 

Nos  relatórios  anneios  encontrareis  minuciosas  informações  a respeito  da  escola  nor- 
mal, que  é actualmente  frequentada  por  54  alumnos,  dos  quaes  22  pertencem  ao  seio 

masculino  e 32  ao  feminino. 

Eorão  creadas  11  escolas  nocturnas  para  adultos,  mas  tendo-se  fechado  as  de  Campos, 
S.  Fidelis  e Parahyba  do  Sul,  funccionão  actualmente  8,  que  sao  frequentadas  por  1/3 

alumnos. 
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30  escolas  particulares  subvencionadas,  sendo  «9  do  sexo  mas- 

'“"“IcMo-Í  matriculados  nestas  escolas  U«  alumnos,  dbsquaes  10  são  do  sexo  fe- 

miriino.  , . 

E’  uma  idéa  excellente  a que  se  deve  dar  maior  desenvo  vimen  o. 

A quantia  de  8:000*000  consignada  na  lei  do  orçamento  vigente  nao  t ' 

para  o pagamento  da  subvenção  das  escolas  existentes;  resolvi  por  ,sso  conceder 

subvenção  alguma,  conservando  as  actuaes,  até  ,ue  habiliteis  o governo  com  os  me, os 


necessários 

A lei  n.  1650  de  1871,  que  creou  em  cada  uma  das  cidades  da  província  uma  biblio- 
theca  popular,  não  tem  ainda  completa  execução,  porquanto  nem  todas  as  camara»  muni- 
cipaes  têm  em  seus  paços  accommodaçOes  que  possão  ser  dispensadas  para  ins  a açao 

Estão  creadas  biblioUiecas  populares  nas  cidades  da  Parahyba,  Paraty,  Ba  ra- 
Mansa,  Valença,  Vassouras,  Cabo-Prio,  Petropolis  e Campos-,  para  o prtnm.ro  or- 
necimento  de  livros  consignou-se  para  cada  uma  delias  a quantia  de  500900  . 


Declara  o director  da  instrucção  que  tem  conhecimento  de  160  estabelecimen- 
tos particulares  de  instrucção  que  são  frequentados  por  3677  alumnos;  assevera 
que  o numero  é muito  maior  e bem  assim  o dos  alumnos  que  os  frequentao ; mas 
sendo  incompletas  e vagas  as  informações,  deixão  por  isso  de  ser  contemplados  nos 

mappas  estatísticos. 

A instrucção  publica  secundaria  na  província  está  a extinguir-se : são-lhe  ape- 
nas vestígios  a cadeira  de  inglez  da  capital,  onde  se  matricularão  9 alumnos,  e as 
de  francez  e latim  da  cidade  de  Angra  dos  Heis,  que  são  frequentadas  por  10. 

No  relatorio  da  directoria  de  instrucção  encontrareis  minuciosas  informações  sobre 
este  assumpto,  que  seria  ocioso  repetir. 

Calcula-se  que  com  a montação  de  novas  escolas  já  creadas  e outras  pendentes 
ainda  de  resolução  legislativa,  a respeito  das  quaes  são  favoráveis  as  informações 
officias,  a despeza  com  a instrucção  publica  ascenda  no  proximo  exercício  a 

1.000:00035000. 

F sem  duvida  um  avultado  dispêndio ; mas  nem  por  isso  devemos  desanimar : 
as  grandes  causas  exigem  supremos  sacrifícios,  e nenhuma  mais  digna  de  attrahir 
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os  cuidados  dos  poderes  públicos  que  aquella  que  entende  com  a educação  moral 
e religiosa  do  povo. 

Os  pesados  adiantamentos  que  ora  fazemos  ao  futuro,  serão  um  dia  largamente 
gratificados. 


OBRAS  PUBLICAS. 


Tenho  envidado  lodos  os  esforços  para  dar  o maior  desenvolvimento  possível  ás  obras 
provinciaes,  certo  de  que  não  seria  de  bom  conselho  adiar  a satisfação  de  necessidades 
reconhecidas,  com  o fito  unico  de  obter  reducção  de  despeza.  Demais,  urgia  reparar  os 
estragos  que  soíTrêrão  as  estradas  e pontes  cm  consequência  das  chuvas  de  Março  do 
corrente  anno.  c eu  julgaria  não  corresponder  ás  vossas  esclarecidas  vistas,  se  deixasse 
inapplicados  os  recursos  que  votastes  a esse  mister,  quando  tantos  e de  tanta  monta  erão 
os  .damnos  a prover  de  remedio. 

A enumeração,  ainda  mesmo  succinta,  das  obras  executadas  ou  em  andamento  não 
cabe  propriamente  nos  limites  desta  exposição,  c além  disso  seria  ociosa  á vista  do  mi- 
nucioso trabalho  da  respectiva  directoria,  que  encontrareis  annexo  ao  presente  relatorio. 
Restringir-me-hei , por  esse  motivo,  a dar-vos  resumida  noticia  dos  factos  mais  salientes 
que  occorrèrão  depois  de  vossa  ultima  reunião,  especialmente  no  tocante  ás  emprezas 
de  viação  ou  destinadas  á realização  de  outros  melhoramentos  importantes. 


VIAS  FERRE  AS- 

Estrada,  de  ferro  de  Cantagallo. — Vão  ser  coroados  do  niais  feliz 
resultado  os  sacrifícios  que  a província  tem  feito  para  dar  novos  elementos  de  vida  a 
este  importante  tronco  de  seu  systema  de  viação. 

Está  vencido  o difiicil  passo  da  serra  da  Boa-Yista : em  breves  dias  a villa  de  i\ova- 

Friburgo  verá  inaugurar-se  o trafego  da  2’  secção  desta  estrada,  que  alli  tem  sua  estação 

terminal.  As  experiencias  feitas  são  decisivas  e provão  a solidez  da  construcção,  nada 

deixando  o systema  a desejar  quanto  á segurança  do  transito. 

E’  digno  de  louvores  o consciencioso  emprezario  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  So- 
5 
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brinho,  não  só  peto  bom  desempenho  de  seus  contractos-,  como  também  pela  condança 
..m  nnp  sobre  si  a realização  cie  tão  ardua  empreza. 

L 3-  secção  proseguem  os  trabalhos  de  construcção,  de  conformidade  com  as  p an 
iá  approvadas  Com 39.881  metros  de  desenvolvimento  já  a linha  se  extende  pe  o va 
ribetoão  Macuco,  em  enja  conflncncia  com  o Dourado  deve  assentar-se  o seu  ponto  extremo 

em  território  pertencente  ao  município  de  Santa  Mana  Mag  a ena. 

Na  secção  em  trafego, que  vai  de  ViUa-Nova  a Cachoeiras,  o serv.ço  conhnua  afazer 

com  toda  a regularidade.  ^ , renda  liq„ida 

No  anno  decorrido  de  1 de  Juino  ac  i»i-  . 

que  pertence  em  partes  iguaes  á província  c ao  emprezano,  montou  em  S7.-8  #-  , 

tendo  sido  de  m»  a receita  da  rmtpreza  circnmslanciadas  in. 

No  relatório  do  engenheirc-fiscal  desta  estrada  encomrareu»  . 

formações,  quer  no  que  se  refere  á construcção  das  secções  2 e 3 , quer  re  ativamen  e 

ao  trafego  e receita  da  l1  secção. 

Entre  a província,  a empreza  da  estrada  de  Canlagallo  e a eompanhta  Ferro-Caml 
Nictheroyense  realizou-se  em  D de  Junho  ultimo  o aceordo  a que  se  refere  a lei 
n.  1,758,  de  30  de  Novembro  de  1872,  para  a juneção  daquella  via  ferrea  com  a 
V secção  da  de  Niclheroy  a Campos.  Consultando  os  interesses  das  emprezas  contra- 
tantes, esse  accordo  attendeu  ás  conveniências  da  lavoura,  proporcionando  aos  produetos 

agrícolas  um  transporte  seguro  e isento  de  baldeações. 

De  conformidade  com  as  condições  ajustadas,  a companhia  Ferro-Carril  comprou 
pela  quantia  de  166:400$,  em  que  foi  avaliado,  todo  o material  rodante  da  1*  secção 
da  estrada  de  Cantagallo,  obrigando-se  a intercalar  nesta,  entre  ViUa-Nova  e o Porto  das 
Caixas,  uma  linha  de  trilhos  Yignolles,  da  bitola  de  1,-1,  isto  é,  a mesma  da  2*  secção 
dessa  estrada.  O emprezario  da  estrada  de  Canlagallo  applicará  o produeto  da  alludida 
venda  á conclusão  do  serviço  de  uniformisação  da  linha  a partir  do  Porto  das  Caixas 


e á aequisição  do  material  rodante  necessário,  correndo  o excesso  de  despeza,  se 
houver,  pela  renda  bruta  da  estrada. 

Os  trens  da  companhia  poderão  transitar  na  estrada  de  Cantagallo,  desde  Ulla- 
Nova  até  o Porto  das  Caixas,  gozando  os  trens  da  empreza  de  igual  faculdade  em 
relação  á linha  de  Yilla-Nova  a Niclheroy,  sob  a condição,  porém,  de  serem  rebocados 
por  locomotivas  da  companhia.  Por  percurso  kilometrico  de  cada  carro  carregado  ou 
vazio,  na  linha  que  lhe  não  pertencer,  pagará  qualquer  das  emprezas  a taxa  de 
220  rs.  ou  a de  0í)0  rs.,  conforme  se  tratar  de  carros  de  cargas  ou  de  passageiros. 
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0 serviço  das  locomotivas  da  companhia  empregadas  no  transporte  de  carros  da  em- 
proa de  Cantagallo  será  pago  por  esta  á razão  de  65(1  rs.  por  kilometro  percorrido. 

Releva  notar  que  nos  preços  de  transito  do.,  trens  da  emproa  de  Cantagallo  esta 
incluído  o transporte  das  mercadorias  até  á casa  do  destinatário  na  côrtc,  o que 
em  extremo  facilita  ao  agricultor  a remessa  dos  productos  dc  sua  lavoura. 

Durante  o prazo  do  privilegio  concedido  pelo  contrato  de  dc  Janeiro  dc  18  <2, 
a linha  de  INiclheroy  a Villa  Nova  será  considerada  como  o prolongamento  da  estrada 

dc  Cantagallo. 

Estrada  de  ferro  de  Xiotheroy  a Campos.— Em  viril!,! ' do 
aceordo  a que  acima  me  referi,  passou  a reputar-sc  parte  do  tronco  principal  da 
1-  secção  dcsla  estrada  a linha  de  Niclheroy  a Villa  Nova.  a qual  seguira  ait 
polo  leito  da  estrada  de  Cantagallo  até  o Porto  das  Cainas,  d'onde  demandara  a 
(reguem  das  Neves,  passando  pelas  villas  do  lho  Bonito  e Capivary. 

Os  trabalhos  cm  andamento  já  attingirão  ao  ponto  de  entroncamento  cm  i a 
Nova,  tendo  também  principiado  a intcrcalaçao  da  linha  dahi  por  diante. 

Até  a freguezia  de  S.  Gonçalo  já  esta  via  ferrea  esteve  em  serviço  por  alguns 
dias,  no  mez  de  lanho  nllimo,  realizando  nm  trafego  importante,  sem  o menpr 
incidente  desagradavel.  E’  de  presumir  que  ella  possa  ser  inaugura  a a c 
Nova  dentro  de  poucos  dias. 

Estrada  de  ferro  da  cidade  de  Campos  a fremia  de 
9 Sebastião  pasrando  peia  de  S.  «onçalo.  - Fo,  entregne 
feno  a secção  comprehendida  enlre  esta  freguezia  e aqnella  cidade. 

* E8trada  de  ferro  entre  as  cidades  de  Macabé  e Campos 

Estraua  a Janeiro  do  cor- 

Em  vossa  ultima  reunião  ordiuaria  votastes  a ei  • - 

rente  anno,  autorisando  o protongamenlo  desta  estrada  ate  a enseada 

rzxr *-  •”  :rr;:r„ 

missão  para  estudar  i 1 I»  de  Maio  ultimo, 

apresentados  por  essa  commissao, 
autorisar  aquclle  prolongamento. 

•—  • - ■ i rrrrii — . — . - 
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ap provação  o contrato  celebrado  com  o Barão  de  Maua  cm  dl  de  Acosto 

e innovado  em  21  de  Novembro  do  mesmo  armo. 

Os  resultados  obtidos  na  linha  de  Witznau  ao  Rigi-K.ulm,  onde  funcciona 
sy.-tema  que  se  pretende  adoptar  neste  prolongamento,  animárao  o concessionário 
Barão  de  Mauá  a requerer  que  quanto  antes  se  lizcsse  elfectiva  a concessão  de  pri- 
vilegio estipulada  no  citado  contraio. 


Prolongamento  da  estrada  de  ferro  da  companhia  Unifio 
Valeneiana.  - Em  26  de  Jullio  ultimo  contratei  a construcção  deste  prolonga- 
mento desde  a cidade  de  Yalença  até  o porto  das  Flores,  no  Bio  Prelo,  com  o 
capitão  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães,  Simeão  Gomes  da  Assumpção  c o 
bacharel  José  de  Bezende  Teixeira  Guimarães. 


Estipulou-se  que  a linha  a 


construir  terá  a mesma  bitola  da  de  Yalença 


ao 


Desengano,  devendo  a obra  ter  comcç»  no  prazo  de  dous  annos  e meio,  a contar 


da  data  do  contrato. 

O privilegio  concedido  é de  GO  annos  c abrange  a zona  dc  10  kilometros  para 
cada  lado  da  linha,  cm  território  desta  província  c sem  prejuízo  de  direitos  an- 
teriores. 

A realização  deste  prolongamento  é dc  vital  interesse  para  a estrada  de  ferro 
dc  Yalença  ao  Desengano,  cujo  estado  financeiro  é aclualmcnle  pouco  lisongeiro. 


CANAL  DE  CAMPOS  A MACAHÉ. 


Em  execução  da  lei  n.  1,808,  de  28  de  Dezembro  de  1872,  autorisei  a novação 
dos  contratos  celebrados  com  o ex-emprezario  da  navegação  do  canal  dc  Campos,  e 
por  elle  transferidos  á companhia  União  Industrial. 

À 16  dc  Maio  ultimo  celebrou-se  essa  novação,  tornando-se  elíectiva  a concessão 
dos  favores  permillidos  na  referida  lei,  mediante  prévia  avaliação  do  material  per- 
tencente á empreza,  e que  por  ella  foi  penhorado  á província. 

Nos  termos  ajustados  já  a empreza  realizou  o levantamento  de  mais  100:000^000, 
por  empreslimo  garantido  pela  província. 

O cargo  de  engenheiro-fiscal  desta  empreza  e da  companhia  da  estrada  de  ferro 

de  Macahé  a Campos  é actualmcnle  desempenhado,  de  modo  satisfactorio,  pelo  enge- 
nheiro civil  bacharel  Luiz  Raphael  Vieira  Souto,  a quem  nomeei  para  esse  cargo  por 

aclo  de  li  de  Abril, 


ABASTECIMENTO  DE  ACUAS  EM  NICTHEROY. 


A companhia  dos  melhoramentos  de  Nictheroy  apresentou-me  os  planos  das  obras 
que  pretende  executar  em  cumprimento  do  contrato  dc  22  de  Março  de  1872. 

Tendo  ouvido  a repartição  competente,  proferi  o despacho  de  27  de  Maio,  an- 
imindo  ao  aproveitamento  das  aguas  do  rio  das  Pedras,  indicado  na  planta  da  cm- 
preza  pela  denominação  de  Vallão  do  Ouro.  com  a rcstricção  expressa  no  § único 
da  condição  3*  do  citado  contrato,  e iicando  a companhia  obrigada  a apresentar  os 
planos  completos  das  diversas  obras  para  tal  fim  necessárias,  antes  dc  dar-lhes  co- 
meço de  execução,  só  podendo  reunir  as  novas  aguas  ás  já  canalisadas  pela  província 
depois  de  ícito  o conveniente  exame  por  peritos  nomeados  por  este  governo. 


SERVIÇO  DE  ESGOTOS  EM  NICTHEROY. 


lVenlre  as  propostas  apresentadas  em  21  de  Março  ultimo  perante  a junta  que  pre- 
sidio á arrematação  deste  serviço,  preferi,  por  ser  a mais  vantajosa  a província,  a pio- 
posla  apresentada  pelo  commendador  Francisco  Pinto  dc  Mello. 

O respectivo  contrato  foi  lavrado  em  21  de  Julho,  sendo  fixada  cm  oO  arinos  a 
duração  do  privilegio,  cm  um  anuo  o prazo  do  começo  das  obras  c cm  369000  a taa 
que  aunualmente  será  paga  á empreza  por  prédio  em  que  fuQccionar  o syslema  dc 

esgotos. 

O emprezario  obrigou-se  a doar  a província  douspiedios,  no  valor  de  -5.000. 
cada  um,  para  serem  utilisados  como  escolas  publicai. 


ÍLLUMINAÇÃO  PUBLICA. 


No  intuito  dc  atlender  ás  reclamações  que  furão  presentes  ao  governo,  cdncernen 
ao  augmento  da  illuminação  publica  desta  capital,  mandei  distribuii  mais  lo  combus 

na  área  sujeita  ao  imposto  da  decima  urbana. 

A companhia  incumbida  desse  serviço  já  deu  começo  ao  assentamento  da  canali- 

sação  fóra  do  perímetro  primitivo.  Pião  dispondo  elia,  porém,  do  material  preciso  para  o 
augmento  autorisado,  aguarda-se  a vinda  desse  material,  que  mc  consta  ter  sido  encom- 
mendado  e dever  chegar  a esta  cidade  dentro  dc  poucas  semanas.  Por  enquanto  ape- 
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nas  foi  angrncntada  a illumin»CSo  com  mais  10  combustores,  clcvando-se  assim  a 705 
o numero  total. 

O serviço  íaz-sc  com  mais  ou  menos  regularidade,  e,  para  tornar  mais  eflicaz  a 
fiscal isação,  resolvi  fazer  aequisição  dos  apparelhos  precisos  para  a verificação  da  inten- 
sidade da  luz  c da  pureza  do  gaz  empregado. 

Dos  lam peões  da  antiga  illuminação,  que  se  achão  recolhidos  no  deposito  das  obras 

publicas,  mandei  entregar  3')  por  empréstimo  á camara  municipal  de  Paraly,  c á muni- 
cipalidade de  Pelropolis  forão  entregues  em  Junho  mais  50. 


NAVEGAÇÃO  POR  VAPOR  NO  RIO  ITABAPOAXA. 

Attendendo  á conveniência  de  continuar  a fazer-se  o serviço  da  navegação  por 
vapor  no  rio  Itabapoana,  mandei  innovar  o contrato  de  23  de  Julho  de  1868,  proro- 
gando  por  10  annos  o respectivo  prazo  e elevando  a subvenção  annual  a 10:  lOOaOOO, 
conforme  a autorisação  exarada  no  § 82  do  art.  2"  da  lei  do  orçamento  vigente. 


PAÇO  DA  ASSEMBLÉA. 


Ainda  uma  vez  vos  achais  reunidos  neste  edificio,  tão  pouco  adequado  para  os  vossos 
trabalhos. 

\o  passo  que  em  outras  províncias  menos  dotadas  de  recursos  as  assembleas  legis- 
lativas effectuão  suas  reuniões  em  palacios  sufficientemente  espaçosos  e construidos 
expressamente  para  esse  fim,  a capital  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  vê  com  magua  con- 
gregar-se o Corpo  Legislativo  if  um  prédio  de  acanhadas  proporções,  arruinado,  impres- 
tável em  summa. 

Tive  necessidade  de  alugar  uma  casa  particular  para  servirá  vossa  vindoura  reunião, 
que  já  não  poderia  efíecluar-se  aqui . Fôra  mesmo  o meu  desejo  realizar  ahi  a abertura 
da  presente  sessão ; delle  desisti,  porém,  porque  escasso  era  o tempo  disponível  para 
promptificar  convenientemente  esse  prédio.  Semelhante  recurso,  preferível  por  mais  ex- 
pedito, não  faz  desapparecer  a diíficuldade,  antes  patentea  a possibilidade  de  sua  repro- 
ducção.  E’  indispensável  dar  realidade  á idéa  da  construcção  de  um  paço  para  as 
sessões  desta  Assembléa,  idéa  tantas  vezes  lembrada  quantas  infelizmente  votada  ao  es- 


quecimento. 
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Se  a necessidade  dc  attendèr  a outras  despezas  imprescindíveis  não  permitte  levar 
a effeito  n’um  prazo  curto  a construcção  de  um  paço  para  a Assembléa  Provincial, 
appliquemos  annualmente  a essa  obra  alguns  recursos,  c dentro  de  poucos  annos  a sessão 
legislativa  effectuar-se-ha  em  recinto  mais  digno  dos  eleitos  da  provincia. 

O adiamento  da  idéa  tende  a difíicultar  sua  realização,  tornando  a despeza  cada  vez 
mais  avultada.  Accresce  que  a escolha  do  local  deve  ser  resolvida  quanto  antes,  por  isso 
que  a edificação  particular  se  desenvolve  de  preferencia  nos  bariros  mais  centraes,  onde 
melhor  assentaria  o palacio  a construir. 

A quadra  comprehendida  entre  as  ruas  do  Visconde  de  Itaborahy  e do  Príncipe,  a 
praça  Municipal  e a rua  Aureliana,  parece  prestar-se  convenientemente  ao  indicado  fim. 
Ahi  poderia  levantar-se  o paço  da  Assembléa,  ficando  em  volta  desse  edifício  espaço 
sufficiente  para  a construcção  de  prédios,  onde  se  estabelecessem  as  repartições  publicas 
da  capital,  que,  como  sabeis,  estão  pessimamente  accommodadas,  umas  em  casas  de  alu- 
guel, outras  em  proprios  provinciaes  de  exigua  capacidade. 

Escuso  encarecer  as  vantagens  do  plano  que  acabo  de  delinear.  E’  palpitante  a 
conveniência  de  ter  assim  concentradas  n’um  só  ponto  todas  as  estações  principaes  da 
administração,  boje  disseminadas  com  prejuízo  para  a regularidade  e promptidão  do  ser- 
viço, e sensivel  perda  de  tempo  para  os  particulares  que  tem  a tratar  com  o governo 
provincial. 

Se  em  vossa  sabedoria  julgardes  acertado  tomar  algumas  providencias  a este  respeito 
autorisando  a desapropriação  dos  prédios  comprehendidos  na  área  a que  ha  pouco  me 
referi,  para  dar-se  desde  logo  começo  á obra,  convirá  também  que  seja  concedida  ao 
governo  a autorisação  precisa  para  alienar  o dominio  que  a provincia  tem  sobre  os  prédios 
das  ruas  do  Imperador  e da  Praia,  no  perímetro  em  que  ha  tempos  se  projectoua  cons- 
trucção  do  paço  legislativo.  O produeto  dessa  venda  poderia  ser  applicado  ao  prose- 
guimento  da  obra,  concorrendo  assim  para  tornar  menos  sensivel  a despeza  que  se  terá 
de  fazer. 


FAZENDA  PROVINCIAL 


Sinto  ter  de  informar-vos  que  o estado  das  finanças  da  provincia  continua  a 
ser  pouco  lisongeiro,  e para  elle  peço  a vossa  particular  attenção. 

E’  certo  que  a renda  ordinaria  não  tem  escasseado;  que  no  exercício  de  1872, 
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encerrado  a 31  de  Março  do  presente  anno,  sábio  a arrccadaçüo  i quantia  de 
3.397:678*400,  excedendo  cm  10:078*400  á previsão  da  lei  do  orçamento,  e em 
332:049*103  a importância  cobrada  no  exercício  de  1871,  excluído  o rendimento 
extraordinário,  e que  essa  arrecadação  é mesmo  a maior  que  tem  tido  a província , 
mas  é lambem  verdade  qttyão  só  toda  cila  foi  gasta  no  exercício,  como  ainda  (oi 
excedida  em  537:150*022  pela  despeia  paga,  que  attingio  á qnantó  de  3.934:829*02  , 
não  incluídos  os  juros  das  apólices  dadas  em  pagamento  da  casa  de  saude  Niethe- 

royense  e o custeio  do  hospital  de  S.  João  Baptista. 

Este  desequilíbrio  entre  a receita  e a despeza,  que  data  já  de  alguns  annos, 
foi  até  certo  tempo  remediado  com  os  saldos  legados  pelos  exercícios  anteriores ; mas 
esgotado;  elles,  foi  de  mister  recorrer  ás  operações  de  credito,  e a divida  publica 
provincial,  que  desde  1851  até  1806  deixara  de  ser  amortizada,  mas  que  em  1867 
e 1868  ficara  reduzida  de  1415:500-7)900,  representados  por  8,801  apólices  de  500^000 
a 2.878:0f)0$í090,  valor  nominal  de  5,756  apólices,  por  terem  sido  resgatadas  3,13.> 
na  importância  de  1,567:500,7)000,  acha-se  actualmenle  elevada  a 5.229:800^000, 
sendo  4.141:8007)000  representados  por  6,256  apólices  de  500^000  e 6,569  de 
200-7)000  e 788:000^000  por  letras  acceitas  pelo  thesoureiro  da  directoria  de  fazenda 


em  nome  da  província. 

Sei  que  a somma  com  que  foi  augmentada  a divida  provincial,  excluídos 
apenas  os  250:000^000  dados  em  pagamento  da  casa  de  saude  Nictheroyense,  teve 
applicação  de  incontestável  utilidade  e de  futuro  produetiva,  qual  o prolongamento 
da  via  ferrea  de  Canlagallo  da  estação  das  Cachoeiras  á villa  de  Nova  Friburgo, 
e d’ali  ao  importante  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  assim  como  não  des- 
conheço que  o crescimento  da  despeza  justifica-se  pelo  grande  desenvolvimento 
que  se  procura  dar  á instrucção  e ás  obras  publicas,  tanto  que  para  estes  dous 
ramos  e para  o de  policia  e segurança  publica,  no  qual  inclue-se  a força  poli- 
cial e a illuminação  publica,  pede-se  no  orçamento  do  anno  vindouro  a elevada 
somma  de  2,936:570#100,  restando  assim  dos  3,255:0007)000  em  que  se  orça  a 
renda  ordinaria  apenas  a quantia  de  318:5703000  para  ser  applicada  aos  demais 
serviços.  Mas  nem  por  isso  é menos  verdade  que  se  não  se  tiver  muito  em  vista 
na  decretação  das  despezas  os  recursos  ordinários  da  província  e os  encargos  ante- 
riores a que  estes  achão-se  em  parte  obrigados,  os  déficits  constantemente  se  accu- 
mularáõ,  e não  havendo  para  solvel-os  outro  recurso  senão  as  operações  de  credito,  a 
divida  publica,  crescendo  rapidamente  e aggravando  cada  vez  mais  a situação,  attin- 
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girá  facilmente  a somma  elevadíssima,  desviando  grande  parte  da  renda  ordinarla 
para  occorrèr  ao  pagamento  de  avultados  juros. 

Já  vos  tendo  prestado  no  rclatorio  que  apresentei  na  vossa  reunião  extraordinária 
de  Maio  ultimo,  as  informações  necessárias  para  apreciardes  o estado  financeiro  na 
data  do  encerramento  do  exercício  de  1872,  passo  a considerar  a situação  da  fazenda 
provincial  no  Io  semestre  do  corrente  exercício. 

Importou  a receita  em  3.002:174*395,  sendo  provenientes  1.869=759*835  da 
arrecadação  de  impostos,  65:590*000  do  produclo  de  loterias,  de  prêmios  de  bilhetes 
destas  não  reclamados  e de  bens  do  evento,  menos  escravos,  que  tem  por  lei  o ca- 
racter de  deposito  e applicação  determinada,  7:270*948  de  rendimento  extraordinário, 
20:793^230  do  producto  de  loterias  que  tem  de  ser  applicado  ao  resgate  das  apó- 
lices dadas  em  pagamento  da  casa  de  saude  Irictheroyense  e ao  custeio  do  hospital  de 
S.  João  Baptista  c rendimento  proprio  deste,  218:349^380  recebidos  para  indemnisar 
o cofre  de  adiantamentos  autorisados  por  lei  e outras  operações  que  se  fazem  por 
movimento  de  fundos,  820:405*032  de  saldo  transportado  do  exercício  de  1872. 

A receita  ordinaria  arrecadada,  que  se  compoz  das  duas  primeiras  parcellas  re- 
presentando a quantia  total  de  1. 935:349*835,  excedeu  em  267:964*700  a metade 
da  receita  ordinaria  orçada  para  o exercício  completo  pela  lei  n.  1912,  de  13  de 
Junho  ultimo ; provindo  o excesso  de  se  ter  cobrado  de  algumas  verbas  mais  do  que 
a metade  das  quotas  do  orçamento  430:623*989  e menos  de  outras  162:659*289. 

Para  a maior  arrecadação  concorrêrão  principalmente  a quota  de  4 °/0  sobre  o 
café,  o imposto  de  patente  sobre  o consumo  de  aguardente,  a contribuição  de  policia 
e o sello  de  heranças  e legados,  sendo  a Ia  com  185:602*033,  o 2o  com  o4:460*000, 
a 3*  com  41:313*000  e o 4°  com  140:775^522 ; sendo  a menor  arrecadação  de 
28:440*135  na  quota  de  3 °/„  sobre  o assucar,  de  49:363*576  na  decima  urbana, 
de  22:000*000  no  rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  de  41:400*000 
no  producto  de  loterias  para  casas  de  caridade,  matrizes  e prisões,  além  de  outras 

de  menor  importância. 

Sendo  confrontados  os  totaes  da  receita  orçada  na  lei  para  o exercício  completo 
e da  arrecadada  no  1"  semestre,  reconhece-se  um  excesso  do  primeiro  sobre  o se- 
gundo de  3.403:010*707 ; mas  fazendo-se  a comparação  dos  3.374:770*270  em  que 
imporia  sómente  a receita  ordinaria  calculada  para  o exercício  inteiro  com  os 

1.935:349*835  cobrados  no  semestre,  vê-se  que  é necessário  que  no  resto  doexer- 
G 


cicio  os  impostos  profiuzão  a quautia  de  1.439:420,435  para  que  a'  arrrecada^o 
n-ao  fique  :qiem  fio  orçamento,  o que  é de  presum.r. 

Cabe  notar,  finalmente,  que  a receita  ordinaria  eftec.ivamenle  arrecadada 

a guc  o foi  om  igual  penodo  do 

semestre  do  corrente  anno  excedeu  em  *>•  • • 11 

187^  a 

"a,  mesmo  1*  semestre  do  exercício  vigente  subio  a despesa  paga  somma  de 

’ 173-71 1»859 , naqua,  comprehende-se  a quantia  de  SM:5<39677  de  adtantamenlos 

: sunnrimenios  de  que  ba  de  o exercício  ser  indemuisado  antes  do  seu  encerramento,  e, 

portanto,  existia  no  dia  3»  de  Junho  o saldo  em  dinheiro  de  828:4629731  Grande  paite 

deste  saldo,  porém,  (oi  applicada  nos  mezes  de  Julho  e Agosto  ao  pagamento  de  juros  d 

apólices,  de  uma  prestação  de  130:0009000  ao  empresário  da  construcçao  da  2 secção 
da  estrada  de  (erro  de  Cantagallo,  de  obras  que  se  achão  arrematadas  e de  outras  des- 
pesas avultadas,  o que  o reduzio  consideravelmente,  conforme  se  vê  do  balanço  da  receita 
e despeza  dos  oito  mezes  decorridos  do  1*  de  Janeiro  a 31  de  Agosto,  que  encontrareis 


annexo  •. 

No  fim  de  Junho  exislião  ainda  os  seguintes  saldos : 

Na  caixa  de  deposites  e cauções  887:1129572,  sendo  128:9409022  em  dinheiro  e 
o mais  em  titulos ; 

Na  de  diversos  valores,  de  4.610:600*000,  sendo  1226:600*000  em  acções  de 
diversas  companhias,  161:500*000  em  apólices  da  divida  publica  do  Império  de  pro- 
priedade da  província  e 2.222:500*000  em  apólices  provinciaes  já  amortizadas ; 

' E nade  letras  a receber,  o de  156:518*377  dos  quaes  são  pertencentes  á província 
77:962*820,  íorão  offerecidos  em  beneficio  da  instrucção  publica  15:325*000  e são 
destinados  á construcção  do  novo  hospital  de  Petropolis  63:230*557. 


Estavão  naquella  mesma  data  por  pagar  790:000*000  de  letras  acceitas  a favor  de 
pessoas  particulares  que  emprestarão  dinheiro  á província,  bem  como  261:814*330  de 
quatro  outras  sacadas  e endossadas  em  nome  da  mesma  província,  contra  a companhia 
União  Industrial  e a favor  do  Banco  do  Brazil,  na  conformidade  das  leis  ns.  1,534  e 
1 ,808,  de  3 Dezembro  de  1870  e 22  de  igual  mez  de  1872. 

Em  virtude  da  faculdade  conferida  no  art.  3o  da  lei  do  orçamento  vigente  autorisei 
a abertura  de  um  credito  complementar  ao  do  § 91  na  importância  de  7:488*308. 

Não  tendo  sido  incluida  na  verba  do  § 22  a quantia  que  deve  ser  paga  ao  admi- 
nistrador e ao  ajudante  do  conferente  da  mesa  provincial  em  execução  da  lei 
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n.  1,807,  üe  5 de  Junho  ultimo,  faz-se  necessário  que  concedais  um  credito  supplementar 

correspondente  ao  augmento  da  despeza.  . 

F de  mister  igualmenle  elevar  por  meio  de  credito  supplementar  a verba  do  § :»i, 

visto  ser  reconhecidamente  insufficiente  a quantia  de  8:000^000  votada  para  subvenção 
•is  escolas  particulares,  tendo  sido,  como  forão  pola  lei  n,  1.777,  de  11  de  Dezembro  dc 
1872,  augmentado  o numero  de  alnmnos  de  cada  escola  de  15  a 20  e elevada  a retri- 
buição relativa  a cada  um  dcllcs  de  2*000  a 3*000. 

Para  o pagamento  dc  credores  de  exercícios  findos  dentro  dos  créditos  votados  nas 

respectivas  leis  de  orçamento  consigna  a verba  do  § 90  a quantia  de  200:000*000 ; mas 
tendo-se  pago  effectivamente  no  1*  semestre  do  presente  anno  111:452*989  c estando 
■A  liquidadas  e reconhecidas  diversas  dividas  que  excedem  dos  58:547*011  restantes, 
torna-se  indispensável  um  credito  supplementar  á mesma  verba  pelo  menos  de 

‘"''“ei-  definitivamente  escripturada  a despesa  de  12:800*000,  autorisada 
peio  men  digno  antecessor,  em  execução  do  decreto  n.  1,050,  de  20  de  Dezembro 
de  1871  que  creon  uma  bibliolheca  popular  em  cada  cidade  da  província,  o na 
, -a  ,1.  do  t 90  do  art.  2.'  da  lei  n.  1,646,  quando  esta  vigorava  no 

cotrade  exercido  na  falta  da  lei  do  orçamento,  peço-vos  que  concedais  um  credilo 
especial  daquella  importância  para  o corrente  exercício,  e que  consigneis  «ma  ve  ba 
4 800*000  para  ser  empregada  no  anno  vindouro  á compra  de  novos  livros 

servacão  dos  existentes,  contorme  preceitua  o citado  decreto  n.  1,650. 

A divida  passiva  provincial,  excluido  o resto  por  pagar  de  serviços  de  annos 

anteriores  on  divida  de  exercícios,  todos,  para  cuja  satisfação  as  leis  de  orçamento 
anteriores  788:000*000,  representados  por  letras 

riormente  á minha  administração,  por  conta  do  qual  ja  foi  paga  q 
; «:000*000,  e de  4,441:800*000,  represados  por  12,825  apondo  6^ 
de  500*000  e 6,569  de  200*90%  as  quacs  vencem  annualmente  266:508*000 

ÜrU  pagar  apenas  19:687*275,  isto  mesmo  porque  os  nao  tem  reclamado 
08  TÍilTser  exigido  o pagamento  das  iefras  emiitidas  peia  província 
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nas  datas  dos  respectivos  vencimentos,  e ainda  na  de  ser  insufficicntc  a receita 
ordinaria  para  ocorrer  i despesa  voPida.  foi  a presidência  an^a  ^lo  a - 
da  lei  de  orçamento,  a laser  operações  de  credito,  inclusive  emissão  d apol  , 
para  realisar  até  a somma  de  Os  possuidores  daquellas  Mi; 

porém,  não  tém  querido  retirar  as  quantias  que  emprestarão,  preterindo  a retoimu 
dos  títulos ; muitos  dclles  tém  mesmo  olterecido  novas  c importantes  sommas,  que 
não  lhes  tém  sido  acceilas,  assim  como  não  tém  sido  attendidas  varias  propostas  do 
particulares  e de  estabelecimentos  pios  rara  a compra  de  avultado  numero  de 


apólices. 

Não  c impossível  que  ainda  se  dê  a emergência  de  ser  necessário  recorrer  a 
operações  de  credito  no  corrente  exercido,  mas  se  tal  acontecer  não  será  certamente 

para  -realizar  a elevada  somma  de  2.750:000*000  autorisada. 

Do  orçamento  da  receita  e despeza  da  provinda  para  o exercido  de  1874,  que 
vos  será  apresentado  com  o relatorio  do  director  de  fazenda,  ao  qual' acompanha 
também  o balanço  definitivo  do  exercido  de  1872,  vereis  que  a renda  ordinaria  e 
calculada  na  quantia  de  3.255:140*000 , sendo  3.034:937*000  provenientes  de 
impostos,  sem  destino  especial,  e 220:203*000  do  produclo  de  loterias,  de  prêmios 
destas  não  reclamados  e de  bens  do  evento,  menos  escravos,  qiie,  por  lei,  lein 
applicação  determinada  c o caracter  de  deposito.  A despeza,  porem,  que  é orçada 
em  5.240:107*619,  excede  á receita  em  1.984:967*649. 

A quantia  de  5.240:107*649  a que  acabo  de  alludir  é inferior  cm  1.164:077*653 
á de  0.404:185*302  em  que  pela  lei  n.  1,912  foi  calculada  a despeza  do  corrente 
exercício,  em  consequência  de  pedir-se  para  o anno  vindouro  1.247:623*605  menos 
para  algumas  verbas  e 83:545*952  mais  para  outras. 

Tão  notável  diminuição  no  pedido  é devida  principalmente  a não  terem  sido 
incluídas  na  verba  de  garantias  de  juros  a quantia  de  217:000*000  e na  deem pres 
timo  provincial  a de  917:720*000,  perfazendo  ambas  o total  de  1.134:720*000. 

Na  primeira  destas  verbas  deixarão  de  ser  contemplados  juros  para  as  emprezas 
das  estradas  de  ferro  de  Maricá  e da  Barra  Mansa  ao  Bananal  e para  aquellas  que 
fundarem  e custearem  tres  engenhos  centraes  de  fabrico  de  assucar,  porque  não  forão 
celebrados  os  contratos  obrigando  a província  a fazer  effectiva  a garantia  dos  juros, 
sendo  quanto  ás  duas  primeiras  emprezas,  porque  não  satisfizerão  as  clausulas  da 
lei  n.  1,864,  de  5 de  Junho  ultimo,  c quanto  ás  outras,  por  não  ter  ainda  a presi- 
dência as  informações  e estudos  indispensáveis  para  poder  executar  a lei  n.  1,684, 
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dc  21  de  Dezembro  de  1871,  com  todas  as  condições  nclla  impostas,  tendo  já  expe- 
dido ás  camaras  munidpaes  a circular  de  2*1  de  Junho,  que  encontrareis  annexa. 

A lei  n.  1,012  c msignou  no  art.  2*  §§  87  e 88  as  quantias  de  105:000^000  e 
<s00:000#0')0,  esta  para  pagamento  da  divida  fluetuante  e aquella  para  juros  dos 
2. 750:000^000  que  o o art.  1“  § 10  e o art.  5o  da  mesma  lei  autodsárão  a pre- 
sidência a realizar  por  meio  de  operações  de  credito.  Não  se  tendo  feito  operação 
alguma  até  o presente  e achando-se  a divida  fluetuante  reduzida  apenas  de  12:000^000, 
em  razão  de  terem  sido  reformadas  as  letras  da  provincia  a pedido  dos  portadores, 
incluio-se  no  orçamento  sómente  a quantia  de  47:280#')00  para  pagamento  dos  juros 
dos  788:000^000  que  são  representados,  pelas  mesmas  letras. 

Entretanto  ó indispensável  que  na  futura  lei  de  orçamento  sejão  dados  á admi- 
nistração os  meios  necessários  não  só  para  pagar  a divida  fluetuante,  se  fôr  exigida, 
como  para  realizar  a quantia  em  que  a despeza  que  votardes  exceder  a importância  da 
receita  ordinaria  orçada. 

Portanto,  se  á despeza  tem  dc  ser  addicionada  a importância  dos  juios  da 
soinma  que  deve  ser  pedida  ao  credito,  é claro  que  o dclicil  do  exercicio  vindouro 
excederá  dos  i. 984:907^649  cm  que  é calculado  no  orçamento. 

E se  forem  restabelecidas  na  lei  dc  1874  as  verbas  de  garantia  de  juros,  que  dei- 
xarão de  ser  comtempladas  no  orçamento,  ou  se  n ella  se  incluírem  novas  verbas  de 
despeza  ou  aggravarem-se  as  que  já  existem,  o deQcit  será  ainda  de  maior  importância. 

Não  pretendo  dizer  com  isto  que  não  se  cuide  do  desenvolvimento  moral  c mate- 
rial da  provincia,  mas  unicamente  que  aguardemos  a realização  de  certos  serviços, 
que  aliás  podem  ser  adiados  sem  inconveniente  nem  desvantagem,  para  quando  a 
receita  e a despeza  puderem  equilibrar-se;  de  outra  sorte  converteremos  o recurso  das 
operações  de  credito  em  fonte  ordinaria  de  renda,  compromettendo  seriamente  o futuro 

da  provincia. 

Sei  que  a legislação  provincial  sobre  impostos  é incompleta  e não  estabelece 
um  systema  tributado  regular,  mas  também  reconheço  que  careceis  da  necessária 
liberdade  para  creal-o  dc  modo  proQcuo,  porque  embaraça-vos  a legislação  geral. 

Com  effeito,  desde  que  essa  legislação  tributa  fontes  dc  renda  das  provindas, 
o poder  legislativo  provincial  restringe  a sua  csphera  de  acção,  já  para  não  sacri- 
ficar a matéria  tributada,  pedindo-lhe  mais  do  que  razoavelmente  póde  .dar,  já  para 
não  ferir  o preceito  cqpstitucional  que  lhe  veda  prejudicar  as  imposições  geracs  do 

Estado. 
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A nossa  mais  abundante  fonte  de  renda,  como  sabeis,  é o imposto  que  rccahc 
sobre  a exportação  do  café;  mas  esse  imposto  não  produz  quanto  deve,  porque  uma 
parte  considerável  do  café  do  llio  de  Janeiro  é exportado  como  producção  da  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  sendo  o motivo  da  fraude  a differença  nas  taxas  c nas 
pautas  pelas  quaes  é feita  a cobrança  nas  duas  províncias. 

Não  ha  duvidar  desta  verdade,  porque  ahi  estão  os  dados  estatísticos  apresenta- 
dos todos  os  annos  pela  directoria  de  fazenda  que  convencem  até  a evidencia;  ahi 
estão  nos  relatórios  de  todos  os  meus  antecessores  as  asseverações  mais  fundadas  da 
existência  da  fraude;  ahi  estão  na  praça  do  Rio  de  Janeiro  muitos  e insuspeitos 
commerciantes  que,  honrados  como  são,  podem  asseverar  a existência  do  facto ; ahi 
está,  finalmente,  o testemunho  imparcial  do  Sr.  Dr.  José  Maria  Corrêa  de  Sá  c Bc- 
nevides,  que  tendo-se  achado  cm  condições  de  verificar  os  factos  por  si  proprio, 
-porque  presidio  a provincia  de  Minas-Geraes  e delia  passou  logo  a presidir  a do 
llio  de  Janeiro,  veio  dizer,  deste  mesmo  lugar  onde  agora  estou,  no  acto  solemne 


da  abertura  desta  Asscmbléa,  a 8 de  Setembro  de  1870 : « Não  ha  esperança  de 
sesrestaurar  o convênio,  porque  na  verdade  a provincia  de  Minas  não  tem  interesse 
cm  celebra-lo,  só  podendo  ser  levada  a isso  por  amor  á justiça  e ao  zêlo  pelo  cre- 
dito de  seus  habitantes. 

« Apezar  das  medidas  fiscaes,  uma  parte  considerável  do  café  do  Rio  de  Janeiro 
é exportado  como  producção  de  Minas-Geraes,  e a razão  é a differença  do  imposto 
e da  pauta  das  duas  províncias  que  regula  a percepção  das  taxas. 

.«  Nem  o governo  de  Minas  nem  o do  Rio  de  Janeiro  podem  impedir  os  abu- 
sos de  seus  empregados,  pela  impossibilidade  de  uma  inspecção  immediata  e constante. 
Não  é possível  também  apurar  a e>colha  dos  agentes  íiscaes  por  causa  do  nosso 
estado  social  e pela  natureza  dos  empregos.  O único  modo  de  reprimir  a fraude  é 
tirar-lhe  a razão  de  existenci  i.  E’,pois,  indispensável  igualar  o imposto  e a pauta 
das  duas  provindas.  » 

E se  é necessária  mais  uma  prova  de  que  a fraude  que  se  pratica  com  as  guias 
expedidas  pelas  recebedorias  mineiras  existe,  com  effeito,  e ainda  não  encontrou  cor- 
rectivo  efficaz,  ella  ahi  está  no  relatorio  apresentado  pelo  director  de  fazenda  a 8 de 
Agosto  ultimo,  na  parte  em  que  compara  a exportação  do  café  no  1*  semestre  do 
corrente  armo  com  a de  igual  período  do  anno  passado,  e no  mappa  n.  14,  annexo 
a esse  relatorio.  Repetirei  suas  próprias  palavras:  « A exportação  do  Io  semestre 


de  1873  excedeu  a do  Io  de  1872  em  34.739,733  kilogrammos,  sendo  a maior 


exportação  do  Rio  de  Janeiro  de  1 0.830,503  kilogrammos  e a de  outras  províncias  de 
17.909,230  kilogrammos. 

« Releva  notar  que  ao  passo  que  a exportação  do  Rio  de  Janeiro  subio  de 
33.723,300  kilogrammos  a 50.553,839  kilogrammos  e a de  S.  Paulo  de  5.029,970  ki- 
logrammos a 8.910,502  kilogrammos  a de  Minas-Geraes  subio  de  1.082,017  kilo- 
grammos a 16.093,132  kilogrammos!  » 

Assim,  quando  a exportação  do  café  no  semestre  de  Janeiro  a Junho  do  cor- 
rente anno  apresenta  sobre  a exportação  do  Io  semestre  de  1872  um  augmenlo  de  50  v. 
para  o Rio  de  Janeiro  e um  de  00  % para  a província  de  S,  Paulo,  esse  augmenlo 
para  a província  de  Minas-Geraes  sobe  a 300  %,  isto  é,  passou  de  4,082,617  kilo- 
grammos a 16.093,132  kilogrammas,  apresentando  um  excesso  de  12.010,515  kilo- 
grammos. 

Se  estes  algarismos  não  provão  evidentemente  a existência  da  fraude  que  se 
pratica  com  as  guias  passadas  pelas  recebedorias  mineiras,  é forçoso  então  adroittir 
que  a producção  do  café  na  província  de  Minas-Geraes  teve  um  augmento  prodigioso. 

Entretanto,  o antecessor  do  actual  presidente  de  Minas-Geraes,  o Sr.  senador 
Joaquim  Floriano  de  Godoy,  no  relatorio  com  que  passou  a administração  ao  2'  vice- 
presidente,  por  occasião  de  -atirar-se  para  tomar  assento  na  camara  vitalicia,  asse- 
vera que  aquella  província  soffre  enorme  prejuízo  na  arrecadação  dos  direitos  de 
sahida  do  café  ; accusa  a do  Rio  de  Janeiro  de  parcialidade  para  com  a vizinha, 
e a sua  administração  de  exceder  os  limites  do  justo,  porque  faz  conferir  por  seus 
agentes  as  guias  passadas  pelos  empregados  das  recebedorias  mineiras,  que  devem 
merecer  inteira  fé;  considera  a disposição  que  confere  aos  empregados  da  mesa 
provincial  porcentagem  da  renda  de  café  alli  arrecadada  um  estimulo  funesto  a uma 
província  central,  cujos  empregados  existem  a grande  distancia,  e não  têm  na  côrte, 
junto  ao  consulado,  um  orgão  seu,  que  defenda  seus  direitos-,  aifirma  que  do  con- 
vênio que  existio  antes  de  1860  resultou  para  a provinda  de  Minas  avultado  prejuízo, 
e indica  como-  unico  meio  para  acabar  com  os  males  a que  se  refere,  o estabele- 
cimento de  uma  mesa  de  rendas  na  côrte,  onde  se  verifiquem  as  guias  do  cafe  e o 
exportador  mineiro  pague  os  respectivos  direitos,  acreditando  que  adoptada  esta  me- 
dida cessarão  os  conflictos,  porque  a provinda  do  Rio  de  Janeiro  não  terá  motivos 
de  queixas  e a de  Minas  ficará  habilitada  para  a inteira  fiscalisação  de  sua  ex- 
portação. 

Sendo  a exposição  feita  peio  illustrado  presidente  de  Minas  no  relatorio  a qne 
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aliado,  com  pequenas  alterações,  a mesma  que  consta  do  officio  por  elle  dirigido  em 
10  de  Janeiro  ao  ministério  da  fazenda,  o qual  acompanha  esse  relatorio,  pareceu-me 
acertado  dar-vos  conhecimento  desse  officio,  e por  isso  fil-o  juntar  aos  annexos  deste 
meu  relatorio. 

Declarando-vos  que  ha  poucos  dias  recebi  o relatorio  da  presidência  de  Minas,  a 
que  acabo  de  referir-me,  devo  accrescentar  que  não  me  dirigi  também  ao  ministério  da 
fazenda  para  expor-lhe  os  factos  taes  quaes  se  tem  dado,  por  estar  convencido  de  que 
o Governo  Imperial  não  deixará  de  ouvir  a respeito  da  representação  daquella  pre- 
sidência o seu  delegado  nesta  provinda,  sendo  essa  a occasião  opporluna  para  fazer 
valer  os  direitos  do  Rio  de  Janeiro.  Mas  releva  desde  já  ponderar  que  a medida 
indicada  pelo  illustrado  presidente  de  Minas  continuará  a alimentar  a fiaude  que 
se  pratica  em  prejuízo  do  Rio  de  Janeiro  com  as  guias,  se  o imposto  mineiro 
Continuar  a ser  de  3 1/2  % sobre  o preço  fixo  de  d$200  por  arroba  ou  300  réis 
por  kilogrammo:  o unico  remedio  efficaz  é a igualdade  da  taxa  e da  pauta. 

Muito  antes,  porém,  de  chegar-me  ás  mãos  o relatorio  a que  me  refiro,  con- 
vencido, cõmo  os  meus  dignos  antecessores,  da  conveniência  de  entrarem  os  duas 
presidências  em  um  accordo,  e tendo  no  decreto  n.  1,557,  de  16  de  Dezembro  de 
1870,  a necessária  autorisação  para  o celebrar,  officiei,  a 23  de  Junho,  ao  actual 
presidente,  o Sr.  Dr.  Venancio  José  de  Oliveira  Lisboa,  enviando-lhe  cópia  do  referido 
decreto  e rogando-lhe  que  se  servisse  declarar-me  se  convinha  nas  bases  nelle  esta- 
belecidas para  effectuar-se  o convênio,  ou  indicar-me  as  condições  com  que  o acei- 
taria, afim  de  poder  propor-vos  na  presente  reunião  as  alterações  que  por  ventura 
fosse  necessário  fazer  nas  mesmas  bases. 

Com  data  de  9 de  Julho  recebi  um  officio  do  digno  presidente  de  Minas,  não  em 
resposta  ao  meu  de  23  de  Junho,  mas  reclamando  contra  a disposição  do  art.  71  do 
regulamento  de  24  de  Setembro  de  1860,  que  sujeita  á conferencia  dos  agentes  do  Rio 
de  Taneiro  as  guias  expedidas  pelas  recebedorias  mineiras;  expondo  o facto,  que  diz 
ter-se  dado,  de  exigir  a mesa  provincial  novo  imposto  de  Antonio  Monteiro  de 
Almeida,  recusando  a guia  por  elle  apresentada,  com  que  provava  já  ter  pago  os  res- 
pectivos direitos  na  recebedoria  do  Porto  Novo  do  Cunha;  ponderando  que  os  expor- 
tadores mineiros,  para  evitar  o duplo  pagamento  a que  se  vèm  sujeitos,  procurão  por 
todos  os  meios  eximir-se  delle  nas  estações  fiscaes  daquella  província ; pedindo  provi- 
dencias que  evitem  os  males  apontados,  fazendo  com  que  sejão  respeitadas  as  guias 
dos  exactores  mineiros,  como  lhes  dá  direito  o seu  caracter  de  empregados  públicos 
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de  confiança ; ponderando  a conveniência  de  chegarem  as  duas  províncias  a um  accordo 
sabre  o assumpto,  e tomando  medidas  que  acautelem  seus  dii oitos  c intci esses  iccipiocos, 
e,  finalmente,  propondo  a nomeação  de  uma  commissão  de  ambas  as  partes,  afirn  de 
estudar  os  meios  de  levar  a offeito  esse  accordo,  louvando-se,  no  entanto,  n outro  qualquer 
expediente  que  lhe  fosse  indicado. 

Á 28  do  mesmo  mez  de  Julho  respondi,  declarando  que  já  a 23  de  Junho 
me  havia  dirigido  áquella  presidência,  convidando-a  a entrar  no  accordo  a que  alludia 
no  seu  officio,  mas  que  não  tendo  recebido  resposta  cnviava-The  uma  cópia  do  meu 
officio,  o declarava-lhe  não  ter  duvida  cm  annuir  á proposta  dc  nomearem  as  duas 
provincias  uma  >commissão  para  resolver-se  a questão  da  cobrança  do  imposto  sobre 
o café. 

Em  resposta  declarou-me  o digno  presidente  de  Minas,  em  ofíicio  de  0 de 
Agosto,  que  não  recebera  o meu  de  23  de  Junho,  do  qual,  porém,  leve  conhe- 
cimento pela  cópia  que  acompanhou  o de  28  de  Julho-,  que  agradecia  a acceitaçao 
do  convite,  mas  que  o decreto  provincial  do  Rio  de  Janeiro  n.  1,557  embaraçava-o 
no  modo  de  resolver  a questão,  porquanto  sendo  o imposto  do  café  naquella  pro- 
víncia de  3 1/2  7 „ exige  aquelle  decreto  que  a base  do  accordo  seja  a igualdade 
da  taxa  de  47,;  que,  assim,  não  podia  entrar  em  accordo  sem  autorisação  da 
Assembléa  daquella  província,  e como  ella  deve  também  reunir-se  no  presente  mez 
de  Setembro,  submetterá  a questão  á sua  decisão  e lhe  pedirá  os  poderes  necessá- 
rios para  0 accordo. 

Communicando-vos  estas  occurrencias,  como  me.  cumpre,  apresento-vos  annexa 
a correspondência  trocada  entre  as  presidências  das  duas  provincias  a respeito  do 
aedordo  autorisado  na  citada  lei  n.  1,557,  de  16  de  Dezembro  de  1870,  parecendo-me 
que  devemos  aguardar  a decisão  da  Assembléa  Provincial  de  Minas,  sem  a qual  não 
póde  0 governo  da  mesma  província  entrar  em  qualquer  ajuste. 

Entretanto,  não  devendo  por  este  motivo  deixar  a administração  do  Rio  de  Ja- 
neiro de  cuidar  da  fiscalisação  da  sua  renda,  estou  resolvido  a usar  da  autonsaçao 
que  me  confere  0 art.  11  da  lei  n.  1,912,  de  13  de  Junho  ultimo. 

De  tudo  quanto  tenho  exposto  a respeito  dos  negocios  da  fazenda  reconhecereis 
que,  com  effeito,  0 estado  das  finanças  da  província  reclama  sério  cuidado ; mas  a 
vossa  sabedoria  e 0 conhecimento  que  tendes  dos  negocios  públicos  hão  de  necessa 
riamente  inspirar-vos  as  medidas  que  as  difficuldades  da  situação  exigem  e que 
esperão  do  vosso  reconhecido  patriotismo. 


A aquis»  du  braços  livres  para  os  trabalhos  agrícolas  é certamcnlc  uma  das 
necessidades  mais  urgentes  do  pai,  e dcslo  província,  cuja  única  fonte  de  renda  provem 
incontestavelmente  da  lavoura:  este  ponto,  portanto,  exige  e deve  pieoccuparsmam 
a attenção  dos  poderes  públicos. 

E’  de  mister  concentrar  todas  as  forças  para  que  os  lavradores,  não  sejão  sorpren 
aidos  pelos  lados,  preparando-se,  sem  abalo  da  propriedade  e do  estado  linanceiro  da 
província,  o movimento  que  forçosamente  se  deve  operar  na  lavoura,  esforçando-nos 
todos  por  meio  de  medidas  adequadas  para  provêl-a  de  braços  livres. 

Neste  sentido  aulorisastes  esta  presidência  pelo  decreto  n.  1,775,  de  7 de  Dezembro 
de  1872,  a contractar  com  o Dr.  Possidonio  de  Carvalho  Moreira  e João  de  Castro  da 
Camara  Barroso  a inlroducção  e estabelecimento  de  10,000  emigrantes  europeos,  agricul- 
tores adultos,  no  prazo  de  10  annos,  recebendo  por  emigrante  assim  estabelecido  o 
prêmio  de  200*000,  e pelo  decreto  n.  1,907,  de  10  de  Junho  ultimo,  tornastes  esta 

autorisação  extensiva  ao  tenente-coronel  Paulo  José  Pereira. 

Publicada  a lei,  requererão  o Dr.  Possidonio  e Camara  Barroso,  em  18  de  Dembro 

do  anno  proximo  passado,  a sua  execução. 

Tendo  recebido  todos  os  papeis  concernentes  a essa  pretenção  ao  tomar  conta  da 
administração  da  província,  reconheci,  depois  das  necessárias  informações  e exames, 
que  não  podia  realisar  o contracto  autorisado  pelo  citado  decreto  n.  1,775  por  nao  ca- 
berem as  despezas  a fazer  nos  recursos  ordinários  da  fazenda  provincial  e por  ter 
sido  coarctada  pelo  art.  5o  da  lei  n.  1,912,  de  18  dc  Junho  p.  p.,  a faculdade  concedida 
pelo  art.  2'  daquelle  decreto,  para  as  operações  de  credito  que  fossem  precisas  para 
conseguir-se  aquelle  fim,  e por  isso  não  dei  andamento  á pretenção,  aguardando  para 
atlendel-a  o ensejo  opporluno. 

Ao  tratar  desta  importante  questão,  seja-me  permittido  fazer  a respeito  algumas 


observações. 

O governo  geral  tem  por  vezes  ollerecido  aos  lavradores  da  provinda  as  mesmas 
vantagens  que  vós  lhes  ofíereceis,  e a presidência  tem  lhes  dado  conhecimento  dessas 
disposições  do  C.ovcrno  Imperial,  c nenhum  tem  se  aproveitado  até  hoje  dos  favores 

concedidos. 
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Além  desse  facto,  bastante  notável  por  si,  apresenta  a medida  adoptada  dons  in- 
convenientes. 

Primciramente,  não  podem  olíerecer  bastantes  garantias  de  si  colonos  que  sesujeilao 
a deixar  o seu  paiz  natal  sem  um  destino  certo  e pleno  conhecimento  da  província  em 
que  devem  ser  empregados  c das  vantagens  cjtic  se  lhes  offeicce.  Lm  segundo  lugai 
os  emprezarios  tendo  em  vista  tão  sómente  o prêmio  que  recebem  por  indivíduo,  seião 
levados  unicamente  pelos'  seus  interesses  nos  contratos  que  celebrarem  com  os  colonos, 
e nestes  termos  a colonisação  em  nada  favorecerá  a lavoura. 

41ém  disto,  seria  de  vantagem  que  a lavoura  tomasse  a maior  parte  nesta  questão,  faci- 
litando-lhe entretanto  o governo  todos  os  meios  para  aequisição  de  colonos  que  olTerc- 
ção  garantias  de  ordem,  amor  ao  trabalho  e de  estabilidade,  para  o que  também  convitia 
que  os  lavradores  habilitassem  o governo  com  o conhecimento  de  suas  terras;  produc- 
ção,  meios  de  transporte  para  o centro  do  mercado  e gastos  de  produeçao,  dos  quaes  por 
meio  dos  cônsules  ou  agentes  para  isso  nomeados  poder-se-hia  dar  conhecimento  aos 

interessados. 

A todas  es*as  considerações  accresce  ainda,  como  motivo  que  afugenta  a emigraçao 
òo  nosso  paiz,  cuja  riqueza  natural  e uberdade  do  solo  deverião  provocal-a,  o meio  até 
aqui  adoptado : sobrecarregados  os  colonos  com  a-  divida  do  transporte,  não  encontrão 
logo  quem  os  contracte  á sua  chegada,  e dahi  resulta  augmentar  essa  divida  com  as  sub 
sequentes  despezas  de  sustento,  de  installação,  etc.,  onus  estes  que  neutralisão  os  pro- 
veitos que  porventura  possão  colher  e embaração  o desenvolvimento  da  emigração. 

Qualquer  medida,  pois,  que  por  ventura  se  tenha  de  tomar,  deve  ler  em  vista, 
segundo  penso,  aliviar  os  colonos  desses  onus,  dando-lhes  transporte  gratuito  ate  os  lu- 
gares a que  forem  destinados  e uma  quantia  embora  módica  para  fazerem  face  as  des- 
pezas da  primeira  installação,  aproveitando-se  para  isso,  a província  dos  favores  oITcrc- 

cidos  pelo  Governo  Imperial. 


Durante  minha  administração  nenhuma  alteração  tem  sotírido  a província  cm 

sua  divisão  administrativa,  política,  ecclesiastica  c judiciaria. 

Embora  cada  uma  das  divisões  e subdivisões  da  provinda  lenha  seus  limites 


marcados  cm  lei,  <*>  é essa  demarcação  tão  precisamente  feita  que  não  de  con- 
stantemcnlc  lugar  a duvidas  c conllictos,  principalmento  no  tocante  as  parodims-, 
entretanto  uma  bpa  demarcação  é necessária  para  a administração  da  justiça  cm 
todos  os  seus  ramos. 

Pretendia  apresentar-vos  sobre  essa  matéria  um  trabalho  completo,  af.mdeha- 
■ bilitar-vos  a suppvir  as  lacunas  que  por  ventura  se  encontrão  nas  leis  e a ter  a 
administragão  os  dados  precisos  para  se  poder  fazer  a demarcação  nellas  determi- 
nada; a escassez  do  tempo,  porém,  e a falta  de  engenheiros  que  pudessem  ser 
dispensados  do  serviço  das  obras  publicas,  me  dissuadirão  desse  intento  por  em- 

quanto. 

Tendo  o vigário  da  parochia  do  Santíssimo  Sacramento  de  Cantagallo  suscitado 
duvidas  acerca  dos  limites  daquclla  freguezia.  declarei-lhe  que  esses  limites  aclia- 
vão-se  expressa  mente  demarcados  no  decreto  n.  1-111,  de -U  de  dezemoio  de  i8ô.). 

Em  virtude  de  uma  representação  de  alguns  parochiatios  de  S.  João  Baptista  de 
Merily,  no  município  de  Iguassú,  contra  a mudança  da  sédc  da  ficguczia  paia  a 
povoação  da  Pavuna,  mandei  ouvir  a respeito  a camara  municipal. 


EXEGUBÀO  DE  LEIS. 


Tendo  sanccionado  a lei  do  orçamento,  que  rege  neste  exercício,  resolvi,  por 
deliberação  de  1(1  de  Junho  do  corrente  anno,  não  executar  o art.  D”  da  referida 
lei,  que  elevou  o subsidio  dos  membros  da  Assembléa. 

Poderosa  razão  de  ordem  publica  iníluio  em  meu  animo  para  tomar  essa  resolução; 
considerei,  como  ainda  considero,  a disposição  do  art.  9o  offensivado  preceito  expresso 
do  art.  22  do  acto  addicional. 

O subsidio  já  estava  fixado  por  lei  regular,  e em  tempo  opportuno : a lei  que 
o decreta,  segundo  a doutrina  constitucional,  deve  ser  promulgada  na  1*  sessão  de 
cada  legislatura  para  vigorar  no  futuro. 

Na  alternativa  de  deixar  de  executar  uma  lei  votada  pelos  tramites  regulares 
c em  vigor,  ou  de  cumprir  a nova  disposição,  que  com  ella  era-  inconciliável,  não 
hesitei  cm  deixar  dc  cumprir  a ultima. 
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Nem  mesmo  a titulo  tio  interpretação  mo  pareceu,  que  devia  prevalecer  a dis- 
posição do  art.  9",  por  quanto  a interpretação  não  crôa  direito  novo,  explica  o direito 
existente,  e a nova  disposição  mandando  pagar  o subsidio  por  um  padrão  monetário 
differente  daquelle  pelo  qual  se  pautarão  sempre  as  leis  de  subsidio,  tinha  em  (ilo 
eleva-lo,  o que  contravém  ao  preceito  constitucional,  pois  esse  acto  importa  tanto 
como  fixar  o subsidio. 

Accresce  a isto,  que  a disposição  do  art.  9",  relrotrahindo  ao  passado,  mandou 
que  se  pagasse  o subsidio  já  vencido  da  Ia  sessão  da  legislatura,  augmenlado  como  ficou. 

Sendo  impossível  deixar  de  sanccionar  a lei  do  orçamento,  na  qual  veio  inserido 
o art.  9o,  pareceu-me  que  a não  execução  delle  era  o alvitre  mais  acertado,  visto 
não  poder  sanccionar  o orçamento  em  parte. 

A lei  do  orçamento  votada  na  sessão  extraordiuaria,  para  esse  fim  convocada, 
habilitou  o governo  com  os  meios  indispensáveis  para  occorrer  ao  serviço  publico  pro- 
vincial; parle  desses  meios  tinha  de  ser  pedido  ao  credito ; na  lei  figurava  como  receita 
do  exercício  a importância  do  empréstimo. 

Negar  a saneção  ao  orçamento,  alem  de  lodos  os  inconvenientes  conhecidos,  que 
vidão  embaraçar  a administração,  seriu  priva-la  de  recursos,  desarmando-a  da  autori- 
sação  indispensável  para  fazer  operações  de  credito. 

Essa  difficuldade  assumio  o caracter  de  maior  gravidade : poderião  escassear 
os  recursos  ordinários  para  fazer  face  ás  despezas  votadas  e aos  vários  encargos  da 
administração  : ante  as  imperiosas  exigências  do  serviço  publico  a administração 
leria  de  cruzar  os  braços,  collocando-sc  em  uma  posição  angustiada,  e.  assim  periga- 
ria o credito  da  província. 

Bastava  esta  consideração  para  aconselhar  a saneção  do  orçamento. 

Expedindo  esse  acto  penso  ter  usado  de  uma  preregativa,  embora  em  seus  effei- 
tos  tenha  analogia  com  a suspensão  da  lei;  não  é,  porém,  indifferente  a questão  do 
modo,'e  é d’ahi  que  deriva  a competência. 

Ha  pontos  de  doutrina  constitucional  no  tocante  ás  relações  entre  os  poderes 
legislativo  e executivo  provinciaes  ainda  não  resolvidos,  e a respeito  dos  quaes  não 
se  tem  firmado  precedente ; e se  é certo  que  parece  ser  de  boa  doutrina  que  a 
saneção  parcial  da  lei  ou  a sua  suspensão  são  aclos  que  não  se  adaptão  bem  á 
economia  geral  do  acto  addicional  c ao  seu  systema,  todavia  não  me  consta  que  se 
tenha  duvidado  do  direito  com  o qual  o presidente  deixa  de  executar  uma  lei. 


v 
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levando  ao  conhecimento  do  Poder  Legislativo  Provincial  as 


razões  que  fliclárão  a sua 


resolução,  para  que  sejão  devidamente  apreciadas. 

Como  quer,  porem,  que  se  considere  a questão,  não  ha  no  acto  praticado  des- 
respeito á prerogativa  legislativa,  como  não  ha  quando  se  nega  a saneção  a uma  lei ; 
ambos  os  poderes  exercitão  uma  missão  constitucional;  ambos  se  inspirão  no  bem; 
ambos  se  auxilião  mutuamente ; a divergência  de  idéas  é a expressão  de  sua  inde- 
pendência reciproca ; não  é uma  descortezia  c menos  uma  hostilidade. 

Sujeitando  á vossa  illustração  e critério  este  acto,  confio  que  fareis  justiça  aos 


sentimentos  que  o dictárão. 

Rm  tudo  mais  as  disposições  da  citada  lei  do  orçamento  ou  tem  sido  cumpridas  c 
observadas  de  aceordo  com  o que  se  acha  expressamente  consignado  em  outras  leis  c 
decretos  em  vigor,  taes  como  o dc  n.  1913,  de  19  também  de  Junho, que  auíorisou  diversos 
pagamentos  na  importância  de  104:000^217,  deduzida  da  verba  dc  exercidos  lindos,  os 
quaes  em  grande  parte  tem  sido  cffectuados ; ou  devem  ter  cumprimento  em  tempo  oppor- 
tuno  se  se  real i sarem  as  provisões  debaixo  de  cuja  influencia  forão  consignadas,  ou 
íinalinente  dependem  de  circumstancias  que  ale  o encerramento  do  exercício  se  pode- 


rão dar. 

Tendo-me  referido  em  alguns  artigos  do  presente  relatorio  á execução  de  differentes 
leis  e resoluções  desta  Assembléa,  votadas  nas  duas  ultimas  sessões,  a ordinaria  do  anno 
passado  e a extraordinária  do  corrente,  só  um  resumo  succinto  me  parece  proprio  para 
terminar  este  assumpto. 

Tiverão  execução  treze  decretos  sanccionados  de  5 a 13  dc  Junho  ultimo,  relativos 
ao  augmento  de  gratificação  do;  inspectores  municipacs  da  instrucção,  thesoureiro  da 
província,  fiel  do  mesmo,  praticmlcs  da  directoria  da  fazenda,  administrador  e conferente 
da  mesa  provincial;  á reforma  dodous  ofíiciaes  do  corpo  policial  e ás  aposentadorias  dc 
um  chefe  de  secção  c de  um  coV.ector ; á reclamação  de  tres  engenheiros  da  província  e 
um  pagador  de  obras,  e ás  preluições  de  João  Joaquim  da  Silva  Freire  e Beraldo  Soares 
dos  Reis,  que  servia  gratuitameute  de  correio  da  directoria  de  obras,  lugar  de  que  foi 
dispensado;  e,  finalmcnte,  a licenças  concedidas  com  todos  os  vencimentos  a tres  empre- 
gados provinciaes. 

Além  dos  decretos  precedentes  tiverão  igualmente  execução  o que  mandou  relevar 
os  fazendeiros  Paes  Leme  do  offerecitncnlo  que  lizerão  á província  de  uma  leguade  estrada 
construída  gratuitamente  na  que  se  dirige  da  estação  de  Belém,  na  estrada  de  ferro  dc 
1).  Pedro  II  ao  Patydo  Alferes  e os  que  jlizem  respeito  á c reação  dc  escolas  para  diversas 
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localidades  da  .província,  as  qnacs  ou  já  se  achão  providas  desse  'melhoramento  ou  o 


serão  logo  que  os  concursos  para  o professorado  apresentem  pessoal  habilitado  em 


numero  sufíiciente  para  preencheras  vagas  existentes  nas  escolas  creadas. 

Os  que  especialmente  se  referem  á construcção  de  matrizes  e capellas,  reconstrucção 
de  pontes,  reparos  c melhoramentos  dc  estradas,  dcsobstrucção  c limpeza  de  riosecanaes 
ou  já  se  achão  em  via  de  execução,  ou  seus  objectos  tem  sido  simplesmente  adiados  e 

preteridos  por  causa  de  serviços  idênticos  já  emprehendidos  e anteriormente  decretados. 

Para  a garantia  de  juros  promettida  ás  emprezas  que  por  actos  legislativos  tem  pri- 
vilegio para  a execução  de  estradas  ou  trilhos  de  ferro , tenho  tido  muito  em  vista  o 
decreto  n.  1,864,  de  7 de  Junho,  e a lei  do  orçamento  em  vigor,  pelo  que  nenhuma 


tenho  concedido  até  o presente,  por  não  terem  ainda  as  respectivas  emprezas  satisfeito  o 
que  exige  aquelle  decreto ; accrescendo  a respeito  de  muitas  d’ellas  a circumstancia  de 
não  haver  consignação  de  verba  para  o pagamento  dos  juros,  o que  não  permitte  a admi- 
nistração fazer  effecliva  a promettida  garantia,  visto  o disposto  no  art.  o°  da  mesma  lei 


de  orçamento. 


Gs  empregados  provinciaes,  em  quem  folgo  de  reconhecer  as  qualidades  indis- 
pensáveis nessa  classe,  distinguem-se  principalmente  pela  assiduidade  e zelo  com 
que  se  entregão  ás  suas  obrigações,  o que  6 também  devido  aos  chefes  que  se 
achão  a frente  das  repartições,  em  cada  um  dos  quaes  tenho  encontrado  o auxilio 

indispensável  para  desempenhar  minha  tarefa. 

Como  sabeis,  a lei  n.  1,127,  de  4 de  fevereiro  de  1859,  que  dividiu  a admi- 
nistração publica  provincial  em  quatro  repartições,  secretaria  e direclorias  de  instrucção, 
lazenda  e obras  publicas,  estabeleceu  a competência  de  cada  uma  delias,  incum- 


hindo 


A’  secretaria : 1",  a inscripção  e distribuição  de  toda  a correspondência  com 
o presidente  da  província : V,  a expedição  de  títulos,  diplomas,  deliberações,  regu- 
lamentos, ordens,  resoluções  e quaesquer  outros  actos  do  mesmo  presidente ; 3-,  » 
nrocesso  dc  todos  os  negocios  que  devão  subir  a despacho  e que  não  sejão  dos 
commetlidos  ás  outras  repartições;  4%  a organisação.  da  estatística  da  província. 
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A’  directoria  do  instrucção:  l“,  a inspecção  da  instrução  primaria  e secun- 
daria da  provinda;  2o,  o processo  dos  negocios  relativos  a este  ramo  de  serviço 
c a expedição  das  ordens  que  lhe  forem  concernentes. 

A’  directoria  de  fazenda  : l\  a administração , arrecadação,  fiscalisação,  con- 
tabilidade, cscripturação  e distribuição  da  receita  e despeza  da  província;  2°,  o 
processo  dos  negocios  relativos  á fazenda  provincial  e a expedição  das  ordens  que 

lhe  forem  concernentes. 

A’  directoria  de  obras  publicas : Io,  inspeccionar  e fiscaiisar  o serviço  de 

todas  as  obras  publicas  provinciaes ; 2o,  o processo  dos  negocios  relativos  a este 

ramo  de  serviço  e a expedição  das  ordens  que  lhes  forem  concernentes. 

Evidentemente  o pensamento  do  legislador  foi  abolir  de  uma  vez  o systtmma 

de  concentração,  que  além  de  sobrecarregar  a attenção  da  presidência  com  muiios 

assumptos  de  pouco  alcance,  tem  o inconveniente  de  tornar  as  diversas  repartições 
dependentes  essencialmcnle  de  uma  e prejudicar  os  particulares  com  a demora  na 

decisão  de  seus  negocios  com  a província. 

Mas  os  regulamentos  dados  áquellas  repartições,  e principalmente  o da  secre- 
taria, contém  disposições  que  nullificão  o principio  descentralisador  da  lei  e que 
contrarião  mesmo  preceitos  nella  estabelecidos  de  modo  claro  e terminante. 

Apresentarei,  para  provar  è-ta  asserção,  um  exemplo. 

Pelo  art.  2o  da  lei  compete  á secretaria  o processo  de  todos  os  negocios  que 

devão  subir  a despacho  e que  não  lejão  do;  commcttidos  á s outras  repartições ; 
declarando  ainda  o art.  4o  que  á directoria  de  instrucção  compete  o processo  dos 
negocios  relativos  a este  ramo  de  serviço,  o art.  6o  que  á directoria  de  fazenda 
compete  o processo  dos  negocios  relativos  á fazenda  provincial  e o art.  8°  que  á 

directoria  de  obras  compete  o processo  dos  negocios  relativos  a este  ramo  de 

serviço. 

Entretanto,  das  disposições  combinadas  dos  arts.  24  e 45  do  regulamento  da  se- 
cretaria resulta  que  todos  os  papeis,  embora  relativos  a negocios  da  competência  das 
directoTias,  devem  subir  á presidência  por  intermédio  da  secretaria,  onde  são  ainda 
informados  pelos  chefes  de  secção  e pelo  ofíicial  maior,  e,  finalmente,  remettidos  ao 
secretario  para  emitlir  o seu  parecer. 

Deste  modo  sobrecarrega-sc  a secretaria  com  o trabalho  de  informar  o que  já 
foi  processado  pelas  repartições  para  esse  fim  declaradas  competentes  pela  lei,  demo- 
rando os  papeis  sem  utilidade  e com  sacrifício  do  tempo  que  deve  ser  empregado 


no  processo  dos  negocios  que  não  sejão  dos  commcttidos  ás  directorias  c nos  demais 
trabalhos  que  lhe  pertence  executar. 

F,  pois,  indispensável  que  o pensamento  traduzido  na  lei  n.  1127  seja  fielmente 
executado,  para  o que  são  necessárias  certas  modificações  regimentaes  da  competên- 
cia da  presidência.  Uma  vez  feitas  essas  modificações,  assim  como  alguma  alteração 
na  distribuição  dos  trabalhos  da  secretaria,  penso  que  o serviço  melhorará  conside- 
ravelmente. 

Cabe  aqui  informar-vos  que  tendo  sido  extincla,  em  cumprimento  de  ordem  do 
ministério  do  império,  a secção  de  estatística  que  tora  creada  pelo  mesmo  minis- 
tério para  cumprimento  do  disposto  no  decreto  geral  n.  4S5B,  de  30  de  Dezembro 
de  1871,  e achava-se  annexa  á secretaria  do  governo,  forão  rernettidos  á respectiva 
directoria  todos  os  trabalhos  que  estavão  feitos,  tendo  sido  incumbido  o V oíficial 
da  mesma  secretaria  Anlonio  Henrique  de  Miranda  e Silva  de  coordenar  os  trabalhos 
que  posteriormente  fossem  enviados  pelas  commissões  censitárias  e rcmettel-as  á di- 
rectoria geral  de  estatística. 

Senhores  Membros  da  Assembléa  legislativa  Provincial. 

Sou  o primeiro  a reconhecer  quanto  este  relatório  é deficiente ; confio,  porém, 
que  vossas  luzes  e experiencia  supprirão  minha  insufficiencia,  e só  me  resta  asse- 
gurar-vos que  me  encontrareis  sempre  prompto  para  prestar-vos  as  informações  de  que 
carecerdes  e para  concorrer  comvosco  na  honrosa  tarefa  de  promover  o eugrandeci- 
mento  e prosperidade  desta  importante  província. 

Imperial  Cidade  de  Mctheroy,  8 de  Setembro  de  1873. 


Manoel  José  de  Freitas  Fracassos. 


ANNEXOS. 


RELA/TORIO 


Secretaria  da  Policia  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  Nitheroy,  27  de  Agosto 
de  1873.  . 


lllm.  e Exra.  Sr. 


Tenho  a honra  de  submetler  á consideração  de  V.  Ex.  o relatório  da  repartição 
a meu  cargo,  a contar  de  Julho  do  anno  passado  até  o presente,  acompanhado  de  algumas 
observações  que  me  parecerão  necessárias  acêrca  das  medidas  reclamadas  pelo  bem  do 
serviço  e interesse  publico. 


TRANQU1LL1DADE  PUBLICA. 


Continua  inalterada  a tranquillidade  publica  em  toda  província,  e nenhum  indicio 
revela  a perturbação  desse  estado. 

A população,  entregue  a seus  trabalhos  regulares  descança  na  convicção  profunda 
de  que  tem  nas  leis  a precisa  garantia  a todos  os  seus  direitos,  sem  inquietar-se  com  a 
transformação,  que  se  opéra  na  marcha  ascendente  de  sua  civilisação,  porque  só  espera 

desse  resultado  a prosperidade  publica  e particular. 

No  meio  d’essa  tranquillidade  geral  surgem,  porém,  ás  vezes  occurrencias  criminosas 
e isoladas,  que  ligeiramente  perturbão  uma  ou  outra  localidade  pelo  alarma  que  sempre 
acompanha  o delicto. 

Poucos  forão  esses  casos,  a não  considerar-se  taes  todos  os  delictos  graves. 
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attems  contra  a segurança  individual  e de  propriedade. 

1873. 


A 14  de  Julho,  cm  Cautagallo,  o escravo  João,  do 
Reis,  íerio  mortalmente  sua  parceira  Angela,  pelo  que  íoipre 

ÍUry^ l“  * to“iacques,  á mandado  de  José  Cândido  íastos  Netlo, 
aSS"  of  dSn TeSo  ambos  pronunciados  no  artigo  192  do 

“.t «■  -fj— ^ ““ 

criminoso.  rrtmnetente  corpo  de  delido,  e inquérito  policial. 

l^s  dlstmeT  na  freguezia  dc  Santo  Antonio  de  Sá, o desertor  darmada  Jlanoel 
«ra  tenton  «a  uma  — r cas^e 

marqueià°'n  de^com  m facão  fes-lhe  diversos  ferimentos  dei*audo-o  cm  nm  estado 

Per'^snbdelegàdõSproCedeu  ao  competente  corpo  dedelicto  e inquérito  policial,  e deu 

tão  acertadas  providencias,  que  não  tardou  muito  que  o delinquente  fosse  capturado, 
mo  acerwu  y PVadir-se  quando  tinha  de  responder  ao  jury. 

Agrando  çore  .d^  da  íregaezia  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  em  Campos, 

appareceu  no  ligar  denominado  « Taquarussú  »,  dentro  de  um  cannavial,  o cadaver  de 

uma  mulher  de  nome  Laurinda,  todo  golpeado.  ..  . 

Fez-se  corpo  de  delicto,  e das  diligencias  à que  procedeu  o delegado  de  pobca, 
che„ou  ao  conhecimento,  de  que  tora  o assassino»  crioulo  Januano,  escravo  de  Lmz 
nutra  da  Silva  Medeiros  que,  esperando  a victima  na  estrada,  quando  sc  dmg.a  da  casa 
do  marido  para  a de  sua  mãi,  sc  arremessou  a ella  para  violental-a,  arrastando-a  para 
j-ntro  do  referido  cannavial,  onde  perpetrou  o crime,  descarregando-lhe  vanos  e 
profundos  golpes  com  nm  facão,  em  consequência  da  grande  resistência,  que  oppoz  a 

paciente  á realização  de  seus  damnados  intentos.  . 

? Sendo  preso  e proéessado  o delinquente,  ioi  afinal  absolvido  no  jury,  appellando 

dessa  sentença  o presidente  do  tribunal  para  o da  relação. 

No  dia  3 dc  Agosto.no  ¥ districto  da  freguezia  do  Tinguá,  em  Vassouras,  o Portuguez 
João  Nogueira  Guimarães,  estando  embriagado  e com  uma  espingarda  carregada  disparou 


ri  anna,  cmprcgando-sc  parte  da  carga  na  cabeça  de  um  seu  íilho  menor  de  2 annos  de 
idade.  Comquanto  o facto  pareça  casual,  o subdelegado  fez  o competente  corpo  de  delido 
no  menor,  mandou  recolher  á prisão  o dito  Portuguez,  c procedeu  ao  necessário  inquérito, 

na  fórma  da  lei. 

A 19,  em  Saquarcma,  Antonio  Mendes  (vulgo  Camisola)  perpetrou  em  José  Machado 
iVOlivcira,  ferimentos  que,  pelo  corpo  de  delido  á que  se  procedeu,  forão  considerados 

leves. 

O réo  conseguio  evadir-se,  c já  se  acha  pronunciado  no  art.  201  do  Codigo  Cri- 


minal. 

No  dia  25,  no  2o  distrido  de  Inhomerim,  no  termo  da  Estrella,  o escravo  Olympio, 
de  João  da  Silva  Yalladares,  ferio  gravemente  a Carlos  José  da  Silveira. 

O criminoso  foi  preso  em  flagrante : o subdelegado  fezo  corpo  de  delicio  no  oílendido, 
sendo  pronunciado  o criminoso  pelo  juizo  competente  como  incurso  no  art.  205  do  Co- 
digo Criminal,  e posteriormente  submettido  á julgamento  no  jury,  foi  reconhecida  a au- 
toria do  crime,  porém  negada  a gravidade  do  delicio,  pelo  que  foi  condemnado  no  má- 
ximo das  penas  do  art.  201  do  citado  codigo,  de  cuja  decisão  houve  appellação,  que  ainda 

está  pendente.  . , . _ , 

No  dia  16  de  Setembro,  em  Nova  Friburgo,  houve  um  grande  motim  no  lugar  da  Ponte 

de  Taboas,  entre  trabalhadores  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  resultando  ficar  em  gra- 
vemente feridos  Antonio  Martins  Viarma,  Custodio  Pereira  da  Silva,  e o engenheiro  em 
chefe  Julio  Yon  Borel  du  Yernay,  e levemente  Sebastião  José  Rodrigues. 

O delegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  e sendo  presos  os  desordeiros,  forão  pro- 
nunciados: Cândido  Ferreira  d’ Almeida,  nos  artigos  201  e 205  do  Codigo  penal,  como 
autor  dos  ferimentos  feitos  em  Sebastião  José  Rodrigues,  Antonio  Martins  lianna, 
c Julio  Yon  Borel  du  Yernay;  Antonio  Pedro  Barbosa,  no  art.  201  do  mesmo  Codigo,  como 
autor  dos  ferimentos  feitos  em  Sebastião  José  Rodrigues,  no  art.  205  combinado 
com  o art.  34  como  cúmplice  dos  ferimentos  de  Antonio  Martins  lianna,  e no..art.  20.) 
como  um  dos  autores  dos  ferimentos  praticados  em  Custodio  Pereira  da  Silva-,  Manoel 
Leandro  da  Silva,  como  incurso  no  art.  201  combinado  com  o art.  34  como  cúmplice  dos 
ferimentos  feitos  em  Sebastião  Rodrigues,  no  art.  205  combinado  com  o art.  34  como 
cúmplice  dos  ferimentos  de  Antonio  Martins  Yianna,  e no  art.  205  do  mesmo  Codigo  como 
um  dos  autores  dos  ferimentos  de  Custodio  Pereira  da  Silva;  e Pedro  Francisco  Machado, 
no  art.  205  como  um  dos  autores  dos  ferimentos  de  que  foi  victima  o indicado  Custodio 


Pereira  da  Silva. 

Finalmente  respondendo  ao  jury  os  referidos  delinquentes,  forão  condemnados  : Cân- 
dido Ferreira  d’Almeida,  a 16  annos  de  prisão  com  trabalho  eum  anno  de  pnsao  simp  es 
e multa-  Antonio  Pedro  Barbosa,  a 13  annos  e 4 mezes  de  prisão  com  trabalho,  e um 
anno  de  prisão  simples  e multa;  Manoel  Leandro  da  Silva,  a 13  annos  e 4 mezes  de  pnsao 
com  trabalho,  e 5 mezes  e 10  dias  de  prisão  simples  e multa;  e finalmente  Pedro 
cisco  Maehado,  a 8 annos  de  prisão  com  trabalho  e multa. 


— (>  — 


No  mesmo  dia  10,  em  S.  Fidelis,  no  arraial  do  Monte  Verde,  os  escravos  André, 
crioulo,  Tiburcio  e Laurindo,  pertencentes  a José  Augusto  Côrtcs,  assassinarão^  o admi- 
nistrador da  fazenda  de  S.  Bento,  de  nome  Quintiliano  Guerra,  pelo  que  forão  presos, 
condemnados  pelo  jury  a galés  perpetuas,  eaguardão  a decisão  dappellação  interposta  da 
sentença. 

No  dia  1"  de  Outubro,  na  Parahybado  Sul,  no  lugar  denominado  « Sertão  do  Maiqucs», 
o menor  Emygdio  da  Costa  Oliveira  disparou  um  tiro  cm  José  Pereira  de  Camargo,  que 

disso  ficou  gravemente  ferido  na  face  esquerda. 

Procedeu  a autoridade  a corpo  de  delicto,  c ás  mais  formalidades  legacs,  è diligcn- 

cia-se  a prisão  do  criminoso. 

No  dia  5,  na  freguezia  de  Guapy,  do  termo  de  Magé,  o crioulo  Manoel  Luiz  da  Silva 
travou  luta  renhida  dentro  de  casa  com  uma  irmã  de  nome  Margarida  ; Flausina  Maria 
dcAmorim,  que  com  elles  morava,  vendo  que  o barulho  tomava  um  caracter  serio,  saliio 
do  quarto  onde  estava,  para  buscar  uma  filha  e retirar-se ; c quando  passava  pelo  lugar, 
onde  se  dava  a lueta,  disparou  o referido  Manoel  Luiz  um  tiro  de  espingarda  que  a ferio 
gravemente  em  uma  perna. 

O criminoso  evadio-se,  e a offendida  foi  remetlida  para  a Santa  Casa  da  Misericórdia 
dacòrte,  onde  procedeu-se  ao  competente  corpo  de  delicio;  e a autoridade  local  fez  o 
necessário  inquérito  na  íórma  da  lei. 

Na  noite  de  5 para  G,  na  freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  de  Itaguahy,  a crioula 
Maria,  escrava  de  Domingos  Luiz  da  Silva  Reis,  despeitada  com  seu  parceiro  Tiburcio, 
por  tel-a  reprehendido,  visto  havel-a  encontrado  fóra  de  horas  a conversar  com  um  moço, 
vai  á casa  e tomando  nos  braços  sua  filha  menor  de  um  anno  de  idade,  dirige-se  ao  poço, 
onde  atira  a criança,  e em  seguida  suicida-se  enforcando-se  com  uma  corda  presa  a uma 
arvore. 

A autoridade  tomou  conhecimento  do  facto,  c procedeu  aos  competentes  corpos  de 
delicio. 

No  dia  7,  em  Vassouras,  na  fazenda  de  « S.  Roque  »,  de  Manoel  da  Costa  Franco, 
o escravo  Antonio,  crioulo,  vendo-se  allucinado  por  não  querer  o feitor  da  fazenda  atten- 
der  a seus  rogos,  para  que  não  continuasse  a castigar  sua  parceira  e mulher,  lança  mão 
de  uma  espingarda,  e dispara  um  tiro  no  feitor. 

Feito  isto,  evadio-se  da  fazenda,  e foi  á còrle  apresentar-se  ao  respectivo  senhor, 
á quem  contou  o occorrido,  e que  entregando-o  ás  autoridades,  estas  derão-lhe  o conve- 
niente destino,  e sendo  processado  no  districto  da  culpa,  foi  afinal  submettido  a julga- 
mento no  jury  e ahi  absolvido. 

No  dia  11,  no  lugar  denominado  « Rio  Grande  »,  do  termo  de  Nova  Friburgo,  foi 
ferido  mortalmente  com  duas  facadas  Antonio  Mariano  Corrêa,  por  Modesto  Gomes  Vieira, 
que  foi  preso  e falleceu  depois  na  cadêa. 

O delegado  procedeu  ás  formalidades  legaes. 

No  dia  13,  no  Io  districto  do  Inhomerim,  do  termo  da  Eslrella,  o Italiano  Ceseli 


Cecimo  Angelo  foi  oíTcndido  physicamcnte,  fracturando-lhe  o braço  esquerdo,  pelo  Por- 
tuguez  Manoel  Maria  dos  Santos,  conhecido  por  Manoel  Praia,  que  apresentou-se  ultima- 
mente  á prisão. 

O subdelegado  fez  o competente  corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  e já  se  acha  o 
delinquente  pronunciado  no  art.  205  do  Codigo  Criminal. 

No  dia  17,  na  freguezia  de  Merety,  do  termo  de  Iguassú,  Antonio  Rodrigues  Torres 
Junior  assassinou  a Caetano  José  d’ Almeida  com  facadas. 

O réo  evadio-se,  e já  está  pronunciado  no  art.  193  do  Codigo  penal. 

Na  noite  de  21,  na  freguezia  da  Jurujuba,  desta  capital,  o soldado  de  linha  Vicente 
Ferreira  do  Nascimento  commetteu  o crime  de  ferimentos  em  Manoel  Pereira  da  Conceição, 
e José  Francisco  de  Moraes. 

O réo  foi  preso  em  flagrante : o subdelegado  procedeu  ao  competente  corpo  de  delicto, 
e mais  formalidades  legaes,  sendo  afinal  absolvido  o mesmo  réo  no  jury. 

N’esse  mesmo  mez,  em  Cantagallo,  Josefina  Rosa  do  Nascimento  praticou  offensas 
physicas  em  Francisca  Sommer,  pelo  que  foi  pronunciada  no  art.  194  combinado  com 
o art.  195  do  Codigo  Criminal,  sendo  afinal  absolvida  nó  jury  e posta  em  liberdade. 

Na  povoação  de  Theresopolis,  no  dia  30, o pardo  Protazio,  escravo  de  Teixeira  Côrtes 
& Banho,  fazendeiros  na  Apparecida,  sendo  conduzido  da  cadèa,  onde  se  achava,  para 
a fazenda  de  seus  senhores,  por  um  moço  de  nome  Amancio  Rodrigues  da  Costa,  e como 
chegassem  á noite  á mesma  povoação,  ahi  pernoitarão  para  continuarem  a viagem  no  dia 
immediato ; na  madrugada  porém  desse  dia,  percebendo  o mesmo  escravo  que  seu  con- 
ductor  dormia,  apoderou-se  ahi  de  um  machado  de  rachar  lenha,  que  encontrou,  e des- 
carregou-lhe um  golpe  tão  forte  na  cabeça,  que  fez-lhe  logo  saltar  os  miolos. 

O delinquente,  depois  de  consummado  o crime,  foi  apresentar-se  ao  subdelegado, 
declarando  que  o que  o levára  a praticar  semelhante  attentado,  era  preferir  continuar 
na  cadêa,  ao  voltar  á companhia  de  seus  senhores. 

O réo  sendo  immediatamente  preso,  processado  e condemnado  no  jury  a gales  pei- 
petuas,  foi  a pena  substituída  pela  de  prisão  com  trabalho,  em  attenção  ásua  menor  idade 
com  o que  não  se  conformando  o juiz  de  direito,  presidente  do  tribunal,  appellou  da, 

sentença. 

Falleceu  ultimamente  no  hospital  dos  presos  desta  capital  o mencionado  réo. 

No  dia  10  de  Novembro,  na  villa  do  Rio-Claro,  na  occasião  de  começarem  os  traba- 
lhos da  eleição  primaria  para  eleitores  especiaes,  deu-se  um  lamentável  conflicto  entre 
dous  grupos  capitaneados  pelos  irmãos  Nuno  Eulalio  dos  Reis  e Antonio  Galdino  da  Silva 
Reis,  resultando  a morte  de  Benedícto  Gomes  Francellino,  João  Machado  e Claudino  do 
Taquary,  e os  ferimentos  de  mais  seis  indivíduos,  sendo  alguns  gravemente. . 

Tendo  recebido  ordem  do  governo,  dirigi-me  immediatamente  á referida  villa,  e 
apezar  das  diligencias  empregadas,  não  me  foi  possivel  descobrir  os  criminosos,  pelo  que 
tive  de  julgar  improcedente  o processo  que  instaurei. 

Em  Saquarema,  na  noite  de  9 para  10  de  Dezembro,  na  casa  de  negocio  de  Paulino 


de  Pina  Fvancelista,  no  lngar  denominado  Matlo-Grosso,  estando  ahi  pernoitando  Hygúio 
TeilZ  St  toi  assassinado  pelo  proprio  Pina,  que  descarregou-lhe  duas  pancadas 

"a  Tsubde^ote^rpS' de  delicio,  e pelas  indagações á que  procedeu,  soube  que 
o mesmo  Pina  praticara  o delido  convencido  de  que  Hygino  procurava  tralnl-o  seduzindo 

‘ “o  réo  foi  preso,  pronunciado  no  art.  192  do  (Migo  Criminal,  e aflnal  condemnado 

oelo  iurv  a 12  annos  de  prisão  com  trabalho.  , T . 

Na  villa  da  Barra  de  S.  João,  no  dia  11,  no  lugar  denominado  tapebuçus  Lu  z 
Àntonio  de  Àraujo  matou  a mulher  com  uma  facada,  c em  seguida,  depois  de  dar 
si  vários  golpes,  suicidou-se  com  um  baraço  ao  pescoço. 

O delegado  procedeu  ás  formalidades  legaes. 

•No  dia  16,  na  íreguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova-Friburgo,  travou-se  um 
conflicto  entre  Manoel  Pinto  da  Costa  e José  Duarte  da  Silva,  o que  deu  em  resultado 

ser  este  ferido  por  aquelle,  e disso  fallecer  dias  depois.  .... 

O delinquente  conseguio  evadir-se;  o subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e 
ao  necessário  inquérito  policial,  e consta  que  já  está  o mesmo  delinquente  pronunciado 

no  art.  194  combinado  com  o art.  195  do  Codigo  Penal. 

A 2,  na  íreguezia  de  S.  José  da  Boa-Morte,  do  termo  de  Santa  Anna  de  Macacu, 
foi  disparado  de  uma  emboscada  um  tiro  contra  Francisco  Cândido  Yiegas  Gomes, 
matando-lhe  o animal  que  cavalgava,  sendo  esse  facto  a reproducção  de  um  outro 
idêntico,  que  teve  lugar  no  mez  de  Maio,  ficando  nessa  occasião  ferido  o mesmo  \iegas 

em  um  braço,  que  teve  de  ser  amputado.  * 

Apezar  das  diligencias  empregadas  não  se  pôde  ainda  descobrir  o criminoso,  ou 

criminosos. 


1873. 


No  dia  6 de  Janeiro,  em  Jguassú,  Fclismino  José  d Assumpção  ofTendeu  physica- 
mente  a Antonio  de  Souza  Rocha. 

Praticado  o crime,  evadio-se  em  seguida  o criminoso,  o qual  já  está  pronunciado 
pelo  Dr.  juiz  municipal  no  art.  205  do  Codigo  Criminal. 

No  dia  8,  na  íreguezia  de  S.  Benedicto,  do  termo  de  Campos,  tendo  ido  á roça  o 
fazendeiro  José  Joaquim  de  Almeida  Pinto,  foi  alli  assassinado  a pauladas  por  seus 
escravos  José,  Henrique,  Benedicto  e Belmiro,  segundo  verificou-se,  e sendo  posterior - 
mente  presos  esses  delinquentes  e processados,  forão  a final  condemnados  no  jury,  os 
tres  primeiros  á pena  capital,  e Belmiro  a cem  açoutes. 

Falleceu  ultimamente,  de  variola,  na  cadêa,  o de  nome  José. 

Na  tarde  do  dia  9,  na  íreguezia  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  estando  o fazen- 
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ilciro  José  Antonio  Barroso  dc  Siqueira  a jantar  em  sua  casa  com  sua  família,  alu  pe- 
netrarão os  escravos  Antonio,  Agostinho,  Cyro  e Amaro,  armados  de  facas,  fouces  c 
lanças,  c o assassinarão  barbaramcnlo. 

Consummado  o atlcntado,  c vendo-se  a sós,  íorão  ao  eseviptorio  da  vielima, 
arrombarão  a secretaria,  rasgarão  papeis,  dinheiro,  c tudo  que  encontrárao,  quebrarao 
moveis,  assenhoreárão-se  de  duas  espingardas,  rcwolvers  c competentes  munições,  c 
seguirão  para  a adega,  onde  beberão,  quebrarão  garrafas  e fizerão  quanta  sorte  de  des- 
atino houve,  tendo  o dc  nome  Amaro,  antes  de  se  dirigir  á adega,  procurado  também 
assassinar  a senhora,  que  escapou  á sanha  brutal  desse  malvado  protegida  por  um  outro 
escravo  de  nome  Bento,  que  n’esse  ar  to  ficou  gravemenlc  ferido  com  uma  tourada 
dada  pelo  mesmo  Amaro. 

Após  esse  vandalismo,  sahirão  esses  malvados  para  o terreiro  e ahi  aggredirao  a 
F.  Braga,  que  escapou  á morte  pela  opposição  que  fizerão  ontros  escravos  da  fazenda, 
recebendo,  porém,  ferimentos  de  faca  nos  braços. 

Seguirão  depois  á procura  de  um  campeiro  da  fazenda,  para  também  matal-o,  mas 
não  o conseguirão  por  não  o haverem  encontrado,  tomando  os  mesmos  malvados  cami- 
nho da  cidade.  • 

Então  encontrados  pelo  Barão  de  Itabapoanae  o capitão  Epiphanio  Franco  de  Miranda, 
que  milagrosamente  escaparão,  assassinarão  a Francisco  jNiines  Machado  Coulmho, 
ferirão  os  pagens  Porfirio  c Manoel  dos  Beis-,  e gravemente  a José  Pinto  Porto,  que 
todos  vinhão  em  companhia  do  mesmo  barão,  e na  occasião  em  que  procuravao  agar- 
ral-os,  visto  já  estarem  scientes  do  occorrido. 

Continuando  depois  dessa  scena  sanguinolenta  esses  scelerados  em  seguimento  para... 
a cidade,  c encontrando-se  com  o delegado  de  policia  e a força  que  vinhão  em  seu  encalço 
entregárão-se  sem  veluctancia. 

Procedeu  a autoridade  aos  competentes  corpos  de  delicio,  e inquérito  policial,  ejá 
se  achão  os  mencionados  delinquentes  condemnados  pelo  jury  a pena  ultima,  e agnart  ao 
a decisão  do  recurso  interposto  da  sentença,  na  fôrma  da  to;  havendo  ja  fallecido  na 
cadêa  o dc  nome  Agostinho,  de  varíola. 

Ka  freguesia  do  Pitar,  do  termo  da  Eslrelia,  em  princípios  desse  mez,  Benedieto 

Machado  da  Silva  ferio  grovemenle  a Lcopoldmo  de  tal. 

O delinquente  foi  preso,  c a autoridade  fez  o competente  corpo  de  delicto  e procede» 
ás  m^is  formalidades  bU  e sendo  fmalmente  absolvido  no  jury,  o Dr.  imz  de  direito 

appellou  da  sentença.  . . . , 

So  dia  11  na  íreguezia  de  Santo  Antonio  dc  Padua,  cm  S.  Fidel.s,  foi  a^assinado 
Gabriel  José  Rodrigues,  feitor  da  fazenda  de  Francisco  Procopio  de  Alvim  e Silva, _ por 
dous  escravos  deste  fazendeiro  de  nomes  Simão  e Scverino,  contro  de  Joaquim  Kodngnes 

G0“  o;"r“s,  julgados  pelo  jury  em  sessão  de  A de  Mavço  ultimo.  sendo 
C.  1\  2. 
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..... ...  gafe  pwprtM».  «'«3o  0 Ananias.  c a 200  açotilcs  Sewrtoo,  q«c 

prio  a pena;  passando  cm  julgado  a sentença  de  SimSo,  e havendo  mler posição  d 

“T„rírno^"»«>inado  « Ri.  Orando  » em  Nova  Friburgo.  foi  assasV.nad 
com  uma  laçada  o Paragnayo  João  do  Freitas  pelo  Fortogura  Antomo  Mana  daSdva,  que 

competentes  corpo  de  delicio  e.  inquérito  policial,  c está  cm  anda- 

men  Fm  Eant^td^Tna  freguesia  do  Ampare,  foi  ferido  Manoel  Henriques 
da  Cruz  com  ires  tiros  de  rewolver,  por  Luiz  Corrêa  Cardoso,  que  ausentou-se 

0 oíTendido  íallcccu,  c a autoridade  local  procedeu  aos  necessários  corpo  de 

'"^e^tard^do  dia  25,  .Manoel  Eufrosino  Corrêa,  estando  a caçar,  disparou  um  tiro  cm 
CvDriana  Maria  da  Conceição  que  a matou. 

*P  0 delinquente  foi  processado,  já  está  pronunciado  no  art.  193  do  Codigo  Crimina 

procura-se  effectuar  sua  prisão. 

fia  freguesia  do  Sumidouro  do  Paqucquer,  em  Nova  Friburgo,  os  escravos  do  espo  to 
de  Francisco  Luis  Pereira,  da  fazenda  da  « Boa  Pista,  » mal  aconselhados  e persuadidos 
de  que  seu  senhor  os  havia  deixado  libertos,  sómente  com  a obngaçao  dc  trabalharem  ate 
pagar-se  as  dividas  do  acervo,  entenderão  que  não  deviao  mais  ser  compc  1 os  ao  ra  a 10, 
e por  consequência  recusarão  obedecer  aos  herdeiros  José  Warol  e outros. 

:é  vista  disso  José  Warol  foi  entender-se  com  o subdelegado  que,  reunindo  varias 
pessoas,  foi  no  dia  6de  Fevereiro,  das  0 para”  horas  da  noite,  áquella  fazenda,  para  conter 

os  escravos.  _ 

Então  deu-se  entre  os  mesmos  escravos  c as  pessoas  que  acompanhauio  o subdele- 
gado um  coníliclo,  resultando  além  dos  ferimentos  dc  3 pessoas,  a morte  do  administradoi 
da  fazenda  José  Anlonio  Vidal,  dc  um  inspcctor  de  quarteirão,  c deum  escravo  damesma 


f^izGndft 

Forão  recolhidos  á prisão  nesta  capital  os  escravos  que  abandonarão  a fazenda  c pro- 
curarão o termo  de  Magé  para  se  encaminharem  para  a còrte,  e descobertos  d’entrcos  que 
estiverão  no  conflicto  os  pardos  Roque  e João,  contra  os  quaes  ha  indícios  dc  terem  sido 
os  assassinos  de  José  Antomo  Vidal,  c pelo  que  estão  sendo  processados. 

!STa  tarde  de  11  de  Fevereiro,  na  freguezia  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  em 
Campos,  José  Antonio  Ribeiro  França,  encontrando-se  com  Jesuino  Ribeiro  de  Souza  pro- 
vocou a este  com  palavras,  e apartando -se  seguirão  direcções  opposlas,  e cada  um  para  sua 
casa-  França,  porém,  depois  de  chegado  ácasa,  munio-se  de  uma  espingarda  dc  dous 
canos,  e sahio  em  procura  de  Jesuino,  e já  o encontrando  cm  sua  residência,  ahi  des- 
fechou-lhe dous  tiros,  que  o deixarão  gravemente  ferido,  e desappareceu. 

0 delegado  fez  corpo  dc  dclicto  no  paciente,  c procedeu  em  seguida  ao  necessário 
inquérito  policial. 
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INa  íreguczia  da  .lunijuba,  nesta  capital,  cm  princípios  desse  inez,  Luiza  hanciscadc 
Taula  praticou  olTensas  physicas  cm  uma  criança  de  8 mczcs  de  idade,  que  liavia  rece- 
bido para  criar.  ^ % . 

O subdelegado  fez  corpo  de  delicio,  sendo  consideradas  leves  as  olTensas,  c cuiav  i 

em  oito  dias,  c procedeu  ao  competente  inquérito,  na  fórma  da  lei. 

Na  noite  de  15,  em  NovaFriburgo,  Lcopoldina,  escrava  dc  Manoel  Pereira  da  Bocha, 
propinou  massa  phospliorica  á menor  llita,  filha  dc  Rodrigo  José  dc  Carvalho,  de  que  lhe 

resultou  a morte. 

À ré  foi  presa  e pronuncinda  no  art.  1U2  do  Codigo  Criminal. 

No  dia  16,  no  lugar  denominado  « Barra  Mansa,  » cm  Pelropolis,  na  casa  de  negocio 
dc  Antonio  Belmiro  de  Carvalho,  foi  esfaqueado,  ficando  em  perigo  de  vida,  José  Machado 
Dias,  por  José  da  Ponte  Rodrigues,  que  logrou  evadir-se. 

Procedeu-sc  a corpo  dc  delicto,  cás  mais  formalidades  da  lei. 

A 2 de  Março,  na  freguezia  de  Santa  Thereza,  do  termo  de  Yalcnça,  na  fazenda  da 
« Independencia  » do  Barão  dc  Nogueira  da  Gama,  foi  assassinado  o pardo  liberto  Lcopo  do 

Antonio  dc  Sequeira,  pelo  crioulo  Conrado,  que  e\adio-se. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  e em  continuação  ao  competente  inquérito 

policial. 

A 7 em  Macahé,  o Portuguez  Manoel  Gonçalves  da  Silva,  vulgo  Manoel  Gallego,  com- 
rnetteu  o’  crime  de  ferimentos  graves  em  um  official  de  justiça,  pelo  que  foi  \preso,  e já  se 
acha  pronunciado  como  incurso  uo  art.  205  do  Codigo  Criminal. 

No  2°  districto  desta  capital,  no  lugar  denominado  « Icarahy,  » na  noite  de  3 parai, 
da  casa  onde  residia  Francisco  da  Silva  Mourão  forão  subtrabidos  diversos  objectos. 

O subdelegado  fez  corpo  de  delicto,  e prosegue-se  nas  diligencias  precisas  para  desco- 
brimento dos  culpados, 

fio  1*  districto  dos  Guarullios,  do  municipiude  Campos,  no  lagar  denominado  «Guandu,» 
o pardo  Manoel  Vicente  de  Souza,  sabendo  <iuea  menor  Candida, filha  de  Firnunada  Cruz, 
com  14  para  15  annos  dc  idade,  sc  achava  em  casa  de  sua  mai  somente  acompanhada 
por  doas  crianças,  apresentou  -se  armado  dc  uma  espingarda  de  dons  canos,  e uma  espada, 
e por  meio  de  ameaças  consegui»  raptar  a mesma  menor,  com  a qual  andou  por  vanos 

lugares. 

. No  dia  18,  porém,  voltando  5 dita  casa  com  a referida  menor,  c vendo  que  um  irmão 
desta,  de  nome  Antonio  Thiago  da  Cruz,  eslava  debruçado  ájanella,  disparou-lhe  um  Uro, 
que  o deixou  logo  sem  vida,  e em  seguida  dcsteeliou  outro  na  referida  Firm.na  da  Cruz, 
è logo  após  mais  outro,  que  a prostrarão  morta,  evadindo-se  depois  desse»  attentados  e dei- 

xando  a menor. 

O delegado  procedeu  a corpo  de  delicio  nos  oflendidos,  e ao  necessário  inquérito  poli- 
cial, e forão  tão  acertadas  as  providencias  dadas  para  a prisão  desse  facinoroso,  que  a 
mesma  não  sc  fez  demorar  muilo,  c já  eslá  o mesmo  sendo  processai  o. 
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A 21.  cm  Jlarira,  AnUmiu  José  Ferreira  (los  Saulus  comiuctlcu  o cihuo  de  luilu  üc 

osiiiuvos,  sondo  olfendidu  José  Aiibnio  da  Silva  1’iiitu.  , • 

O delinquente  toi  preso.7 c sendo  pronunciado  pelo  Kr.  l««  mume.pal  conto  .ncuuu 
no  art  257  do  (Migo  Criminal  e sujeito  ás  penas  do  arl.  20.  n»  fornia  do  decreto  de  lo 
de  Outubro  de  1837,  foi  o despacho  reformado  cm  gráo  dc  recurso  I«lo»r.  job 
para  classiíical-o  como  incurso  no  art.  257  com  referencia  aos  aib.  - * - - • 

Codigo  combinados  com  o citado  decreto. 

X*  noite  de  25  para  2».  cm  lUbapoana,  frcgucmdc  S.  João  da  Itarra,  na  fazenda 
da  Floresta,  de  Cândido  Barroto  dc  íouza  Faria,  foi  barbaramenlc  assassmaua  sua  irpia 
1).  Libania  Maria  Candida  Thomaiia  dc  Almeida,  por  um  escravo  dc  nome  ADonso,  pardo, 
que  evadindo-sc  após  o faclo  criminoso  em  uma  canoa,  foi  preso  ao  aportar  esta  a cidac  e, 

c confessou  perante  a autoridade  o crime  que  commcllêia. 

O l)r.  juiz  municipal  dirigio-sc  ao  lugar,  fez  corpo  de  delicio  na  vidima,  e formou 


a competente  culpa  ao  delinquente. 

No  dia  28,  em  Nova  Friburgo,  Domingos  José  Pinheiro  falsilicou  um  vale  com  a 
lirma  de  José  Joaquim  Rodrigues  e descontou  com  José  Antonio  Ribeiro. 

Foi  preso  o delinquente,  c a 21  de  Abril  pronunciado  pelo  juiz  municipal  como 
incurso  nas  penas  do  art.  264  § 4o  do  Codigo  Criminal,  e confirmada  a pronuncia  em  gráo 
de  recurso  pelo  l)r.  juiz  de  direito  cm  28  do  mesmo  mez. 


No  dia  30,  na  freguezia  dos  Mendes,  do  termo  dc  Vassouras,  3 emigrantes  inglezes 
entrárão  na  casa  de  negocio  de  Antonio  Francisco  da  Silva,  c ahi  depois  de  tomaiem 
bebidas  alcoólicas,  um  delles,  o de  nome  William  Hickman,  transpondo  o balcão,  quiz 
aggredir  o caixeiro,  o qual  para  livrar-sc  lançou  mão  de  uma  vara  de  medir  e com  ella 
atirou  uma  bordoada  sobre  seu  aggrcssor  que  o ferio  na  cabeça.  Então  um  dos  compa- 
nheiros do  ferido  sahio  e foi  dar  parte  a seus  compatriotas,  que  vindo  cm  numero  de 
vinte  e armados,  pretenderão  á viva  força  prender  o caixeiro,  o que  não  conseguirão 
por  sc  ter  o mesmo  ausentado  de  casa,  de  onde  se  retirarão  aquelles  a muito  custo  c 
depois  dc  muitas  admoestações. 

O subdelegado  fez  corpo  de  delicio,  c forão  os  ferimentos  considerados  leves,  c en- 
tregues á parte  os  autos  para  proceder  como  lhe  conviesse. 

No  dia  27  de  Abril,  no  2J  districto  de  Inhomcrim,  do  termo  da  Eslrella,  Antonio  da 
Silva  Terra  commelleu  o crime  de  estupro  cm  uma  menor,  pelo  que  foi  processado  pelo 
juiz  municipal. 

A 11  de  Maio,  em  Rezende,  foi  assassinado  um  menor  dc  nome  Sebastião  Antonio 
de  Brito,  pelo  caboclo  João  Serrador,  que  havendo  logrado  cvadir-sc,  foi  depois  captu- 
rado, graças  ás  acertadas  providencias  que  deu  o delegado  de  policia,  o qual  procedeu 
ao  competente  corpo  de  delicio,  e inquérito  policial,  na  forma  da  lei. 


A 21,  na  freguezia  cie  Theresopolis,  em  Magé,  foi  assassinado  com  um  tiro  João  Corrêa 
• da  Silva.  O subdelegado  fez  corpo  de  delicio,  c instaurou  o competente  inquérito  policial,  a 
que  deu  o destino  legal,  c ha  presumpções  vehementes  contra  Antonio  Alves  de  Faria. 


'Em  ltabapoaua,  município  de  S.  João  da  Barra,  estando  dc  passeio á bordo  do  pa- 
tacho Evijcnio  o contra-mestre  do  patacho  Tra  de  Maio  Manoel  José  de  Freitas  c Silva, 
foi  assassinado  com  um  tiro  dc  rcwolvcr  pelo  contra-nicstrc  d’aquelle  patacho  João 
Marcos. 

O delegado  lendo  sciencia  do  occorrido  dirigio-se  ao  lugar,  fez  o compentc  corpo  de 
dclicto  e inquérito  policial,  c mandou  recolher  á prisão  o delinquente, 

No  dia  1"  de  Junho,  iFcsla  capital,  por  occasião  dc  recolher-se  a procissão,  que 
havia  saliido  da  capella  da  Conceição,  foi  ferido  graveinentc  com  uma  navalhada,  por 
uma  malta  de  capoeiras,  o indivíduo  dc  nome  Manoel  José  Ferreira,  que  foi  recolhido  ao 
hospital  dcS.  João  Baptista.  onde  se  procedeu  ao  competente  corpo  de  delicto,  tendo-se 
logo  após  o facto  criminoso  evadido  o delinquente  sem  ser  conhecido. 

No  dia  2,  na  Barra  de  S.  João,  oPortuguez  Joaquim  Tclles  Picanço  ferio  gravemente 
a parda  Sophia,  escrava  dc  Manoel  Pereira  da  Cruz. 

(3  delinquente  foi  preso  cm  flagrante,  c já  está  pronunciado  no  art.  200  do  C»digo 


Criminal. 

No  dia  10.  na  freguezia  S.  Gonçalo,  deste  município,  no  logar  denominado 
<< Chumbada»  foi  assassinado  a pauladas  Bemvindo  Anlonio  Leal  pelo  loituguez  Manoel 
Lopes  e a preta  liberta  Fé. 

0 subdelegado  fez  corpo  de  delicto,  e já  se  achão  processados  c presosos  delinquentes. 
A 8 de  Julho,  no  lugar  denominado  «Viração»  da  freguezia  de  Itaipú , o escravo 
Aimusto,  dc  Manoel  Rodrigues  Gomes,  assassinou  a golpes  dc  machado  ah.  lamanca  e 


a dous  parceiros. 

(3  assassino  foi  preso : o subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  nos  pacientes, 

c trata-se  do  competente  inquérito  policial. 

No  dia  12,  no  V districlo  desta  capital,  foi  gravemente  ferido  a golpes  de  fouce  o 
pintor  Manoel  Soares  Botelho,  pelo  Portugucz  Manoel  Martins,  que  logrou  evadir-se. 

0 subdelegado  fez  corpo  de  delicto,  c está  procedendo  ao  necessário  inqueiilo  na 


fórma  da  lei . 

Na  noite  de  10 , na  freguezia  de  Santa  Ihereza  de  Valença,  na  fazenda  do  Dr.  Manoel 
Jacinlho  Nogueira  da  Gama,  foi  assassinado  com  um  tiro  o Portuguez  José  Antomo 
Figueira , pelo  crioulo  livre  Manoel  João,  que  conscguio  evadir-sc.  O subdelegado  procedeu 
aolnqucrito  policial , e ordenou-se-lhe  que  requisitasse  a prisão  do  criminoso  da  autori- 
dade competente. 

Na  tarde  do  dia  20,  na  cidade  da  Parahybado  Sul,  foi  gravemente  ferido  o Portugucz 
Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

A autoridade  procede  ás  necessárias  diligencias  para  descobrimento  do  culpado. 

No  dia  16  de  Agosto , das  2 para  as  5 horas  da  tarde  , achando-se  fórade  suaresidcncia 
á rua  de  Ilapuca  n.  10  , n’esta  cidade , 1).  Olympia  C.  Gonçalves  Dias,  foi  assaltada  a 
casa  por  pessoa  que  conhecia  o interior , a qual  assassinando  uma  preta  velha  e escrava, 
unica  pessoa  que  residia  com  a dita  D.  Olympia , roubou  objectos  de  brilhantes  e ouro  e 
dinheiro,  tudo  na  importância  dc  oitocentos  mil  reis, 
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K’  gravo  o facto,  porque  já  não  se  traia  de  um  allentado  contra  a propriedade  somente, 
o que  se  repele  sem  poder  sempre  ser  prevenido  pela  policia,  allcnta  a falia  de  pessoa 
habilitado,  c a facilidade  filha  dos  nossos  hábitos , e visto  que  gi ande  é o numcio 
pessoas  qnc  não  se  querem  occupar  cm  cousa  alguma , e vivem  á custado  alheio.. 

Está  preso  o autor  do  crime , c prosegue-sc  nos  mais  termos  do  respectivo  processo. 

Do  mappa  sob  n.  1,  verá  V.  Ex.  quacs  os  crimes  commettidos  durante  o anuo 
passado  comparalivamente  com  os  dos  quatro  annos  anteriores. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES. 


A disposição  do  § 2."  do  art.  13  da  Loi  n.2033  do  21  dc  Setembro  de  1871  embaraça 
a acção  da  policia,  d'esdc  que  para  a prisão  dos  criminosos  tem-se  de  recorrer  a auloridai  e 


judiciaria  quando  não  se  dá  o flagrante  delicto. 

Casos  ha  em  que  não  podendo  haver  a prova  testemunhal,  e só  existindo  a ciicum- 
stancial,  é impossível  á autoridade  judiciaria  dar  o mandado,  de  sorte  que  fica  conhecido 


o crime  e não  póde  ser  descoberto  o criminoso. 

Besultão  embaraços  lambem  para  a policia  em  não  ter  esta  a faculdade  de  julgar  os 

termos  de  segurança  c de  bem  viver. 

E é indispensável  o restabelecimento  das  disposições  das  leis  de  6 de  Julho  e 26  de 
Outubro  dc  1831 , porque  nos  casos  dos  crimes  por  ferimentos  leves  em  geral  ha  repu- 
gnância de  ser-sc  parte  nos  respectivos  processos,  mesmo  porque  não  deixão  de  sei  bem 

onerosas  as  despezas  em  laes  oceasiões , eincVto  o resultado. 

No  caso  de  furto , que  c crime  de  natureza  particular , dá-se  a mesma  difficuldade. 
E sendo  esses  crimes  praticados  por  pessoas  que  nem  ao  menos  podem  ser  enviadas 
como  recrutas  para  o exercito  c marinha,  porque  quasi  todos  são  praças  reformadas  do 
exercito , tenho  duvidas  se  em  taes  condições  serião  applicaveis  os  decretos  de  13  de 
Agosto  de  1639  e 10  de  Maio  de  1641 , mandando  que  os  vadios  e desordeiros  sirvão  nas 
galés,  c nos  corpos  militares,  embora  não  fossem  , como  não  crão  , sentenciados , ou 
forçados, 


FACTOS  E ACCIDENTESs  NOTÁVEIS. 


suicídios. 

Em  fins  de  Julho  , cm  Magé.o  preto  liberto  José  Maria  do  Amor  Divino,  tendo  sido 
accommetlido  de  um  accesso  febril , lançou  mão  dç  uma  faca  de  mesa , c com  ella  fez  cm 
si  largos  e profundos  golpes  no  pescoço. 


No  dia  25  de  Setembro , na  cadêa*  de  Pclropolis , suicidou-sc  o réo  Joaquim , escravo 
de  Cláudio  José  Martins , que  ali  se  achava  preso  por  ter  assassinado  a uma  parceira, 

A 26,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  desta  capital , lambem  suicidou-se  a praça  refor- 
mada do  exercito  Miguel  Fernandes  da  Fonseca. 

Attribue-se  semelhante  attentadoao  facto  de  achar-se  aquclle  infeliz  soffrendo  moléstia 
incurável. 

No  dia  27  de  Novembro , na  freguezia  de  Suruhy,  em  Magé , foi  encontrado  o cada- 
ver  doPorluguez  José  Luiz  da  Silva , atado  pelo  pescoço  com  uma  corda  ao  galho  de  uma 
arvore. 

Verificou-se  que  esse  indivíduo  fòra  levado  a por  termo  a seus  dias , em  razão  de 
desgostos  domésticos. 

Na  freguezia  de  S.  José  de  Rio  Preto , da  Parahyba  do  Sul , no  dia  2 de  Dezembro , 
deu  cm  si  um  profundo  golpe  no  pescoço  com  uma  faca  de  amputação , do  que  lhe  occasio- 
nou  a morte , o Dr.  José  Rufino  de  Noronha,  ali  morador  e com  familia. 

Não  se  sabe  ao  certo  o que  levou  ao  referido  doutor  a altcntar  contra  seus  dias 
de  vida. 


TENTATIVA  DE  SUICÍDIO. 

No  dia  26  de  Novembro,  atirou-se  ao  mar  de  bordo  de  uma  das  barcas  da  companhia 
Ferry,  ao  chegar  á ponte  de  S.  Domingos,  desta  capital,  um  preto  de  nome  Rosendo,  que 
sendo  immcdiatamente  soccorrido,  foi  salvo. 

Soube-se,  á vista  das  averiguações  procedidas,  que  o mencionado  preto  praticara 
semelhante  facto,  em  razão  de  estar  soffrendo  de  desarranjos  menlaes. 


DESASTRES. 


Na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  deste  município,  no  dia  2 de  Setembro,  tendo  ido  um 
menor  pardo,  escravo,  tirar  agua  a um  poço,  cahíra  no  mesmo,  e morrera  afogado. 

A 19,  em  Vassouras,  junto  ao  tunel  n.  3 da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  falleceu 
victima  de  esmagamento,  o guarda-freio  Alcibiades,  por  ter  cabido  do  trem,  por  occasião 
em  u e passava  junto  ao  mesmo  tunel. 

No  dia  27,  a bordo  da  galera  ingleza  Somatra,  ancorada  perlo  da  Ilha  do  Mocanguê, 
estando  o tripulante  William  Gorriè  a tocar  o guincho,  aconteceu  cahir  da  escotilha  ao 
porão,  e falleceu: 

No  dia  20  de  Outubro,  em  Magé,  Francisco,  filho  de  José  Antonio  Dias  Janiques, 
morador  no  lugar  Santo  Aleixo,  disparando  uma  espingarda  com  o unico  fim  de  desencra- 
val-a,  ferio  levemenle  com  uns  bagos  de  chumbo,  na  região  lombar  esquerda,  o Portuguez 
Antonio  Dutra,  que  encoberto  por  uma  cerca  espessa  trabalhava  em  sua  horta. 

No  dia  21,  o marinheiro  Jaymes  Mahomey,  estando  a bordo  da  galera  ingleza  Endy- 
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mio,,  que  « achava  ancorada  nas  proximidade*  ,1a  mencionada  Illia  do  Slocangun,  a 
trabalhar  com  a bomba  de  esgotar  agua,  sncceder,  bater-lhe  nacabcçe , o braço  U , sma 
bomba,  occasionando-lhe  isso  a morte,  ,W  ler-lhe  sobrevmdo  uma  congeatuo  «etaL 
Sesse  mesmo  mez,  na  freguesia  de  S.  Bodro  e S.  Paulo  de  nM**"?** 
Antonio  dos  Santos,  vulgarmonte  conhecido  por  Bento  tarrelao,  aictima  - 

parado  do  uma  armadilha,  que  fizera  para  matar  capivaras,  fracturando-lhc  a perna  es- 

''"^Na  noite  de  2i  de  Novembro,  cm  Nova  Friburgo.  uma  mulher  de  nome  Maria  Braga, 
estando  perto  de  um  barranco  nos  fundos  da  casa  de  sna  residência,  rolou  da  altura  de 
r,0  palmos  pouco  mais  ou  menos,  e cahindo  sobre  as  pedras  do  rio  dcnormnado  Regrslro, 

fallcceu  logo.  , , . . fív 

Na  freguezia  do  Pilar,  cio  termo  da  Estrella,  as  grandes  chuvas  havidas  no  dia  10 

para  U de  Dezembro,  no  lagar  Taquarussú,  proximo  ás  serras,  causarão  desgraças  e im- 

mensos  prejuízos  a fazendeiros  c lavradores  vizinhos  em  suas  plantações  e fabricas,  ficando 

algumas  destas  inteiramente  inutilisadas  pelas  cheias  dos  rios  e pequenos  corregos,  coi- 

ridas  de  madeira,  pedras  e terras  das  montanhas. 

A familia  do  crioulo  livre  João  Yicenle  da  Trindade,  o qual  então  achava-se  ausente, 
composta  de  sua  mulher,  que  estava  pejada,  e suas  filhas  Maria,  dc  14  annos,  Tliereza, 
de  10,  c Angela,  de  7,  forão  victimas  por  essa  occasião,  cm  razão  dc  um  desabamento  de 
madeiras,  terra  c pedras  sobre  a frágil  casinha  de  palha,  em  que  estavão  dormindo,  pró- 
xima a um  barranco,  escapando  milagrosamente  dous  filhos  menores. 

No  dia  1G,  indo  com  destino  ao  porto  de  S.  Nicoláo  de  Suruliy,  só  em  uma  canòa, 
carregada  de  mantimentos,  o crioulo  livre  Juliano  Rodrigues,  aconteceu  cahir  ao  mar  e 
morrer  afogado. 


CADAVERES  ARROJADOS  A’S  PRAIAS. 

Na  freguezia  de  S.  Lourenço,  desta  capital,  no  dia  22  de  Setembro,  deu  á costa  na 
Ilha  do  Cajíi,  o cadaver  de  um  homem  de  côr  branca,  que  pareceu  ser  marinheiro  es- 
trangeiro ; e no  dia  27  dc  Dezembro  deu  outro  tambein  a costa,  de  cor  preta,  no  lugar 
denominado  Porto  do  Mcyer,  na  mesma  freguezia. 

Verificou-se  ter  provindo  a morte  de  ambos  de  asphixia  por  submersão. 


NAUFRÁGIOS. 

Na  noite  dc  *28  de  Julho,  na  restinga  dc  Ilacorussá,  do  termo  de  Mangaratiba,  nau- 
fragou o patacho  Zcph  ro,  procedente  dc  Itaguahy,  com  carregamento  de  madeira,  pere- 
cendo apenas  um  tripolante;  e na  noite  de  11  de  Outubro,  na  altura  da  praia  denomi- 
nada Ferradura,  em  Cabo  Frio.  também  naufragou  a sumaca  nacional  Amélia,  em  viagem 
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de  S.  Matheus  para  o Rio  de  Janeiro,  com  carregamento  de  farinha,  salvando-se  o mestre, 
contra-mestre,  e doas  marinheiros-,  íallecendo  quatro  pessoas,  e perdendo-se  o carre- 
gamento. 

Derão-se  as  providencias  necessárias  para  acautcllar-se  o que  pudesse  ser  salvo,  e 
para  que  se  prestasse  todo  o favor  aos  naufragos. 


1873. 


CADÁVERES  ENCONTRADOS. 


No  dia  15  de  Janeiro,  foi  encontrado  na  rua  do  Cubango,  da  freguezia  deS.  Lourenço, 
desta  capital,  o cadaver  de  um  preto  livre  de  nome  Antonio,  que  verificou-se  ter  fallecido 
de  congestão  cerebral. 

No  dia  $7,  na  mesma  freguezia,  appareceu  em  um  tanque  da  casa  de  José  Firmino  Mar- 
ques, a cujo  serviço  estava,  o escravo  Francisco,  do  commendador  José  Pereira  de  Faro. 

Pelas  averiguações  procedidas  pela  autoridade,  soube-se  que  esse  escravo  era  dado  ao 
vicio  da  embriaguez,  e que  naturalmente  nesse  estado,  sem  ser  visto,  cahira  no  referido 
tanque  e ahi  morrera  afogado. 

No  dia  11  de  Maio,  foi  encontrado  junto  a uma  pedreira  da  rua  de  S.  Lourenço,  o ca- 
daver de  um  homem  branco,  e desconhecido  no  lugar. 

O subdelegado  fez  corpo  de  delicto,  verificando-se  em  conclusão  ter  sido  occasionada  a 

morte  desse  individuo  de  uma  congestão  cerebral. 

Neste  mesmo  mez,  em  Santa  Maria  Magdalena,  na  fazenda  «S.  Domingos»,  do  capitão 
João  Lopes  Martins  Junior,  appareceu  morto  o escravo  Thomaz. 

Procede*se  a averiguações  sobre  a causa  da  morte. 


suicídios. 


No  dia  28  de  Março  suicidou-se  na  casa  de  detenção  desta  capital,  no  quarto  onde  es- 
tava recolhido,  por  achar-se  alienado,  o galé  Bernardino  Pinto  de  Andrade,  tendo  para  isso 
servido-se  de  uma  tira  da  coberta  da  cama,  que  atou  ao  pescoço  e á grade  da  janella. 

O delegado  de  policia  procedeu  aos  necessários  exames. 

TENTATIVA  DE  SUICÍDIO- 

A 23  de  Abril,  na  freguezia  de  S.  Lourenço,  desta  capital,  o Dr.  Laurindo  Rodrigues 
Freire  de  Andrade  tentou  suicidar-se  dando  vários  golpes  em  um  dos  braços  com  um 
. bisturi. 

/ 


C.  P.  3 
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Igoorão-se  as  causas,  que  determinarão  ao  referido  doutor  a tentar  contra  sua 
existência 

Na  tarde  de  21  de  Julho,  na  mesma  íreguezia,  junto  ao  portão  do  cemiteno  de  Maruhy, 
o Portuguez  Francisco  José  Moreira  tentou  também  suicidar-se,  disparando  um  tiro 

rewolver  no  ouvido  direito.  _ , 

O subdelegado  íez  transportar  o ferido  paro  o hospital  de  S.  João  Baptista,  onde 

procedeu  ao  competente  corpo  de  delicto,  e das  perguntas  que  fez  ao  mesmo  ferido,  co 
lheuserelle  copeiro  na  còrle,  c que  desejava  pôr  termo  a existência  por  vivei  desgostoso 
c envergonhado. 


DESASTRES. 


No  dia  18  de  Janeiro,  quando  subia  o trem  de  passageiros  da  estrada  de  ferro  de 
Mauá,  no  ponto  da  estrada  denominada  « Rancho  de  Macacú,  » avistou  o machinista 
de  muito  perto  um  vulto  deitado  transversalmente  no  dorso  do  talude  da  estrada,  com  a 

cabeça  apoiada  sobre  um  dos  trilhos,  lendo  o corpo  encoberto  pelo  capim-,  empregando 
todos  os  esforços,  não  pôde  conseguir  parar  a locomotiva,  e tocando  o limpa-trilhos 
na  cabeça  do  indivíduo,  que  ahi  se  achava,  e que  soube-se  depois  chamar-se  Alexandre 
Freire  Netto,  lançou-o  a um  lado  da  estrada,  com  um  grave  ferimento  na  nuca. 

Á autoridade  tomou  conhecimento  do  facto,  e deu  as  providencias  que  forão 
necessárias. 

No  município  da  Estrella,  no  dia  21,  o crioulo  livre  Maximiano  José  Pimentel,  ao 
. puxar  do  mato,  onde  havia  deixado,  uma  arma  de  fogo,  c pegando-a  pelo  cano,  dispa- 
rou-se a mesma  arma,  empregando-se-lhe  toda  carga  no  braço  direito. 

O delegado  deu  as  providencias  precisas  para  o curativo  do  ferido. 

No  dia  17  de  Fevereiro,  foi  pisado  pelo  trem  da  estrada  de  ferro,  no  lugar  denomi- 
nado « Queimados,  » o preto  liberto  Manoel,  ficando  com  as  pernas  fracturadas,  e assim 
foi  remettidopara  a còrte,  onde  procedeu-se  na  Santa  Casa  da  Misericórdia  ao  competente 
corpo  de  delicto,  e necessário  curativo. 

Na  manhã  de  12  de  Março,  nesta  capital,  o Portuguez  José  Pinheiro  dos  Santos 
Bastos,  indo  n’um  bond  para  S.  Domingos,  na  occasião  em  que  aquelle  cruzava  com  outro 
que  subia,  em  um  desvio,  inclinou  o corpo  para  fóra  do  carro,  para  dar  um  objecto  a 
um  seu  companheiro,  que  ia  em  outro  carro,  recebendo  nessa  occasião  de  uma  das  co- 
lumnas  do  bond,  que  subia,  tão  forte  pancada  no  rosto  e cabeça,  que  cahio  por  terra 
sem  sentidos  e gravemente  ferido. 

O subdelegado  procedeu  ao  competente  corpo  de  delicto,  e mais  diligencias  legaes, 
fazendo  recolher  o offendid o ao  hospital  de  S.  João  Baptista. 

Na  freguezia  de  Santa  Cruz  dos  Mendes  ,do  termo  de  Vassouras,  no  dia  29  de  Março, 
foi  pisado  pela  locomotiva  da  estrada  de  ferro,  no  lunel  n.  14,  um  trabalhador  "da 
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0*  turma  dc  conservação,  de  nome  João  Mathias,  ficando  com  o craneo  esmagado,  do 
que  falleceu. 

Procedeu  o subdelegado  ao  competente  corpo  de  delicto,  e verificou-se  ter  sido  casual 
o facto. 

No  dia  18  de  Abril,  tendo  partido  da  estação  da  Parahyba  do  Sul  para  a côrte  o trem 
de  cargas  da  estrada  de  ferro  das  8 horas  e meia,  a legua  e meia  de  distancia,  descar- 
rilbou,  em  coDsequencia  de  passar  sobre  um  suino,  que  se  achava  no  leito  da  estrada, 
n’uma  curva  próxima  a uma  ponte,  que  milagrosamente  foi  transposta  pela  machina, 
que  ganhando  o terreno  solido,  pendeu  para  o lado,  em  um  declive  formado  pelo  aterro 
da  estrada,  ficando  alguns  carros  sobre  a ponte,  e outros  nos  trilhos  e terreno  solido. 

A machina  e alguns  carros  ficarão  bastante  estragados  e o machinista  um  pouco 
machucado  no  peito,  resultado  de  uma  pancada,  que  apanhou  na  occasião  de  voltar-se 

em  sentido  contrario  o jogo  da  mesma  machina. 

No  dia  20  de  Junho,  n’esta  capital,  ao  passar  um  dos  carros  da  companhia  Ferro 
Carril  Nictheroyense  pela  rua  Fresca,  em  S.  Domingos,  precipitou-se  em  sua  frente  uma 
criança  de  2 annos  de  idade,  que  sahio  a correr  do  interior  de  uma  casa;  e aconteceu  que 
atrapalhando-se  nos  pés  dos  animaes,  fosse  apanhada  pelas  rodas  do  carro,  e fiGassc 
com  ambas  as  pernas  esmagadas : e sendo  immediatamente  recolhida  ao  hospital  de 
S.  João  Baptista,  consta  que  ahi  fallecêra. 

O cocheiro,  tendo-se  evadido,  apresentou-se  depois,  e o delegado  procedeu  a corpo 
de  delicto,  e ao  inquérito  policial. 

No  dia  20  de  Julho,  ás  5 horas  da  tarde,  foi  um  homem  pisado  pelo  trem  mixto  da 
estrada  de  ferro,  no  termo  da  Parabyba  do  Sul,  nas  proximidades  da  fazenda  da  Baroneza 
de  Entre  Bios,  fallecendo  em  consequência  disso. 

O delegado  procedeu  ás  necessárias  averiguações  na  fórma  da  lei. 


ENCHENTES  E DESMORONAMENTOS, 


Na  primeira  quinzena  de  Abril, desabou  sobre  a cidade  de  S.  Fidelis  e suas  immedia- 
çõcs  um  aguaceiro  tamanho  que.  além  de  destruir  estradas,  pontes,  cereaes  e muitas  casas, 
ocçasionou  no  lugar  do  rio  do  Collegio  a morte  de  25  pessoas,  e ficarem  muitas  famílias 

reduzidas  ao  estado  de  penúria. 

Na  noite  de  22  para  23  de  Março,  com  a grande  chuva  e enchente  do  rio  que  houve 
em  Petropolis,  deu-se  um  lamentável  acontecimento. 

Pela  volta  de  11  horas,  na  rua  de  Paulo  Barbosa,  uma  parte  do  morro  com  diversas 
arvores  cahio  sobre  uma  casa,  sepultando  em  suas  ruínas  uma  familia  inteira,  composta  dc 
pai,  mãi,  2 filhos  e uma  escrava,  que  n’ella  estava  dormindo,  escapando  apenas  um  ho- 
mem, que  ali  eslava  hospedado. 


NAUFRA010- 


Em  Campos,  nu  dia 28  dc  Jlaiu.  na  praia  cio  Assei,  naufragou  o patacho  nacional, 

Emprehendedw,  com  lastro  de  pedra. 

Mo  consta  que  houvessem  perdas  de  vidas. 


X1CTHEKUY. 


O edifício  que  serve  de  detenção  nesta  capital  compõe-se  de  tres  prisões : a 1"  no  pateo 
do  estabelecimento,  onde  se  aclião  os  escravos  fugidos,  a no  pavimento  superior,  cm 
que  existem  os  condemnados  sentenciados  dependentes  de  recurso  c alguns  custodiados 
livres,  e a 3*,  no  pavimento  terreo,  contendo  galés  e sentenciados  a penas  maiores,  eum 
ou  outro  custodiado  escravo. 

A prisão  superior  é dividida  ao  meio,  tendo  aparte  da  frente  subdividida  em  5 quartos, 
sendo  um  para  prisão  de  mulheres,  um  para  guardar  os  objectos  pertencentes  aos  presos,  c 
tres  onde  são  recolhidos  osalienados,  os  castigados  disciplinarmente,  e lambem  para  reclusão 
de  presos  incommunicaveis. 

O edifício  não  se  proporciona  ao  cumprimento  de  penas  de  prisão  com  trabalho, c por 
isso,  além  dos  galés,  todos  os  outros  sentenciados  cumprem  prisão  simples. 

-A  prisão  do  pavimento  terreo,  posto  que  destinada  aos  galés,  nella  estão  também  presos 
de  outras  classes  actualmente,  assim  como  no  pavimento  superior,  e isso  cm  razão  do 
crescido  numero  que  existe,  em  consequência  de  não  serem  só  a esse  estabelecimento  re- 
colhidos os  presos  desta  capital,  mas  também  os  vindos  de  outros  municipios  da  província, 
cujas  cadèas  não  teem  a necessária  segurança  para  conserval-os. 

Pelo  que  toca  ao  estado  de  salubridade,  não  émáo,  em  razãodo  asseio  e boa  ventilação 
das  prisões,  eá  boa  alimentação  que  tem  os  presos,  c isto  se  tornaria  melhor  se  não  fosse 
a agglomeração  em  queseachão  os  mesmos  presos  em  vista  do  motivo  exposto. 

Apezar  de  acanhados  os  commodos  das  prisões  e não  poderem  conter  um  grande  nu- 
mero de  presos  que  vem  de  toda  a província,  é tal  a direcção  que  o zeloso  administrador, 
major  Luiz  Nery  da  Silva,  dá  ao  serviço,  que  são  removidas  todas  as  diííicuidades  que 
poderia  encontrar  em  muitas  occasiões.  Esse  empregado  é digno  de  louvor  pela  maneira 
porque  cumpre  com  as  suas  obrigações,  e continúa  a merecer’ toda  a minha  confiança. 

Quando  apezar  da  necessidade  que  ha  do  accrescimo  da  casa  de  detenção  desta  ca- 
pital, não  seja  por  qualquer  motivi  ellc  logo  determinado,  é indispensável  que  alli  se 
mande  fazer  um  pequeno  xadrez  para  receber  os  detentos,  que  são  recolhidos  á noite 
porque  ha  grande  inconveniente  em  abrir  fóra  de  horas  as  portas  das  prisões  geraes 
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A enfermaria  dos  presos,  que  oecupa  uma  casa  próxima  ao  hospital  de  S.  Juão  Bap- 
tisla,  não  offerece  a precisa  segurança.  Este  anno  já  alli  houve  uma  tentaviva  de  evasão, 
que  não  foi  levada  a effeito  por  ter  recebido  aviso  e em  tempo  dado  as  providencias  con- 
venientes,"e  quando  alli  fui  encontrei  parte  das  grades  das  janellas  despregadas. 

E’  necessário  a remoção  d’aquella  enfermaria  para  a própria  casa  de  detenção,  e 
quando  por  ventura,  como  tenho  ouvido  dizer,  os  sentenciados  enfermos  sejão  mais 
baratamenle  tratados  n’aquelle  hospital,  porque  os  medicamentos  são  comprados  em  maior 
quantidade  e assim  ticão  por  preço  iníimo  os  fornecidos  aos  sentenciados  enfermos, 
parece-me  que  deve  prevalecer  a razão  de  segurança,  que  n’aquella  casa  não  póde  ser 
encontrada;  além  de  que  o director  do  hospital  não  dispõe  de  recursos  para  manter  em 
disciplina,  da  qual  não  se  póde  prescindir,  gente  que,  como  aquella,  cumpre  uma  sen- 
tença qualquer,  c que  na  sua  maior  parte  é incorrigível. 

ESTRELLA. 

Serve  de  cadêa  neste  município  o pavimento  terreo  da  camara  municipal,  pagando 
esta  para  esse  üm  de  seu  cofre  o respectivo  aluguel.  Constade  tres  repartimentos,  sendo  um 
para  homens  livres,  com  36  palmos  de  comprimento  e 21  de  largura,  outro  para  escravos 
com  o mesmo  comprimento  e 15  de  largura,  e outro  para  reclusão  de  mulheres  com  12  1/2 
palmos  de  comprimento  e 14  de  largura:  são  assoalhados,  forrados  e bem  arejados, 
podendo  conter  os  dous  primeiros  de  8 a 10  presos,  e o terceiro  se  bem  que  pequeno,  presta- 
se  ás  necessidades  locaes,  visto  que  são  raras  as  prisões  em  mulheres. 

Abrem-se  estas  tres  prisões  sobre  um  claro  e espaçoso  corpo  de  guarda,  que  deita  Ires 
portas  largas  para  a rua,  e d onde  podem  ser  facilmente  vigiadas  pelo  carcereiro  e guardas, 
e pòr  isso,  não  obstante  terem  só  paredes  dc  tijollos  e páos  de  prumo  faceados  e colloca- 
dos  na  distancia  de  1 pollegadas  de  um  a outro,  e gradeamento  nas  frentes  de  pernas  de 
serra,  offerecem  razoavel  segurança. 

Nafreguezia  da  Guia  serve  de  detenção  uma  pequena  casa  particular,  alugada  por  con- 
tracto com  a província  pela  quantia  de  6;jü00  mensaes,  tendo  apenas  a vantagem  de  ler  junto 
a si  o destacamento  policial,  e por  ora  vai  correspondendo  ás  exigências  do  serviço. 

Na  íreguezia  do  Pilar  existe  um  prédio  com  muito  boas  condições,  pertencente  a 
Irmandade  de  Nossa  Senhora,  coutractado  com  a província  por  t()£>000  mensaes,  cujo 
contracto  sendo  renovado  por  3 annos,  em  1869,  íindou-seem  Junho  do  anno  passado. 

CAMPOS. 

A cadêa  deste  município  é um  proprio  provincial,  composto  de  dous  pavimentos, 
sendo  um  terreo,  e outro  superior. 

No  terreo  ha  duas  péssimas  accommodações,  que  podem  conter  12  presos,  e um 
quarto  para  o corpo  da  guarda. 
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No  superior  ha  cioco  accommodações,  onde  podem  caber  10  pessoas;  c ainda  uma  sala 
para  inquirição  dos  presos,  oulra  c um  quarto,  que  são  occupados  pilo  caicereir 

Todas  essas  accommodações  estão  em  mào  estado-,  não  offerecendo  por  an  o essa 
cadêa,  nem  as  condições  de  segurança,  nem  as  de  salubridade. 

NOVA  FRIBURGO. 

N’esta  villa  a cadêa  é construída  de  pedra e cal, contém  tres  divisõespara  presos,  onde 
podem  caber  20,  um  quarto  para  o carcereiro,  e o corpo  da  guarda.  E’  propno  .provin- 
cial, seguro  e salubre,  necessitando,  porém,  de  pintura,  reparos  no  telhado  e em  algu- 
mas grades  de  ferro. 


RIO  BONITO. 


A cadêa  aclual  deste  município  acha-se  limpa,  é segura  e salubre,  c 
modações  necessárias  aos  presos. 


tem  as  accom- 


MANGARATiBA. 


A casa  que  serve  de  cadêa  nesta  villa  paga  por  ella  a província  o aluguel  de  10^000 
mensaes-,  é acanhada,  não  offerece  as  condições  de  segurança  e salubridade:  consis- 
tem suas  prisões  apenas  de  dous  pequenos  quartos  arruinados,  sendo  um  para  homens, 
e outro  para  mulheres,  podendo  cada  um  conter  de  2 a 3 presos. 

PETROPOLIS. 


E’um  proprio  provincial  a cadêa  desta  cidade,  seu  estado  de  segurança,  e saiubridade 
são  soffriveis,  póde  conter  ao  to  lo  de  25  a 30  presos,  observando-se  o quanto  é possível 
as  disposições  do  art.  148  do  regulamento  n.  120  de  31  de  Janeiro  de  1812. 

1GUASSU’. 

A casaqueserve  de  cadêa  nesta  villa  tem  quatro  prisões,  todas  com  soffriveis  condições 
de  salubridade  e segurança,  serviu  lo-se,  porem,  actualraente  de  Ires  por  se  acharem  assoa- 
lhadas e limpas.  Em  duas  dessas  prisões  são  recolhidos  os  presos  do  sexo  masculino,  e cm 
qma  os  do  sexo  fetnenino,  accommodando  cada  uma  bem  á vontade  8 pessoas. 


CANTAGALLO. 


O edifício  que  serve  de  cadêa  nesta  cidade  é una  proprio  provincial,  salubre  e 
seguro: 

Acha-se  dividido  em  seis  compartimentos,  quatro  dos  quaes  servem  de  prisões,  e os  dous 
outros,  um  de  corpo  da  guarda,  e outro  de  quarto  do  carcereiro  para  suas  escripturações. 

pfessa  cadêa,  pela  sua  divisão,  póde-se,  não  havendo  grande  numero  de  presos, 
observar-se  as  disposições  do  arl.  U8  do  regulamento  citado. 


MARICÁ’. 

A cadêa  deste  município  é um  proprio  provincial,  que  offerece  as  necessárias  con- 
dições de  segurança,  não  acontecendo  o mesmo  quanto  ás  de  salubridade,  o que  é devido 
provavelmente  ao  lugar  baixo  e húmido,  em  que  se  acha  collocada;  mal  esse  que  seria 
possível  remover-se,  cobrindo-se  o solo  das  prisões,  que  é de  lagedosde  pedra,  comtaboas 
assentadas  sobre  barrotes  bem  grossos. 

Está  divida  a mesma  cadêa  em  cinco  prisões  separadas,  havendo  no  centro  uma  especie 
de  corredor,  com  o qunl  se  communicão  por  meio  de  uma  porta,  que  tem  cada  uma, 
sendo  pelo  referido  corredor  a entrada  geral. 

Uma  dessas  prisões  serve  de  enfermaria,  podendo  accommodar  4 presos,  outra  é 
destinada  ás  mulheres,  onde  também  só  podem  caber  4,  e as  restantes  para  os  outros 
presos,  podendo  conter  8 em  cada  uma. 

No  dia  2 de  Agosto  do  anno  findo,  houve  uma  tentativa  de  evasão  por  parte  de  2 
presos,  que  praticarão  um  arrombamento  na  parede,  e não  levarão  a effeito  o que  pre- 
tendiãó  fazer,  em  razão  das  dificuldades  que  encontrarão  na  remoção  de  grandes  pedras 
bastante  consistentes,  de  que  é formada  a mesma  parede,  e a não  terem  instrumentos 
proprios  para  isso. 


PARAHYBA  DO  SUL. 

E’  também  proprio  provincial  o edifício  que  serve  de  cadêa  n este  município : contém 
seis  compartimentos  limpos  e arejados,  no  primeiro  ao  entrar  á direita  é a sala  do  carcereiro, 
o resto  em  numero  de  5, serve  de  prisões  para  homens  e mulheres  separadamente,  com- 
portando- cada  uma  10  presos. 

Precisa  essa  cadêa  de  reparos  sérios  e urgentes,  e tanto  que  não  ha  muito  evàdi- 
rão-se  5 escravos  fugidos ; consistindo  esses  reparos  no  levantamento  do  soalho  e aterrar 
o vão  que  existe  por  baixo  delle,  para  não  servir  de  receptáculo  ás  aguas;  concerto  de 
algumas  paredes  e portadas  das  grades,  e substituição  das  fechaduras,  que  estão 

estragadas.  _ 
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Na  freguezia  da  Beniposta  ha  uma  casa  de  detenção  em  bom  estado,  não  só  de  se- 
gurança, como  de  asseio  e solidez ; com  seis  divisões,  que  igualmente  se  achão  em  bom 
estado,  necessitando  apenas  de  utensílios. 

ANGRA  DOS  REIS.  ... . 

O edifício  que  serve  para  a cadêa  desta  cidade  é também  proprio  provincial : 
acha-se  em  bom  estado  de  segurança  e limpeza,  comportando  tres  prisões  espaçosas  e 
arejadas,  servmdo  uma  destas  de  xadrez,  e observando-se  ahi  quanto  é possivel  o que 
é determinado  no  art.  148  do  citado  regulamento. 

Ha  mais  n’esta  cidade  duas  casas,  que  servem  de  detenção;  uma  na  freguezia  de 
Santa  Anna  da  Ilha  Grande,  e outra  em  Mambucaba  ; pequenas,  sem  commodos  neces- 
sários , precisando  de  reparos,  e bem  pouco  se  prestando  ao  fim  a que  são  destinadas. 

SANTA  MARIA  MAGDALENA. 

Serve  de  prisão  neste  município  um  quarto  no  quartel  do  destacamento  policial, 
que  apenas  póde  accommodar  4 indivíduos,  e pelo  qual  paga  a província  10#000  men- 
saes ; não  offerecendo  segurança  alguma. 

CAPIVARY. 

A cadêa  desta  villa  tem  tres  prisões,  uma  pequena  sala,  e um.  quarto  também 
pequeno,  que  serve  para  aposento  do  carcereiro. 

As  prisões  achão-se  em  bom  estado,  e com  a segurança  necessária,  não  se  achando 
em  estado  tal  a sala  e o quarto  referidos,  por  precisarem  de  reparos  no  telhado. 

ARARUAMA. 

A casa  que  serve  de  cadêa  nesta  villa  lem  apenas  um  espaço  quadrilongo,  que 
serve  de  sala,  e duas  divisões  sem  a precisa  segurança,  pois  o proprio  xadrez  não  a lem 
capaz  de  guardar  um  ou  mais  presos  que  procurem  evadir-se,  como  ha  pouco  tempo 
aconteceu  com  um  desertor.  Não  lem  soffrido  os  concertos  necessários,  porque  faz  parte 
integrante  da  propriedade  que  servia  de  casa  da  camara  municipal,  e que  ha  mais  de 
anno  foi  entregue  a seu  proprietário. 

Na  freguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo  ha  uma  pequena  casa  que  serve  de  detenção, 
de  pouca  segurança  e commodos,  utilisando-se  apenas  da  mesma  para  guardar  presos 
por  algumas  horas. 
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' S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE. 

A cadèa  desta  villa  consta  de  uma  pequena  casa  que,  além  de  pessimamente  cons- 
truída é hurnida  e mal  arejada,  não  se  prestando  a melhoramento  algum.  E dividida 
cm  tres  compartimentos,  sendo  ura  o corredor, que  muito  mal  serve  para  corpo  da  guarda-, 
outro  que  se  presta  á prisão  de  homens,  podendo  accommodar  15,  com  uma  tarimba 
nara  8 a 10  e finalmente  um  terceiro  de  telha  vã,  que  muito  mal  se  destina  a prisão  de 
mulheres,  sendo  que  este  ultimo  recebe  a claridade  de  uma  acanhada  area  existente 

nos  fundos,  da  mesma .cadêa.  ‘ . . .»  Ãa 

Nas  freguezias  do  Passa-Tres  e Caçaria,  as  casas  que  servem  de  detenção  estão  de 
tal  modo  artuínadas,  que  nenhuma  utilidade  tem. 

PARATY. 

Nesta  cidade  o edifício  que  serve  de  cadèa  é terreo,  de  pouca  solidez,  e collocado 
em  lugar  húmido  ;estádivídido  em  sete  comparttmeutos,  servindo  um  de  residência  ao  car- 
cetóro  quatro  te  prisões,  um  outro  de  corpo  da  guarda,  e mais  um  quee  um  pequeno 
corredor. 

Necessita  de  rebocos  nas  paredes. 


MACAHÉ. 

A cadêa  desta  cidade  acha-se  em  péssimo  estado,  não  offerecendo  segurança 
alguma. 


CABO-FRIO. 

A cadêa  desta  cidade,  comqnanto  com  bastante^ac^é  humidade 
SS5S.' KLC iTSii.  e fújão,  como  já  «em  acontecido  por 
mais  de  uma  vez. 

MAGÉ. 

í —«■»«—«  y. 

sirslesde,  sem  ' qus  dês  [me  ummrreder.  s um  fedesse  « 

condições  hygiemcas.  Tem  duas  d q {emenino,  podendo  nas  tres  secções 

baixo  sotão,  onde  são  recolhidos  os  presos  do  sexo  fememno,  p 

accommodar,  quando  muito,  20  indivíduos. 

C.P.  4 


Nessi  município  ha  tres  casas  de  detenção,  sendo  uma  na  íreguezia  de  Suruhy,  outra 

“ Tprteira  R a P"  ?W"tr “deC^ndo. 

flm  á que  se  destina,  lendo  apenas  o inconveniente  e car  po  • de  4 a 6 

Compõe-se  de  duas  divisões,  servindo  uma  de  prisão  onde  l^e  conte  de  4 a 6 
presos,  e a outra,  a da  Irente,  de  quartel,  ou  accommodaçoes  para  quem  vig 

meTseTunda,  também  alugada  pela  província  por  16*000  mensaes,  é uma  casa  de  páo 
a pique  edifleada  na  fralda  de  um  morro,  Tem  uma  sala  que  de  ordinano  serve  para  a«- 
dfencia.  e onde  reside  o encarregado  da  vigilância  dos  presos,  e dous  grandes  aposentos, 
que  podem  receber  de  8 a 12  pessoas,  ofterecendo  lambem  dous  pequenos  compartimen- 
tos, dos  qnaes  um  serve  de  cozinha,  e outro  de  dormitorio  do  referido  encarregado. 

Finalmente  a da  íreguezia  da  Sapucaia,  que  não  passa  de  um  xadrez,  pois  fica  no  inte- 
rior do  quartel,  quando  muito,  póde  conter  de  6 a 8 presos,  pagando  a província  a seu 
proprietário  o aluguel  mensal  de  20$000. 


SAQUAREMA- 

E’  um  proprio  provincial  a cadêa  deste  município;  bem  construída,  sita  em  lugar  bas- 
tante arejado,  constando  de  duas  prisões  assoalhadas  e forradas,  com  espaço  sufiiciente 
para  em  cada  uma  delias  serem  accommodados  de  8 a 10  presos,  com  suas  competentes 
tarimbas,  bem  como  uma  latrina  em  cada  uma  das  prisões,  tendo  um  largo  corredor  entre 
as  mesmas  prisões,  onde  se  acha  a guarda,  um  quarto,  que  éoccupado  pelo  commandante 
da  mesma  guarda,  e outro,  que  serve  de  residência  para  o carcereiro. 

S-  FIDEL1S- 


Está  a cadêa  desta  cidade  situada  no  pavimento terreo  da  casa  dacamara  municipal, 
no  largo  da  Matriz,  em  lugar  arejado,  com  frente  para  aquelle  largo  e esquina  para  a rua- 
do  Conde  d’ Eu. 

A area  interna,  occupada  pelas  prisões,  tem  9 metros  e 90cent.  de  comprimento  com 
12  metros  e 36  cent.  de  largura  e com  um  corredor  em  toda  a extensão  com  2 metros  e 
10  cent.  de  largo.  Divide-se  em  4 prisões,  cada  uma  das  quaes  arejada  por  uma  janella, 
tendo  duas  de  4 metros  e 50  cent.  sobre  5 metros  e 10  cent.,  e duas  de  5 metros  e40  cent. 
sobre  5 metros  e 10  cents. 

As  prisões  do  lado  do  norte  são  mais  ventiladas  que  as  do  sul,  e para  perfeita  segurança 
das  mesmas  seria  conveniente  reforçar  o forro,  que  é franzino,  e póde  com  facilidade  dar 
lugar  á evasão  de  algum  preso. 
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RIO  CLARO- 

Neste  município  não  ha  cadêa,  e apenas  uma  casa  sem  segurança  alguma,  que  se 
compõe  de  uma  saleta  e um  quarto,  sendo  obrigadas  as  autoridades  a exigir  grande  nu- 
mero de  praças  para  guardar  os  criminosos,  e assim  evitar  que  se  evadão. 

Acerca  das  demais  prisões  da  província,  não  tendo  por  ora  recebido  communicações 
officiaes  sobre  seu  estado,  reporto-me  ao  que  informei  no  meu  ultimo  relatorio,  no  anno  pas- 
sado. 

Continuo  a pensar,  como  já  tive  alionra  de  levar  ao  conhecimento  do  antecessor  de  Y.  Ex. , 
no  relatorio  ultimo  desta  repartição,  que  nos  lugares  onde  ha  prisões  na  província,  devem 
ellas  ser  reparadas  e conservadas  como  meras  casas  de  detenção,  fazendo-se  nas  fregue- 
zias  onde  não  houver,  pequenas  casas  fortes,  para  receber  os  presos,  que  estiverem 
sujeitos  a processo,  ou  por  meras  infracções,  porque  não  é possivel  em  toda  a parte  ter  pri- 
sões como  devem  ser  taes  casas,  com  todas  as  condições  para  nellas  serem  cumpridas 
sentenças,  exceptuando  porém  uma  ou  outra  localidade,  em  que  sem  prejuízo  dos  cofres 
públicos  isso  possa  ter  lugar. 

E’  essa  a minha  opinião,  porque  para  cada  cadêa  regular  é necessário  um  medico,  e 
nem  em  toda  a parte  se  encontrão  pessoas  como  tal  habilitadas,  tendo-se  de  recorrer  a lu- 
gares distantes,  no  caso  de  necessidade,  muitas  vezes  sem  resultado. 

Cada  cadêa  deve  ter  um  carcereiro,  uma  guarda,  e nunca  o corpo  policial  pódc  ter  pessoal 
suficiente  para  tal  serviço,  salvo  se  fôr  augmentado  a dous  mil  o numero  de  praças,  e 
para  isso  a despeza  será  extraordinária,  e o resultado  nenhum,  porque  não  ha  tantos  cri- 
minosos em  toda  a provinda,  que  tenhão  de  ser  recolhidos  a taes  prisões. 

E ünalmente, porque  nessas  paragens  é exorbitante  o fornecimento  para  a alimentação, 
botica  e vestuário  dos  presos,  bastando  attender  quanto  ao  sustento,  que  nesta  capital 
paga-se  cada  ração  a 350  réis,  e nas  cadêas  da  provinda  o mais  barato  é 400  réis,  e pa- 
gasse rações  a 800  réis,  e ainda  assim  com  dificuldade,  porque  occasiões  ha  que  não  se 

encontra  fornecedor  nem  pelo  ultimo  preço. 

E assim,  insisto  na  ideia  de  ser  augmentada  a casa  . de  detenção  desta  capital,  para 

nella  cumprirem  sentença  lodos  os  condemnados  nesta  provinda. 


HOSPITAL  DOS  ALIENADOS. 

E’  para  mim  de  indispensável  necessidade  solicitar-se  da  Assembléa  Provincial  a 
consignação  de  fundos  para  se  construir  nesta  capital,  em  lugar  apropriado,  um  pequeno 
asylo  de  alienados,  porquanto,  por  falta  de  accommodações  disponíveis  nao  tem  sido  pos- 
sivel ao  hospício  de  Pedro  II  receber  todos  os  indivíduos  de  condição  pobre  que  são  affec- 
tados  dessa  moléstia,  resultando  ser  muitos  desses  infelizes  recolhidos  ás  pnsões  publicas, 

no  interesse  de  manter  a ordem  e tranquillidade  publica. 

( 


• victA  çpr  contrario  á nossa  civili- 

Este  estado  de  cousas  não  pódc  continuar  a > dcycm  ser  convCrtidas  em  asylo 

sação  c princípios  de  humanidade,  nem  mesm  'alternaliva  ou  llc  comprometter  a 

de  alienados,  nem  as  autoridades  con  mua  ' consentir  que  vaguem  entro  a 

existência  de  toes  infeli.es,  recolhendo^  as 

população  pacifica  praticando  quanta  sor  c e ■ ’ j necessário  crear  para 

Para  evitar  o augmento  de  despezas  com  m s ** ^ estabelecer  um 

tal  fim,  póde-sc  também  no  aecrescmo  que  5 ra  0 hospicit>  de 

commodo  especial  que  receba  taes  pessoas,  ate  que  sejao  t 

Pedro  II.  „ 

ILLUMINAfAO  PUBLICA. 

A illum.nação  publica  desta  “ 

da  fiscalisação  que  mc  impõe  as  condições  17  e U üo  lespccu 

6 de  \ gosto  de  1807. 

BENS  PO  EVENTO. 

r indispensável  a revogação  do  artigo  10  da  lei  provincial  n.  1117  ^1  de  Ja- 
neiro de  1859,  que  acabou  com  o uso  que  havia  de  serem  arrematados  em  hasta  publica 
os  escravos  que  crão  recolhidos  á casa  de  detenção,  c n’um  prazo  dado  nao  cruo  . 
mados  por  seus  senhores,  para  substituir  pela  occupação  de  taes  escravos  nas  obras  pu- 
blicas da  província,  até  que  fossem  reclamados  por  quem  aos  mesmos  se  mostrasse  com 

A expcriencia  tem  provado  que  esses  escravos  não  se  sujeitão  ao  trabalho,  e que 
fogem  de  novo  logo  que  são  enviados  para  as  obras  publicas  da  provinda,  resultando 
dahi.despezas,  que  não  são  indemnisadas  por  pessoa  alguma,  e quando  sao  reclamados 
por  seus  senhores,  não  encontrados  nos  lugares  para  onde  sao  enviados. 

Deve  ser  restabelecida  a legislação  anterior  a essa  lei . 

MCA  PUBLICA. 


A força  ultimamente  decretada  para  o corpo  policial  da  província,  quando  fosse 
completa,  seria  insufficiente  para  o serviço  da  policia,  muito  principalmente  nesta  ca- 
pital. 

Tem  havido  necessidade  de  recorrer  á tropa  de  linha  para  o serviço  de  guarnição  da 
cidade,  e quando  faltar  esse  auxilio  do  governo  geral,  os  embaraços  hão  de  ser  grandes, 
porque,  como  tem  acontecido,  nem  as  rondas  diarias  poderão  ser  feitas  pelas  praças  do 
corpo  policial.  O seu  pessoal  compondo-se  actualmente  de  601  praças,  e achando-se  des- 
tacadas 432,  fica  um  numero  muito  insignificante  de  praças  para  o serviço  desta  capital, 
que  não  póde  em  occasião  alguma  deixar  de  ser  feito  com  a maior  regularidade. 


Não  haverá  zelo  no  digno  commandantc  do  corpo,  que  snppra  a falta  de  gente,  e a 
censura  vem  rccahir  cm  quem  sem  força  publica  de  que  possa  dispôr,  nada  pódc  fazer  a 
bem  da  ordem  e segurança  publica. 

Ha  49  lugares,  onde  se  achao  destacadas  praças  do  coipo  policial,  n alguns  lugares 
estão  uma,  duas  e tres  praças. 

O serviço  não  póde  ser  bem  feito,  muito  soffre  a disciplina  c são  constantes  as  re- 
clamações para  que  se  substituão  esses  destacamentos,  que  vivem  em  viagem  constante 
c ás  vezes  com  grande  despeza,  principalmente  quando  o transporte  é por  mar. 

A população  da  província  entretanto  augmenta,  e as  vias  de  communicação,  onde 
são  empregados  grande  numero  de  trabalhadores,  gente  de  toda  a especie,  e muitos 
deiles  estrangeiros,  pedem  que  nessas  localidades  haja  força  publica  sufliciente,  para 
manter  a ordem  em  caso  de  necessidade. 

Tenho  constantes  reclamações  de  toda  a província,  pedindo-se  força,  e não  posso 
attender  por  falta  dc  gente. 

Nessas  condições,  portanto,  parece-me  conveniente  além  das  700  praças  do  corpo 
policial,  o restabelecimento  da  Lei  Provincial  n.  559  de  24  de  Setembro  de  1851,  que 
no  art.  1°  § 41  creou  a força  de  pedestres,  que  tão  bons  serviços  prestou  nesta  pro- 
víncia. 

Em  lugar  de  91  praças  distribuídas  pela  província,  como  era  então,  parece-me 
conveniente  o numero  de  200  praças,  com  uma  diaria  de  1*000,  sem  o que  não  se  en- 
contrará quem  se  preste  atai  serviço,  e alteradas  as  instrucções  de  10  de  Julho  de  1852 
onde  poderão  ser  estabelecidas  vantagens  que  induzão  a procura  e o bom  desempenho 

das  obrigações  do  pedestre. 

Esta  medida  é indispensável,  e está  ao  alcance  dc  todos  que  acompanhao  o pro- 
gresso da  província  do  Rio  de  Janeiro,  reconhecer  a sua  necessidade. 


O Dr.  Àntonio  Joaquim  dc  Magalhães  Castro,  secretario,  e mais  empregados  desta 
repartição,’ tem-se  mostrado  sempre  muito  zelosos  no  cumprimento  de  suas  obrigações, 
e continuão  com  a melhor  boa  vontade  e intelligencia  a prestar-me  o maior  auxilio ; sao 
todos  entretanto  muito  mal  retribuídos. 

Deos  Guarde  a V.  Ex. 

lllm.  e Exm.  Sr.  desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  digníssimo  presi- 
dente da  província. 

O Chefe  de  Policia 

Luiz  dc  Hollcmda  Cavalcanti  de  Albuquerqw. 


Mappa  comparativo  dos  crimes  commettidos  na  provinda  do  Rio  de  Janeiro  no  quinquennio 
de  1868  a 1872,  segundo  os  mappas  recebidos  até  a presente  data. 


CRIMES. 




Tirada  ou  fuga  de  presos.  . ......  • • • • 

Contra  o livre  exercino  dos  poderes  políticos. 

Peita,  concussão  e outros  crimes  praticados  por  particulares. 

Falsidade 

Roslruiçào  ou  damnifuaçüo  dos  bens  públicos  . 

Contra  a liberdade  individual 

Homicídios 

Tentativa  de  homicídio 

Ferimentos  e ofíensas  physnas 

Ameaças 

Estupro 

Rapto • 

Tentativa  de  rapto 

Calumnia  e injurias 

Polygamia 

Estelionato  e outros  crimes  contra  a propriedade 



Roubo,  . 

Tentativa  de  roubo 

OíTensa  á religiào,  moral  e bons  costumes, 

Armas  defesas . . 

Ajuntamento  illicilo 
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OBSERVAÇÕES. 

....  _ isr9  pnm  0<!  nue  tiverâo  lugar  nos  quatro  annos  anteriores, 

Comparados  os  crimes  commettidos  em  1872  com  os  que  ti  emo  * 4 1869  ^ 

i ^ «a  Aa  hnuve  uma  dinunnicao  de  147,  em  reiaçau  au 

vê-se  que,  em  relaçao  ao  de  1868  1 ouve  u ^ de  ^ # com  referencia  a0  de  1871  uma 

diminuição  de  100,  em  relaçao  ao  de  • segurança  individual  sejào 

•“* é r o,  Ts  Uos  o isto, . L 

os  qne  conservem  quasi  a mesma  propor.,,.  , Mliía  da  torça  precisa  e meios  necessários 

ver.  continuar-se- ha  a dar  desde  que  a autond  de  ™ J durat  a mal  entendida 

para  prevenção  dos  delictos  e imme  ia  a «P or  b ( kâ  dos  cuipados,  muitas  vezes  de  crimes 

benevolencia  da  parte  dos  jurados  em  concorrer  para  absoiviçao  v 

provados. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  21  de  Julho  e i . 


O SECRETARIO, 

Atitomo  Joaquim  de  Magalhães  Castro . 


RBLATORIO 

DO 

COMANDASTE  DO  CORPO  POLICIAL. 


Quartel  do  commando  do  corpo  policial  da  província  cio  Rio  de  Janeiro.  — Nic 
theroy,  1"  de  Agosto  de  1873. 


lllin.  e Exm.  Sr. 


Em  cumprimento  á portaria  de  V.  Ex.  de  8 do  mez  proximo  findo,  tenho  a honra  de 
apresentar  á consideração  de  V.  Ex.  o relatoriodo  estado  em  que  se  acha  o corpo  policial, 
e das  occurrencias  que  tiverão  lugar  desde  1 de  Agosto  do  anno  proximo  passado  até  a 

presente  data. 

QUARTEL. 


Conforme  as  ordens  de  V.  Es,  expedidas  sobre  as  obras  então  indispensáveis,  achao- 
se  ellas  felizmente  concluídas,  isto  quanto  aos  reparos  das  cosias,  que  ja  existiao,  e a mu 
ralha  do  lado  do  sul,  tornando-se  entretanto  bastante  sensível  a a e u"ia 
mesmo  lado  para  acommodação  das  duas  companhias  creadas  pela  lei  n.  1838  d de 

Janeiro  do  corrente  anno,  cuja  despeza  já  foi  orçada. 

O aterro  é a unica  obra  que  está  ainda  em  andamento  por  parle  do  tontracfcm^ 
As  obras  da  cozinha  e substituição  do  fogão,  de  que  tratei  em  meu  anterior  relatono 
forão  concluídas  e com  isso  muito  lucrou  o serviço  dessa  dependencia  do  qu^a^m 
lambem  acha-se  prompto  o portão  da  frente  do  mesmo  quartel,  cuja  obra  foi 

esmero. 


PESSOAL. 


Pelo  mappan.l,  se  dignará  V.  Ex.  ver  que  em  1 de de 
corpo  509  praças  incluindo  19  aggregados,  “ndo  a orça  , to  106 

619,  demonstrando  o mappd  n.  2 ser  a força  hoje  de  591,  faltando  para  o 


•visto  que  pelo  § 1*  do  artigo  V da  lei  n.  1838  de  3 do  Janeiro  do  corrente  anno  foi  este 
commando,  por  portarias  de  20  de  Março  e 0 dc  Abri!,  autorisado  a augmcnlar  o esta  o 
completo  em  700  praças. 

As  alterações  que  houverão  durante  o periodo  que  se  trata  c que  constão  do  mesmo 
mappa  n.  2,  forão  as  seguintes. 

Engajárão-se 

Reengajàrão-se 

Reformárão-$e : 

I 

Major A 

Capitães 1 

Tenentes _ 

Alferes 

Desertarão ^4 

Reconduzidos ** 

Admittidos  ao  serviço,  alferes  - 

Tiverão  baixa  do  serviço : 

Por  máo- comportamento 

Por  conclusão  de  tempo 52 

Por  moléstia 4 

Por  fallecimento 33 

Por  imposição  de  sentença 1 

Por  captivos 2 

Os  nove  ofiiciaes  aggregados  que  esta  vão  dispensados  do  serviço  no  anno  proximo 
passado,  forão  todos  chamados  por  conveniência  do  mesmo  serviço,  sendo  o major  Fran- 
cisco Dias  da  Costa,  a 29  de  Setembro,  afim  de  tomar  conta  da^fiscalisação,  per  passar  a 
commandar  o major  Antonio  Luiz  Rodrigues  em  consequência  de  ter  eu  de  tomar  assento 
na  Assembléa  provincial.  Os  demais  ofliciaes  forão  chamados  por  autorisação  do  digno 
antecessor  deV.  Ex.  de  19  de  Outubro,  em  resposta  ao  officio  deste  commando  de  11  do 
mesmo  mez,  tudo  de  1872. 

Com  a creação  das  duas  companhias  passarão  a effectivos  a maior  parte]_desses  offi- 
ciaes,  e com  as  reformas  a pedido,  em  virtude  do  artigo  12  da  lei  acima  citada,  deixou  de 
existir  essa  classe,  sendo  o movimento  o seguinte : 

NOMEAÇÕES. 


Fiscal,  o major  Francisco  Dias  da  Costa,  deliberação  de  6 de  Março  de  1873. 
Capitão,  o tenente  quartel-mestre  João.Gonçalves  da  Silva,  idem  24  de  Abril. 
Idem,  o tenente  João  Francisco  de  Lima  Castro,  idem  14  de  Maio. 

Idem,  o tenente  Antonio  Augusto  Lopes  da  Costa,  idem  10  de  Junho. 

Idem,  o tenente  secretario  Eleuterio  Joaquim  da  Silva  Junior,  idem  2 de  Julho. 
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Tenente  medico  o alferes  Dr.  João  Joséde.FrcitasBahiense,  idem  30  de  Abril. 

Idem  quartel-mestre,  alferes  Henrique  Antonio  Pinto,  idem  14  de  Maio. 

Tenente,  o alferes  João  Antonio  de  Azevedo  Coutinbo,  idem  idem. 

Tenente,  o alferes  Dionysio  Miguel  Martins  de  Oliveira, {deliberação  de  3 de  Junho. 
Idem,  o alferes  Manoel  José  dos  Santos,  idem  10  de  Junho. 

Idem  o alferes  Alcibiades  José  da  Costa  Bastos,  idem  21  de  Junho. 

Alferes  capellão,  padre  Antonio  Gomes  Xavier,  idem  3 de  Março. 

Idem  ajudante,  o sargento  ajudante  João  Corrêa  dos  Santos,  idem  19  de  Maio. 

Alferes,  o 1°  sargento  Ludgero Elias  Guimarães,  idem,  idem. 

Idem,  o sargento  ajudante  José  Alves  de  Sampaio,  idem  3 de  Junho. 

Idem,  o Io  sargento  Antonio  José  Alves  da  Nobrega,  idem  idem. 

Idem!  o Io  sargento  Sabino  José  de  Faria,  idem  10  de  Junho. 

Idem,  o Io  sargento  Antonio  Justino  Descbamps  Cunha,  idem  idem. 

Idem,  o Io  sargento  João  Antonio  Nogueira,  idem  2 de  Julho. 

Idem,  o 2o  dito  Julião  de  Freitas,  idem  idem. 

Idem,  o sargento  ajudante  Isaiasda  Costa  Guimarães,  idem  o e u o. 

Idem’ secretario,  o alferes  Julião  de  Freitas,  idem  21  de  Junho. 

Alferes,  o Io  sargento  José  Ferreira  de  Carvalho  Moraes. 

Idem,  o 2°  dito  José  Alexandre  Ferreira,  idem  idem. 

Tenho  empregado  os  esforços  possiveis  para  conseguir  completar  a força,  e isto  teria 
consemfdo  não  se  désse  a circumstancia  de  ser  este  anno  o em  que  todas  as  praças 
que  concluirão  a guerra  do  Paraguay  acabão  o engajamento,  pelo  que  gran  e nu®ero 
uedirão  demissão-  não  sendo  entretanto  isso  um  motivo  para  que  se  presuma  nao  tend 

dessas  praças  temporária,  tornando  a reengajar-se,  como  ja  tem  acontecido. 


DESTACAMENTOS. 


o a-nnoró  v Ft  vpr  uual  o numero  de  officiaes  e praças  que  o corpo 

=:«' ~r  ■ sr  zxssssfr?* 

* n 
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HOSPITAL. 

« 

Estabelecido  em  uma  das  enfermarias  do  hospital  de  S.  João  Baptista,  ahicontinuão 
a ser  tratadas  as  praças. 

O Dr.  João  José  de  Freitas  Bahiensc,  tenente  medico  do  corpo,  foi  distraindo  do 
exercício  da  respectiva  enfermaria  c visitas  no  quartel,  por  seguir  por  ordem  de  V.  Ex. 
em  commissão  para  Paraty,  alim  de  acudir  á epidemia  de  febre  amarella  que  nesse  lugar 
se  desenvolveu,  sendo  substituído  interinamente  pelo  não  menos  distinctoDr.  Manoel  Pereira 
da  Silva  Continentino  Junior,  que,  além  de  sua  pericia,  foi  ornais  zeloso  que  se  podia 
desejar  até  a apresentação  d’aquelle. 

O mappa  n.  5 mostra  o movimento  que  durante  um  anno  houve  nessa  enfermaria, 
sendo  a dififerença  de  15,  fallecimentos  que  se  nota  entre  esse  mappa  e a observação  do 
de  n.  % os  que  houverão  nos  destacamentos. 

CAVALGADURAS. 

O mappa  n.  6 demonstra  o movimento  que  houve  nas  cavalgaduras,  notando-se  que 
a preferencia  dada  á compra  de  muares  é por  serem  animaes  que  mais  resistem  nos  desta- 
camentos, onde  ha  maior  numero  de  diligencias. 

ORÇAMENTO. 


Finalmente  tenho  a honra  de  apresentará  consideração  de  V.  Ex.  a tabella  sob  n.  7, 
orçando  a despeza  para  o exercício  de  1874. 

O major  Francisco  Dias  da  Costa  preenche  satisfactoriamente  as  funeções  de  fiscal,  e 
os  mais  officiaes  e praças  esmerão-se  no  cumprimento  de  seus  deveres,  esforçando-se  cada 
um  em  sobresahir. 

São  estes  os  esclarecimentos  que  me  parecem  convenientes  trazer  á illustrada  conside- 
ração de  V.  Ex.,  que  se  dignará  relevar  as  faltas. 


Deos  Guarde  a X.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  digníssimo  presi 
dente  desta  província. 


F mneiseo  Gomes  Machado 

Coronel  Commandante . 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


MAPPA  DA  FORÇA  EM  !.•  DE  AGOSTO  DE  1872. 
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O Major  Fiscal» 

Francisco  Dias  da  Costa 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

MAPPA  DA  FORÇA  EM  1.*  DE  AGOSTO  DE  1873. 


Francisco  Dias  da  Costa . 


3V.  3 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  da  força  estacionada  em  dilfcrentes  pontos  da  Província. 


Homens 


Angra  dos  Reis 

Agencia  da  Policia,  Belém  e Rodeio. 

Bemposla 

Belém 

Barra  do  Pirahy 

Barra  Mansa 

Barra  de  S.  João 

Campos 

Cabo  Frio 

Canlagalllo 

Capivary  

Cordeiros 

Estrella,  Pilar  e Guia 

Friburgo 

Ilaborahy 

Ilabapoana 

Itaipü 

Ilaguahy 

Iguassü 

Macacú 

Maeahé 

Magé 

Mangaratiba 

Maxambomba 

Parahyba  do  Sul 

Pelropolis 

Paraly 

Porto  das  Caixas 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Rodeio 

S.  Joào  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe 

S.  Goncalo 

S.  Fidelis 

Santa  Maria  Magdalena 

Sapucaia 

Tunel 

Villa  do  Pirahy 

Villa  do  Rio  Bonito 

Villa  Nova 

Vassouras 

Valença 

Vargem  de  Inoà; 


Somma 


Quartel  em  Niclheroy,  em  Io  de  Agosto  de  1872. 


O major  Francisco  Dias  ia  Cos/a,  fiscal. 


Numero*. 


CORPO  POLICIAL  BA  PROYTOIBO  RIO  BE  JANEIRO. 

Mappa  da  força  estacionada  em  differentes  pontos  da  promcia. 


DESTINOS. 


Angra  dos  Reis 

Bemposta 

Barra  do  Pirahy 

Barra  Mansa 

Belém 

Barra  de  S. João 

Campos 

Cabo  Frio 

Cantagallo 

Capivary 

Cordeiros 

Eslrella,  Pillar  e Guia. 

Friburgo. . . 1 

Ipiabas 

Itaborahy 

Itabapoana 

ltaipú 

Itaguahy 

Ignassii. 

Macahé  e Carapebús 

Macacú 

Magé 

Mangaratiba 

Maxambomba 

Maricá 

Merety 

Parahyba  do  Sul 

Petropolis 

Paraty 

Porto  das  Caixas 

Rio  Bonito  em  Yalença. . 

Rezende 

Rodeio 

Rio  Claro 

S.  João  do  Principe 

S.  João  da  Barra 

S.  Gonçalo 

S.  Fidelis 

Santa  Maria  Magdalena. 

Sapucaia 

Subaio 

. Sumidouro 

Villa  do  Pirahy 

.Yilla-do  Rio  Bonito  — 

"Villa  Nova 

Vassouras 

Yalença 

Vargem  de  Innoã 

Theresopolis 


Somma. 
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Quartel  em  Nictheroy,  1 de  Agosto  de  1873. 

O major,  Ftcíhicísco  Díqs  Cos/g,  llscal. 


I*ff.  S. 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  RE  JANEIRO 


llmiramto  das  praças  que  tdrã*  tratadas  no  hospital  dc  S.  João  Baptista 
dcsd6  1 dc  Agosto  (Lt6  n presente  daU. 


Dr.  João  /os ei  de  Freilus  Bahien&e,  medico  do  COTpo. 


CORPO  POL1CUL  D\  PROVINCU  00  RIO  OE  MIRO. 

Movimento  das  cavalgaduras  de  1 dc  Agosto  de  1872  a 81  de  Julho  de  1878. 


Quartel  em  Nictheroy,  1 de  A-gosto  de  1813. 


O major  íiscal, 

Francisco  Dias  da  Costa. 


3ST.  7. 

Orçamento  da  despeza  do  Corpo  Policial  da  Pro\incia  do  Rio  de  Janeiro,  para  o anno  de  1874. 


PESSOAL. 


Soldo,  Gratificação. 


ESTADO  MAIOR. 


Coronel  Commandante  geral 

Major  Fiscal 

Alferes  ou  Tenente  Secretario  com  gratiílcaçuo  especial. 
))  j>  Ajudante  » » » 

» » Qlcl.  Mestre  » » » 

» » Medico  » » » 

m )>  Capellào  a » » 


COMPANHIAS. 


6 Capitaes . 
6 Tenentes . 
12  Alferes... 


2:400S000 
1:8008000  | 
1:0808000 
1:0808000 
1:0808000 
1:0808000 
1:0808000 


7:2008000 

6:4808000 

11:5208000 


2:8088000 

1:6088000 

7808000 

7808000 

780S000 

C608000 

C60S000 


5:0408000 

3:9608000 

7:4888000 


TOTAL. 


5:2088000 

3:4088000 

1:8608000 

1:8608000 

1:8608000 

1:7408000 

1:7408000 


12:2408000 

10:4408000 

19:0088000 

59:3648000 


ia  parte.  Especial.  Fardamento. 


Sargento  Ajudante 

Io*  Sargentos 1 

20i  ditos 

Furriéis 

Cabos 

Soldados,  sendo  170  de  ca- 

vallaria 

Cornetas  e clarins 

Praças  que  acaMo  o engaja- 
mento no  2o  semestre  de 
1873,  e que  tem  direito  á 4* 

parte 

Io  Sargento 

Cabos 

Soldados 

Praças  que  acabáo  o engaja- 
mento em  1874.  Idem .... 

2°*  Sargentos 

Furriel 

Cabos 

Soldados 

Cavallos  a 600  rs.  diários 
para  forragens 


5478500 

3:0668000 

5:6948000 

2:6288000 

19:2728000 

215:3508000 

2:1908000 


1468000 

8768000 

1:7528000 

8768000 

7:0088000 

86:1408000 

8768000 


MATERIAL. 


13G8875 

6388750 

9498000 

3288500 

3:3128375 

0:8558000 

3658000 


1278750 

4018500 

5:0188750 


2378250 

1098500 

6028250 

7:7568250 


78300 

14S600 

298200 

148600 

116S800 

1:2418000 

148600 


608000 

3608000 

7208000 

3608000 

2:8808000 


8978675 

4:9558350 

9:1448200 

4:2078100 

32:5898175 


35:4008000  347:9868000 
3608000  3:8058600 


5:5488000 


Quartéis  para  os  destacamentos 

Luz  para  os  quartéis 

Transporte  dos  destacamentos  e praças  em  serviço 

Medicamentas  para  os  destacamentos  e honorários  a médicos 

Livros  e papel  para  a escripturaçâo 

Remonta  de  cavalgaduras ••••* 

Compra  de  correiame, armamento,  arreios  e concertos  dos  mesmos........... •••• 

Utensilios  do  rancho,  cozinha  e outros  para  os  quartéis  da  capital  e dos  destacamentos. 
Funeral  de  praças 


8:7058250 


521:0028350 


7:0008000 

5:0008000 

10:0008000 

2:5008000 

1:2008000 

6:0008000 

7:5008000 

2:0008000 

1:0008000 


42:2008000 


As  gratificações  de  4*  parte  saccadas  até  30  de  Junlio.são  das  seguintes  praças  que  já  vencem . * ^ter : 5pri- 
meiros  sargentos  e o sargento  ajudante ; 8 segundos,  3 furneis,  33  cabos,  108  Soldados  e 4 cornetas.  Sendo 
que  algumas  das  praças  para  as  quaes  se  orça  4*  parte  no  2o  semestre  e anno  de  1874  peçao  demissão, 

4»  parte  para  aquelles  que  não  estando  presentemente  no  corpo  possào  se  engajar  na  fórma  do  art.  4P  aa  lei  n.  iooo 

de  3 de  Janeiro  do  anno  corrente.  , . . , . An 

A differença  que  se  nota  no  numero  de  80  praças  para  mais,  marcadas  na  mesma  lei  acima,  foi  em  virtuae  ao 

5 Io  do  art.  Io  delia,  augmentada  por  autorisação  da  presidência,  de  20  de  Março  e 9 de  Abril. 

Quartel  em  Nictheroy,  18  de  Julho  de  1873. 

O major  fiscal,  FRANCISCO  DIAS  DA  COSTA. 


Relação  dos  parochos  das  freguezias  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


Municípios. 


Frcguczias. 


Parochos. 


I N.  S da  Piedade 

lN.  S.  da  Apparecida 

Magé  ...... ]N.  S.  da  Ajuda  de  Guapemerini 

ÍS.  Nicolào  de  Suruhy 

(Santo  Antouiode  Paquequer 

(N.  S.  da  Guia 

Mangaraliba 'Santa  Anna  dellacurussà 

(N.  S.  da  Conceição  de  Jacarehy 

Maricá N.  S.  do  Amparo 

/S.  José  do  Ribeirão 

IS.  João  Baptista 

Nova-Friburgo -N.  S.  da  Conceição  do  Ribeirão  de 

I S.  Sebastião 

\N,  S.  da  Conceição  de  Paquequer 

IS.  João  Baptisla 

S.  Lourenço 

S.  Gonçalo" 

Cordeiros 

Uaipú 

Jurujuba 

( S.  Pedro  e S.  Paulo 

VS.  José  do  Rio  Preto. 

Parahybado  Sul  .' JSanta  Anna  de  Cebollas 

/N  S.  da  Conceição 

\Santo  Anlonio  da  Encruzilhada 


Paraty 


(N.  S.  dos  Remedios 

(N.  S.  da  Conceição  de  Paraty  merino. . . 


Coitado,  padre  Agostinho  de  Mattos  Rocha. 
Idem,  Antonio  Silvano  das  Chagas  Baracho. 

Idem,  padre  José  Pinto  dos  Reis. 

Idem,  padre  Jo>é  Tintori. 

Idem,  conego  Joaq®.  MartinsGurgel  do  Amaral. 
Encomm.,  padre  Bernardo  Cardoso  de  Araújo. 


Collado,  padre  Sebastião  de  Azevedo  Ar.°  Gama 
Encomm.,  padre  José  Vieira  Baptista. 


Idem,  padre  José  Maria  Dias  Pereira. 

Collado,  padre  Alexandre  Pires  de  Carvalho. 

Encomm.,  conego  Antonio  da  Immaculada 
Conceição. 

Collado,  padre  Leandro  José  Rangel  de  S.  Paio 
Encomm.,  padre  João  Ferreira  Goulart. 

Idem,  padre  Galdino  Xavier  da  S.a  Malafaia. 
Idem,  padre  José  de  Castro  e Silva. 

Collado,  padre  Venanc  o Lins  Telles  Barreto, 

Idem,  padre  Ignacio  Felix  d’Alvarenga  Salles. 
Idem,  conego  Gregorio  José  Lopes  Nunes. 
Idem,  padre  Francisco  Antonio  Antunes. 

Idem,  padre  Luiz  Antonio  da  Costa  Ferreira. 
Idem,  padre  Bernardmo  Jorge. 

Idem,  padre  José  Albsrto  da  Silva. 

Idem,  padre  João  Bernardes  Martins. 


Petropolis S.  Pedro  de  Alcantara. 


Pirahy . 


(Santa  Anna 

>N.  S.  das  Dores 

’)S.  João  Baptista  do  Arrozal. 
vS.  José  do  Turvo 


,N.  S.  da  Conceição 

[Campo  Bello. . . * 

\Senhor  Bom  Jesus  do  Ribeirão  de 

Kezenae j Santa  Anna 

[Santo  Antonio  da  Vargem  Grande 

\S.  Vicente  Ferrer 


t N.  S,  da  Conceição. 

Rio  Bonito JBoa  Esperança.*.  ..U 

(Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 


ru m {N.  S.  da  Piedade 

tuo  taro (Santo  Antonio  de  Capivary. 


Saquarema: N.  S.  de  Nazareth. 


/Santo  Anlonio  de  Sã  . . 
Santo  Antonio  de  Sâ.  ..jSanla  Anna  de  Macacü. 

(S.  José  da  Boa  Morte.. 


Idem,  padre  Nicolào  Germain. 

Idem,  padre  Juslino  Furtado  de  Mendonça. 
Encomm.,  padre  Manoel  Cordeiro  dos  Santos. 
Idem,  padre  Francisco  Moreira  de  Carvalho. 
Idem,  padre  Francisco  Alves  de  Magalhães. 

Collado,  padre  Felippe  José  Corrêa  de  Mello. 
Idem,  padre  Joaquim  Tkomaz  de  Aquino. 

Idem,  padre  Antonio  José  de  Sá  Cherem, 
Encomm.,  padre  Francisco  Joaqm  Alves  Soares. 


Collado,  padre  Virgolino  Bezerra  Cavalcante. 
Idem,  padre  Egydio  Antonio  Vieira. 


Idem,  padre  Geraldo  Ernesto  daSilvr.*  Valle. 
Encomm.,  padre  Miguel  Murno. 

Collado,  padre  Raphael  T.  de  Azev.0  Machado 

Idem,  padre  Manoel  Pinto  dos  Reis. 

Idem,  padre  José  Fmygdio  Jorge  de  Lima. 
Idem,  padre  José  da  Natividade  e Almeida. 


— 3 — 


Municípios. 

Frcguczias. 

Paroehos. 

S.  Fidelis 

1 

S.  Fidelis 

.Senhor  Bom  Jesus  do  Monte  Verde. . . . 

]S.  José  de  Leonissa 

^Santo  Antonio  de  Padua 

tN.  S.  da  Conceição  da  Ponte  Nova. . . . 

Idera,  padre  Joaq.m  Pereira  Jorge  Guaraciaba. 
Idem,  padre  Norberto  da  Costa  Atahyde. 

Idem,  padre  José  Joaquim  Per.*  de  Carvalho 
Idem,  padre  Torquato  Antonio  Leite. 

Idem,  padre  Felippe  Máximo  Barbosa. 

S.  João  da  Barra 

(S.  João  Baptista 

'S.  Sebastião 

Idem,  padre  Manoel  J da  Rocha  Campista. 

'S.  Francisco  de  Paula 

Idem,  padre  Antonio  Domingos  Valíengo. 

S.  João  do  Príncipe  ... 

[S.  João  Marcos 

S.  José  da  Caçaria 

[N.  S.  do  Passa  Tres 

Idem,  padre  Bento  José  de  Souza  e Silva. 
Idem,  padre  José  Domingues  Nogueira  da  S.J 
Idem,  padre  João  Maria  Osorio  Pinto. 

Santa  Maria  Magdalena.  Santa  Maria  Magdalena 

Idem,  padre  José  dos  Reis  Villa  Verde. 

Valenca ! 

'N.  S.  da  Gloria 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto 

N.  S.  da  Piedade 

Santa  Theresa 

Encomm.,  padre  Joaq.m  de  Paula  Vasco ncel los 
Collado,  padre  Custodio  Gomes  Carneiro. 
Idem,  padre  Jacob  de  Santa  Maria  Magdalena 
Leite. 

Idem,  padre  Luiz  Monteiro  Pereira. 

Vassouras ! 

rN'.  S.  da  Conceicão 

IPaty  do  Alferes 

(Tinguá 

Santa  Cruz  dos  Mendes 

Sebastião  dos  Ferreiros 

Encoram.,  padre  Antonio  Rodrigues  de  Paiva 
Rios. 

Idem,  padre  Albino  de  Brito  Arraes. 

Idem,  padre  João  P.  do  Espirito  Santo  Leitão. 
Idem,  padre  Damaso  do  Rego  Barros. 

Collado,  padre  Sabino  Ferreira  da  Rocha. 

ÔFFICIO  DO  BIRECTOR  DA  VACC1NAÇÃO  DA  PROVÍNCIA. 


Ii.i.m.  e Exm.  Sn. 


Tenho  a honra  de  enviar  a V.  Ex.  o mappa  da  vaccínação  praticada  nesta  província, 
desde  o V de  Janeiro  do  anno  p.  p.f  ate  30  de  Junho  do  corrente  anno. 

Delle  se  verá,  que  forão  vaccinados  l,o25  indivíduos,  sendo  masculinos  8o4,  fome- 
ninos  671,  livres  1255,  escravos  270;  tiverão  vaccína  regular  1,076,  sem  resultado  148 

e não  observados,  por  não  voltarem  no  8o  dia,  301. 

Tem  grassado  a epidemia  de  bexigas  em  quasi  toda  a província,  e bastantes  vicliraas 

tem  feito.  ....  . . 

Teiiho  remettido  constantemente  pus  vaccinico  ás  diversas  camaras  mumcipaes 

(quasi  todas)  que  o tem  requisitado,  bem  como  aos  respectivos  vaccinadorcs  c a muitís- 
simos particulares. 

E’  desanimador  o estado  em  que  se  acha  a vaccina  actualmenle. 

Tóde  dizer-se  que,  em  geral,  não  ha  vaccinação ! E’  isto  devido  ás  causas  que  por 
mais  de  uma  vez  tenho  apontado,  como  sejão,  a difficuldade  de  fazer  com  que  os  vacci- 
cinados  voltem  no  8o  dia  (afim  de  verificar-se  o resultado  e aproveilar-se  o pus),  em  con- 
sequência das  grandes  distancias  em  que  muitos  morão*-  o prejuízo  que  desgraçadamente 
ainda  existe  em  muitos  lugares  de  que  a vaccina  é contagiosa,  etc.,  etc.,  e finalmente  a 
suppressão  dos  pequenos  ordenados  que  percebião  os  vaccinadorcs. 

No  estado  actual  das  cousas,  julgo  não  ser  o melhor  meio  de  conseguir-se  bons 

resultados,  exigir-se  certos  serviços  de  graça. 

Sem  o incentivo  de  uma  remuneração,  ainda  que  módica,  o zelo  arrefece,  e afinal  pode 

cahir  em  esquecimento.  . 

Se,  quanto  antes,  se  não  remediarem  estes  males,  certamente  a vaccina  regular  mo  - 

rerá  de  todo  na  maior  parte  da  província. 

Deos  Guarde  a V.  Ex. 


Nictherohy,  17  de  Agosto  de  1873. 

Illm.  e Exm.  Sr.  desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  digníssimo  presi- 
dente da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

O Director  da  vaccina  da  província, 

Dr.  José  Francisco  Frougclh. 


MAPPA  da  vaccinação  praticada  na  Província  no  anno  de  1872  e T semestre  de  1873. 


MUNICÍPIOS. 

Sexos. 

Condições, 

Resultado  da  vaceinajiio. 

TOTAL. 

OBSERVAÇÕES. 

O 

o 

ec 

<3 

«Q 

O 

£ 

e/j 

JU 

f/j 

C> 

s 

£ 

o 

o • 

2^ 
O = 

•e  cm 

L»  W 

JL,  “* 
£ 

Sem  resultado . j 

Vj 

O o 

•S-» 
.©  53 

•it 

o 

Angra  dos  Reis 

Remílti  a diversas 

Araruama 

camaras  municipaes. 

Barra  Mansa 

2G0  pares  de  laminas, 

Barra  de  S.  Joüo 

e 90  tubos  com  pus 

Cabo  Frio 

vaccinico;  a diversos 

Campos 

vaccinadures,59  pares 

Cantagallo 

de  laminas  e 15  tubos; 

Capivary  

á Sociedade  Brazileira 

Estrclla 

de  Beneficencia,  ( de 

Jguassü 

Campos)  16 pares  de 

Itaborahy 

45 

52 

57 

40 

97 

97 

laminas  e 4 tubos*  e 

Itaguahy 

distribui  por  particu- 

Macahé  

lares  47  pares  de  la- 

Magé  

minas  e 36  tubos;  ao 

Mangaratiba 

todo,  3S4  pares  de 

Maricá 

177 

160 

216 

67 

197 

135 

11 

343 

laminas  e 145  tubos. 

Nictherov 

521 

357 

755 

123 

656 

222 

878 

Nova  Friburgo.. ..... 

Parahyba  do  Sul 

95 

90 

147 

3S 

118 

13 

54 

185 

Paraty 

10 

6 

20 

2 

8 

14 

22 

Petropolis 

Pirahy 

• 

Rezende 

Rio  Bonito 

: 

ii 

Rio  Claro. 

Santo  Antonio  de  Sá.. 

Santa  Maria  Magdalena 

S.  Fidelis 

S.  Joâo  da  Barra 

S.  Joáo  do  Principe... 

Saquarema 

Vaíenca 

Vassouras 

854 

671 

1255 

270 

1076 

148 

301 

1525 

1 

Imperial  Cidade  de  Nictheroy,  17  de  Agosto  de  1873. 


O Direetor  da  vaccina  da  província. 


DR.  JOSÉ  FRANCISCO  FROUGETH. 


RELATO-RIO 

DO 

DIRUTOR  DO  HOSPITAL  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA 


Hospital  de  S.  João  Baplista.  Nictheroy,  1 de  Agosto  de  1873. 


lllni.  e Kxm.  Sr. 


Levo  ás  mãos  de  V.  Ex.  a demonstração  do  movimento  sanitario  do  hospital  sob 
minha  direcção,  desde  4 de  Maio  de  1872  a 30  de  Junho  do  corrente  anno,  cujo  movimento 
é devido  á entrada  de  1.621  doentes;  sendo,  livres  contribuintes  25;  praças  do  corpo  po- 
licial , 591 ; indigentes,  620 ; escravos,  146 ; presos  de  justiça,  239. 

Os  25  livres,  lodos  do  sexo  masculino,  se  dividem  por  sua  nacionalidade  da  seguinte 
fôrma : 

Brazileiros  3,  portuguezes  18,  inglezes  2,  italiano  1,  hespanhol  1 ; cujas  profissões  são 
as  seguintes:  estudante  1,  trabalhadores  13,  negociante  1,  marítimo  1,  carroceiro  1,  cai- 
xeiros 4,  cocheiro  1,  cavouqueiro  1 , pedreiro  1,  lavrador  1 , os  quaes  se  tratarão  das  mo- 
léstias seguintes : contusões  3,  embaraço  gástrico  1 , febre  amarella  12,  febre  perniciosal, 
fractura  1,  fistula  do  anus  1,  luxação  1,  rheumalismol,  syphilis  1,  sarampo,  1,  tubérculos 
pulmonores  1,  varíola  1. 

Classificados  pelas  idades,  da  maneira  que  segue:  de  15  a 25annos,  13, de  26a  35, 
7,  de  36  a -45, 1,  de  46  a 55,  3,  de  56  a 65,  1. 

Sahirão  curados  15,  e fallecêrão  10,  sendo:  de  febre  amarella 6,  de  tubérculos  pul- 
monares 1,  syphilis  1,  de  contusões  2.  Demorarão  no  hospital  317  dias. 

No  período  antes  determinado,  entrarão  para  o hospital  591  praças  do  corpo  policial, 
cujas  idades  são  as  seguintes:  de  1 4 a 25  annos,  415,  dc  26a  36,  154,  de  37  a 46,  17, 
de  47  a 57,5  ; differençando-se  pelo  estado  em  casados  9,  viúvos  3,  e solteiros 579. 

Soffrião  das  moléstias  seguintes  : adnite  inguinal  3,  abcessos  9,  aslluna  5,  angina 


6,  amigalitc  1,  aphtas  1,  bubão  12,  bronchilc  30,  blcnorrhagia 41 , contusões  14,  calo  1, 
cancros  vencrcos  20,  catarrho  pulmonar  1 , ccphalalgia  3,  colite  1 , constipação  dc  ventre  1 , 
dysenteria 9,  dartros  4,diarrhéa  3,  dispepsia  1,  distenção  muscular,  cdcmacia  4,  cry- 
sipela  6,  erysipcla  phlcgmonosa  i,  embaraço  gástrico  2,  cclropion  1 , exconaçao  1,  febre 
intermittente  38,  íebre  perniciosa  2,  febre  adinainica  2,  febre  gastrica  2,  furunculos  7, 
scrophulas  6,  syphilis  2,  scorbuto  1,  splcnilc  1,  stomalite  1 , lorticol.is  1 , tubérculos  pul- 
monares 3,  telania  1,  ulceras  syphililicasO,  ulceras  calosas  4,  ulceras  atônicas  2,  ulceras 
simples  13,  uretrite  1,  vegetações  syphililicas  8,  variola  16,  variola  hcmorrhagica  i. 

Sahirão  curados  549,  ficarão  cm  tratamento  28,  fallccêrão  lí,  sendo  dc  dysenteria 
1,  febre  adinamica  1 , infecção  purulenta  1 , tubérculos  pulmonares ! , pneumonia  l,\ariola  8, 
de  gastro  enterite  1. 

Demorárão-se  no  hospital  cm  razão  de  suas  infermidades,  8.108  dias. 

Entrarão  no  mesmo  periodo620  pobres  para  se  tratar  a cxpensasdo  thesouto. 

Sendo,  homens  -160  c mulheres  160,  os  quaos  pelas  idades  são  classificados  do  se- 
guinte modo  : de  1 a 15  annos,  00,  de  16  a 26,  170,  de  27  a 07,  122,  de  38  a 48,  85, 
de 49  a 69,  68,  dc  60  a 70,  69,  de 71  a 81, 20,  de 82 a 92,  6, de  109  annos,  1;  deidades, 
por  difTerentes  motivos,  ignoradas,  07. 

Pelo  estado,  dividem-se  cm  81  casados,  52  viúvos,  471  solteiros,  e 16  em  cujo  nu- 
mero estão  incluidos  os  menores  e outros,  cujo  estado  não  pôde  ser  conhecido. 


Estes  doentes  soffrcrão  das  seguintes  moléstias:  albuminúria  1,  ascite  4,  angina  3, 
asthma2,  abcessos  3,  adulto  inguinal  1,  alcoolismo  1,  atonia  1,  aborto  1,  apoplexia  se- 
rosa 1,  anasarca  1,  bronchile  15,  broncho  pneumonia  1,  bronco  laringite  1,  bronchorréa  l, 
bubão  5,  blenorrhagia  4,  cachexia  paludosa  6,  cancros  venereos  4,  cystite  chronica  2, 
colite  2,  cachexia  senil  4,  cancros  na  face  3,  cancro  no  utero  3,  carie  das  phalanges  1, 
carie  do  íemur  1,  catarata  dupla  1 , conjunctivite  1,  edemacia  2,  derramamento  chy- 
diano  1,  dilatação  do  ventrículo  esquerdo  do  coração  1,  diarrhéa  11,  dyspcpsia  3,  dysen- 
teria 2,  delirium  tremens  1,  embaraço  gástrico  8,  entcrocolite  7,  erysipcla  5,  erysipela 
phligmonosa  1 , erysipela  perniciosa  2,  epylcpsia  1,  entero-mesenterite  1,  elepbantiasis 
dos  gregos  1,  enterite  2,  enterite  perniciosa  2,  febre  intermittente  19,  febre  amarella  49, 
febre  perniciosa  3,  febre  gastrica  1,  fractura  5,  fractura  comminutiva  1,  fistula  do  anus  1, 
fistula  urinaria  2,  ferida  penetrante  do  ventre  1,  ferida  incisa  7,  ferida  contusa  10,  fu- 
runculos 2,  gastrite  aguda  6,  gastrite  chronica  1,  gastro  hepatite  18,  gastro  enterite  10, 
gangrena  do  grande  artelho  1, gangrena  l,  hepatite  9,  liepato  enterite  2,  hysterismo  1, 
hepatite  chronica  3,  hyperlrophia  do  coração  3,  hypocmia  intertropical  3,  liepato  splc- 
nite  2,  hemorrhagia  cerebral  1,  hérnia  inguinal  1,  hérnia  strangulada  1,  idiotismo  1, 
irritação  gastrica  1,  icterícia  1,  infecção  paludosa  1,  inflammaçãó  1,  ignorada  2,  intoxi- 
cação paludosa  1,  lesão  organica  do  coração  2,  lymphagite  1,  lcucorrhéa  3,  lepra  1,  me- 
ningite 1,  metrite  aguda  3,  marasmo  senil  1,  myelite2,  mania  religiosa  1,  metrorrhagial, 
nevrose cerebro  spinal  1,  nevrosc  3,  necrose  do  íemur  1,  nevralgia!,  ossux3,  orchite  4, 


optalmia  1,  paraplcgia  l,  prolapso  do  utero  l,  pleuro  pneumonia:!,  paralysia  2,  pneu- 
monia 3,  parto  prematuro  i,  phlobilc  2,  pneumatose  1,  peritonile  gangrenosa  L,  polypo  1, 
pleurodinia  9,  rheumatismo  45,  pthysica  pulmonar  1,  roscola  1,  chirro  uterino  2,  sup- 
pressão  de  transpiração  10,  syphilis  4,  syphilis  secundaria  3,  sypliilis  tcrciaria  2,  schirro 
do  fígado  2,  tubérculos  pulmonares  44, tubérculos  mcscntericos  2,  typho  1,  ulcerai,  ulcera 
cancerosa  1,  ulcera  atônica  LO,  ulcera  scorbutica  11,  ulcera syphilitica  10,  ulcera  chronica 
0,  ulcera scroplmlosa  1,  variola  20,  varíola hcmorrhagica  2.  varíola  gangrenosa  12,  vegeta- 
ções syphiliticas  1 , vermes  1 , vomito  prelo  1 . 

Destes  indigentes  sahirão  420,  ficarão  cm  tratamento  50, c fallccerão  150  das  moléstias 
seguintes:  ascite  2,  asthma  1,  albuminúria  1,  apoplexia  serosa  1,  anasarca  1 , aborto  1 , 
cystite  chronica  2,  congestão  pulmonar  1,  cancro  no  utero  2,  cachcxia  senil  3,  congestão 
cerebral  1,  cancro  na  íacc  1,  delirium  tremens  1,  derramamento  rachydiano  1 , dilatação  do 
ventriculo  esquerdo  do  coração  1,  diarrhéa  G,  enterite  perniciosa  1,  entero  mesenterite  2, 
elephantiasis  dos  gregos  2,  entero  colite  3,  erysipela  2,  erysipela  perniciosa  1,  erysipela 
phligmonosa  1,  febre  algida  2,  febre  paludosa  1,  febre  amarella  20,  febre  perniciosa  2, 
ferida  contusa  1,  gangrena  1,  gastro  enterite  2,  hepatite  4,  hypcrtrophia  do  coração  3, 
hérnia  strangulada  1,  gastro  hepatite  2,  hemorrhagia  cerebral  1,  ictericia  1 , ignorada  2, 
lepra  1,  lymphatite  1,  myelite  1,  moribundo  1,  necrose  do  femur  1,  nevrose  cerebro  spi- 
nal  1,  paralysia  1,  pneumonia  1,  pleuro  pneumonia  1,  parto  prematuro  1,  peritonite  gan- 
grenosa 1.  prolapso  do  utero  1,  rheumatismo  2,  chirro  do  utero  1,  schirro  do  ligado  2, 
tubérculos  pulmonares  30,  tubérculos  mesenlericos  1,  typho  1,  ulcera  atônica  2,  vomito 
preto  1,  variola  10,  variola  hemorrhagica  1,  variola  gangrenosa  4. 

A maior  parte  destes  fallecimentos  derão-se  em  indivíduos  estragados  pela  idade  ou 
miséria,  entrando  para  o hospital  já  incuráveis. 

Demorárão-se  hospedados  no  hospital  os  doentes  indigentes  de  que  acabo  de  fallar, 
17,557  dias. 

Escravos. — Entrarão  no  periodo  já  determinado  145,  sendo  85  do  sexo  masculino  e 69 
do  sexo  feminino. 

Soffriam  de:  anasarca  1,  adnitc  2,  alcoolismo  2,  abscesso  2,  ascite  1,  asthma  1, 
broncliite  3,  broncho  pneumonia  2,  contusão  *3,  colite  2,  congestão  pulmonar  1,  cancios 
venereos  2,  chlarose  1,  croup  1,  diarrhéa  2,  dysenteria  1,  cdemacia  1,  eczema  1,  endo- 
carolite  2,  embaraço  gástrico  2,  entero  colite  4,  estreitamento  da  uretra  2,  erysipela  1,  ele— 
phantiasis,! , ferimentos  3,  febre  amarella  4,  febre  intermittente  7,  febre  perniciosa  2, 
febre  typhoide  1,  gastrite  2,  gastro  hepatite  1,  gastro  interite  3,  hepatite  chronica  3,  hérnia 
straDgulada  1,  hysterismo  2,  hypoemia  intertropical  1,  insufíicicmia  mitral  1 , indigestão  1, 
lymphatite  1,  laryngo  tuheite  1,  moribundo  l,mctrile4,  onyx  l,  archite  1,  pleurodinia  1, 
pneumonia  2,  prolapso  do  utero  1,  queimadura  1,  rheumatismo  7,  roseola  1,  suppressão 
de  transpiração  7,  sarampo  1,  suspeita  de  variola  1,  tubérculos  pulmonares  5,  typho  1, 
ulcera  1,  ulcera  syphilitica  1,  varioloide  2,  variola  21,  variola  hemorrhagica  5. 


— r> 


Destes  doentes  salmão  100,  e AcárSo  6 fallcccrão  30. 


Os  íallecidos  forão  das  seguintes  moléstias  : 

Ascite  1,  abcesso  I,  anasarca  1,  contusão  l,  congestão  pulmonar  1,  diarrhea  1,  dy- 
senteria  1,  endocardite  1,  febre  perniciosa  1,  febre  amaiella  1»  gastto  hepali  c , íepa 
chronica  1 , hérnia  strangnlada  1 , insafliciencia  mitral  1 , ignorada  1 , moribundo  1 , pneu- 
monia 1,  tubérculos  pulmonares  5,  variola  11,  varíola  liemorrhagica  5. 

Cumpre-me  notar  que  alguns  destes  íallecidos  entrarão  em  estado  muito  adiantado 
de  suas  doenças  e que  muitas  vezes  as  famílias  os  envião  ao  hospital,  quando  desenga- 
nados  pelos  médicos,  para  não  lerem  o dissabor  de  os  vei  moirei  em  casa , en  re  an  o 
vem  elles  figurar  no  obituário  do  hospital  em  prejuízo  de  seu  credito,  como  succcde  com 
os  indigentes,  que,  em  geral,  buscão  o hospital  quando  lhe  faltão  todos  os  recursos ; mas 

estes  males  são  irremediáveis. 

Presos.— Entrarão  ainda  rio  período  já  determinado  239,  classilicados  por  suas  idades 


da  maneira  seguinte : 

De  15  a 20  anuos  8,  cie  20  a 30  annos  101,  cie  30  a 10  annos  05,  de  10  a .30 
annos  36,  dc  50  a 60  annos  Í9,  de  60  a /O  annos  /. 


Soflrêrão  moléstias  a saber : 

De  angina  5,  accesso  algido  2,  angina  faringea  1,  amygdalite  2,  alienaçaol, 
asthma  5,  bronchite  26,  colite  3,  congestão  de  figado  7,  catarrho  pulmonar  1,  carie  do 
tibia-cardialgia  2,  carie  de  phalange  1 , catarrho  chronico  1,  congestão  pulmonar  1,  ce- 
phalagia  1,  diarrhea  8,  dysenteria  5,  dyspepsia  1,  dysuria  1,  embaraço  gástrico  11,  escró- 
fulas 2,  erysipela  3,  entero-colile  3,  endocardite  2,  epilepsia  2,  exhema  l,enteralgia  l, 
febre  intermittente  8,  febre  larvada  3,  febre  catarrhal  8,  flegtnão  1,  febre  paludosa  2, 
febre  gastrica  1,  gastro  hepatite  1,  hepatite  chronica  5,  hypoemia  intertropical  10,  hepa- 
tite 3,  hérnia  inguinal  1,  hemoptisis  1,  hemiplegia  2,  hemicranea  1,  hypertrophia  do 
coração  1;  idiotismo  1,  lesão  organica  do  coração  3,  lymphagile  5,  laringotracheite  1, 
nevralgia  11;  odentalgia  2,  orchite  3,  pleuropneumonia  2,  pleurodinia  3,  panarício  2, 
producção  córnea  3,  rheumatismo  18,  suppressão  de  transpiração  13,  syphilis  2,  spasmo 
da  bexiga  1,  tubérculos  pulmonares  -4,  tuberculose  1,  tracheile  1,  tumores  hemorrhoi- 
daes  1,  ulcera  scorbulica  1,  ulcera  bobatica  2,  variola  1,  variola  hemorrhagica  1,  variola 
gangrenosa  1,  variola  confluente  2,  variola  e tubérculos  pulmonares  1,  vicio  bobatico  J. 

Sahirão  201,  Qcárão  20  c failecêrão  18. 

Os  íallecidos  forão  das  doenças  seguintes : 

Accesso  algido  1,  congestão  pulmonar  1,  escrófulas  1,  endocardite  1,  dysenteria  1, 
entero-colile  1,  hypoemia  intertropical  1,  pneumonia  2,  tubérculos  1,  tubérculos  pulmo- 
nares 2,  variola  confluente  2,  variola  hemorrhagica  1,  variola  gangrenosa  1,  variola  c 
tubérculos  pulmonares  1,' variola  e cardialgia  1.  Estes  doentes  estiverao  hospedados  no 
hospital  5.981  dias.  * 
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Beunindo  vê-se  cjue  houve  no  Hospital  o seguinte : 


Entrarão:  Sahirão : 

Livres 25  Livres.... 

Policiaes 591  Poüciaes.. 

Indigentes 620  Indigentes, 

Escravos 146  Escravos.. 

yresos 239  Presos.... 


1.621 

Fallecerão  : 


15 

549 

420 

101 

201  1/286 


Livres 

1C 

Policiaes 

14 

Indigentes 

150 

Escravos 

39 

Presos 

18  231 

Ficarão  : 

Policiaes 

28 

Indigentes 

50 

Escravos 

6 

Presos 

20  104 

1.621 

Demora  no  hospital  : 

DIAS 

317 

rlgenlte ...  3.0-5 

!fraV0S 5.981 

* 35.068 

Praticárão-se  durante  o tempo  de  que  trato  muitas  operações  de  pequena  e alta  cirur- 
gia, como  reducção  de  luxações,  de  fracturas,  arrancamenlo  de  unhas,  ahertura  e a 
cessos,  curativo  em  differentes  e ferimentos,  parto,  duas  amputações  de  braço  e quatro  de 
perna;  derão-se  consultas  a pessoas  necessitadas ; fizerão-se  não  pequeno  numero  e 
corpos  de  delicto  e autopsias  para  satisfazer  requisições  de  autoridades. 

Antes  de  tratar  de  algumas  necessidades  do  hospital,  permitta  V.  Ex.,  que  em  relação 
á despeza  que  se  faz,  eu  lembre  duas  verbas  que,  em  minha  opinião,  creio  dcverião  figu- 
rar na  receita  do  hospital:  taes  são,  a etapa  que  as  praças  de  pret  perdem  e se  lhe  escon  a 
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quando  Md.  o hospital,  c a notspi.al^nat 

presos;  estas  verbas atenuarião  alguma  cousa  a despeia  que 

tem  de  excessiva.  . , , ..  . 

Passarei  a tratar,  ainda  que  resumidamente,  dc  algumas  precisões  do  hospital. 

O hosnital  cuja  construcção, exposição  e divisões  são  nas  melhores  condições,  precisa 

clmar  tal  enfermaria  aproveitando  a exccllente  localidade,  julgo  conveniente  dar 
^^Tendo  tido  < esto^rasa,  como  disse,  diUerente  destino  daqulle  para  que  íôra  i ^nstruida 

e tendo-se  apresentado  no  hospital  alguns  indivíduos  accommettidos  de  varíola  tive  de 
recorrer  ás  casas  que  servião  para  autopsias  e a sala  mortuaria;  com  quanto  taes  salas  nao 
estivessem  nem  estejão  nas  precisas  condições,  rcgeitar  os  doentes  ora,  a meu  v ei,  des- 
humano  conserval-as  dentro  do  hospitalera  nimiamente  prejudicial;  no  meio  dasdifferentes 
dificuldades  que  se  apresentavão  não  trepidei  cm  servir-me  d’aquellas  salas  para  ahi  hos- 
doentes.  Vé-se  pois  que  ha  extrema  necessidade  dc  construir-se  uma  en- 
fermaria apropriada  a receber  doentes  accommettidos  de  varíola  ou  de  outra  qualquer 

epidemia,  para  se  não  dar  a precisão  que  se  deu  dc  ser  tratados  de  varíola  e febre  ama- 

relia  muitos  doentes  dentro  do  grande  hospital. 

Igual  necessidade  se  dá  a respeito  de  alienados,  que  não  podendo  ser  tratados  neste 

hospital,  tem  sido  regeitados,  mesmo  alguns  contribuintes;  considero  necessana  a coms- 
trucção  de  um  edifício  apropriado  visto  como,  o que  a província  despende  annualtnenle 
com  esta  qualidade  de  doentes  no  hospicio  de  Pedro  II  deve  chegar  para  o custeio  da 

enfermaria  de  alienados.  , 

O au^mento  do  numero  de  doentes,  abstrahindo  mesmo  dos  doentes  accommettidos  de 

moléstia  epidemica,  tem  mostrado  a necessidade  de  elevar  a maior  porção  a roupa,  e esta 
necessidade  cresce  na  razão  da  difficuldade  que  se  encontra  na  lavagem  da  roupa,  para 
a qual  ha  notável  repugnância,  como  a experiencia  me  ha  demonstrado. 

A illuminação  a gaz  no  hospital  ó de  muita  precisão,  quer  em  attenção  ao  asseio 


nuer  a.  ccononiíst. 

O hospital,  cuja  construcção,  como  disse,  é hoa  e tem  obtido  alguns  melhoramentos 
ordenados  por  V.  Ex.,  taes  como  a distribuição  de  agua  por  torneiras  nas  enfermarias, 
mudança  de  latrinas, e cocheira  para  os  carros,  que  até  então  estavão  expostos  ás  intem- 
perieis  atmosphericas,  entretanto  me  parece  conveniente  retirar  a pharmacia  e a cosinha 
de  dentro  do  ediQcio.  A pharmacia,  porque  no  lugar  em  que  se  acha  não  é conveniente- 
mente aquecida  para  a hoa  conservação  das  substancias  ahi  recolhidas. 


A cosinha,  como, a pharmacia,  pelas  diversas  operações  que  ahi  se  pralicSo,  pelas- 
emanaçücs  que  d'ahi  se  desprendem  c pela  humidade  e calor  que  ahi  sc  desenvolve  suc- 
ccssivamentc  convém  ser  posta  fóra  do  edifício,  ao  qual  assim  se  livrará  do  perigo  de  um 
incêndio-,  a disciplina  melhorará  por  ser  a cosinha  retirada  de  perto  dos  doentes,  entre 
os  quacs  muitos  sc  encontrão  com  notável  lendcncia  para  abusar. 

A chacara  precisa  cultivo,  nmime  o capim,  afim  de  se  não  comprar,  para  alimen- 
tação de  animaes  empregados  no  serviço  constante  dos  carros;  o arvoredo  mesmo  con- 
viria não  deixar  que  se  perca,  visto  que  póde  elle  servir  a modificar  a atmosphera  que 
circunda  o hospital,  e o calor  quando  os  doentes  ahi  possão  passeiar  como  é conveniente 
em  muitos  casos  ; sendo  que  actualmente  o arvoredo  se  está  perdendo  por  falta  de  haver 
quem  o trate. 

Cumpre-me,  terminando,  dizer  que  o pessoal  por  seu  exiguo  numero  não  satisfaz 
convenientemente  as  precisões  do  hospital. 


Ueos  Guarde  a V.  Ex. 


lllm.  c Exm . Sr.  desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  presidente  da 
província. 


J)r.  Antonio  Joaquim  Lopes  Jjjra , 


Dirf.ctor. 


RELATORIO 

DO 

DIRBCTOR  DA  fflSTRUCCÃO  PUBLICA. 

Ò 


lllm.  c Exm.  Sr. 


Tenho  a honra  de  apresentar  á consideração  dc  V.  Ex.  o relatório  da  instrucção 
publica  e particular  da  província  do  R4o  de  Janeiro  relativo  ao  anno  decorrido  de  Julho 

de  1872  a Junho  de  1873. 


PESSOAL  DA  REPARTIÇÃO. 


O pessoal  da  direcíoria  de  instrucção  é ainda  o mesmo  que  o do  anno  passado  a 
cxcepção  de  dous  empregados  que  passarão  para  outras  repartições,  a saber : o archi- 
vista  Pedro  Alexandre  Nunes  de  Sá  loi  nomeado  amanuense  da  secretaria  do  governo, 
succedeu-lhe  na  directoria  de  instrucção  o praticante  da  direciona  de  fazenda  Antonm 
Jorge  Ferreira  da  Costa;  o V official  da  directoria  de  instrucção  Antomo  de  Souza  e : Oli- 
veira nomeado  archivista  da  directoria  de  fazenda,  teve  por  successor_  Jose  Martins  da 

Veiga  archivista  desta  ultima  repartição.  Estas  mudanças  não  alterarao  portanto  o nu- 
merosos empregados,  que  são  o director,  o chefe  de  secçüo.oi*. 
officiaes  dous  amanuenses,  o archivista,  o porteiro  e o correio.  O chefe  de  secção 
continúá  a exercer  o cargo  de  official  de  gabinete  da  presidência  e e substituído  na 

directoria  da  instrucção  pelo  1"  official  José  Jorge  de  Mello. 

E'  evidente  a desproporção  que  ha  entre  o numero  de  empregados  e o babalho  de 
aue  incumbidos  no  me»  relatorio  de  1871,  representava  eu  o seguinte , « No  anno 

- i hníp  nassão  de  250  e Da  secretaria  da  instrucção  nao  trabalhao 


incumbência,  o qual  não  póde  ser  inferior  a oito,  a saber : um  chefe  de  secção,  dous 
primeiros  officiaes,  dous  segundos,  dous  amanuenses  c um  archivista,  sendo  a secção 
dividida  em  duas  turmas  e sómente  tres  os  empregados  que  accrescerião  ao  numero  dos 
que  actualmente  a compõem.  » 

Quando  isto  escrevia  as  escolas  creadas  erão  301,  actualmente  são  ellas  440! 

Pedia  eu  então  mais  tres  empregados;  sómente  dous  me  forão  dados.  E’  absoluta- 
mente impossível,  Exm.  Senhor,  que  seis  empregados  (tantos  são  os  que  tem  exercício  na 
secretaria  da  instrucção)  possão  convenientemente  dar  expedição  a tão  importantes  c va- 
riados negocios,  como  são  o provimento  de  moveis',  de  livros  das  escolas,  de  utensis,  curar 
de  sua  conservação,  acautelar  que  os  contractos  de  casas  apropriadas  para  as  escolas  não 
sejão  onerosos  aos  cofres  da  província,  velar  sobre  o andamento  regular  do  ensino  e 
conducta  dos  professores,  informar  sobre  numerosos  e diíTerentes  negocios  a V.  Ex.  c á 
directoria  dc  fazenda,  corresponder-sc  ponlualmente  com  os  35  inspectores  municipaes, 
com  os  100  inspectores  de  districto  e com  os  professores  sobre  múltiplos  assumptos,  dos 
quaes  se  pede  solução  urgente.  De  todos  estes  trabalhos  se  occupa  a directoria ; não  se 
póde  porém  exigir  com  justiça  que  haja  sempre  em  sua  execução  a promptidão,  a calma 
c a reflexão  exigidas  em  uma  boa  admistração. 

Para  altingir  ao  fim  que  a assembléa  provincial  teve  em  vista  quando  tão  genero- 
samenle  doutou  a província  das  escolas  actuaes,  c.-Torçando-se  cm  diffundir  a instrucção 
primaria,  ainda  em  lugares  mui  pouco  povoados,  é preciso  que  o ensino  seja  regular  e 
suppridas  as  necessidades  das  escolas,  e os  professores  dignos  da  missão  que  lhes  c 
confiada:  já  muito  se  tem  feito  para  alcançarem-se  estes  resultados,  falta  porém  ainda 
uma  força  adequada,  que  dê  ao  machinismo  o impulso  e a direcção  devida;  a que  existe 
Dão  está  completa. 

Cumpre  organisar  a directoria  da  instrucção  pondo-a  a par  dc  seus  encargos ; o que 
só  poderá  verificar-sc  crcando  nclla  duas  secções,  tendo  cada  uma  o seu  chefe  c 
um  primeiro  ofíicial  ; cabendo  dous  segundos  officiaes  e dous  amanuenses  á primeira,  c 
um  segundo  ofticial  c urn  amanuense  á segunda;  um  archivista,  um  porteiro  e um 
correio. 

Se  os  empregados,  cujo  auxilio  reclamo,  sc  mostrarem  dignos  da  escolha  de  V.  Ex., 
não  hesito  em  declaiar  que  a directoria  da  instrucção  será  collocada  em  situação  de  expe- 
dir os  negocios,  que  lhe  incumbem,  com  toda  a promptidão  e regularidade  precisas. 


TRABALHOS  DA  SECRETARIA. 

No  periodo  decorrido  do  Io  de  Julho  de  1872  a 30  de  Junho  ultimo  tiverão  entrada 
nesta  repartição  853  portarias,  032  requerimentos,  G3  officios  do  director  da  fazenda, 
' 80  do  director  da  escola  normal,  1,330  de  inspectores  de  districlos,  1,808  de  inspectores 
municipaes,  100  dc  professores  c 251  de  diversas  autoridades. 


No  mesmo  periodo  forão  expedidos  por  esla  directoria  624  o (Tidos  ao  governo,  503  á 
directoria  de  fazenda,  OS  á escola  normal,  1,354  aos  inspectores  de  districtos,  1,752  aos 
inspcctores  raunicipacs,  78  a professores,  440  a diversas  autoridades,  041  circulares  e 560 
informações  em  requerimentos. 

Dasomma  destes  algarismos  resulta  que  entrarão  nesta  repartição: 


Portarias,  requerimentos  e ofíicios 5.483 

E expedirão-sc:  oíTicios,  circulares  e informações 0.020 

Total 11.512 


O total  destes  algarismos  no  anno  passado  não  excedeu  de  8.014,  o do  corrente  anno 
ó superior  a elle  cm  2.508;  deve  notar-se  que  daquellcs  6.020  ofíicios  expedidos  pela 
repartição,  licou  cópia  de  cada  um  delles. 

TRABALHOS  1)0  CONSELHO  DE  INSTRUCÇÃO. 

Durante  o periodo  decorrido  do  i°  de  Julho  do  anno  passado  a 30  de  Junho  ultimo, 
o Conselho  reunio-se  8 vezes,  resolvendo-se  nessas  sessões  os  seguintes  negocios: 

Approvárão-se  34  pareceres,  sendo  28  a favor  da  creação  de  38  escolas  e 6 con- 
cluindo contra  a creação  de  16  nos  lugares  do  Rio  do  Ouro,  Pachecos’  eCaioaba  para  o sexo 
femenino,  para  ambos  os  sexos  em  Macahé,  Porto  do  Velho  e Monserrat,  e para  o sexp 
masculino  nos  lugares  denominados  Praia  Grande,  Sapucaia,  Palmitar,  Saquarema,  Regamé, 
Itaguahy  e Alto  Guapy. 

Deliberou  sobre  a demissão  de  cinco  professores  que  abandonarão  suas  escolas ; ins- 
taurou-se processo  disciplinar  a quatro,  decidindo-se  sobre  um  delles  que  fosse  reprehen- 
dido  e removido. 

Deu  parecer  favoravel  sobre  nove  requerimentos  de  professores  pedindo  a vitalicie- 
dade, e contrario  aos  de  cinco  que  íizerão  igual  pedido;  14  requerimentos  de  professores 
que  pedião  passagem  para  a 3*  classe  tiverão  parecer  favoravel. 

Approvárão-se  dous  pareceres  opinando  um  pela  creação  de  mais  dous  lugares  de 
inspectores  municipaes,  sendo  um  em  Campos  c outro  em  Nicthcroy,  e concluindo  o outro 
que  não  convinha  adoptar-se  nas  escolas  publicas  da  província  a obra  intitulada— Contos 
Bíblicos. 

Forão  organisadas  tres  propostas,  sendo  uma  de  accesso  á 31  classe  e duas  á 2.a 

INSPECTORES  MUNICIPAES. 

Forão  recebidos  nesta  directoria  os  relatórios  e mappas  estatísticos  dos  inspectores 
municipaes  relativos  ao  2°  semestre  do  anno  passado,  com  excepção  porém  dos  de  Campos, 
Cabo  Frio,  Magé,  S.  Fidelis,  S.  João  da  Barra,  Santa  Maria  Magdalena  e Pirahy ; e bem 
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assim  os  do  1- semestre  do  corrente  anno,  excopluanJo  igualmwtó  <^o  1 deUWto 

de  Campos,  Santa  Maria  Magdalcna,  Ilagualry  c Mago,  que  ale  esta  Jata  nao 

remCdo  sido  «oneradosos  inspectores  municipaes  de  Campos óMangataUba, 
polis  eS.  João  da  Barra,  (orão  nomeados  para  substituir  ao  de  Campos  o Dr.  Jose  ren  e. 
Dias  ao  de  Mangaratiba  o Dr.  Antonio  Sabino  do  Monte,  ao  de  Mage  o Dr.  António 
Fausto  Neves  de  Souza,  ao  de  Pelropolis  interinamenle  o Bacharel  Manoel  AntomoBoidmi, 

e ao  de  S.  João  da  Barra  o Dr.  Didimo  Agapito  da  leiga.  _ 

rallecêrão  os  inspectores  municipaes  de  Cabo  Frio  e Paraly,  e pedirão  exoneração  os 

de  [guassú,  S.  João  da  Barra,  Santa  Maria  Magdalena  e Barra  Mansa. 

Forão  nomeados  para  o de  Paraly  o Revd.  Francisco  Juslino  do  Amaral  \ianna,  paia 
Iguassú  o Dr.  José  Fauctuoso  Rangel,  para  S.  João  da  Barra  Jose  Lopes  da  Costa  e Souza 
Junior,  para  Santa  Maria  Magdalcna  o Dr.  Eduardo  Gonçalves  Lima,  para  Cabo  1 no  o 
Dr  Manoel  Pereira  de  Souza,  e para  Barra  Mansa  o Bacharel  Joao  Alvares  Rubiao  Junioi . 

’ Forão  creados  mais  dons  lugares  de  inspectores  municipaes  em  Campos  e em  Mc- 
Iherov  sendo  cada  um  destes  municipios  divido  em  dous  districtos : para  o 2“  disUiclo 
de  Campos  foi  nomeado  o bacharel  Francisco  Gil  Castello  Branco  e para  o '2o  distncto  e 

Nictheroy  o Revd.  vigário  de  S.  Gonçalo  João  Ferreira  Goulart. 

Os  inspectores  municipaes  cm  geral  cumprem  exaclamentc  seus  deveres  e muito 
diminuto  é o numero  dos  menos  diligentes. 


INSPECTORES  DE  DISTR1CT0. 


Muitos  d’ entre  estes  funccionarios  são  dignos  de  elogio  pelo  zelo  c dedicação  com 
que  auxilião  a esta  directoria;  todos  clles  porém  merecem  a consideração  delia  pelos  ser- 
viços que  prestão  gratuitamente,  sujeitando-se  a incommodos,  desgostos  e sacrifícios: 
com  muita  justiça  o governo  de  Sua  Magestade  dignou-se  condecorar  aquelles  que  esta 
repartição  lhe  apresentou,  por  intermédio  da  presidência,  como  mais  merecedores  de 
recompensa  pela  longa  duração  de  seus  serviços  e zelo  nunca  desmentido;  a mesma  graça 
foi  feita  a nove  professores. 


ESCOLAS  PUBLICAS  DE  1NSTRÜCÇÃ0  PRIMARIA. 

Estavão  creadas  no  anno  passado  345  escolas  da  instrucção  primaria,  sendo  190  do 
sexo  masculino  e 155  do  femeni no:  a assemLléa  provincial  nas  suas  ultimas  sessões  de 
1872  e do  corrente  anno  creou  mais  95  pelos  decretos  ns.  1/0/ , 1/08,  1/16,  !7o9, 
1786  1832,  1855,  1859;  lia  pois  actualmente  na  provinda  255  escolas  publicas  para 
o sexo  masculino  e 185  para  o femenino : total  440. 
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Estão  providas  presentemente  de  professores  cffectivos  e vitalícios  do  sexo 

masculino 

Do  sexo  femenino 

De  professores  provisorios 

De  professoras  provisórias 

Total  das  escolas  providas 


Estão  vagas  : escolas  masculinas 
» femeninas 


Total. 


m 

122 

20 

391 


12 

37 

440 


Com  as  391  escolas  publicas  funccionão  30  escolas  subvencionadas  e 11  noc- 
' lurnas,  achando-se  distribuídas  pelos  33  municípios  da  província  da  maneira  se- 


guinte : 

Em  Capivary 

Estrella 

Iguassú 

Itaborahy. 

Maricá 

Araruama 

Mangaratiba 

Macahé 

Nictheroy 

Rio  Bonito 

Saquarema 

Santo  Antonio  de  Sá 

Angra  dos  Reis 

Campos 

Magé 

Barra  Mansa 

Cabo  Frio 

Petropolis 

Parahyba  do  Sul . . • 

Rezende 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra. . . 

Valença 

Vassouras 

Barra  de  S.  João. . 


5 escolas  publicas  e 2 subvencionadas 


12 

14 

14 

13 

14 
11 
11 
52 

8 

8 

10 

15 
29 
17 
11 

8 

12 

10 

10 

9 

11 

14 

12 

6 
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» 

» 

» 
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1 nocturna 
1 » 

1 » 

1 » 

1 » 

1 » 

1 » 

1 » 

1 » 

1 » 

1 » 
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Cantagallo 

10  escolas 

publicas 

Itaguahy 

7 

» 

» 

Nova  Friburgo 

fi 

» 

» 

Pirahy 

. 10 

» 

» 

Paraty 

G 

» 

» 

Rio  Claro 

6 

» 

» 

S.  João  do  Príncipe 

7 

» 

» 

Santa  Maria  Magdalena 

3 

» 

» 

- t . 1 * * 1 L M 

A despeza  da  instrucção  publica  primaria  da  provinda  excederá  de  mil  contos  no 
proximo  anno  financeiro,  em  razão  do  grande  numero  de  escolas  ullimamente  creadas,  e 
sem  ainda  calcularem-se  as  que  podem  ser  creadas  na  próxima  sessão : com  effeito  muitos 
projectos  vindos  da  assembléa  provincial  para  esta  directoria  já  se  achão  informados  em 
grande  parte,  e diversos  inspeclores  municipaes  declarão  a conveniência,  senão  a ne- 
cessidade, de  se  crearem  novas  escolas,  como  para  o sexo  masculino  em  Capivary,  entre 
a villa  e a freguezia  de  Santo  Antonio  ; no  lugar  de  Patiz  do  Curato  de  Gaviões ; na  fre- 
guezia  da  cidade  de  Rezende  no  lugar  denominado  Serlãozinho ; no  lugar  do  01hod’Agua 
em  Quissaman-,  na  Ilha  Grande  no  lugar  do  Burgeré;  em  Capenhoacanga,  freguezia  de 
Jacuecanga;  para  o sexo  femenino  na  povoação  dos  Remedioseda  freguezia  do  Espirito 
Santo ; no  Arraial  do  Cabo  e Armação  dos  Búzios  em  Cabo  Frio ; para  ambos  os  sexos  no 
Rio  Dourado,  c Aldeia  Velha  da  Barra  de  S.  João ; e na  freguezia  da  Ribeira  no  lugar 
denominado  Frade  ou  Piraquara. 

De  outros  municípios  pedem  os  inspectores  a transferencia  de  escolas,  que  pela  pouca 
povoação  dos  lugares  em  que  se  achão  collocadas,  não  tem  suficiente  frequência,  para 
outras  localidades  de  melhor  proveito,  taes  como  em  Itaborahy  a da  Posse  para  o Ipi- 
tanga;  a masculina  deS.  José  da  Boa  Morte,  em  Santo  Antonio  de  Sá  para  as  Cachoeiras 
do  Morro  Frio ; a masculina  da  Lagoa  do  Peixe,  em  Araruama,  para  Jaguarype  em  Mato 
Alto ; o inspector  municipal  de  Campos  informa  que  o commendador  José  Cardoso  Mo- 
reira se  compromette  a edificar  uma  casa  no  lugar  denominado  « Primeiro  Cachoeiro  »,  á 
margem  do  rio  Murialii  do  lado  do  norte,  se  para  ali  fòr  mudada  a escola  masculina  da 
sédeda  freguezia  de  Guarulhos,  que  tem  uma  frequência  de  5a 7 alumnos  somente,  ou  a 
da  lagôa  da  Pedra. 


MATRICULA  E FREQUÊNCIA  DAS  ESCOLAS. 


A tabella  n.  1 indica  a localidade  em  que  estão  estabelecidas  as  escolas  publicas, 
qual  a frequência  média  de  cada  uma  delias,  quaes  as  que  estão  providas  effectiva  ou  pro- 
visoriamente e quaes  as  que  se  achão  vagas. 
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No  ultimo  trimestre  do  anno  passado  estavão  matriculados  nas  escolas  publicas 


do  sexo  masculino 

7.195 

alumnos 

e nas  do  sexo  femenino 

3.289 

alumnas 

Total 

..  10.484 

Á frequência  média  desse  trimestre  foi 

nas  escolas  masculinas  de 

5.314 

alumnos 

e nas  do  femenino  de 

2.607 

alumnas 

Total 

7.92U 

No  1*  trimestre  do  corrente  anno  matriculárão-se  nas  escolas  publicas 

do  sexo  masculino 

6.373 

alumnos 

e nas  do  femenino 

2.765 

alumnas 

Total 

9.138 

A frequência  média  desse  trimestre  foi  de 

5.421 

alumnos 

2.367 

alumnas 

Total 

7.788 

Não  se  deve  concluir  da  matricula  e frequência  do  ultimo  trimestre  de  1872,  superior 
á matricula  e frequência  do  1*  trimestre  do  corrente  anno,  que  haja  diminuído  o numero 
de  alumnos  nas  escolas  publicas,  tendo-se  creado  tantas  escolas  ultimamente.  O numero 
dos  matriculados  no  1*  trimestre  de  càda  anno  é sempre  muito  inferior  ao  dos  trimestres 
seguintes ; a este  facto,  que  todos  os  annos  se  renova,  accresce  que  das  escolas  novas  muitas 
seachão  ainda  vagas,  por  falta  de  professores,  outras  providasjá.  mas  não  funccionando  ainda 
por  falta  de  casas  e de  mobilia ; fmalmente  não  entrarão  no  computo  acima  feito  as^escolas 
da  cidade  de  Campos,  da  villa  de  Itaborahy  e cidade  de  Magé,  cujos  mappas  não  forao 
ainda  recebidos. 

PROFESSORES  PÚBLICOS- 

Do  1*  de  Julho  de  1872  a 30  de  Junho  ultimo  tem  sido  nomeados  50  professores 
effectivos  sendo  29  do  sexo  masculino  e 21  do  femenino,  e 53  provisorios,  sendo  36  para 

as  escolas  masculinas  e 17  para  as  de  meninas : total  103. 

N7o  mesmo  período  forão  removidos  a seu  pedido  de  umas  para  outras  eaco  as  p 
fessores  e 20  professoras,  e a bem  do  serviço,  um  professor  e uma  professora. 

Foi  jubilado  um  professor  e fallecêrão  duas  professoras  e um  professor. 

i p 2 
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Forão  demilüdos  a bemdoserviço  publico  Ires  professores  e quatro  professoras,  e 
exoneraria  a pedido  seu  dous  professores. 

Foi  posta  era  disponibilidade  uma  professora  e está  sendo  processada  oufra. 

ALUMNOS  APPROVADOS. 

EíTectuárão-sc  os  exames  no  mez  de  Dezembro  do  anno  passado  em  229  escolas, 
resultando  dellcs  o numero  de  565  altimnos  proraptos,  sendo  .388  do  sexo  masculino  e 
177  do  femenino;  em  81  nenhum  alumno  foi  dado  prompto,  em  62  não  houve  exames: 
54  eslavão  vagas. 


ESCOLAS  SUBVENCIONADAS. 

Pela  tabella  n.  2,  que  junto  apresento,  vê-se  que  existem  actualmente  30  escolas 
subvencionadas,  sendo  29  do  sexo  masculino  e uma  do  femenino:  nellas  se  achão  ma- 
triculados -416  alumnos,  dos  quaes  10  são  do  sexo  femenino.  Duas  dessas  escolas  não 
remellêrão  mappas  no  1°  trimestre. 

Osinspectores  municipaes  de  Ilaborahy  e Maricá  opinão  em  seus  relatórios  que  nos 
lugares  menos  povoados  comvèm  inais  crearem-se  escolas  subvencionadas,  do  que  novas 
escolas  publicas,  porque  além  da  economia  que  resultaria  para  os  cofres  públicos,  seriõo 
aquellas  mais  frequentadas  do  que  estas;  o interesse  privado  dos  professores  os  aconse- 
lharia na  escolha  das  localidades.  Sempre  foi  este  meu  parecer. 

ESCOLAS  NOCTURNAS. 


Em  virtude  do  Decreto  n.  1632  deliberou  a presidência  em  6 de  Setembro  de  1872 
estabelecer  aulas  nocturnas  nas  cidades  de  Rezende,  Valença,  Magé,Cabo  Frio,  Petropolis, 
Angra  dos  Reis,  S.  João  da  Barra,  Campos,  S.  Fidelis,  Parahyba  do  Sul,  e Barra  Mansa. 

Para  reger  a de  Angra  foi  nomeado  o professor  de  latim  e francez  e para  as  outras 
os  professores  de  inslrucção  primaria  daquellas  cidades:  todas  ellas  funccionão,  á excepção 
das  de  Campos,  larahyba  do  Sul  e S.  Fidelis,  cujos  professores  pedirão  e obtiverão  exone- 
ração do  novo  cargo:  as  que  estão  em  exercício  contão  173  alumnos. 

Os  professores  públicos  das  villas  de  Iguassú  e Pirahy,  os  das  freguezias  de  Macabú  e 
Mendes,  o da  Boa  Esperança  nsfreguezia  de  Araruama  e uma  associação  particular  da  ci- 
dade de  Maçahé  abrirão  escolas  nocturnas,  que  funccionão  regularmente,  frequentadas 
por  82  alumnos,  alem  dos  das  escolas  da  Boa  Esperança  e Mendes,  cujo  numero  é por 
ora  desconhecido. 


INSTODCíjAO  SECUNDARIA. 

Continuao  funccionando  as  escolas  dc  inglez  desta  capital  c as  dc  frauzez  0 latiih 
de  Angra  dos  Heis,  naquella  estão  matriculados  í)  alumnos  e nestas  10  em  cada  uma. 


CONCURSO  PARA  PREENCHIMENTO  DE  CADEIRAS  VAGAS. 

No  2 semestre  do  anno  passado  e no  1*  do  corrente  anno  procedeu-se  ao 
concurso  para  0 preenchimento  das  cadeiras  vagas. 

Ao  primeiro  que  seeffectuoude29de  Outubro  a 6 de  Novembro,  comparecerão  15  senho- 
as  e 19  homens,  destes  forão  approvados  plenamente  4,  simplesmente  5,  reprovados  3, 
retirárão-se  do  exame  7;  e das  senhoras  forão  approvadas  plenamente  í,  simplesmente 
reprovadas  5,  e retirárão-se  2. 

0 segundo  concurso  teve  lugar  dc  18  a 2(1  de  Março  : comparecerão  12  senhoras  e 23 
homens,  sendo  11  d’aquellas  approvadas  plenamente  e simplesmente  uma,  c destes  appro- 
vados plenamente  15,  simplesmeste  0 c não  concluirão  0 exame  2. 


MOBÍLIA  DAS  ESCOLAS. 


. No  semestre  findo  em  Dezembro  de  1872  esta  directoria,  autorisada  pelo  governo,  fez 
por  intermédio  dos  inspectores  municipaes  a despeza  de  8:343=5000  em  mobilia  para  0 
fornecimento  das  escolas,  da  qual  forão  dadas  contas  á repartição  fiscal. 

Para  0 anno  corrente  foi  muito  augmentada  a verba  destinada  a-  igual  fim,  pois  que 
pelo  orçamento  vigente  está  consignada  a quantia  de  35:000^000.  Já  se  tem  dado  ordem 
para  prover  de  moveis  a 88  escolas  novas ; a despeza  elevou-se  a 26:836^000. 

Grandes  são  as  difficuldadés,  que  se  encontrão  no  provimento  da  mobilia  necessária 
a muitas  das  nossas  escolas : em  umas  localidades  não  ha  operários  para  construil-os, 
em  outras  os  preços  são  excessivos ; e para  muitas  0 transporte  é onerosissimo ; linalmenle 
localidades  ha  em  que  ha  mais  de  anno  as  escolas  esperão  a mobilia  necessária,  sem 
que  os  inspectores  municipaes  incumbidos  de  a fornecer  hajão  podido  fazel-o  até  0 pre- 
sente pela  desidia  dos  operários  a quem  forão  encoinmendadai;. 


DISTRIBUIÇÃO  DE  LIVROS  PELAS  ESCOLAS. 


Do  1°  de  Julho  do  anno  passado  a 39  de  Junho  ultimo  tem-se  distribuído  pelas  esco- 
las publicas  de  instrucção  primaria  18,135  volumes  de  livros  e compêndios,  sendo  2,040 
de  grammatica,  1,468  de  historia  sagrada,  1,972  de  contos  de  S.chmid,  2,264  dc  cathe- 


— 12 


i 


cismos  de  doutrina,  391  de  historia  do  Brazil,  271  de  calhecisnio  de  agricultura,  1,895 
de  arithmetica,  1,834  de  systema  métrico,  3,559  dc  syllabarios  e 2,390  de  taboadas  dc 
somroar. 

Distribuirão-se  igualmente  pelas  mesmas  escolas,  subvencionadas:  94  livros  de  ma- 
tricula, 128  de  ponto,  129  de  termos  de  exames,  108  de  visitas,  7G  dc  inventario  dc  mo- 
veis, (lodos  estes  livros  forão  rubricadosje  40  collecções  de  traslados ; total  581,  alem  de 
15,000  guias  de  matriculas  e 9,500  mappas. 

No  Io  semestre  do  corrente  anno  comprárão-se  por  ordem  de  V.  Ex.  c por  conta  da 
verba  consignada  na  lei  do  orçamento  3,000  exemplares  da  Historia  Sagrada  de  Maldonado 
Bandeira,  2,000  grammaticas  de  Aulete,  3,000  cathecismos  de  Montpellier,  2,000  dc  Ari- 
thmetica de  Lisboa,  3,000  de  systema  métrico  de  Rocha  Braga,  2,000  de  Contos  de 
Schmid,  4,000  de  Syllabarios,  200  volumes  de  Geographia  de  Estacio  dc  Sá  e 200 com- 
pêndios de  desenho  linear ; importando  essa  acquisicçao  em  6:260#000. 


ENSINO  PARTICULAR. 


NTo  relatorio  do  anno  passado  deu-se  conhecimento  de  151  estabelecimentos  de  ins- 
truoção  particular,  que  erão  frequentadas  por  3,491  alumnos:  aclualmente  tem  esta  di- 
recloria  conhecimento  de  1 CO  que  são  frequentadas  por  3,077  alumnos : muito  superior  é 
o numero  dos  estabelecimentos,  de  instrucção  existentes  na  província  e o dos  alumnos,  que 
os  frequentam : dc  muitos  os  inspectorcs  só  tem  conhecimento  por  informações  incompletas 
e vagas,  e por  isso  não  os  mencionam  officialmente ; além  disto  não  nos  tem  chegado  os 
mappas  de  importantes  col legi os  e escolas,  como  são  os  de  Campos,  alguns  da  cidade  de 
Niclheroy,  Santa  Maria  Magdalena,  Cantagallo  e outros  municipios. 

Os  estabelecimentos  acima  mencionados  achão-se  distribuídos  do  seguinte  modo  : 


Escolas  de  instrucção  primaria  masculinas  102  com  2,072  alumnos. 

» » » femeninas  38  com  912  alumnas. 

Collegios  » secundaria  masculinos  15  com  550  alumnos. 

» >►  >»  femeninos  5 com  143  alumnas. 


Total.  160  com  3,678  alumnos. 


Recapitulando  o numero  de  alumnos  que  frequentão  as  escolas  publicas  subvencio- 
nadas, nocturnas  c particulares  da  província,  conclue-se  que  estão  matriculados 


13,433  alumnos,  pertencendo  9,603  ao  sexo  masculino  c 3,8:10  ao  ícmenino,  distri- 


buídos do  modo  seguinte: 

Nas  escolas  publicas  do  sexo  masculino 6,373 

Idem  idem  nas  do  sexo  femcnino 2.765 

Idem  nas  subvencionadas  masculinas 406 

Idem  idem  em  uma  do  sexo  íemenino 10 

Idem  nas  aulas  nocturnas 173 

Idem  nas  particulares  masculinas 2,622 

Idem  idem  nas  do  sexo  íemenino 1,055 

Idem  nas  aulas  publicas  de  instrucção  secundaria 29 


Total 13,433 


ESCOLA  NORMAL. 

Junto  ao  meu  relatorio  apresento  a V.  Ex.  o do  director  da  escola  normal,  que 
como  todos  os  trabalhos  do  Sr.  J)r.  José  Carlos  de  Alambary  Luz  merece  a mais  séria 
attenção.  Tendo  elle  de  ser  publicado,  é supérfluo  que  eu  exponha  aqui  as  vistas 
do  seu  autor  ; com  todas  ellas  me  conformo  sem  excepção,  pois  que  se  a realização  de 
algumas  póde  ser  adiada,  como  a da  bibliotheca  da  escola  franqueada  ao  publico, 
outras  são  de  urgente  necessidade,  taes  são : medidas  regulamentares  para  a frequen- 
tação das  escolas  annexas,  lições  quotidianas  para  cada  sexo,  separação  dos  sexos  em 
edifleios  distinctos.  gratificação  addicional  aos  professores  filhos  da  escola  normal,  duração 
de  tres  annos  para  o curso  normal,  ou  sendo  este  reduzido  a dous,  abertura  de  um 
curso  preparatório,  que  abranja  parte  das  matérias  do  primeiro  anno  do  curso  normal. 

Estas  necessidades  larga  e mui  esclarecidamenle  demonstradas  pelo  digno  director  em 
seus  relatórios  anteriores  e apontadas-  por  mim  nos  meus,  ainda  não  tiverão  satisfação; 
entretanto  só  quando  a houverem  alcançado,  poderá  a escola  normal  dar  todos  os  resul- 
tados, que  seus  fundadores  tiverão  em  vista : é esta  minha  convicção,  que  mui  respei- 
tosamenle  tenho  a honra  de  sujeitar  á illustrada  consideração  de  V . Ex.- 

BIBLIOTHECAS  POPULARES. 

Tendo  sido  creadas  pela  Lei  n.  1650  de  1871  bibliothecas  populares  nas  cidades  da 
provincia,  autorisou  S.  Ex.  o Sr.  Dr.  Bento  Luiz  de  Oliveira  Lisboa,  em  portaria  do  1* 
de  Março  de  1873,  ao  director  da  instrucção  a fazer  o primeiro  fornecimento  dos  livros 
necessários  ás  bibliothecas  da  Parahyba  do  Sul,  Paraty,  Barra-Mansa,  Valença,  Vassouras 
e Campos,  despendendo  com  cada  uma  delias  até  a quantia  de  500^000 ; pela  portaria 
de  6 de  Março  igual  autorisação  foi  dada  por  S.  Ex.  a respeito  das  bibliothecas  de  Cabo-» 
Frio  e de  Petropolis,  portanto  são  oito  as  bibliothecas  que  tem  de  receber  o primeiro  for'» 
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neciihèntôde  livros.  Ertv  portaria  de  12  de  Maio  recommendou  V.  Ex.  a esta  dircctoria 
que  remettesse  á camara  da  Parahyba  os  livros  pertencentes  á sua  bibliotheca,  o que 
não  pude  effectuar  pois  que  apenas  nessa  data  havia  eu  começado  as  diligencias  precisas 
para  formar  uma  collecção  escolhida.  Está  cpncluido  esse  trabalho;  e a relação  que  tive 
a honra  de  sujeitar  ao  critério  de  V.  Ex.  me  parece  adequada  não  só  para  inspirar  o gosto 
da  leitura  ainda  aos  menos  curiosos,  mas  para  começar  a satisfazer  os  que  araão  os  bons 
livros  e a linguagem  culta.  Em  cumprimento  da  lei  ajuntei  aos  livros  de  historia  c.  littc- 
ralura  os  melhores  quo  encontrei  tratando  de  agricultura,  em  cujo  numero  entrarão  algu- 
mas memórias  da  Sociedade  Auxiliadora  ; não  achei  porém  obra  nenhuma  util  sobre 
ofíicios  mecânicos,  recommendados  na  lei  citada.  Os  preços  dos  livros  achão-sc  men- 
cionados junto  de  cada  um,  mas  tem  de  fazer-se  sobre  elles  um  abatimento  dc  25°/.  ,do 
que  resulta  um  saldo  sobre  o credito  de  500$000  que  me  foi  dado  para  cada  uma,  de 
que  darei  conta  a V.  Ex.  quando  me  fòr  remeltida  a factura  do  livreiro  (1). 


CONSIDERAÇÕES  GERAES  E CONCLUSÃO. 

Sujeitarei  no  fim  deste  relatorio  á apreciação  de  V.  Ex.  algumas  considerações,  das 
quaes  umas  resultão  dos  factos  expostos,  e outras  se  referem  a assumptos,  que  a meu  ver 
são  muito  dignos  de  attenção, 

As  instrucções  de  22  de  Fevereiro  de  1871  incumbem  aos  inspectores  municipaes 
a compra  da  mobiliapara  as  escolas-,  é muito  conveniente  esta  medida;  parece-me  porém 
que  não  deve  ser  absoluta,  pois  que,  como  é sabido,  achão-se  estes  íunccionarios  em  algu- 
mas localidades  inteiramente  baldos  de  meios  para  fazerem  taes  provimentos,  que  com 
menos  vagar  e a menor  custo  se  apromtarião  nesta  capital,  ou  na  côrte,  sob  a ordem  dos 
inspectores,  ou  ( não  podendo  estes  fazel-o)  soba  de  uma  das  duas  dircclorias  da  província 
menos  pensionada  do  que  a da  instrucção  publica.  Julgo  escusado  declarar  que  este  alvi- 
tre é apresentado  unicamente  para  os  casos  em  que  não  possão  os  inspectores  municipaes 
encommendar,  inspeccionar  e escolher  por  si  mesmos  os  moveis  de  que  as  escolas 
necessitem. 

Ha  dous  annos,  no  relato  io  de  1871,  pagina  13,  pedi  providencias  para  evitar-se 
um  dos  mais  graves  incomvenientes,  que  se  oppõem  ao  andamento  regular  da  instrucção 
publica:  peço  permissão  a V.  Ex.  para  trasladar  aqui  os  termos  que  empreguei:  « O segun- 
do inconveniente  de  não  menor  gravidade,  sobre  o qual  representei  a V.  Ex.,  é a irregu- 
laridade com  que  desde  muito  tempo  são  feitos  os  pagamentos  dos  alugueis  de  casas,  do 


(1)  Achão-se  encaixotai!  is  as  oito  ciílecções  ; ada  Barra-Mansa  já  foi  remeltida  ao  Sr.  commendador  Joa- 
quim Leite  Ribeiro  de  Almeida,  presidente  da  camara  municipal,  que  aos  lirros  fornecidos  pela  província  para  a 
hibliothera  popular  do  seu  município,  ajuntou  outros  com  igual  dispêndio  a expensas  suas,  por  mim  escolhidos. 
A rainara da  Barra-Mansa  deve  portanto  ao  seu  illuslre  presidente  possuira  mais  rica  bib!i"llieca  publica  da 
província. 
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vencimentos  dos  professores,  dos  custeios  das  escolas  e despezas  provenientes  das  compras 
de  mobílias:  não  provém  a falia  de  pontualidade  do  chefe  e mais  empregados  da  directoria 
de  fazenda,  mas  do  regulamento  dessa  repartição,  que  exige  a remessa  trimensal  dos 
dinheiros,  que  se  achão  nos  cofres  das  collectorias,  sem  dar  providencias  para  que  sejão 
satisfeitos  os  compromissos  da  província.  Sei  que  repetidas  vezes  tem  a directoria  ordenado 
o mesmo  pagamento ; mas  quando  o professor  ou  proprietário  vai  recebel-o  á collectoria, 
declara^  o collector  que  não  tem  dinheiro  por  haver  remettido  quanto  havia  á directoria 
de  fazenda;  e‘  isto  se  repete  quatro  e mais  vezes,  e os  professores  rebatem  seus  vencimen- 
tos, não  pagão  suas  dividas,  compromettem  sua  dignidade  e desacredilão-se:  e os  pro- 
pr  etários  das  casas  de  escolas  exigem  por  ellas  exorbitantes  alugueis  para  compensarem 
a demora  dos  pagamentos  e as  despezas  e incommodos  de  viagens  inutilmente  feitas  a fim 
de  recebel-os. » 

O grave  inconveniente  ainda  continua  a produzir  todos  os  seus  effeitos,  pesando 
sobre  os  cofres  provinciaes,  arruinando  o credito  dos  professores,  desfalcando  a parca 
retribuição  de  seu  trabalho,  estorvando  a regularidade  do  ensino. 


ESCOLAS  SUBVENCIONADAS. 


Não  tendo  sido  sufíiciente  a verba  consignada  no  orçamento  vigente  para  custear 
durante  o anno  as  escolas  subvencionadas  existentes  em  numero  de  30,  resolveu 
V.  Ex.  que  se  não  subvencionassem  nenhumas  outras,  continuando  entretanto  seus  tra- 
balhos as  que  funccionão  actualmente  até  que  a assembléa  provincial  désse  as  providencias, 
que  reclama  a continuação  e extensão  de  ensino  de  tão  grande  proveito  e tão  pouco  gra- 
voso aos  cofres  públicos. 

A medida  tomada  por  V.  Ex.  era  de  necessidade  absoluta ; seja-me  porém  permittido 
esperar  que  os  poderes  da  provinda,  reconhecendo  a maxima  utilidade  desta  instituição, 
promoverão  seu  desenvolvimento  : as  30  que  existem  são  frequentadas  por  416  alumnos, 
numero  muito  superior  ao  de  outras  tantas  escolas  publicas,  ultimamente  creadas  eregidas 
pela  maior  parte  por  professores  provisorios. 

Tenho,  Exm.  Senhor,  concluido  a exposição  dos  factos  concernentes  á instrucção  pro- 
vincial occorridos  nos  dous  últimos  semestres. 

Directoria  da  instrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  29  de  Agosto  de  1873. 


O Conselheiro  Dv.  Thomaz  Gomes  dos  Santos» 


Quadro  das  escolas  publicas  crcadas  ua  província  do  Rio  de  Janeiro  cora  declaração 
de  suas  localidades  e numero  dos  respectivos  alumnos. 


localidades  das  escolas. 


Angra  dns  Reis  (1*  escola) AL 

IcHii  (2*  escnla) •"}• 

Idem  (3*  escola) S' 

Idem í,* 

Ilha  da  Gipoia gf. 

Idem ?,* 

Villa  Velha g. 

Idem *,• 

Ilha  Grande “}• 

Idem ?.* 

Àbrahão AI. 

\ Idem 

Sitio  Fotle gj- 

Wem.. J- 

Conceição  da  Ribeira M. 

Idem..* ÍV 

! Belém «I. 

1 Mambacaba ”}• 

Idem h 

\ jacnecanga “}. 

i Idem F- 

I Araruama M. 

Idem f- 

Boa  Esperança m. 

Idem F- 

Ilcuaba  Grande W. 

Idem F- 

Iguaba  Pequena Jj- 

Ponle  dos  Leites M* 

Lagôa  dos  Peixes M- 

Boa  Vista “• 

Idem F. 

S.  Vicente  de  Paula M. 

Idem F. 

Juturnahyba M- 


Estado  das  escolas. 


Matricula. 

I*  trimestre. 
1873. 


Provida  effectivamente.. 

Idem 

Vaca 

Provida  effectivamente. . 

idem 

Vaga 

Provida  effectivamente.. 

Vaga 

Pro  \ ida  provisoriamente . 

Idem 

I Idem... 

Vaga 

Provida  provisoriamente . 

Vaga 

Provida  provisoriamente . 
Provida  effectivamente.. 

Vâgst* 

Provida  provisoriamente 

Idem 

Provida  effectivamente.. 

Idem 

Vaga 

Provida  effectivamente.. . 

Idem 

Idem 

Provida  provisoriamente. 
Provida  effpctivamente. . 

Idem 

Idem .... 

Provida  provisoriamente. 

Idem 

Idem 

Provida  effectivamente. . 

Idem 

Idem 

Idem 


22 

Não  veio  mappa 

22 


Não  veio  mappa 
30 

Nio  veio  mappa 
Idem 

n 

35 


37 

15 

80 

23 

29  . 

Não  veio  mappa 

1 

Não  veio  mappa 
31 
25 

Não  veio  mappa 
41 
10 
36 


Barra  de  S.  João JJ. 

Idem F 

Rio  das  Ostras JJ. 

Idem F 

Lontra 

Itapebiissús M* 


Provida  effectivamente.. 

Idem 

Idem 

Idem 

Provida  provisoriamente. 
Provida  effectivamente . . 


Não  veio  mappa 
39 
22 
13 
4 

Não  veio  mappa 


Barra  Mansa M. 

Idem F. 

Rosário  dos  Quatis M. 

Idem F. 

Nossa  Senhora  do  Amparo M. 

Idem. F. 

[ S.  Joaquim M. 

Idem F. 

Espirito  Santo M. 

Idem F. 

l Nossa  Senhora  dos  Remedios. . . . M. 


Provida  effectivamente. 

Idem 

Idem * 

Idem.. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem: 

Idem 


39 

30  1 
Não  veio  mappa 

Idem 

26 

31 
22 
31 
23 

Não  Yeio  mappa 
37 


r 


1 P 3 


Caplvnrj.  Cabo  Frio.  Cantagallo.  Monicipios. 


LOCALIDADES  DAS  ESCOLAS. 


1 Cantagallo !p* 

Idem yi* 

IS.  Sebastião *”• 

Nossa  Senhora  do  Carmo 

Idem 

Porto  Velho  do  Cunha 

Idem 

Conceição  das  Puas  Barras *”• 

Idem.f Yi 

Santa  Rita  do  Rio  Negro 

Idem 

ICabo  Frio 

Idem 

Arraial  do  Cabo 

2o  dislriclo,  Armação 

S.  Pedro  d'Aldea. 

Idem 

2o  Districto,  Campo  Novo 

\ Camurupy 


Eslado  das  escolas. 


Provida  efléclivamcnlc. . | 

Idem., 

Provida  provisoriamente. 
Provida  effectivamente  .. 

Idem 

Provida  provisoriamente 

Vaga 

Provida  eíTeclivamente. . 
Provida  provisoriamente. 
Provida  effectivamonte. . 
Idem 

Provida  effectivamente. . 

Idem 

Provida  provisoriamente 
Provida  eíTeclivamente.. 

Idem 

Idem 

Idem 

Provisoriamente 


Matricula. 
i°  trimestre. 
1873. 


40 

Eâ 

Não  veio  mappa. 
42 
28 
48 

Não  veio  mappa. 
Idem 
Idem 
Idem 


Não  veio  mappa. 


Capivary 

Idem 

Amparo  de  Correntezas. 

Idem 

Curato  dos  Gaviões  .... 


Provida  effectivamente.  • 
Provida  provisoriamente. 
Provida  effectivamente.. 

Idem 

Provida  provisoriamente. 


Campos  (1*  escola) 

Idem  (2a  escola) 

Idem  (Ia  escola) 

Idem  (2a  escola) 

Buraco 

Carvão  

Lapa 

Coròa  

S.  Gonçalo 

Idem.." • • 

Mussurepe 

Ponta  Grossa 

S.  Sebastião 

Idem 

Santa  Rila 

Idem 

Margem  daLagòa I 

Idem í 

Margem  daLagòa 

Dores  de  Macabú 

Idem 

Macacos 

Zamba - 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos... 

Idem.. 

Sertão  da  Saudade 

Lagòa  das  Pedras 

Morro  do  Còco ♦••• 

Idem 

Arraial  deVillaNova M* 

Imbury "J1 

j Natividade  do  Carangola M 

i Idem 


Provida  eíTeclivamente... 

Idem : • • 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


Vaga 

Provida  effectivamente.. 

Vaga 

Provida  effeclivamenle. . 

Vaga 

Provida  effectivamente.. 
Provida  provisoriamente. 

Vaga 

Provida  provisoriamente. 
Provida  effectivamente.. 

Vaga 

Provida  provisoriamente. 

Vaga 

Provida  effectivamente.. 
Provida  provisoriamente. 

Idem 

Provida  effectivamente.. 

Idem 

Provida  provisoriamente. 
Provida  effectivamente.. 

Idem 

Idem 

Vaga 


Nàoveio  mappa. 
27 

Não  veio  mappa. 
30 

Não  veio  mappa. 


LOCALIDADES  DaS  ESCOLAS, 


Nossa  Senhora  da  Penha 

Senhor  Bom  Jesus  do  Ilabapoana, 

Idem 

Santo  Antonio 


Kshido  das  escolas. 


Provida  effectivamente. . . 

Idem 

Idem 

Vaga 


Matricula. 

Io  trimestre. 
1873. 


Nào  veio  mappa. 
33 

Nào  veio  mappa. 


/ Fslrella 

Idem 

Raiz  da  Serra 

Idem 

i Nossa  Senhora  do  Pillar. 

I Idem 

i Mantiqueira..; 

< Taquarussú 

1 Nossa  Senhora  da  Guia. . 

I Idem 

I Praia  Grande 

[ S.  Francisco  do  Croará. . 

, Ipiranga 

1 Idem.? 

\ Caivàba 


Iguassú 

Idem 

Rio  do  Ouro. 
Jacutinga — 
Jacutinga . . . 
Brejo 


I Idem 

í Queimados. 

j Idem  

\ Palmeiras.. 
^ Idem 


Itaborahy M. 

idem F. 

Posse  (Ia  escola) AI. 

Idem  (2a  escola) M. 

S.  Thomé M 

Idem F. 

Pinhão M 

Idem F, 

Jtapacorã  . M 

Porto  das  Caixas Aí 

Idem F 

Desterro  de  Itamby : . AI 

Idem F 

1 Aldêa  Velha Al 

1 Itagmhy M. 

Idem F. 

l Ilha  da  Madeira M. 

) Sacro  da  Prata Al. 

I'  Bananal AI. 

Idem F. 

Ribeirão  das  Lages M« 

Idem 


Provida  effectivamente. . 

Vaga 

Provida  effectivamente.. 

Idem 

Idem 

Idem 

Provida  provisoriamente. 

Vaga 

Provida  effectivamente.. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Vaga 

Provida  effectivamente. . . 


Provida  eíTectivamenle. . 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem, 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Ider* 


Provida  effectivamente.. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Provida  eíTectivamenle . . 

Idem 

Idem 

Vaga 

Provida  effectivamente.. . 
Provida  provisoriamente. 
Provida  efíecüvamentc  • • 
Idem 


22 

39 

30 

20 

Não  veio  mappa. 

23 

15 

16 
15 

Não  veio  mappa. 
Não  veio  mappa. 

42 

26 

Nào  veio  mappa. 
87 
30 

30 

31 
14 
49 

4 

34 

21 

21 

16 

Nào  veio  mappa. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
52 
29 

Nào  veio  mappa. 
Idem 
Idem 


74 

20 

21 

Não  veio  mappa 


Mncnhé.  Mangnrutllm,  Maricá.  M njçé.  Munieipios. 


LOCALIDADES  DAS  ESCOLAS 


Mngé 

Ideiii 

I Santo  Aleixo.  . . . 

j ldem 

Porto  do  Piedade 

i ldem 

I Suruhy 

I ldem  /. 

] Guapemerim 

( ldem 

Guapi-baixo 

Paquequer 

ldem 

Santa  ttila  do  D. 

[ Rio  daeCanòas.. 

! Apparecida  . . . . . 

j ldem 

Sapucaia 

: ldem 


M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

M. 

F. 

M* 

M. 

M. 

F. 


Estado  das  cseolas. 


Matricula. 
i°  trimestre . 
1 873. 


Frequência. 
I"  trimestre. 
1873. 


Provida  effeciivamenlo. . 

ldem 

ldem 

ldem 

ldem 

ldem 

ldem 

ldem 

ldem. . . 

ldem 

Vaga 

Provida  cfleclivamenle. . 

ldem 

ldem 

ldem 

ldem 

ldem 

ldem 

ldem 


Nào  veio  rnappa. 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
Idern 
40 
19 
24 
23 


36 

15 

19 

20 


22 

Nâo  veio  mappa. 
25 

Nào  \eio  mappa. 
21 

11  . 

21 

45 


18 

23 

20 

11 

18 

39 


Maricá  (1*  escola) 
Idern  (2*  escola). 

Idcm 

Saude  

Ponta  Negra 

ldem 

( Innoà  (Ia  escola). 
Idern  (2a  escola). 

Silvado. 

Espraiado 

ldem 

Cajú 

I Barra 


M. 

M. 

F. 

M. 

M. 

F 

M. 

M. 

M. 

M. 

F. 

M. 

M. 


Provida  eííecti vamente. . . 

ldem 

ldem 

ldem 

ldem 

ldem 

Idern 

Provida  provisoriamente. 
Provida  effeclivamente.. . 

ldem 

ldem 

Idern 

Providi  provisoriamente. 


81 

19 

39 

20 
22 

Nâo  veio  mappa. 
48 
' 7 
30 
37 

Nào  veio  mappa. 
27 

Nào  veio  mappa. 


72 

19 

28 

22 

10 


38 


20 

25 


17 


Mangaraliba 

ldem 

Sacco  

ldem 

Ingahyba  (Ia  escola) 
< ldem  (2*  escola.... 

Jacarehy 

ldem 

Praia  Alta 

lUcurussà 

, ldem 


M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

M. 

M. 

F. 

M. 

M. 

F. 


Provida  eííeclivamente.. . 

Idern 

Jdem 

Provida  provisoriamente. 

ldem  

Provida  eíTedivamentc. . 

ldem 

Provida  provisoriamente. 

ldem 

Provida  provisoriamente. 
Provida  eííeclivamente.. . 


20 

20 

28 

10 

13 

'Nào  veio  mappa. 
41 

Nào  veio  mappa. 
ldem 
13 
13 


25 

18 

22 

10 

13 

31 


12 

12 


Macahé 

ldem 

S.  José  do  Barreto 

ldem 

Nossa  Senhora  das  Neves. 

ldem 

Conceição  do  Frade 

ldem 

Conceição  de  Macabil 

ldem.  /. 

Conceição  de  Carapebús. . . 

ldem./. 

Quissaman 

ldem 


M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

F. 

M. 

F. 


Provida  elTeclivamente. . 

•Idern 

ldem 

ldem 

ldem 

Provida  provisoriamente. 
Provida  effectivamenle.. . 
Proviita  provisoriamente. 
Provida  effectivamenle. . 

Vaga  

Provida  eíTcctivamcnlc. . 

Vaga 

Provida  elTeclivamente. . 
Vaga 


51 

46 

27 

Nào  veio  mappa. 
58 
12 
20 
7 

27 
31 

28 


39 

29 

21 

48 

12 

20 

7 

21 

24 

27 


Nictlieroy.  TVova  Frihurgo  Municípios. 


— 5 — 


LOCALIDAUDES  DAS  ESCOLAS. 

in 

O 

X 

CJ 

02 

Eülndo  das  escolas. 

Matricula. 

1"  trimestre. 
I87Õ. 

Frcqucneia. 
1*  trimestre. 
1873. 

/ Nova  Friburpo 

Provida  eflectivamente. . . 

34 

27 

Idem  (Ia  escola 

Idem 

36 

30 

i Idem  (2a  escola)  

■3111 

Vaca 

\ Paquequer 

Provida  effectivamente. . . 

45 

40 

1 Idem 

EH 

Idem 

] S.  José  do  Ribeirão 

M. 

Idem 

13 

12 

F. 

Vaga 

Ribeirão  da  Scbasliana 

M. 

Provida  eiTectivamente. . . 

23 

19 

\ Idem 

F. 

Vaga 

i Nicthherov  (Ia  escola) 

M. 

Provida  eiTectivamente. . . 

83 

79 

Idem  (2*  escola) 

M. 

Idem 

60 

59 

Idem  (3*  escola) 

M. 

Idem 

r.O 

52 

Idem  (Ia  escola) 

F. 

Idem 

G1 

G6 

Idem  (2a  escola) 

F. 

Idem 

40 

38 

Idem  (3a  escola) 

F. 

Idem 

65 

■58 

Idem  (4a  escola) 

F. 

Idem 

59 

53 

Idem  (5a  escola) 

F. 

Idem 

56 

53 

Ponta  da  Arèa 

M. 

Idem 

35 

&3 

Idem 

F. 

Idem 

28 

28 

S.  Domingos 

11. 

Idem 

39 

39 

Idem 

F. 

Idem 

45 

41 

Ingá 

F. 

Idem 

50 

49 

Santa  Rosa 

M. 

Idem 

40 

39 

Idem 

F. 

Idem 

34 

25 

Icíírahy 

M. 

Idem 

42 

42 

Idem 

F. 

Idem 

41 

39 

Jurujnba 

M. 

Idem 

28 

25 

Idem 

F. 

Idem 

10 

17 

Sacco  de  S.  Francisco 

M. 

Idem 

16 

15 

Idem 

r. 

Idem 

16 

16 

Pendotiba 

M. 

Idem 

5$ 

42 

Idem 

F. 

Idem 

26 

23 

S.  Lourenco 

M. 

Idem 

43 

43 

Idem * 

F. 

Idem 

30 

29 

; Barreto 

M. 

Idem 

54 

43 

\ Idem 

F. 

Idem 

17 

13 

SanFÀnna 

M. 

Idem 

21 

20 

Idem 

Idem 

Não  veio  mappa. 

Fonseca 

Idem 

22 

17 

Idem 

■«lÈ 

Idem 

23 

23 

Baldeador 

M. 

Idem 

38 

34 

Idem 

F. 

Idem: 

13 

12 

Ilaipii 

Al. 

Idem 

Nào  veio  mappa. 

Idem 

F. 

Idem 

Idem 

If  AÍnna<;<ui 

M 

Idem 

40 

28 

Paciência 

AI. 

Idem 

Nào  veio  mappa. 

S.  Gonçalo 

M. 

Idem 

23 

22 

Idem 

F. 

Idem 

10 

13 

Ponta  de  S.  Gonçalo 

M. 

Jdem 

55 

44 

Porto  da  Ponte 

F. 

Idem 

17 

-14 

Uaoca  

M. 

Idem 

43 

30 

Idem 

F. 

Idem 

Não  veio  mappa. 

]Vpvp<;  

F. 

Idem 

15 

15 

Colubandê 

M. 

Idem 

30 

23 

Ifipm T 

F. 

idem - 

24 

23 

Porto  Velho 

M. 

Idem 

Nào  veio  mappa. 

Idem 

F. 

Idem 

Idem 

r.nrdpiro^  fl*  p^rnla1!  . . 

M 

Idem.. 

55 

51 

Idem  (2a  escola) 

M. 

Provida  provisoriamente. 

35 

31 

Idem  (Ia  escola) 

F. 

Provida  eiTectivamente.. . 

29 

26 

Idem  (2a  escola) 

F. 

Idem 

Nào  veio  mappa. 

localidades  das  escolas. 


Eslodo  tias  escolas. 


Pelropolis  (Ia  escola) 
ldcm  (2a  escola).... 
Idem  i’3“  escola). . . . 


2o  distndo . 
Idein 


Provida  cfTecli vamenle. . ^ 

lílcm ’• ' '•  veio > mappa. 

Idem ni 

Idem 

Provida  provisoriamente. 

Provida  eíTeclivamente. . ^ 

Idem 

Idem f)< 

Vaga 

Provida  eíTeclivamente. . . 

Provida  provisoriamente.  20 

Provida  eíTectivamcnte...  2i 


Parahyba  do  Sul 

Idem 

Monserrat 

SantWnna  de  Cebolas 


Encruzilhada 

Idem 

S.  José  do  Kio  Preto 
Idem 


Provida  eíTectivamcnte. . . 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem - 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Vaga 


42 

22 

>'ào  veio  mappa. 
25 
12 
22 
14 
3(5 
18 
215 


Pirahy 

Idem* 

Parra  do  Pirahy 


S.  José  do  Turvo 
Idem 


Provida  cffectivairentc. . 23 

Idem 11 

Idem ^ 

Idem 34 

Idem 48 

Idem 13 

Idem 23 

Idem 11 

ldrm 2Nào  veio  mappa. 

Provida  provisoriamente.  Idem. 


/ Parai v (Ia  escola) 
| Idem  (2a  escola). 

? ) Rio  Pequeno 


Paratvmenm 


Provida  eíTectivamcnte. . 

Vaga 

Provida  cíTectivamente. . 
Provida  provisoriamente. 
Provida  eíTectivamcnte... 
Provida  provisoriamente. 
Provida  eíTeclivamente.. 
Vaga 


• 1 

0 1 

Campo  Btíllo 

d \ 

fi  J 

o \ 

Bom  Jesus  do  Ribeirão 

N 1 
O 1 

S.  Vicente  Ferrer 

Vargem  Grande 


Provida  eíTectivamcnte.. 

Idem .’ 

Idem 

Idem 

Idem 

Provida  provisoriamente. 

Idem 

Idem 

Provida  efTectivainente. . 
Provida  provisoriamente. 


LOCALIDADES  DAS  ESCOLAS. 


Rio  Bonito M- 

lilctn F- 

Rio  Secco  (1*  escola) Al. 

Idem  (2a  escola). $J. 

Idem F. 

Lavras 

2*  districto,  Rrnçanâ AI. 

Roa  Esperança  . * JI. 

Rio  Claro ti- 
ldem  I'  • 

Pouso  Secco M* 

Idem F. 

Ribeirão Al. 

S.  Antonio  de  Capivary *\L 

Idem 1*. 

Saquarema M* 

Idem F. 

Alatto  Grosso AI 

I Idem F* 

I Rio  Secco F. 

1 Ralmitar F. 

Aterrado M. 

Jaconé AI. 

SanFAnna  de  Macacii AI. 

Idem F. 

Porto  do  Taboado Al. 

i Cachoeiras M. 

Idem F. 

Santo  Antonio  de  Sá AL 

j Idem E. 

f S.  José  da  Boa  Morte AL 

Idem F. 

Subaio M. 

\ Idem F. 

S.  Fidelis Aí. 

I Idem F. 

Rrotos M. 

S.  José  do  Paraizo Aí. 

I S.  José  de  Leonissa AL 

1 Idem F. 

] Santo  Antonio  de  Padua AL 

< Idem E. 

Ponte  Nova AL 

I Idem F. 

f Piedade  da  Lage Aí. 

Idem : F. 

Monte  Verde Aí. 

\ Idem F. 

’ Frechei  ras Aí. 


eS  5 [ Santa  Alaria  Magdalena M. 

ÇS  lidem F. 

] S.  Francisco  de  Paula M. 

Si  ] Idem F. 

J®  f S.  Sebastiüo  do  Alio M. 

\ Idem F. 


Estado  das  escolas. 


Provida  efTeeti  va  mente... 

Idem 

Idem 

Provida  provisoriamente. 
Provida  eíTeclivamente.. . 

Vaga 

Provida  eíTeclivamente,.  - 

Idem 

Idem 

Provida  eíTectivamenle.. . 
Provida  provisoriamente. 

Idem 

Vaga 1 

Provida  provisoriamente. 
Provida  eíTectivamenle.. 
Provida  provisoriamente. 

Provida  eíTeclivamente.. . 

Idem 

Provida  provisoriamente. 
Provida  eíTeclivamente. . 

Idem 

Provida  provisoriamente. 
Provida  eíTectivamenle. . 
Idem 

Provida  eíTeclivamente.. . 

Idem 

Provida  provisoriamente. 
Provida  eíTeclivamente. . , 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem . 

Vaga 

Provida  eíTeclivamente. . . 
Provida  provisosiamente. 


Matricula. 
lu  trimestre. 
1873. 


83 

28 

10 

Nào  veio  mappa. 


29 

Nào  veio  mappa. 
Idem. 

Nào  veio  mappa. 
2(5 
9 

Nào  veio  mappa. 
Idem 
Idem. 

Idem 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

33 

32 

Nào  veio  mappa. 
37 
26 
18 
16 
17 

33 

Nào  veio  mappa. 


Idem 

Idem 

Provida  provisoriamente. 
Provida  efíMivamanle. . . 

Idem _ 

Provida  provisoriamente. 

Vaga 

Provida  eíTectivamoute . . 

Vaga 

Provida  provisoriamente. 

Vaga... . k 

Provida  provisoriamente. 
Provida  eíTeclivamente.. 
Idem 

Vaga 

Idem 

Provida  eíTeclivamente. . . 

Vaga 

Provida  eíTectivamenle.. 
Idem 


Nào  veio  mappa. 
27 
20 

Nào  veio  raappa. 


Nào  veio  mappa. 
23 

Não  veio  mappa. 
Idem. 


Não  veio  mappa. 
32 

Nào  veio  mappa. 


Vassouras.  Valcnçn.  doPrincipe.  JoÀO  da  Barra-  Manicipios. 


S.  Joio  da  Barra  (1*  escola). 

Idem  (2*  escola) . 

Idem 

Bananeiras 

Taliy . 

2°  districto 

Itabapoana 

Idem 

2o  districto,  Limeira 

Idem 

IS.  Francisco  de  Paula 

Idem 

Imbury 

. Ponto 


S.  João  do  Príncipe. 

Idem 

Passa  Ires 

Idem 

S.  José  da  Caçaria.. . 

Idem 

Arrosal 

Idem 


Valenca 

Liem.*. 

Rio  Bonito 

Idem 

Desengano 

Idem 

Santo  Anlonio  do  Rio  Bonito. 

Idem....- 

Santa  Izabel 

Idem 

Santa  Thereza. 

Idem 

Piedade  das  Ipiabas 

Idem 


/ Vassouras 

I Idem 

IPaly  do  Alferes 

Idem 

Santa  Cruz  dos  Mendes. 

/ Idem 

] Tinguá 

2o  districto,  Belém 

Macacos 

Ferreiros 

i Idem 


Estado  das  escolas. 


Provida  eíTeclivamente. 

Idem 

Vaga 

Provida  eíTecl ivamente. 
Provida  provisoriamente 
Provida  eíTeciivamentc.. 

Idem 

Vaga 

Provida  eíTeclivamente. . 

Vaga 

Provida  efTectivamenle. 


Matricula. 

!•  trimestre. 
1873. 


Preqnencia. 
lü  trimestre. 
1873. 


Vaga 

Provida  eíTeclivamente. . . 

Idem 

Provida  provisoriamente 
Provida  eíTeclivamente. . , 


Provida  provisoriamente. 
Provida  eíTeclivamente.. 


Provida  provisoriamente. 
Provida  eíTeclivamente... 


Provida  eíTeclivamente.. 


Idém 

Provida  provisoriamente. 
Provida  eíTeclivamente.. 


Vão  vem  mappa 
Idem 
27 
38 


24 

14 

32 

Não  veio  mappa 


0 

27 

Não  veio  mappa 

33 
26 
40 
12 

65 

24 

38 

Não  veio  mappa 
18 
15 
54 

28 
36 
27 
26 

13 
24 
12 

47 

17 

22 

10 

34 

14 
21 
13 
27 
17 

Não  veio  mappa 


Directoria  de  Instrucjâo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  1 de  Julho  de  1873. 


José  Jorge  de  Mello , chefe  de  secção  interino. 
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Relação  das  escolas  subvencionadas. 
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LOCALIDADES. 

1 

2 

3 

4 

5 
0 

7 

8 
0 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

Nicoláo  Gabriel  Prevot 

Domingos  José  de  Abreu  c Silva 

Antonio  Carlos  Qninlantlha 

Augusto  Alves  da  Veiga 

Jacinlho  Cardoso  de  Carvalho 

Claudino  Antunes  da  Silva 

Felix  de  Almeida  Vidal  . . , 

Basilio  José  Soares 

Antonio  Firmo  de  Oliveira  Santos 

Francisco  Pinlo  de  Carvalho 

Manoel  Alves  de  Azevedo  . . . . 

Benildo  Joaquim  de  Siqueira 

José  Angelo  Brasque 

Bm  José  Ferreira 

Pedro  Antonio  de  Azevedo  Gomes  Jardim.  . . 

João  Furtado  de  Mendonça  Monteiro 

Joaquim  Ferreira  da  Silva 

Pedro  Rodrigues  dos  Santos  Motta  Senio  . . . 

Manoel  Pedro  Collares * 

Manoel  Narciso  de  Andrade 

José  Furtado  de  Barcellos 

Honoralo  Francisco  de  Oliveira 

José  Ribeiro  da  Fonseca 

João  Chrysostomo  Callatlo 

Francisco  Manoel  Torres 

Carlos  Coelho  do  Couto 

Custodio  Alves  Guimarães 

Antonio  Severino  Barbosa  da  Silva 

Luiz  Manoel  Martins  

D.  Emilia  Saldanha  do  Amaral.  . 

15 

U 

15 

7 

15 

15 

15 

13 

15 

15 

15 

15 

15 

17 

15 

15 

15 

15 

10 

20 

15 
20 

16 
20 

Não  deu 
mappa. 
15 

Não  deu 
mappa. 
17 
20 
10 

Villa  do  Kio  Bonito 

Piratininga  de  Itaipü,  em  Niclheroy. 

IjMià,  em  II.  horahy. 

Sapucaia,  em  Araruama. 

Caxilo,  em  Maricá. 

Rio  Mollc,  cm  Saquarema. 

S.  Gonçalo,  em  Niclheroy. 

Miillo  das  Canoas,  ern  Saquarema. 

Piranga,  na  Estrella. 

Fnseada  da  Estrella,  em  Angra  dos  Reis. 

S.  Sebastião,  em  Campos. 

Papucaia,  em  Santo  Antonio  de  Sá! 

Areal  Grande,  em  Ilaborahy. 

Curato  dos  Gaviòes,  em  Capivary. 
Jaturnahyba,  em  Capivary. 

Cajii,  em  Maricá. 

Cachoeiras,  Pm  Macahè. 

Batatal,  em  Santo  Antonio  de  Sá.  i 

Bicuda  Pequena,  em  Macahé. 

Engenho  .Novo,  em  Nictheroy. 

S.Benedicto,  em  Campos. 

Caivába,  na  Estrella 
Iriry,  em  Magè. 

Coeího,  em  Nictheroy. 

Imbnsso,  em  Macahé. 

Mevrique,  em  Itaborahy. 

Santo  Amaro,  em  Campos. 

Marrecas,  em  Iguassú. 
ltamby,  em  Itaborahy. 

S.  Braz,em  Mangaratiba. 

Directoria  da  Inslrucçào,  em  1 de  Julho  de  1873. 


José  Jorge  de  Mello , 


Chefe  de  Secção  interino. 
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RELATORlO  DO  DIRECTOR  DA  RSCOLA  NORMAL 

AO  QUAL  SE  lUTERE  O DO  DA  INSTRUOÇÍO  PUBLICA 


Bireetoria  da  Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  Nitherohy,  8 de  Agosto  de  1873 


1 i,lm . Exm.  Sr. 


Cumpro  o dever  de  succintamente  relatar  a V.  Ex.  as  occurrencias  dadas  nesta 
Escola  Normal  no  decurso  de  tempo  contado  de  Junho  de  1872  ao  fim  de  Julho  do  cor- 
rente anno,  conforme  o disposto  no  art.  53  § 2.°  do  regulamento  de  21  de  Abril 
de  1869. 

Por  infelicidade  deste  estabelecimento  de  instrucção  não  tendo  sido  possivel,  por 
falta  de  autorisação  legislativa,  alterar-se  a organisação  do  ensino,  continuam  a actuar 
os  inconvenientes  apontados  em  todas  as  minhas  informações  annuaes  contra  os  resul- 
tados exigidos  do  instituto  a meu  cargo.  A esterilidade  de  meus  esforços  ha  in- 
dicação dos  meios  para  constituil-o  de  novo  aconselha-me  a ser  conciso  nesta  ex- 
posição. 


ESTADO  DA  ESCOLA  NORMAL 

PESSOAL 

Nenhuma  interrupção  se  deu  no  exercicio  do  magistério  confiado  na  1.*  Cadeira 
ao  cidadão  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes;  na  2.*  ao  engenheiro  Pedro  de  Alcan- 
tara  Lisboa-,  na  3.*  ao  bacharel  Joaqnim  Mendes  Malheiros;  e na  de  pratica  á Sra.  D. 
Joaquina  Maria  Rosados  Santos.  Continuam  todos  estes  dignos  funccionarios a prestar 
os  seus  árduos  serviços  com  o zelo  e dedicação  de  que  tenho  dado  testemunho  ofilcial  nos 
meus  relatórios  passados. 
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0 cargo  de  porteiro  tem  sido  exercido  pelo  cidadão  Rodrigo  Augusto  Ferreira 
Duque-Estrada  desde  o principio  de  Janeiro  ultimo  por  ter  estado  no  gozo  de 
licença  concedida  por  lei  provincial  o proprietário  João  Augusto  Ferrão. 

MATRICULA  E EXAMES 

Frequentaram  as  aulas  da  Escola  Normal,  no  anno  proximo  preterito  51  alumnos 
matriculados,  sendo  17  homens  e 34  senhoras.  Assistiram  também  como  ouvintes 
8 indivíduos:  6 do  sexo  masculino  e2  do  feminino. 

Prestaram  exames  finaes  em  Dezembro  de  1872  e Fevereiro  do  corrente  anno 
42  escolares,— 12  alumnos  e 30  alumnas. 

No  3.°  anno,  que  é o ultimo  do  curso  foram  approvadas  4 alumnas  e nenhum 
alumno,  porque  os  dous  únicos  que  chegaram  a esse  anno  foram  reprovados.  Uma 
alumna  por  doente  não  se  apresentou  a exame,  e outra  tendo  obtido  a nota  « soffrivel » 
em  matérias  essenciaes  do  ensino  primário  ficou  impossibilitada  de  proseguir  (pela 
repetição  desse  resultado)  os  seus  estudos  na  Escola  Normal. 

No  2.°  anno  foram  approvados  5 alumnos  sendo  2 com  distinecão;  e 8 alumnas 
sendo  2 lambem  com  distincção.  — 3 das  matriculadas  perderam  o anno  e 1 deixou 
de  fazer  exame. 

No  l.°  anno  6 homens  foram  approvados  e 3 reprovados;— 16  senhoras — appro- 
vadas, sendo  4 com  distincção.  3 homens  e 2 senhoras  perderam  o anno. 


Matricularam-se  no  presente  anno  lectivo  60  alumnos  pertencendo  27  ao  sexo 
masculino  e 33  ao  feminino. 

Nos  exames  de  ratificação  de  matricula,  osquaes  teern  sempre  lugar  no  raez  de 
Maio,  não  foram  confirmadas  as  inscripções  de  2 homens  e 1 senhora  por  não  terem 
dado  provas  de  adiantamento  no  aprendizado.  Tres  alumnos  já  perderam  o 
anno. 


Presentemente  a matricula  está  distribuída  do  seguinte  modo: 

0 3.°  anno  conta  5 homens  e 8 senhoras 

O 2.*  « « 3 « 16  « 

0 1."  « « 14  « 8 « 

Total 22  « 32  « 

A frequência  é pois  de  54  alumnos  e mais  6 ouvintes: — 2 homens  e 4 se- 
nhoras. 
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A matricula,  no  presente  anno  é um  pouco  maior  do  que  a do  anterior,  pois 
que  a de  1872  foi  de  58  matriculados;  a frequência  é também  superior,  porquanto  a 
daquelle  anno  fei  de  51  alumnos. 

Folgo  portanto  de  verificar  que  durante  a minha  gerencia  neste  importaníe  esta- 
belecimento, para  cuja  direcçào  se  devem  exigir  habilitações  superiores  ás  de  que  posso 
dispôr,  a matricula  tendeu  sempre  a subir.  E’  assim  que  em  1868  encontrei  24  ma- 
triculados; em  1863  inscreveram-se  35;  em  1870, — 34;  em  1871,-40;  em  1872,-58; 
e em  1873, — 60. 

Todavia  acredito  que  maior  seria  o numero  de  aspirantes  ao  curso  normal  èe 
outras  vantagens  além  das  já  concedidas  assegurassem  ao  professor  publico  ex-alunrao*- 
mestre  o futuro  da  familia.  Por  emquanlo  essas  vantagens  limilam-se  a preferencias  de 
melhor  cullocaçào  nas  escolas  urbanas.  Sendo  porém  os  vencimentos  iguaes,  falta  o in- 
centivo mais  poderoso  para  otlrahir  á Fscola  Normal  as  vocações  para  o magistério. 

Porque  ainda  não  foram  allendidas  as  reclamações  a este  respeito  por  mim 
apresentadas  em  Agosto  do  anno  passado,  consinta  V.  Ex.  que  mais  uma  vez  as  re- 
produza: 

Afim  de  acoroçoar  a matricula  neste  estabelecimento  julgo  de  toda  a conveniên- 
cia a concessão  de  um  favor  especial  aos  que  tiverem  o curso  completo  da  Escola 
Normal.  Esta  medida  já  foi  indicada  por  mim  no  relatorio  de  1870:  é uma  gratificação 
addicional  aos  vencimentos  dos  professores  que  forem  filhos  desta  escola. — Os  professo- 
res primários  ainda  não  estão  sufificientemente  remunerados;  a vida  é custosa  na  pro- 
víncia, eás  vezes  mais  difificil  nos  lugares  afastados  do  que  na  capital. 

As  exigências  materiaes  da  familia,  quasi  sempre  numerosa  nas  classes  menos 
favorecidas  da  fortuna,  são  obstáculos  sérios  para  o desempenho  das  funcções  de  pro- 
fessor. Emquanto  se  pensa  nos  meios  de  obter  mais  um  pedaço  de  pão  afrouxa-se  o 
ensino  que  também  é pão  do  espirito  e tão  impreterivel  para  o bem  do  estado  como 
aquelleoé  para  a alimentação  do  corpo. 

Embora  se  diga  que  ern  parte  nenhuma  o professor  é tão  liberalmente  gratifi- 
cado como  nesta  rica  Província  do  Rio  de  Janeiro,  Y.  Ex.  melhor  do  que  eu  sabe  que 
essa  opinião  infelizmente  não  se  traduz  em  soccorros  pecuniários  para  o professorado, 
o qual  pela  maior  parte  vive  na  dependencia  de  mãos  usurarias  ou  generosas.  Ou  seja 
pela  força  dos  compromissos,  ou  seja  pelo  sentimento  da  gratidão,  o professor  (com  ex- 
cepções  raras)  sente-se  constrangido,  peado  em  qualquer  lugar  onde  vai  exercer  as  suas 
funcções. 

Dahi  vem  essa  grande  serie  de  abusos  e condescendências  que  relaxam  a disci- 
plina, entorpecera  a marcha  do  ensino  e concorrem  para  o descrédito  da  escola  publica. 
Ao  legislador  cumpre  descer  um  pouco  das  abstracções  para  encarar  a realidade,  edar 
a mão  áquelles  que  algum  dia  serão  os  preparadores  de  melhor  futuro. 

Permilla-me,  portanto,  Y.  Ex.*que  eu  insista  muito  perseverantemenle  na 
conveniência  desse  favor  aos  professores  que  tiverem  o diploma  da  Escola  Normal 
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desejo  que  os  alumnos-mestres  fiquem  certos  de  que  uma  vez  no  exercido  do  magistério 
só  terão  de  empregar-se  no  desempenho  de  suas  allribuições  sem  a preoccupação  desani- 
madora  do  trabalho  nas  horas  consagradas  ao  descanço  para  acudir  aos  meios  de  subsis- 
tência insuíBcientemente  ministrados  pelos  cofres  provinciaes. 

De  mais,  essa  gratificação  é hoje  divida  da  Província.  Pela  moderníssima  lei 
que  refere-se  á Escola  Normal  os  alumnos-mestres  são  obrigados  a ensinar  alem  das  ma- 
térias elementares  estas  outras ; geographia,  cosmcgraphia,  geometria  plana  c desenho  li- 
near. Que  compensação  pecuniária  se  deu  para  este  augmenlo  de  trabalho  ? Nenhuma. 
Ora  é injustiça  differençar  os  professores  por  um  accrescimo  de  obrigações  e deixal-os 
equiparados  em  vencimentos. 

Si  é possível  ganhar  tanto  como  um  ex-alumno-mestre  e com  menor  fadiga,  por 
que  matricular-se  na  Escola,  fazer  todos  os  sacrifícios  inherenles  a um  curso  regular  de 
tres  annos  e por  fim  trabalhar  mais  do  que  os  outros  seus  collegas  de  profissão  que  por 
menos  alcançam  as  mesmas  vantagens  ? 

Isto  me  parece  claro  e intuitivo  ; portanto  rogo  a V.  Ex.*  que  por  seu  turno 
apoie  este  pedido  que  todo  reverte  em  proveito  da  Escola  Normal  e consequentemente 
da  instrucção  publica. 


MATERIAL 


Poucas  palavras  bastam  para  descrever  o material  deste  estabelecimento : — a 
casa  ameaça  ruina  ; os  moveis  não  são  sufficientes  para  o serviço  escolar. 

O proprietário  do  prédio  em  que  funcciona  a Escola  recusa-se  a reparal-o,  e- 
não  tenho  encontrado  outro  acomnaodado  ás  necessidades  do  ensino.  Vejo-me,  portanto, 
embaraçado  e recorro  a V.  Ex.*  para  auxiliar-me  com  suas  ordeDsafim  de  prevenir  de- 
sastres e interrupções  prolongadas  no  aprendizado,  caso  verifique-se  a impossibilidade 

de  continuar  por  mais  tempo  a permanecer  na  casa  actual este  estabelecimeu Iode  ins- 
truccão. 

m 

Quanto  aos  moveis,  já  o disse  uma  vez  : a Biblio theca  não  tem  meza  nem  ca- 
deiras ; a sal  la  dos  professores  só  possue  uma,  e a do  Direclor  duas. 

A urgência  de  uma  casa  apropriada  aos  fins  da  Escola  Normal  é por  de  mais 
sentida  para  que  agora  encareça.  Na  própria  Assembléa  Provincial  lia  um  projecto  man- 
dando construir  um  prédio  para  este  estabelecimento.  A quantia  orçada,  entretanto  me 
parece  um  tanto  exigua  porque  deve  elle  ser  construído  de  modo  que  ambos  os  sexos 
assistam  as  mesmas  lições  sem  estar  em  contacto  dentro  das  aulas,  e sem  communicacào 
ao  entrar  ou  sahir  da  Escola. 

Se  a nossa  civihsação  estivesse  de  tal  modo  adiantada  que  sem  reparo  do  publico 
os  dous  sexos  recebessem  a instrucção  simultaneamente,  o problema  da  educacão  popular 
entre  nós  estaria  resolvido;  no  estado  actual,  porem,  de  nossas  ideas  e* dos  nossos 
hábitos,  nao  serei  eu  quem  proponha  a co-educação  dos  sexos  na  Escola  Normal . 


Na  construcçfio  pois  do  prédio,  devendo-se  attender  ás  necessárias  separações 

nas  entradas  e na  permanência  de  aluamos  e alumnas  na  mesma  salla,  é preciso  alem  dis- 
so não  esquecer,  que  as  escolas  primarias  annexas  á Normal  não  podem  deixar  de  estar 

unidas  áquelle  edifício,  afim  de  serem  constantemente  visitadas  pelo  Director  e pelo  t>ro- 
fessor  de  Pedagogia . r 


MARCHA  DO  ENSINO 

Estão  adiantadas  todas  as  disciplinas  das  diversas  cadeiras  da  Escola,  até  nas 
aulas  do  Io  anno,  onde  os  Professores  lutam  sem  cessar  com  a ignorância  quasi  completa 
dos  que  começam  estudos  regulares.  Este  inconveniente  que  é serio  só  desapparecerá 
quando  as  aulas  funccionarem  quotidianamente  e quando  se  augmentar  o tempo  desti- 
nado para  as  explicações  em  cada  um  dos  annos  do  curso. 

Nenhuma  alteração  houve  no  horário  e nem  no  programma  do  ensino. 

1-*  CADEIRA 

Língua  nacional,  leitura,  inslrucção  religiosa,  calligrapliia 

e pedagogia 

O ensino  é dado  (nesta  cadeira)  em  commum  aos  tres  annos  reunidos ; assim 

propuz  e está  admitlido  porque  é nella  que  se  aprendem  as  matérias  essenciaes 
do  ensino  primário. 

Língua  nacional.  l.°  anno. — Está  concluido  o curso  pelo  compendio  adop- 
tado  e começa  a recordação  que  de  ordinário  é mais  pratica  do  que  theorica, 
afim  de  adestrar  os  escolares  na  analyse  de  trechos  clássicos.  Tanto  os  aluamos 
como  as  alumnas  apresentam  adiantamento  regular. 

anno.— Além  das  lições  do  l.°  anno,  a que  este  2.°  é obrigado,  estuda 
questões  mais  importantes  de  grammatica  pelas  Postillas  de  Sotéro  dos  Reis.— 
Está  concluída  a parte  theorica.  Principiaram  já  as  recordações.  ■ 

i 

o.°  anno.  Acompanha  as  lições  do  primeiro  e do  segundo,  respondendo 
porém  com  maior  desenvolvimento  ás  questões  de  grammatica  que  constantemente 
lhe  são  dirigidas  pelo  seu  professor  no  intuito  de  facilitar  a comprehensão  das 
lições  dos  compêndios. 

« Como  já  tenho  informado  a V.  S.  (diz-me  novamente  o respectivo  Pro- 
fessor e eu  julgo  conveniente  repetil-o  aqui)  reservo  aos  alumnos  do  3.°  anno  os 
trabalhos  práticos  mais  diffioeis,  tanto  oraes  como  escriplos;  pois  além  da  ana- 
lyse etymologica  que  apresentam  com  os  1.*  e 2.°  annos,  são  obrigados  como  os 

do  2/  á analyse  lógica  e de  syntaxe  mais  desenvolvida,  e fazem  exercicios  de 
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composição,  redacção,  estylo  oflicial  e resumo;  os  aluamos  apresentam  além  disto 
no  principio  de  cada  trimestre  um  mappa  por  elles  feito  debaixo  das  vistas  do 
zeloso  e dedicado  Professor  da  escola  annexa,  em  tudo  semelhante  ao  que  os 
Professores  públicos  são  obrigados  a remetler  á Direcloria  da  Inslrucção . 

« Tenho  obtido  o que  se  podia  obter  de  aluamos  que  entraram  para  a 
Escola  sem  trazerem  conhecimentos  de  natureza  alguma  (para  os  exercícios  de  re- 
dacção e de  estylo).  Dir-se-ha,  mas  tem  o curso  d®  tres  annos  da  mesma  Es- 
cola ! V.  S.  sabe  que  esta  objecção  não  tem  fundamento.  No  ensino  extra-offi- 
cial  os  exercícios  de  composição,  por  exemplo,  são  feitos  na  classe  de  Rhelorica, 
que  é das  ultimas  matérias  que  nossos  alumnos  estudam,  e,  portanto,  já  tem  grande 
somraa  de  conhecimentos.  Como,  pois,  obter  de  um  moço  que  entrou  para  a Escola 
mal  sabendo  lêr  e escrever  (e  note  V.  S.  que  o Regulamento  tanto  presuppõe  esta 
circumstancia  que.  instantemente  faz  recommendações  ao  Professor  da  1.'  Cadeira 
relativas  ao  ensino  de  leitura  e escripta)  como,  dizia  eu,  obter  de  um  moço  em 
laes  condições,  que  com  os  limitados  conhecimentos  bebidos,  já  o disse  V.  S.,  em 
longos  intervallos  e pequenas  dóses,  possa  escrever  com  graça,  redigir,  resumir,  etc., 
ainda  que  lenha  estudado  muito  a grammatica  e a lingua  porlugueza?  — porque 
este  estudo  ensina  a fallar,  mas  certamente  não  ensina  o que  se  deve  dizer.  » 

Leitura. — Tem  corrido  com  regularidade  este  ramo  do  ensino  pelo  mesmo 
modo  por  que  foi  dirigido  o anno  proximo  findo. 

Resente-se  muito  a Escola  da  falta  de  sufficienle  numero  de  exemplares  das 
obras  adoptadas,  pois  muitas  vezes,  agora  que  tem  augmentado  consideravelmente 
o numero  das  alumnas,  acontece  terem  quatro  e mais  de  lêr  pelo  mesmo  livro. 

Doutrina  christã.— Está  a concluir-se  esta  matéria,  e,  portanto,  ainda  po- 
derá ella  ser  recordada  inteiramente,  pelo  menos  uma  vez,  ficando  ainda  tempo 
para  firmarem-se  as  idéas  dos  normalistas  sobre  as  questões  mais  transcendentes. 

Não  obstante  vão  começar  as  sabbatinas  escriptas,  o que  tem  sido  em  outros 
annos  passados  de  grande  vantagem,  porquanto,  ao  passo  que  os  estudantes  ra- 
dicam as  idéas  sobre  a matéria  de  seu  aprendizado,  fazem  exercícios  de  orthogra- 
phia,  redacção  e estylo. 

Os  tres  annos  estudara  em  commum  esta  disciplina. 

Calligraphia. — E’  também  satisfactorio  o estado  desta  matéria  de  ensino.  À im- 
propriedade da  salla  era  que  funcciona  a 1.*  cadeira,  e os  espaços  occupados  pelos 
mappas  geographicos  não  deixam  vão  algum  conveniente  para  apresentar  aos  olhos  dos 
alumnos  os  exemplares  que  devem  seguir  nos  exercícios  de  escripta.  Esta  falta  é sen- 
sível, maspóde  ser  minorada  adoptando-se  a proposta  que  fiz  o anno  passado:  a de  se 
mandar  vir  da  Europa  grande  quantidade  de  quadernos  de  Taupier  afim  de  adestrar 
os  normalistas  nas  diversas  letlras  que  terão  de  empregar  em  vários  misteres  calli- 
graphicos.  Os  quadernos  deste  autor  foram  premiados  na  Exposição  Universal  de  1867 
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e adoptados  nas  escolas  primarias  de  Pariz.  Aqui  mesmo  varias  casas  de  educação  os 
empregam  com  vantagem,  e entre  ontras  citarei  o excellente  Lyceo  Niclheroyense,  di- 
rigido pelo  proprio  professor  da  1*  cadeira.  Dentro  de  um  anno  opera-se  a transformação 
da  lettra ; o regulamento  só  exige  votação  definitiva  sobre  calligraphia  no  fim  do 
3.°  anno  do  curso.  Por  tanto  só  ha  boas  razões  para  serem  taes  quadernos  empregados 
na  Escola  Normal  onde  aliás  já  existem  os  mappas  de  parede  publicados  pelo  seu 
autor  Mr.  Taupier. 

Pedagogia. — Na  parte  puramente  theorica  este  ramo  de  ensino  normal  acha-se 
este  anno  relativamenle  atrasado  por  falta  do  compendio  que  se  está  imprimindo. 
O digno  professor  lem-se  limitado  a fazer  exposições  oraes,  não  por  emquanto  em 
forma  de  curso,  mas  quando  se  offerece  opportunidade  para  tratar  das  questões  mais 
importantes,  marcando  outras  vezes  certos  pontos  para  lições  escriptas  na  aula. 

Como  sou  informado  de  que  a impressão  du  referido  compendio  está  a terminar- 
se  não  tenho  duvida  em  afíirmar  que  até  o fim  do  anno  lectivo  estará  essa  disciplina 
completamente  estudada . 

« 

Aulas  praticas  dos  alumnos  de  ambos  os  sexos. — Estas  aulas  continuam  a estar 
confiadas  ao  zelo  e proficiência  dos  distinctos  professores:  cidadão  Honorato  Ignacio  de 
Carvalho  e 1).  Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso. 

Os  alumnos  de  ambos  os  sexos  que  têm  frequentado  estas  aulas  apresentam 
bastante  adiantamento,  e a justiça  manda  não  calar  que  os  do  sexo  masculino  são 
nellas  mais  assiduos  do  que  os  do  feminino.  Examinando  as  cálisas  deste  facto  que 
não  está  de  accordo  com  o que  se  passa  no  curso  da  Escola  Normal,  onde  geralmente 
as  alumnas  são  mais  frequentes  nas  aulas^e  apresentam  maior  aproveitamento,  encon- 
tram-se unicamente  as  razões  que  por  mim  e pelo  respectivo  Professor  de  Pedagogia 
foram  exhibidas  o anno  passado  e que  peço  permissão  para  reproduzir: 

« Eu  bem  creio,  disse  elle,  que  é um  pouco  vexatória  a exigencia  do  regula- 
mento que  pretende  que  as  alumnas  do  3.°  anno  tenham  tantas  lições  na  aula  pratica 
como  na  Escola  Normal  (tres  vezes  por  semana),  e é bem  desuppôr  que  a muitas 
faltam  os  meios  para  sahir  com  decencia  todos  os  dias  durante  um  anno  inteiro,  só 
com  excepção  dos  domingos  e dias  santificados.  Mas  a par  de  tamanha  exigencia 
vem  a lacuna  que  é não  declarar  obrigatória  a frequência  da  aula  pratica». 

Já  em  meu  relatorio  de  1870,  accrescenlo  eu,  declarava  o director  da  Escola 
que  não  tinha  meios  coercitivos  para  tornar  effectiva  a frequência  dos  alumnos  do 
3.°  anno  de  ambos  os  sexos  nas  aulas  annexas.  Reconheço  entretanto  que  para 
tomar-se  uma  justa  medida  no  intuito  de  prover  de  remedio  o mal  indicado  é pre- 
ciso alterar  grande  parte  do  regulamento,  e então  prefiro  instar  pela  reorganisação 
completa  da  Escola  Normal. 


- 8 -- 


2.*  CADEIRA 

Arithmetica,  algebra,  geometria  c desenho  linear 

De  todos  os  cursos  da  escola  são  os  da  2.‘  cadeira  os  mais  adiantados , em 
Telaçâo  á matéria  explicada,  como  V.  Ex.  verá. 

Sexo  masculino. — 1.°  anno. — Está  findo  o ensino  da  arithmetica  e quasi  con- 
cluído o do  systema  métrico.  Fica  por  tanto  largo  espaço  para  as  recordações. 

2. °  anno. — Terminou  o ensino  da  algebra,  e está  em  mais  de  meio  o curso  de 
geometria  plana.  Convem  entretanto  insistir  nas  lições  dadas  porquanto  é com 
summa  difBculdade  que  aprendera  os  actuaes  segundo-annistas. 

3. °  amo. — Já  se  deram  os  princípios  de  geometria  do  espaço  e as  noções  de 
perspectiva  e desenho  linear.  Todo  o tempo  que  resta  deve  ser  empregado  em  recor- 
dações. 


Sexo  feminino. — 1.°  anno. — Excepluada  a theoria  dos  numeros  complexos,  toda 
a arithmetica  está  dada  ; começa-se  o ensino  do  systema  métrico. 

2. ’  anno. — Findou-se  o ensino  da  theoria  das  proporções  que  são  reservadas 
para  este  anno,  e deram-se  alguns  princípios  de  geometria  para  comprehensão  do  novo 
systema  legal  de  pesos  e medidas. 

3. °  anno.—  Neste  anno  as  alumnas  aprendem  exclusivamente  o desenho  linear 
e depois  passam  a recordar  todas  os  matérias  desta  cadeira.  A este  respeito  informa-me 
o respectivo  professor  o que  segue  : 

« Este  ensino  até  o presente  tem  sido  muito  deficiente.  Foram  terminadas  al- 
gumas folhas  de  desenho  linear  executadas  pelo  professor  que  antes  de  proceder  a 
qualquer  traço  interrogava  as  alumnas  sobre  o modo  de  executar  o desenho. 

« Recentemente  foi  começada  a interrogação  relativa  a todas  as  matérias  desta 
cadeira.  Parece  ao  professor  conveniente  formular  questões  para  cuja  resolução  sejam 
necessários  conhecimentos  de  todas  as  matérias  estudadas.» 

Observarei  que  a aula  de  desenho  linear  está  mal  provida  de  objectos  indispen- 
sáveis para  sua  montação.  A escola  não  tem,  e no  mercado  não  ha  abundancia  dos 
quadernos  de  Adler  para  adestrar  a mão  e os  olhos  na  execução  do  desenho.  Com  o 
auxilio  destes  cadernos  facilila-se  o aprendizado  e o resultado  é seguro  • estou  mesmo 
persuadido  deque  unicamente  com  a inlroducçao  desses  modelos  neste  estabelecimento 
se  poderá  satisfazer  o disposto  no  programma  approvado  pela  Presidência  quando  fixou 
os  limites  deste  utilíssimo  ensino. 

Além  disso  convem  que  a escola  possua  as  obras  essencialmente  praticas  de 
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T Delille,  e de  Villequet;  o necessário  de  Carpentier,  os  quadros  de  Deleschainps,  de 
Linares  e de  Magin;  a escola  métrica  de  Demkés,  a caixa  de  Bonete  o apparelho  de 
Levei;  as  figuras  de  Strosser  para  o aprendizado  da  perspectiva , e a collecção  inteira  dos 

solidos  de  Saigey. 


3.'  CADETBA 


Cosmographia,  geographia  c historia 


Nesta  cadeira  o estudo  prosegue  regularmente  com  excepçâo  do  1.”  anno  que 
encontra  grande  difficuldade  na  comprehensão  de  matérias  differentes  do  ensino  pri- 
mário. 

Historia.— l.°  anno.— Está  concluida  a historia  sagrada;  começa  a antiga. 

2. »  anno.— Mo  está  adiantado  este  curso  porque  traz  comsigo o atrazo  que  teve 
no  l.°  anno;  espero  entretanto  que  chegue  até  fins  de  Tíovembro  ao  limite  do  pro- 

gramma. 

3. ®  anno . —Determinei  que  se  começasse  o ensino  pela  historia  do  Brazil  para 
não  deixal-a  ás  contingências  do  estudo  precipitado  no  fim  do  anno.  Assim  se  cumprio; 
está  concluida  e começa-se  a explicar  o periodo  da  historia  media  para  depois  termi- 
nar-se pela  moderna  e especialisar-se  a corographia  da  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Geographia  e cosmographia. -l.°  anno.— Estuda-se  a geographia  phisica;  con- 
cluio-se  a da  Europa  e encetou-se  a da  Asia. 

2. “  anno.— Occupam-se  os  alumnos  com  a cosmographia,  depois  do  que  passa- 
rão a tratar  da  geographia  descriptiva  da  Europa,  Asia.  África  e Oceania  unica- 
mente. 

3. ®  amo.— Ainda  se  trata  da  geographia  particular  da  America  que  é expli- 
cada mais  detidamente;  depois  passar-se-ha  para  a do  Brazil,  a qual  se  aprofundará  quan- 
to fôr  possível. 

Esta  cadeira  é a que  hoje  está  melhor  servida  de  instrumentos  necessários  para 
facilitar  o ensino:  os  mappas  de  parede  foram  substituídos  por  outros  completamente 
novos  e possue  um  bello  globo  terrestre  em  relevo,  fabricado  em  Berlim,  além  de  um 
giroscopio,  um  planelario,  uma  esphera  magnética  e um  tcllurium,  instrumentos  ei- 

cellentes  para  auxiliar  as  explicações, 
i.  p.  7 
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COMPÊNDIOS 

Fazendo  neste  lugar  a enumeração  dos  compêndios  admittidos  na  Escola  Normal, 
é meu  intuito  cbamar  a attenção  deV.  Ex.  para  um  serviço  que  póde  ser  prestado 
pelos  intelligentes  professores  de  cada  uma  das  cadeiras  se  a Asserabléa  Legislativa  ro- 

vincial  entender  que  deve  auxilial-os.  . . 

Os  compêndios  adoptados,  uns  são  deficientes,  outros  extensos  de  mais,  alguns 
menos  claros  para  o commum  dos  estudantes,  porem  lodos  esses  livros  impropnos  para 
ftcin  pehnp  pnmpntn 

A grammatica  de  Sotéro  dos  Reis  não  existe  mais  no  mercado  em  quantidade 
sufficiente  para  ser  distribuida  aos  alumnos  da  escola;  serve  em  lugar  delia  um  resu- 
mo que  diariamente  é completado  pelas  explicações  do  professor. 

As  Postillas  do  mesmo  autor,  empregadas  no  snsino  do  2o  e 3o  annos  contém  arti- 
gos e dissertações  que  excedem  os  limites  do  aprendizado. 

Para  doutrina  christã  ha  dous  compêndios,  o cathecismo do  conego Fonseca  Lima, 
e o da  associação  catbolica.  Esta  duplicata  provêm  de  nenhum  delles  ser  completo. 

De  pedagogia  estão-se  agora  imprimindo  as  postillas  do  professor. 

Parao  estudo  da  arithrnetica  existe  approvado  o compendio  grande  do  conse- 
lheiro Ottoni,  mas  o que  está  em  pratica  é um  resumo  feito  pelo  professor  e copiado  de 
anno  em  anno  pelos  alumnos. 

Para  o ensino  da  Álgebra  a Provinda  compra  o livro  de  Ottoni,  livro  caro,  para 
servir  unicamente  ás  explicações  dos  preliminares  da  sciencia  dos  numeros  e das  equa- 
ções do  l.°  gráo 

O ensino  da  Geometria  se  effectua  por  um  compendio  do  Professor. 

Não  ha  compendio  para  o Desenho  linear. 

O ensino  da  Historia  necessita  de  quatro  compêndios,  além  do  Atlas  de  Dela- 
marche,  que  os  acompanha : são  elles : — os  de  Fernandes  Pinheiro  para  a Historia  Sagra- 
da, o de  Azevedo,  para  a Historia  Antiga,  o de  Y.  Duruy  para  a Media  e Moderna,  e a do 
Dr.  Macedo  para  a do  Brazil . 

A Cusniographia  é ensinada  pela  2.a  parte  da  Geographia  de  Abreu,  exigida  pelo 
Professor,  mas  não  fornecida  pela  Provincia. 

A Geographia  precisa  da  de  Estacio  de  Sá,  da  de  Abreu  para  o conhecimento  geral 
dos  continentes  e suas  diversas  regiões  e da  de  Pompêo  para  o do  Brazil. 

Comprehende  por  aqui  V.  Ex.  quanta  economia  não  fariam  os  cofres  provinciaes 
se  em  vez  de  comprar  tantos  livros  de  preços  elevadissimos,  fossem  os  Professores  da 
Escola  animados  com  prêmios  a formular  compêndios  apropriados  aos  fins  desta  especial 
instituição. 

Presentemente  gasta-se,  ora  pouco  mais,  ora  pouco  menos  de  um  conto  de 
réis  annualraente,  com  estes  compêndios,  que  estão  longe  de  satisfazer  ás  necessidades 
da  Esc  ola  Normal. 
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AULA  DE  TRABALHOS  DE  AGULHA 

Esla  aula  lem  funccionado  com  toda  a regularidade,  e muitos  trabalhos  se 
acham  concluidos,  apezar  da  nimia  falta  de  tempo  de  que  se  queixa  a digna  Pro- 
fessora para  conseguir  apresentar  maior  somma  de  serviço  devido  a seus  esforços. 
A organisação  actual  da  Escola  não  permitlindo  augmentar  as  horas  destinadas  a 
cada  uma  das  aulas,  obriga-nos  a consignar  aqui  a verdade  do  facto  e o desejo 
de  ver  modificada  a legislação  que  impede  a este  estabelecimento  de  caminhar  desas- 

sombradaraente. 


BIBLIOTHECA 

Apezar  de  augmentada  o anno  passado  com  algumas  obras  de  merecimento, 
ainda  todavia  não  offerece  tanta  variedade  de  leitura  que  chame  a attenção  pu- 
blica. Alguns  dos  alumnos  e muitas  das  alumnas  consultam  os  livros  da  Biblio- 
tbeca,  porém  a sua  péssima  collocacão  e a nudez  da  sala,  que  nem  meza,  nem 
cadeiras  tem,  não  convida  a pessoa  alguma  a demorar-se  n’aquelle  triste  compar- 
timento. 

Si  se  construir  casa  para  a Escola  Normal,  convirá  que  a sala  da  Biblio- 
theca  fique  aberta  ao  publico  sem  perturbarem-se  os  trabalhos  dos  alumnos-mestres. 
Da  propagação  das  Bibliothecas  depende  em  grande  parte  a vulgarisação  das  boas 
idéas  e dos’ inventos  uteis ; mas  para  isso  é necessário  possuir  obras  amenas,  ao 
alcance  de  todas  as  intelligencias,  e não  sómenle  livros  de  sciencia  pura  ou  de 
moral  metaphysica  incapazes  de  ser  comprehendidos  e estimados  pelos  raros  leito- 
res, que  no  começo,  procurarão,  onde  se  possam  instruir.  Conviria  que  a verba, 
destinada  a livros  para  a Bibliotheca,  autorisasse  também  a assignatura  de  jornaes 
e revistas  estrangeiras. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES 


Começarei  este  artigo  pelo  assumpto  de  que  me  hei  occupado  em  todos  os  outros 
relatórios  ao*  expor  as  necessidades  geraes  da  Escola  Normal.  Não  ha  tempo  suficiente 
para  que  os  professores  possam  bem  ensinar  e os  alumnos  bem  aprender.  Em  cada  uma 
das  cadeiras  em  que  está  distribuido  o curso  de  estudos,  os  alumnos  não  chegam  a se 
achar  dentro  das  aulas  40  minutos;  estes  mesmos  divididos  em  duas  partes,  uma 

20  para  a explicação  e outra  de  igual  tempo  para  a lição.  . 

Nâo  ha  quem  ouse  sustentar,  amigo  ou  inimigo  desta  instituição,  que  dentro 

desses  limites  possa  alguém  aprender  para  ser  bom  professor. 
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Além  disso  a doutrina  christã,  a pedagogia,  a geograpliia,  a cosmographia.a 
calligraphia  eo  desenho  linear,  só  léra  uma  lição  por  semana  ; algumas  destas  maté- 
rias exigem  sobretudo  pratica  diaria  para  serem  profícuas ; os  compêndios  insuficientes 
exigem  reparos,  nugmentos  e reflexões  da  parte  dos  professores ; comestes  elementos 
poderá  V.  Ex.  ajuizar  da  contrariedade  que  nós  todos  soflremos  por  não  ser  possivel 
dar  remedio  ao  pouco  adiantamento  que  no  fim  de  alguns  mezes  se  observa  nos  estu- 
dantes destas  matérias  perpassadas  de  8 em  8 dias ! 

Consentirá  V.  Ex.  que  eu  indique  um  meio  de  livrarmo-nos  desta  afflictiva 
actualidade. 

Existe  na  Assembléa  Legislativa  Provincial,  já  approvado  em  1*  discussão,  um 
projecto  sob  n.  777,  apresentado  pela  commissão  de  Instrucçâo  Publica, autorisando  a 
Presidência  da  Província  a reformar  a Escola  Normal  sob  ns  seguintes  bases:  Separação 
dos  sexos ; reducção  dos  Ires  annos  do  curso  unicamente  a dous,  como  era  ao  principio. 

A primeira  idéa  é absolutamente  indispensável  para  que  as  aulas  sejam  dadas 
quotidianamente  a cada  um  dos  sexos. 

A segunda  temos  certeza  de  que  foi  proposta  afim  de  conservar  uma  só  turma  de 
professores  na  Escola  Normal,  porque  estes  passarão  desse  modo  a trabalhar  4 horas 
por  dia  : duas  para  cada  sexo. 

Julgando  muito  altendivel  a razão  em  que  se  fundamentou  esta  medida, 
comtudo,  mesmo  oflicialmente,  me  tenho  pronunciado  contra  essa  reducção  por  não  me 
parecer  o tempo  de  dous  annos  bastante  para  gravar  no  espirito  de  pessoas  que  co- 
meçam tarde  o cultivo  da  intelligencia,  noções  sufficientemente  claras  para  a sua  trans- 
missão no  magistério  publico. 

Entretanto,  aceito  o projecto  como  está  convertido  em  lei,  vou  mostrar  como  póde 
ser  elle  executado  sem  prejuizo,  antes  com  proveito  para  o aprendizado  nesta  Escola 
Normal . 


Reduzido  o curso  de  estudos  a dous  annos,  os  actuaes  2.°  e3.°  passarão  a ser 
l.°  e 2.° ; o que  presentemente  é l.°  pertencerá  ao  curso  preparatório,  sem  o qual  não 
será  admissível  a matricula  naquelle  com  que  se  iniciam  os  estudos  normaes. 

Pela  lei  a Escola  tem  duas  aulas  annexas  primarias,  onde  vão  adquirir  pratica 
do  ensino  os  alumnos-mestres  de  ambos  os  sexos  respectivamenle  ; estas  aulas  devem 
ser  regidas  por  professores  formados  neste  instituto. 

Ora,  os  professores  ex-alumnos  da  Escola  Normal,  o que  são  obrigados  a ensinar 
nas  escolas  primarias  das  cidades,  em  virtude  do  Decreto  n.  1,636  de  29  de  Novembro 
de  1871,  art.  2.°?  as  seguintes  matérias:  Grammalica,  doutrina  christã,  escripta, 
arithmetica  e systema  métrico,  geometria  plana,  geographia,  eosmographia,  desenho 
linear  e historia  sagrada. 

O programma  do  actual  i.c  anno  da  Escola  Normal  difTerença-se  desse  quadro 
em  que  tem  de  mais  a historia  sagrada  e historia  antiga,  e tem  de  menos  a cosmogra- 
phia,  que  aqui  se  ensina  no  2.°  anno.  6 . 
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Portanto,  V.  Ex.  vê  que  nenhum  inconveniente  haverá  em  se  ordenar  que  os 
professores  das  aulas  annexas  se  encarreguem  do  curso  preparatório,  maxime  quando  eu 
penso  que  a liçSo  dada  aos  meninos  mais  adiantados  deve  ser  a mesma  passada  aos  as- 
pirantes á matricula  na  Escola  Normal.  Desse  modo  começarão  estes  a aprender  igual- 
mente o melhor  methodo  de  Iransmittir  vários  conhecimentos  á intelligencias  infantis. 
Mas  para  que  vingue  a experiencia  convem  que  se  limite  a 40  meninos  a frequência  de 
cada  uma  das  escolas  annexas. 

Estas  aulas  primarias  annexas  devem  ter  uma  organisaçào-modelo  afim 
de  que  sejam  escolas  de  iniciação  para  os  que  começam  e de  pratica  para  os  que  ter- 
minam a sua  educação  pedagógica. 

A reforma  da  Escola  Normal  operada  nestas  modestas  condições  produzirá  ópti- 
mos resultados ; continuaTáõ  de  facto  os  3 annos  de  estudos,  as  lições  serào  quotidianas, 
e desapparecerá  a necessidade  de  nomear-se  nova  turma  de  professores.  Como  porem  o 
trabalho  destes  fica  duplicado  e realisado  em  casas  differentes,  como  prudentemente 
recommenda  o projecto,  será  de  justiça  alterar-se-lhes  para  mais  os  vencimentos. 

O que  posso  asseverar  a V.  Ex.  éque  toda  a reforma  radical  ou  parcial  que  des- 
prezara base  da  separação  dos  sexos  para  o effeito  de  serem  quotidianas  as  lições,  em 

nada  melhorará  o actual  estado  do  ensino. 

Creio  que  a indicação  destas  medidas  é bastante  para  mostrar  que  me  preoccupo 
com  o progresso  do  instituto  a meu  cargo ; faço-o  por  dever  e patriotismo,  por  quanto 
estou  persuadido  que  do  fortalecimento  da  instrucção  primaria  depende  em  grande  par- 
te, como  já  expendi  a V.Ex.,  a felicidade  no  lar  domestico,  a moralisação  dos  costumes 

públicos  e a prosperidade  do  Estado.  . , nnmn 

« Como  se  hade  alcancar  este  fim  senão  pela  escola,  senão  pelo  mestre?  como 
teremos  (disse  eu  no  meo  ultimo  Relatorio, ) esse  mestre  sem  uma  educação  luterana  e 
moral  que  transforme  o homem  commum  em  regenerador  da  Sociedade  1 - Onde  se  dara 
essa  educação  e instrucção  litteraria  senão  na  Escola  Normal,  que  para  .sso  fo.insti- 

tMda  ? Abandonal-a  o Legislador  seria  conspirar  contra  os  maiores  interesses  da  com- 
nrmnhãO  nacional. 

São  estas  as  considerações  que  julguei  de  minha  obrigação  apresentar  a V.Ex.,  de 
cuja  illustração  espero  emenda,  suppriraento  e benevolencia. 

Deos  guarde  a V . Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  Director  da  Instrucção. 


O Director  ba  Escola 
fab  (galioi  de  gijlcmèaAf 


Numeros. 


Mappa  dos  alumnos  que  frequentarão  a Escola  Normal  da  pro\incia  do  Rio  de  Janeiro 
durante  o anno  de  1872,  com  indicação  do  resultado  dos  exames  fmaes  desse  anno. 


Escola  Normal  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Agoslo  de  1873. 

O Director, 


José  Carlos  d’Alambary  Luz 


Numeros. 


Mappa  das  Alunmas  que  frequentarão  a Escola  Normal  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro 
durante  o anno  de  1872,  com  indicarão  do  resultado  dos  exames  íinaes  desse  anno. 


OBSERVAÇÕES. 


TERCEIRO  ANNO. 


I).  Sophia  Adelaide  Pereira  de  Carvalho. . . 
I).  Ernestina  Francisca  de  Azambuja  Fonseca 

1).  Lúcia  Aurora  Correia. . . . * 

D.  Augusla  Amalia  de  Castro 


P.  Clara  Augusta  dos  Santos 

D.  .íoanna  Paul ina  da  Piedade  e Souza. 


SEOVNDO  ANNO. 

D.  Maria  Barbara  Pinto  Soares 

P.  Maria  da  Piedade  Ferrão 

D.  Joanna  Carolina  de  Lemos  Caldas 

D.  Joanna  de  Sampaio  Vianna 

D.  Claudina  Custodia  Ribeiro 

D.  Maria  da  Gloria  de  Vasconcellos  Loureiro 
I).  Marianna  Angélica  deLoureiro  Fernandes 

D.  Marianna  da  Conceição  Lara 

T).  Rita  de  Andrade  dos*  Santos  Lima 

p.  Leopoldina  Maria  Cordovil 

P.  Amélia  Augusta  Nunes  Nery 

U.  Francisca  de  Moraes  e Silva 


Approvada. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Impossibilitada  de  continuar 
por  haver  obtido  pela  se- 
gunda vez  a nota  suíTrivel 
em  matérias  essenciaesdo 
ensino  primário. 

Approvada  com  distincçào. 

Idem  idem. 

Approvada. 

Idem. 

Approvada. 

Idem. 

Idem. 

Approvada. 


Com  obrigação  de  repelir  o 
anno. 


Nào  prestou  exame. 


Perdeu  o anno. 


PRIMEIRO  ANNO. 

P.  Eugenia  Sandoval  de  Souza  Castrioto. . . 

2 P.  Carlota  Candida  da  Cunha  Valle 

3 P.  Maria  Joaquina  da  Cunha  Valle 

4 P.  Rita  Albertina  dos  Reis 

5 P.  RuQna  Amalia  dos  Santos  Savedra 

6 P.  Carlola  de  Moraes  Pesmarets 

7 P.  Adelaide  Eulalia  Pereira  de  Carvalho. . . 

8 P.  Conslança  Augusta  Seabra 

9 1).  Ernestina  de  Moraes  e Silva 

10  P.  Adelaide  Luiza  da  Costa 

11  P.  Joanna  Carolina  Dutra 

12  P.  Emilia  Cherubina  da  Silva. 

13  P.  Antonia  Maria  da  Conceição  Dias 

14  P.  Eldina  Fernandes  Pias 

15  D.  GuilherminaLeopoldinaFernandesDias. 

16  D.  Josephina  Maria  de  Souza Lordello  Jardim 

17  D.  Thereza  Joanna  Martins  Caldas 

18  D.  Carolina  Francisca  Correia 

19  D.  Joaquina  Pinto  Pereira  da  Silva 


Approvada. 

Approvada  com  distincçào. 
Approvada. 

Idem. 

Approvada  com  distincçào. 
Approvada. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Approvada  com  distincçào. 
Approvada. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Approvada  com  distincçào. 


Perdeu  o anno. 
Frequentou  como  ouvinte. 
Idem  idem. 


Escola  Normal  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  S de  Agosto  de  1873, 


O Director, 


José  Carlos  d'Aiãmbary  Luz. 


Mappa  dos  aluirmos  que  se  matriculárão  na  Escola  Normal  da  província  do  Rio  de 

Janeiro  no  anno  de  1873. 


tn 

O 

e 

s 

PS 

NOMES. 

OBSERVAÇÕES. 

1 

TERCE1TIO  ANNO, 

n 

Alexandre  Joaquim  da  Costa 

Repelente. 

2 

Guilherme  Chnstino  Raoux  Briggs. 

3 

José  Francisco  de  Faria  Junior, 

4 

Antonio  Bartholomeu  da  França. 

5 

Francisco  do  Valle  Santos  Loureiro. 

SEGUNDO  ANNO. 

m 

Luiz  Jorge  Vidal. 

Ricardo  Honorato  Pereira  de  Carvalho. 

Manoel  Rodrigues  Fortes. 

Caetano  Luiz  Machado  Junior 

Perdeu  o anno. 

PRIMEIRO  ANNO. 

i 

Raul  Jorge  Yidal 

Repetente. 

2 

Narciso  Pires  de  Siqueira 

Idem. 

3 

Angelo  Henrique  Firmento. 

4 

Antonio  Joaquim  Alves  de  Vargas. 

5 

Aslerio  de  Araújo. 

6 

Camillo  José  Gomes  Junior. 

7 

Cyrilho  Ribeiro  de  Almeida. 

8 

Francisco  Luiz  Ribeiro  de  Almeida, 

9 

José  Gonçalves  de  Aguiar  Junior 

Frequenta  como  ouvinle  por  não  ter  sido 

confirmada  a matricula. 

10 

João  Pedro  dos  Santos  Dias. 

11 

Marianno  lgnacio  de  Souza  Valente. 

12 

Julio  Antonio  de  Oliveira. 

13 

Amaro  Paulo  Martins  Filgueiras. 

14 

João  Evangelista  Pereira  Neves 

Repelente. 

15 

Benediclo  Alfredo  da  Silva  Pinto 

Ouvinte  por  não  ter  sido  confirmada  a ma- 

tricula. 

16 

Manoel  Estacio  da  Costa  e Silva. 

17 

Olavo  Alves  de  Sampaio  Vianna 

Ouvinte;  nâo  prestou  exame  gm  Maio  por 

i 

ter  estado  enfermo. 

Escola  Normal  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto'  de  1873. 

O Director, 


José  Carlos  d'Alambary  Luz 


Numeros 


Kapna  das  aliunnas  que  se  matricularão 

no  i 


na  Escola  Normal  da 
mno  de  1H7‘<1. 


Província  do 


Rio  de  Janeiro 


nomes. 


OBSERVAÇÕES. 


TEUCK1UO  ANN0 


1).  Maria  Rarbara  l inlp  Soaus. 

T)  Maria  ela  Piedade  Ferrão, 
a Joanna  Carolina  ele  Lemos  Caldas. 

R.  Joanna  de  Sampaio  v eanna. 

P.  Marianna  da  Conceição  Lara. 

P.  Leopoldina  Maria  Cordovil. 
n \ueusta  Amalia  de  Castro.  ..•••••••••„•  •• 

]).  Maria  da  Gloria  de  Vasconcello*  Loureiro. 


SEf.lNDO  ANNO. 

. Eugenia  Sandoval  de  Souza  Castrioto. 

Carlota  Candida  da  Unha  Va  e. 

Maria  Joaquina  da  Cunha  \ alie. 

Rita  Alberlina  dos  Reis. 

' Rufina  Amalia  dos  Santos  Savedra. 

' Carlota  de  Moraes  Desmarels. 

Adelaide  Eulalia  Pereira  de  Carvalho. 
i Conslança  Augusta  Seabra. 

I.  Joanna  Carolina  Outra. 

) Adelaide  Lui7.a  da  Cosia. 

>'  Emilla  Chevubina  da  biiya. 

>*  Antonia  Maria  da  Conceição  ILas. 

\ Fldina  Fernandes  Dias. 

\ Guilb°rniina  Leopoldina  Fernandes  l)ia>. 

).  fosephina  Maria  Se  Souza  Lordello  Jardim. 
[),  Ernestina  do  Moraes  e Silva. 

PRIMEIRO  AN  NO. 


Francisca  Eulalia  botel.io. 

Joanna  Rosa  de  Magalhães 
Carolina  Amélia  de  Carvalho.  . 
Emilia  Emiliana  da  Silva  Atnonm. 

; Maria  do  Carmo  de  Paula  Menezes. 

Rita  da  Camara  Pessoa. 

. Elvira  Cezar 

. Elisa  Augusta  Pires  Ferreira. 

. Anna  Josephina  Nery  do  Valle. 


Repetente. 


Não  foi  confirmada  a matricula. 


Kscola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  S de  ApM  * W» 


O Pircctor  da  Escola, 

José  Carlos  WAlambary.  Lu 


Mappa  das  alumnas  pensiunislas  da  Escola  Normal  da  provinda  do  Rio  de  J tneiro 

no  anno  de  1873. 


1 

NOMES. 

DATAS 

EM  yl'E  FORAM  NOMEADAS. 

ANNO 

EM  yi’E  SE  Al  KAtl. 

1 

I).  Maria  da  Piedade  Ferrão 

Portaria  dc  (J  do  Maio  de  1871.. 

Terceiro  anno. 

n 

D.  Joanna  Carolina  de  Lemos  Caldas 

Portaria  de  1 de  Julho  de  1871.. 

Terceiro  anno. 

H 

D.  Joanna  dc  Sampaio  Vianna 

Portaria  de  12  de  Julho  de  1872. . 

Terceiro  anno. 

I 

D.  Rita  Albertina  dos  lieis 

Portaria  de  17  de  Julho  de  1872. . 

Segundo  anno. 

I 

1).  Joanna  Carolina  Dutra 

1 

Portaria  de  23  de  Janeiro  de  1873. 

Segundo  anno. 

E 

1).  Rita  de  Andrade  dos  Santos  Lima 

Portaria  de  23  de  Janeiro  de  1873. 

Nào  sc  matrici  fou. 

Rscola  Normal  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1813. 


O Rireclor, 


José  Carlos  d Alambanj  Luz 


0 artigo  7 0 § ii"  tio  regulamento  de  2 de  Janeiro  do  corrente  anuo  impõe-me 
o dever,  que  ora  cumpro,  de  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio  geral  dos  trabalhos 
desta  Dircctoria  durante  o período  decorrido  de  1 de  Julho  de  1872  a 30  de 
Junho  ultimo. 


QUADRO  DO  PESSOA].  E DIVISÃO  DOS  DISTKÍCTOS 


O quadro  annexo,  sob  n.  1,  dá  a conhecer  o modo  porque  se  acha.^tual- 
menlc  dividida  a província  em  referencia  ao  serviço  de  obras  pubiicas.  A distfihaiçâo  , 
do  pessoal  é a que  consta  do  quadro  n.  2. 

Estabelecida  pelo  hgvo  regulamento,  promulgado  pelo  antecessor  de  V.  Ex.  em, 
2 dc  Janeiro  do  corrente  anuo,  a actual  classificação  de  districlos  nada  tem  deixado' 
a desejar,  c altenderá  convenientemente  ás  necessidades  do  serviço  em  qnaató  estas 
não  soifrerem  notável  variação.  O desenvolvimento  da  viacao  aperfeiçoada,  a execução 
dc  algumas  obras  de  importância,  e a necessidade  de  attender  a fiscalisaçM)  de 
empresas  privilegiadas,  são  circumslancias  essas  que  podem  aconselhar  a revisão 
classificação,  mas  em  todo  caso  é dc  crer  que  cila  não  careça  de  modifieaç 
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i 


EXPEDIENTE 


Durante  o indicado  pcriodo  tiveram  entrada  nesta  repartição  o38  portarias  do 
Governo  1,906  officios  e informações  dos  Engenheiros,  397  requerimentos  e 560 
-oflicios  dc  diversas  autoridades ; «pediram-se  914  informações  e oflicios  a presi- 
dência, 1,576  oüicios  a Engenheiros  c 552  a diversas  autoridades,  além  dc  outros 
trabalhos,  como  copias  de  papeis  levadas  á presença  do  Governo  ou  transinmitlidas 
aos  engenheiros,  plantas,  orçamentos,  memoriaes,  etc.  O trabalho  é feito  diaria- 

mente, com  a necessária  regularidade,  estando  atrazada  tão  sómente  a escripturaçao 


dos  registros. 


MOVIMENTO  LH>  PESSOAL 

Nos  termos  da  lei  n.  1713  de  19  dc  Novembro  dc  1872  foi,  por  titulo  de 

3 de  Dezembro,  concedida  ao  chefe  de  secção  Leopoldo  Frederico  Busch  \arella 
licença  de  seis  mezes,  com  todos  os  vencimentos,  para  tratar  de  sua  saude;  entrou 
no  goso  dessa  licença  a 4 do  mesmo  mez  dc  Dezembro  e rcassumio  o exercício  de 
suas  funeções  a 4 dc  Junho  ultimo. 

Ao  2"  oCGcial  Luiz  Carlos  Ferrão  foram  também  concedidos,  por  titulo  de  2-1 
de  Abril  ultimo,  tres  mezes  dc  licença  para  tratar  dc  sua  saude.  Começou  a gosal-a 
a 29  do  mesmo  mez  c renunciou  a 2 de  Junho  o resto  do  tempo,  reassumindo 

nessa  data  o exercido  das  funeções  dc  seu  cargo. 

Ainda  por  motivo  idêntico  foi  concedida  ao  amanuense  desenhador  Anlonio 
Kinllio  Pereira  da  Cunha,  nos  termos  da  lei  n.  1880  dc  7 dc  Junho  do  corrente 
anno,  uma  licença  de  seis  mezes,  com  todos  os  vencimentos,  da  qual  cnliou  no 
goso  a l de  Julho  ultimo. 

O engenheiro  explorador  Dr.  Jose  Martins  da  Silva  obteve,  poi  despacho  de 
28  de  Dezembro  de  1872,  um  mez  de  licença  que  começou  a fruir  cm  11  de 
Janeiro  ultimo;  e por  titnlo  de  20  de  Março  mais  dous  mezes,  para  tratar  de  sua 
saude.  Entrou  no  goso  desta  ultima  licença  a 21  do  mesmo  mez,  reassumindo  a 1 
dc  Maio  o exercício  dc  suas  funeções.  Por  deliberação  de  7 Janeiro  do  corrente 
anno,  foi  nomeado  engenheiro  de  Ia  classe,  e na  mesma  data  designado  para  servir 
dc  inspector. 

Por  deliberação  também  de  7 dc  Janeiro  foi  designado  para  servir  de  inspector 
o engenheiro  de  Ia  classe  Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon. 

Por  deliberação  da  mesma  data  foi  nomeado  ajudante  desta  dirccloria  o enge- 
nheiro de  T*  classe  Bacharel  João  Maximianno  Antunes  Gurjáo. 
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Por  deliberação  do  2 de  Outubro  de  1872  passou  a effeclivo  o engenheiro 


interino  de  2*  classe  Bacharel  Luiz  Autonio  de  Miranda  Freitas,  sendo  designado  por  ' 
deliberação  de  7 de  Janeiro  para  servir  como  inspcctor.  Por  titulo  de  31  do  mesmo". :g| 
mez  foi*  promovido  a engenheiro  de  Ia  classe,  prestando  juramento  e tomando  posse 

a 10  de  Fevereiro  ultimo.  -.Mil 

Por  deliberação  de  3 Janeiro  ultimo  foi  nomeado  engenheiro  de  1*  classe  o 
cidadão  Antonio  Rodrigues  da  Costa,  sendo  designado  paro  servir  no  Io  districto, 


onde  entrou  em  exercício  a 26  do  mesmo  mez.  - 

À 16  de  Dezembro  de  1872  entrou  o engenheiro  de  1°  classe  Camillo  Maria  ", 

de  Menezes,  no  goso  da  licença  de  trinta  dias,  que  para  tratar  de  seus  negocios  ?v 

obteve  por  titulo  de  28  de  Novembro  do  mesmo  anno,  sendo-lhe  concedido,  poi 
titulo  de  li  de  Janeiro,  mais  um  mez  de  licença  para  tratar  de  sua  saude.  Por  ’ 

daliberação  de  3 do  citado  mez  de  Janeiro  foi  designado  para  servir  no  2°  districto 
onde  entrou  em  exercício  a 15  de  Fevereiro. 

Também  por  deliberação  de  3 de  Janeiro  foi  designado  para  servir  no  11° 
districto  o engenheiro  de  2*  classe  Ismael  Torres  de  Albuquerque,  que  por  açto 

presidencial  de  31  do  mesmo  mez  foi  removido  para  o 3°  districto.  Por  despacho  li- 

deis de  Março ‘foram-lhe  concedidos  dous  mezes  de  licença,  da  qual  começou  agosar 
em  1 de  Maio,  reassumindo  o exercício  de  suas  funeções  em  7 de  Julho  proximo  findo. 

Por  deliberação  de  30  de  Outubro  de  1872  foi  removido  para  o 8°  districto  o _ 
engenheiro  de  2a  classe  Bacharel  José  Augusto  Devoto,  e por  acto  de -3  de  Janeiro 
de  1873  foi  designado  para  servir  no  -46  districto,  onde  entrou  em  exercido  a 16  , ; 

de  Fevereiro.  Para  tratar  de  seus  negocios  obteve,  por  titulo  de  1-4  de  Junho,  15 
dias  de  licenca,  da  • qual  começou  a gosar  a 18  do  mesmo  mez,  reassumindo  ò 

exercido  de  suas  funeções  em  3 de  Julho.  ^ 

Por  deliberação  de  3 de  Janeiro  ultimo  foi  designado  para  servir  no  5“  dis- 


tricto o engenheiro  de  Ia  classe  bacharel  Geraldo  Cândido  Martins. 

Para  tratar  de  sna  saude  obteve  o engenheiro  de  1‘  classe  Bacharel  Geraldo 
da  Gama  Bentes,  por  despacho  de  6 de  Agosto  de  1872,  dous  mezes  de  licença,  ; 

da  qual  começou  a gosar  em  1 de  Setembro,  reassumindo  o exercício  de  suas  -- 

funeções  em  1 de  Novembro.  Por  deliberação  de  30  de  Outubro  foi  removido  para 
o í°  districto,  e depois  para  o 6°,  onde  entrou  em  exercício  a 5 de  Dezembro, 
sendo,  por  deliberação  de  3 de  Janeiro  ultimo,  designado  para  continuar  a servil 


nesse  ultimo  districto. 

O engenheiro  de  1*  classe  Bacharel  Mariano  Alves  de  Yasconcellos,  por  despacho 
de  13  de  Julho  de  1872  obteve  uma  licença  de  3 mezes  para  tratar  de  sua  saude  ; 
a 1 de  Agosto  entrou  no  goso  dessa  licença,  que  por  titulo  de  11  de  Outubro  foi 
prorogada  por  dous  mezes,  terminando  a 10  de  Janeiro  ultimo,  pelo  que  reassumio 


êlle  nessa  data  o exercício  de  suas  funeções.  Por  deliberação  de  3 do  mesmo  ^|g|gj| 


de  Janeiro  foi  designado  para  servir  no  7o  districto. 

Por  deliberação  de  16  de  Julho  de  1872  foi  removido  para  o 


6W  districto 
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Guslavo  Adolpho  len  Brink,  e por  outra  de  9 de  Novembro  para  o 8°  dis- 
Mçt<y  onde  entrou  em  exercício  a 7 de  Dezembro,  e no  qual  continua  a servir  om 
virtude  da  designação  feita  por  acto  presidencial  de  3 de  Janeiro  ultimo. 

•lú^O  fedgènheiro  de  2’  classe  Marcolino  Rodrigues  da  Costa  foi  designado,  por 
deliberação  de  3 de  Janeiro  ultimo,  para  servir  no  3“  districlo,  c por  titulo  de  17 
for&Me  concedidos  dous  mezes  de  licença,  da  qual  começou  a gosar  a 26.  Por 
acto  de ' 31 'do  mesmo  mez  foi  removido  para  o 9o  districto,  entrando  em  exercício 
a 25  de  Fevereiro,  data  em  que  renunciou  o resto  da  referida  licença. 

"••■'Por  deliberação  de  29  de  Março  ultimo  foi  nomeado  engenheiro  de  2a  classe  o 
Bacbarèl  Joéé  Gonçalves  de  Oliveira,  que  prestou  juramento  e tomou  posse  a 15  de 
Àbrií,!  sendo  por  deliberação  de  16  designado  para  servir  no  10°  districto,  onde 
entiróu  ' em  exercício  a 23. 

Também  por  deliberação  de  29  de  Março  foi  nomeado  engenheiro  de  2'  classe  o 
Bacharel  Luiz  Cezar  do  Amaral  Gama,  o qual  prestou  juramento  e tomou  posse  em 


3 áè  Abril,  sendo,  por  deliberação  de  16  desse  mez,  designado  para  servir  no  11° 
districto,  onde  entrou  em  exercício  a 25  do  mesmo  mez. 

■ "Pof  ácto  presidencial  de  14  de  Abril  ultimo  foi  exonerado  do  cargo  de  fiscal 
dâs  empresas  do  canal  e da  estrada  de  ferro  de  Macahé  a Campos  o cidadão 
Francisco  de  Salles  Torres  Homem  Filho,  que  nessa  data  foi  encarregado  dos  tra- 
balhos de  exploração  da  estrada  de  Ubá,  os  quaes  foram  suspensos  a 19  de  Julho, 
por  -haver  a portaria  de  14  do  mesmo  mez  dado  por  finda  essa  exploração. 

Por  titulo  daquella  data  (14  de  Abril)  foi  nomeado  para  fiscal  das  referidas 
empresas  o Bacharel  Luiz  Raphael  Vieira  Souto,  que  prestou  juramento  e tomou 
posse  a 3 de  Maio.  A 22  de  Julho  findo  foi-lhe  concedido  um  mez  de  licença  para 
tratar  de  sua  saude,  entrando  no  goso  dessa  licença  a 24  do  mesmo  mez. 


OBIUS  CONCLUÍDAS  ou  em  execucão 

\» 


•'  Estradas  provinciaes 

• tlríl  »r.iiiL 

Estrada  de  xictueroy  a maricá.  — À 10  de  Julho  do  anno  passado  foi  sub- 
mettidó  á consideração  da  presidência  o orçamento  da  despesa  provável  a fazer-se 
com  os  reparos  e conservação  desta  estrada,  por  espaço  de  um  anno,  na  importância 

de  7:9635^289. 

, . / 'ÂpprbWdo  o dito  orçamento,  foram  as  obras  postas  em'  hasta  publica,  e em 
práçà  dé  5 ide  Agosto  adjudicadas  a Faustino  José  do  Couto,  que  por  contrato  de 
iraò  mesmo  mez  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  7:2005*000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 23  de  Setembro  esão  executados  com  regularidade. 


. Tem-se  dispendido  a quantia  de  5:4005000  importância  das  trez  priWéirás 
prestações.  ■•■  ■■■,  ; 

: 'li  • 

Estrada  de  nictheroy  a itaborauy.  — A 15  de  Novembro  do  anno  passado 
ficaram  concluídos  os  reparos  indispensáveis  que,  em  virtude  de  autor isação  verbai 
da  presidência,  confirmada  pela  portaria  de  27  de  Abril  do  mesmo  anno,  mandou 
esta  directoria  executar  administrativamente,  para  possibilitar  o transito  desta  estrada, 
com  os  quaes  dispendeu-se  a quantia  de  3:9815500. 

Em  consequência  de  reclamação  da  camara  municipal  desta  capital  mandou 
também  esta  directoria  proceder  administrativamente  aos  reparos  precisos  na,  dita 
estrada,  no  local  fronteiro  ao  arraial  de  S.  Gonçalo,  os  quaes  principiaram  a 19, e 
ficaram  concluídos  a 29  do  mez  de  Março  ultimo,  tendo-se.  dispendido  a quantia 
de  955*850. 

E como  a alludida  estrada  carecesse  ainda  de  concertos  em  outros  pontos,  esta 
diretoria,  usando  da  autorisaçõo  facultada  pelo  artigo  39  do  regulamento  vigente, 
mandou  ahi  fazer  os  reparos  mais  indispensáveis,  que  tiveram  começo  no  dia  7 de 
Àbrii  e foram  suspensos  a 20  de  Maio  por  se  achar  quasi  esgotada  a quantia  fixada 
naquelle  artigo,  por  quanto  a despesa  feita  até  essa  data  montava  na  quantia,  de 
9285*800. 

' ^ -,'jv 

Estrada  da  limeira  á barra  do  pirapetixga.  — Em  cumprimento  das  ordens 
constantes  das  portarias  de  1 de  Agosto  e 6 de  Novembro  do  anno  passado, 
organison  o engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os 
reparos  e conservação  desta  estrada.  , L 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  31:6035*550,  foram  as  obras  postas 
em  arrematação,  e adjudicadas  em  praça  de  25  de  Janeiro  ultimo  a Joaquim  Leite 
de  Castro,  o qual  se  obrigou,  por  contrato  de  27  de  Fevereiro,  a executal-as 
durante  um  anno  pela  quantia  de  30:5005000. 

Os  trabalhos  foram  começados  a 9 de  maio  ultimo. 


Estrada  do  Santíssimo. — Ia  secção. — Em  11  de  Setembro  do  anno  passado 
cessaram  os  effeitos  do  contrato  de  5 de  Agosto  de  1871,  celebrado  cóm  Joaquim 
Leite  de  Castro  para  a conservação  desta  secção,  mediante  a quantia  de  11:5005000, 
que  já  foi  paga. 


2*  secção. — Também  expirou  a 9 de  Setembro  do  anno  Gndo  o prazo  do  contrato 
• de  4 de  Agosto  de  1871,  celebrado  com  José  Baptista  Nunes  Junior  para  a conser- 
vação desta  secção  pela  quantia  de  5:7005000,  que  já  está  paga.  - . 

Sendo  de  novo  posta  em  praça  a conservação  destas  duas  secções,  pêlo  orça- 


mento de  18:5265971,  approvado  por  portaria  de  8 de  Agosto  do  .anno  passacfo,; 
foi  essé  serviço' adjudicado  a Joaquim  Leite  de  Castro,  qüé  se  obrigou,  por  contrato; 
de  23  de  Setembro,  a executal-o  por  espaço  de  um  anno,  mediante  a-  retribuiâto 
de  18:5005000.  * ' ! /'  V''v 


— 8 — 

Tiveram  principio  os  trabalhos  a 17  de  Outubro  e ate  hoje  tem-se  pago  a quantia 
de  13:975*000  importância  de  tres  prestações. 

Estiuüv  da  Yentama. — Ia  sccmo.  -Findou  a 27  de  Julho  do  anno  passado  o 
prazo  do  contrato  celebrado  a 28  de  Junho  de  187.1  com  Fernando  Mana  do  Prado 
nara  a conservação  desta  secção,  pela  quantia  de  5:200*090,  que  ja  toi  paga. 

* sermo.— Já  foi  intcgralmenlc  paga  a importância  de  13:900*000,  estipulada  no 
contrato  de  28  de  Junho  dc  1871,  pelo  quul  Joaquim  Leite  de  Castro  se  ham 
obrigado  a conservar  esta  secção,  c cujos  effeitos  findaram  em  l-  de  Julho  -• 

C3*  semo.—k  18  de  Julho  do  anno  ultimo  expirou  o prazo  do  contrato  celebrado 
a. 30  de  junho  dc  1871  com  Balthazar  de  Brito  Braga,  para  a conservação  desta 

seccão.  pela  quantia  de  0:000*000,  que  já  foi  paga. 

* Joatmim  Leite  do  Castro  é aclualmente  arrematante  da  conservação  poi  um  anno 
das  seccões  1‘  e t desta  estrada,  cabendo  a conservação  da  3a  secção  a An  onm 
líaotisla* Nunes.  Os  orçamentos  que  serviram  dc  base  á arrematação  são  os^pprondos 
poi  portaria  dc  20  de  Junho  de  1872  e importam  respcct.vaumnte m 
10:208*522  e 10:985*702.  O contrato  relativo  a 3a  scccao  e dc  10:980*000  e fc 
celebrado  em  14  de  Agosto-,  os  das  outras  duas  tòm  a data  de  13  do 
c importam  cm  16:190*000.  Os  trabalhos  tiveram  começo  cm  10  de  Setembro, 
tendo-se  pago  até  hoje  as  tres  primeiras  prestações  de  ambos  os  contratos,  que 
montam  respectivamente  cm  8:253*000  c 12:1-42*500, 


Ramal  i»a  estuada  da  Ventania  entre  o Capim  dAnt.ola  e a fazenda  w 

Ezequiel. A 19  dc  Fevereiro  ultimo  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  cc 

reparos,  melhoramentos  c conservação  desta  estrada,  contratada  cm  28  de  Agosto 
de  1871  com  Joaquim  Leite  de  Castro  pela  quantia  de  22:500*000. 

Até  hoje  tem-se  pago  a quantia  dc  20:000*000,  sendo  17:100*000  pelas  tres 
prestações  relativas  áquellas  obras,  c 3:500*000  pelo  serviço  de  conservação,  cujo 
prazo  expirou  a 5 do  citado  mez  de  Fevereiro. 


Estrada  do  Rio  Bonito  á ereguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo.— Achando-se  esta 
estrada  consideravelmente  damnificada  depois  das  chuvas  torrcnciacs  havida»  em  Abiil 
e Maio  do  anno  passado,  c carecendo  conseguintemente  dc  reparos,  organisou  <> 
engenheiro  do  districlo  o orçam  em  to  da  despeza  a fazer-sc  com  esses  íepaio»  o a 
conservação  da  mesma  estrada,  por  um  anno,  na  importância  de  22:719*807. 

Approvado  este  orçamento,  foram  as  obras  postas  cm  arrematação  e adjudi-  • 
cadas  em  praça  dc  26  dc  Fevereiro  ultimo  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  o qual 
se  obrigou,  por  contrato  de  21  de  Março  a executar  as  obras  de  reparos  pela  quantia 
de  15:600*000  no  prazo  dc  8 mezes,  e o serviço  de  conservação,  por  espaço  dc 
um  anno,  a contar  do  dia  cm  que  aquellas  obras  fossem  recebidas  provisoriamente, 

•pela  quantia  de  5:000*000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 25  de  Junho  findo. 


Estuada  de  Itauoiiaiiy  \«>  lho  Bonito.— A l->  de  Junho  provim»  lindo  tiraram 
concluídos  os  reparos  a que  osla  diredoria  mandou  proceder  adminislralivamenlo  para 
facililar  o Irausilo  desla  eslrada. 

Despendeu-se  desde  o começo  das  obras  ale  á sua  conclusão  a quanlia  do  22:U.]920i. 

Estuada  da  atua  do  lho  Iíomto  á estaçao  do  Porto  das  Caixas  da  ma  imuska 
„K  Cantaíiaulo. — Nos  termos  do  art.  7"  § 7"  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  do 
corrente  anuo,  esta  dirodoria  submelleu  á presidência  o orçamento  da  despeza  provável 
a fazer-se  com  a conservação  por  um  mmo  desta  eslrada,  na  importância  de  (>:t)079551. 

Approvado  este  orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arremataçao  e adjudicadas, 
em  praça  de  10  de  Junho  lindo,  a José  Alves  Freire  Zeca,  que  por  contrato  dc  0 de 
Julho  se  obrigou  a cxeculal-as  pela  quanlia  de  G:  8009000. 

Estuada  da  estacão  dk  SantAnna,  na  via  ferrea  de  Cantahaixo  ao  Cirato 
„os  Gaviões,  no  hioto  de  Calmvaiiv. -Depois  de  começadas  as  obras  constantes 
do  termo  de  novação  do  contrato  celebrado  a 30  de  Março  de  1*71,  com  Jose  Dias 
do  Prado,  para  as  obras  de  melhoramentos  daquclla  estrada,  foi  suspenso  seu 
andamento,  por  terem  sido  embargadas  judicialmente  pelo  proprietário  dos  lerrenos 
que  a eslrada  tem  de  attravessar,  na  parle  a que  se  refere  o dito  termo ; tendo, 
porém  os  herdeiros  do  referido  proprietário  disistido  dos  embargos,  recebendo  dos 

cofres  provinciacs  a quanlia  de  1:0009000,  porque  haviam  ajustado  a cessão  do 

direito  c acção  que  tinham  sobre  os  ditos  terrenos,  começou  o contratante  os  trabalhas 

cm  21  de  Outubro  ultimo. 

Todas  as  obras  construídas  na  mencionada  estrada  em  virtude  du  citado  contrato 
e respectivo  termo  de  novação,  lavrado  a 27  de  Maio  do  auno  passado  foram 
recebidas  provisoriamente  a 0 dc  Junho  proximo  lindo,  lendo,  poi  deneiaçao 

presidencial  dc  li  de  Maio  ultimo,  obtido  o contratante  dons  mezes  dc  prorogaeao 
do  prazo  marcado  no  referido  termo  de  novaçao,  para  a conclusão  dos  íespeetivos 

trabalhos. 

Estão  p..gas  duas  prestações  no  valor  de  22:8009000. 

Estrada  do  Campo  do  Pinhão  á fazenda  do  Tindlt.  1 hcu/io.  Tivciam 
eomceo  a 22  de  ‘Julho  do  anno  passado  as  obras  de  melhoramentos  c reparos  que 
a portaria  presidencial  de  18  dc  Maio  do  mesmo  anno  mandou  fazer  por  admi- 

nistração. Tem-se  despendido  até  1G  de  Junho  findo  a quantia  dc  12:i-t9ooü. 

* xccrão.— Por  deliberação  presidencial  de  11  de  Novembro  do  anno  passado 
foi  concedida  a Fernando  Maria  do  Prado  uma  prorogaeao  dc  dous  mezes  do  piazo 
lixado  em  seu  contrato  de  27  dc  Março  do  mesmo  anno,  para  concluir  as  onas 
de  reparos  e melhoramentos  desta  soeçao;  e por  outra  dclibeiaçao  ie  • 
do.  corrente  anno  foi  esto  prazo  espaçado  por  mais  dous  mezes. 

Não  tendo,  porém,  o contratante  terminado  as  obras  no  prazo  da i - P^10Sm‘ ■ > 
- que  findou  a 2G  dc  Fevereiro  ultimo,  foi-lhe  imposta  a multa  de  doOvOOO  con 

O.  P. 


mada  pela  portaria  de  .24  do  Maio,  marcando-sc-lhe  nessa  data  o prazo  do  dous 
mczes  para  completa  conclusão  das  obras  contratadas,  o qual  ainda  foi  dilatado  por 
mais  quatro  mczes  por  ter  havido  circumstancias  de  força  maior. 

Tem-se  despendido  ate  o presente  a quantia  de  10:6809000,  importância  do  duas 

prestações. 

Estrada,  da  Estrella  entre  a villa  deste  nome  e a raiz  da  serra.  A 17  de 
Março  ultimo  terminou  o serviço  de  conservação  desta  estrada,  contratada  a 26  de 
Janeiro  do  anno  proximo  passado  com  Manoel  Luiz  Gonçalves  pela  quantia  de  3:9509000, 
que  já  foi  paga. 

Estrada  normal  da  serra  da  Estrella. — 1*  Secção. — Tendo  expirado  a 27  dc 
Setembro  do  anno  passado  o praso  do  contracto  celebrado  a 13  de  Setembro 
de  1871  com  José  dc  Oliveira  Morado  para  a conservação  desta  secção,  durante  um 
anno,  pela  quantia  dc  10:0009000,  já  integralmente  paga,  foi  essa  conservação  dc 
novo  posta  cm  praça,  pelo  mesmo  praso,  servindo  dc  base  á arremataçao  o orça- 
mento dc  16:1139415,  formulado  pelo  engenheiro  do  districto. 

As  obras  foram  adjudicadas  ao  mencionado  José  dc  Oliveira  Morado,  que  por 
contracto  dc  8 de  Novembro  ultimo  se  obrigou  a exccutal-as  pela  quantia  de  15:5009000. 

Os,  trabalhos  tiveram  começo  a 25  do  mesmo  mez  e proseguem  regularmente. 

Tem-se  pago  por  conta  deste  contracto  a quantia  dc  7:7509000  importância  de 
duas  prestações. 

2a  e 3a  Secções.  — Tendo  sido  suspensas  a 31  de  Oulublro  do  anno  passado, 
pelo  engenheiro  do  districto,  as  obras  de  conservação  da  2a  secção  que  a portaria 
presidencial  de  11  dc  Outubro  de  1871  mandou  fazer  por  administração,  e com  as 
quaes  despendeu-se  a quantia  de  14:0119700,  e tendo  em  18  do  mesmo  mez  cessado 
os  eífeitos  do  contracto  de  12  de  Setembro  de  1871  celebrado  com  Francisco  Justin 
para  a conservação  da  3a  secção,  mediante  a quantia  dc  19:7009000  que  já  foi 
paga;  apresentou  o sobredito  engenheiro  os  orçamentos  das  despezas  a fazer  com 
aquelle  serviço,  por  mais  um  anno,  na  importância  de  16:2909818  para  a 2a  secção 
e na  de  11:6649264  para  a 3a. 

Approvados  esses  orçamentos,  foram  as  obras  de  ambas  as  secções  postas  em 
hasta  publica  e adjudicadas  a Manoel  Moreira  dos  Santos,  que  por  contracto  de  15 
de  Novembro  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  25:8509500. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 25  do  dito  mez. 

Por  infracção  das  disposições  dos  §§  1°,  2°,  4°  e 6",  da  condição  Ia  do  seu 
contracto  foi  imposta  ao  contratanto  a multa  de  8079828,  que  a presidência  confirmou 
por  portaria  de  21  de  Janeiro  ultimo, 

Tem-se  pago  ao  conlractante  as  duas  primeiras  prestações  na  importância . dc 
12:1179422  deduzida  a multa  já  mencionada. 

Estrada  de  Taquarussu'  a Inhomerim  e rio  Taquara. — Por  acto  presidencial 


— li- 


de 31  de  Julho  do  arnio  passado  foi  rescindido  o contrato  celebrado  a 28  de  Janeiro 
de  1870  com  Guilherme  Tcllcs  Ribeiro  para  as  obras  dc  reparo  e melhoramentos 
desta  estrada  c dc  dcsobstrucção  e canalisação  do  rio  Taquara,  o bem  assim  confir- 
mada a multa  dc  3:- 4203000  que  lhe  fôra  imposta  por  infracção  do  seu  contrato. 

Despendcu-sc  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  49:0G83272,  sendo  34:200W>0oÔ 
valor  das  duas  primeiras  prestações,  11:4483272  porque  foram  avaliados  os  trabalhos 
feitos  depois  de  rescindido  o contrato  c 3:4203000  importância  da  dita  multa,  que 
por  despacho  de  23  dc  Jnnho  findo  foi  relevada. 

Estrada  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes.  — A.  25  de  Junho  proximo 
findo  expirou  o praso  do  contrato  celebrado  a 29  dc  Maio  do  anno  passado  com 
Antonio  Gonçalves  Pereira  para  a conservação  desta  estrada  pela  quantia  de  3:8003000 
que  já  foi  paga.  Â nova  conservação  acha-se  annunciada  pelo  orçamento  de  3:8333519 
approvado  pela  presidência  em  30  de  Junho  findo. 

Estrada  do  presidenta  Macedo.—  1*  Secção.  — Tendo  fallecido  a 20  de  Março 
ultimo  o contiatante  Manoel  Pinto  Junior,  a cargo  do  qual  se  achava  a construccão 
desta  secção,  em  virtude  do  contrato  de  13  de  Fevereiro  de  1871  e respectivos  ter- 
mos de  novaçao,  e não  constando  que  elle  tivesse  herdeiros  aptos  a assumirem  a 
responsabilidade  dos  ditos  contratos,  resolveu  a presidência,  por  deliberação  de  17 
de  Maio,  rescindil-os,  conforme  propoz  esta  directoria. 

A 24  do  mesmo  mez  determinei  ao  engenheiro  do  6o  disíricto,  que  apresentasse, 
além  das  avaliações  dos  serviços  ainda  não  pagos,  o orçamento  da  despeza  a fazer-se 
com  a conclusão  da  referida  secção  e couservação  das  respectivas  obras  por  um 
anno;  o que  ainda  não  foi  cumprido. 

2a  Secção.  Ainda  não  foram  recebidas  as  obras  de  construccão  desta  secção, 

contratadas  a 10  de  Fevereiro  de  1871  com  Joaquim  Coelho  de  Amorim. 

3°  Secção.  Representando  o engenheiro  do  districto  a conveniência  de  innovar-se 
o contrato  celebrado  a 11  de  Novembro  de  1871  com  Manoel  Pinto  Junior,  arre- 
matante das  obras  de  construccão  desta  secção,  para  o fim  de  exigir-se  a construccão 
de  mais  um  boeiro  no  aterrado  da  rua  Wernek,  na  freguezia  da  Bemposta,  e bem 
assim  a substituição  de  um  dos  pontilhões  a que  se  refere  a condição  2a  daquelte 
contrato,  por  um  boeiro  duplo  de  alvenaria  de  pedra  secca,  e tendo  a presidência 
resolvido,  por  portaria  de  15  de  Novembro  do  . anno  passado  que,  nesse  sentido  se 
- innovasse  o citado  contrato,  lavrou-sc  em  9 do  seguinte  mez  o respectivo  termo 
de  novação. 

Por  deliberação  de  13  de  Janeiro  ultimo  foi  concedida  ao  contratante  uma  pro- 
rogação  de  um  mez  para  terminar  todas  as  obras  a seu  cargo,  as  quaes  jforam 
recebidas  provisoriamente  a 20  de  Março. 

Tendo  fallecido  o contratante  resolveu  a presidência,  por  deliberação  de  17  ^e 
Maio,  rescindir  o citado  contrato  e respectivos  termos  de  novação. 
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Dcspcndeu-se  ;i  quantia  do  19:0729020  importância  das  duas  primeiras  pres- 
tações, feita  na  2a  prestaçao  a dedução  da  quantia  de  1179105  na  forma  da  con- 
dição 5a  do  mencionado  termo  de  novação. 


Estrada  Silveira  da  Motta.  — Tendo  expirado  em  0 de  Dezembro  do  anno 
passado  o praso  do  contrato  de  23  de  Novembro  de  1871,  celebrado  com  Domingos 
de  Ssuza  Leite,  para  a conservação  desta  estrada,  com  a qual  despendeu  se  a quantia 
de  11:5009000,  e convindo  manter-se  ali  uma  conservação  regular,  apresentou  o 
engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a continuação  desse 
serviço  por  mais  um  uimo, 

- Approvado  este  orçamento  no  valor  de  7:4119105  rs.,  foram  as  obras  levadas  á 
praça  e adjudicadas  a Manoel  José  Meirelles  Guerra,  que  por  contracto  de  9 de 
Maio  ultimo,  se  obrigou  a cxecutal-as  pela  quantia  de  0:9009000. 

O contractante  deu  começo  aos  trabalhos  no  dia  23  do  mez  proximo  findo. 


o.  Secção  da  estrada  da  Policia  entre  a cidade  de  Va  lenta  e a ponte  do 
Presidio  sobre  o Rio  Preto.  A 15  de  bevereiro  ultimo  lindou  o prazo  do  con- 
tracto celebrado  em  18  de  Janeiro  de  1872  com  Joaquim  Pinto  Dias  para  os 

reparos  e conservação,  por  um  anno,  desta  seccão,  mediante  a retribuição  de 
9:5009000. 

Por  iufracção  de  seu  contracto  foi  imposta  ao  contractante  a multa  de  1059000 
que  a Piesidencia  confirmou  por  portaria  de  21  de  Setembro  daquelle  anno. 

Até  o presente  tem-se  pago  as  tres  primeiras  prestações  na  importância  de 
6:1959000. 

Sen  indo  a dita  estrada  para  a exportação  dos  produetos  da  lavoura  de  uma 
parte  notável  das  freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  e de  Santa  Thereza  de 
\ alença,  intci  estando  além  disso  a província  de  Minas,  entendeu  esta  Dircctoria  ser 
conveniente  maiilei-se  ahi  um  serviço  regular  de  conservação,  e por  isso,  apresentou 
o orçamento  para  esse  fim  organisado  pelo  Engenheiro  do  districto. 

Approvado  o orçamento  da  nova  conservação,  na  importância  de  7:6189575  rs. 
foram  as  obras  postas  em  hasta  publica  e adjudicadas  em  praça  de  5 de  Abril  ultimo 

a Manoel  Alv  es  dos  Reis,  que  por  contracto  de  10  de  Maio  se  obrigou  a executal-ai 
pela  quantia  de  6:4009000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 22  de  Junho  proximo  findo. 


Estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacharias  sobre  o Rio  Preto.-- 
1.  Secuio.  Os  seniços  de  conservação  desta  secção,  que  se  achavam  a cargo  de 
Manoel  Moreira  dos  Santos,  cm  virtude  do  contracto  de  2 de  Maio  de  i87;>°enm 
feitos  com  muita  irregularidade,  pelo  que  foram  impostas  ao  contractante  duas"mullas 
no  valor*  de  2499925  rs.  cada  uma. 

Dando-se  poi  paite  do  arrematante  manifesta  reincidência  na  violação  das  clau- 
sulas de  seu  contracto,  e |parecendo  incfficazes  os  meios  regulamentares  para  dia- 
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mal-o  ao  cumprimento  de  sou-  deveres,  resolveu  a Presidência  por  acto  de  21  de 
Mareo  ultimo  rescindir  o referido  contracto,  conforme  propôz  esta  Dircctoria. 

Por  conta  deste  contracto  pagou-se  apenas  a primeira  prestação  na  importância 
de  1:2499625.  Resta  fazer-se  o final  ajuste  de  contas  á vista  da  avaliação  dos  ser- 
viços executados  pelo  eonlradante  e ainda  não  pagos. 

2."  Secção. — Até  3 de  Dezembro  do  anno  passado,  data  em  que  expirou  o prazo 


do  contracto  de  18  de  Novembro  de  1871,  celebrado  ccm  Felippc  Nasario  Teixeira" 
para  a conservação  desta  secção,  despendeu-se  a quantia  de  7:4259000  lendo  sido 
imposta  ao  contractaute  uma  multa  de  3099375. 

O orçamento  para  a nova  conservação  desta  secção  importou  cm  9:5079936,  o 
em  praça  de  26  do  citado  mez  dc  Dezembro  foi  essa  conservação  adjudicada  ao  men- 
cionado Felippc  Nasario  Teixeira,  que,  por  contracto  de  1.5  de  Janeiro  do  corrente 
anno,  se  obrigou  a cxceulal-o  pela  quantia  de  7:4009000. 

Tiveram  começo  os  trabalhos  no  dia  li  dc  Fevereiro. 

Por  infraeção  das  condições  3/,  §§  1.”,  2.”,  3.”  e 7.%  ir'  e 5/  de  seu  con- 
tracto, foi  imposta  ao  arrematante  a muita  de  2319250,  que  a Presidência  coníir- 
niiui  por  portaria  de  27  dc  Junho  íindo. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma. 

3/  e i.a  Sermões.—  ■ A 10  dc  Julho  do  anno  passado  esta  Direcloria  siibmelleu 
á approvação  do  governo  provincial  os  orçamentos  para  os  reparos  e conservação, 
por  um  anno,  destas  secções,  sendo  12:2519908  para  a terceira,  e 10:8649728 
para  a 4a  secção. 


Approvados  esses  trabalhos,  foram  as  obras  levadas  á praça  om  cumprimento  da 
portaria  dc  12  daquellc  snez,  e adjudicadas  a Antonio  Moreira  Coelho  do  Magalhães 
Junior,  que  se  obrigou  por  contracto  dc  28  de  Setembro  a executar  as  da  3*  secção 
pela  quantia  de  8:3509000  o as  da  quarta  pela  de  7 :GOOvOOO. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 17  de  Outubro,  c já  foram  pagas  ao  arrematante 
Ires  prestações  na  importância  de  11:9629500. 


Estuada  do  Comueruo. — 1."  Secção. — Foi  intcgralmeiite  paga  a Antonio  Ja- 
•rintho  Machado,  a quantia  de  0:5009000,  por  que  contraclára  em  7 de  Agosto  de 
1871  a conservação,  por  um  anno  desta  estrada,  tendo  findado  a 4 de  Setembro 
de  1872  o prazo  desse  contracto. 

A continuação  nesse  serviço,  por  mais  um  anno,  foi  orçada  cm  5:1379125,  e 
arrematada  per  4:0009000  por  Thadeu  João  Ribeiro,  em  praça  de  7 de  Outubro 
ultimo. 

No  dia  11  de  Dezembro  tiveram  começo  os  trabalhos,  c já  foram  pagas  duas 
prestações  no  valor  total  de  2:0009000. 

2.*  Secção. — O prazo  do  contracto  de  4 de  Agosto  de  1871,  celebrado  com  Fe- 
lippe  Nasario  Teixeira  para  a conservação  desta  secção  pela  quantia  de  6:5009000, 

já  paga,  findou  em  29  de  Agosto  de  1872. 

o.  p. 
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A continuação  desse  serviço  por  espaço  di 
foi  contractada  com  Agostinho  José  do  Amaral  em 
de  3:8507000. 


» um  aimo,  orçada  em  -1:7897227 
0 de  Novembro  ultimo,  pela  qi.ontin 


Os  trabalhos  tiveram  começo  a JO  de  Dezembro. 

Por  infracção  do  seu  contracto  incorreu  o arrematante  na  multa  de  Í2i'73l2, 
que  foi  confirmada  pela  portaria  presidencial  de  21)  de  Abril  findo. 

Tem-se  dispendido  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  1:8017689,  Impor- 
tância das  duas  primeiras  prestações,  deduzida  a multa  acima  mencionada. 

3.*  Secção. — A 1 de  Setembro  do  anno  passado  cessavam  os  ctléitos  do  con- 
tracto de  7 de  Agosto  de  1871  celebrado  com  Alexandre  José  Simões  para  ;■  con- 
servação desta  secção,  ao  qual  pagou-se  a quantia  de  1:8027000  valor  do  contracto, 

Approvado  o novo  orçamento,  na  importância  do  1:8817320  foram  c.s  ouras 
postas  em  hasta  publica,  e adjudicadas  na  praça  de  1)  de  Outubro  ultimo  a Manoel 
Alves  dos  Reis,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  1 1 de  Novembro,  a execi-tal-as 
por  espaço  de  um  anno,  mediante  a quantia  de  4:0007000. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 10  de  Dezembro,  c já  estão  pagas  as  duas 


primeiras  prestações,  no  valor  total  de  2:0007000. 

Estrada  da  Cachoeira  á vii.lv  de  Nova  Friburgo. — Despendeu-se  até  30  de 
Junho  proximo  findo  com  o serviço  de  conservação  desta  estrada,  mandado  executar 
por  administração  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  21  de  Março  do  anno  cas- 
sado, a quantia  dc  11:6467070. 

Devendo  essa  estrada  perder  sua  importância,  e portanto,  suspender-se  sua  con- 
servação, logo  que  seja  aberta  ao  trafego  a 2 a secção  da  via  térrea  dc  Caiiíagallo, 
o que  ha  todo  o fundamento  de  esperar-se  que  se  realise  brevemente,  foi  reduzido  a 
seis  mezes  o prazo  da  nova  conservação,  orçada  em  8:7117200. 

O serviço  continua  a ser  executado  administrativamente,  de  conformidade  ema  o 
que  dispoz  a portaria  de  30  de  Junho  ultimo. 


Estrada  de  Fridurgo  a Cantagallo. — Ia  secção. — A Eduardo  de  Medeiros  A Torres 
foi  integralmente  paga  a quantia  de  8:900-7000,  valor  de  seu  contrato  de  21  de 
Maio  do  anno  passado,  relativo  á conservação  desta  secção,  tendo  findado  a 15  de 
Junho  do  corrente  anno  o prazo  desse  contrato. 

A nova  conservação  está  a cargo  da  mesma  sociedade,  que  se  obrigou,  por 
contrato  de  18  de  Julho  findo  a fazcl-a  por  espaço  de  um  anno,  pela  quantia 
de  9:6507000. 

2*  secção. — A 12  de  Agosto  do  anno  passado  tiveram  começo  as  obras  dc 
melhoramento  e conservação  desta  secção,  contratadas  cm  22  de  Maio  do  mesmo  anno 
com  Joaquim  Bernardino  de  Azevedo,  pela  quantia  de  8:0007000. 

Por  ter  o contratante  deixado  de  observar  lielmenlc,  durante  o 3°  trimestre  dc 
seu  contrato,  o disposto  nas  condições  Ia  c Ia  5$  2°  e 9o  e ultima  parte  dn  § 


— 15  — 


foi-lhe  imposta  a multa  de  2505000,  continuada  pela  portaria  de  10  de  Junho 
ultimo. 

Pagou-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  4:0005000,  importância  das  duas 
primeiras  prestações ; devendo  pagar-sc  a terceira  prestação  depois  de  executados  pelo 
contratante  os  serviços  omiltidos,  para  o que  marcou-sc-lhc  o prazo  de  50  dias. 

Estuada  de  rodagem  de  Releu  ao  Paty  do  Alferes. — Ia  secção. — As  obras  de 
construeoão  desta  secção,  contratadas  a 15  de  Setembro  ele  1870  com  José  Alves  Pae? 
Leme,  e por  este  transferidas  ao  Dr.  Pedro  Botim  Paes  Leme,  ficaram  concluídas 
a 8 de  Fevereiro,  e foram  recebidas  provisoriamente  a 22  de  Março  do  corrente 
anuo. 

Tendo  a lei  n.  1805  de  5 de  Junho  ultimo  relevado  Fcrnfio  Pa$?  Leme  e seu 
finado  irmão  Dr.  Pedro  Botim  Paes  Leme  da  obrigação  de  fazerem  os  seis  kilometros 
de  estrada,  que  se  haviam  eompromettido  a executar  gratuitamenle,  e achando-se 
concluídas,  dc  accordo  com  as  prescripções  do  citado  contrato  de  15  de  Setembro 
de  1870,  c do  respectivo  termo  de  novação,  lavrado  a 27  de  Janeiro  do  anho 
passado  todas  as  obras  a que  estes  se  referem,  foi  paga  ao  fiador  do  finado  contra- 
tante a quantia  de  28:0005591,  sendo  23:2005000  pelas  prestações  3*  e 4*  do 
contrato  premitivo  e 4:8005591  pela  importância  integral  do  termo  de  novação. 

2a  secção. — A 1 de  Março  ultimo  foram  concluídas  pelos  liquidantcs  e curadores 
íiscaes  da  casa  commcrcial  do  finado  contratante  José  Luiz  dos  Reis,  e a 26  dc 
Abril  recebidas  provisoriamente  pelo  engenheiro  do  8°  districto,  as  obras  de  construcção 
da  referida  secção,  que  se  achavam  a cargo  daquella  commissão,  cm  virtude  do 
contrato  de  36  de  Janeiro  de  1871. 

Por  não  terem  os  contratantes  concluído  as  obras  a seu  cargo  no  prazo  de  tres 
mezes  que  para  esse  fim  lhes  foi  concedido  pela  deliberação  presidencial  de  21  dc 
Outubro  do  anuo  passado,  incorreram  na  multa  de  8125705,  cujo  desconto  sofíreram. 

Está  paga.  a quantia  de  35:7555020,  importância  liquida  das  tres  primeiras 
prestações  do  contrato  primitivo  e do  termo'  de  novação  lavrado  a 1 de  Março  do 
findo. 

A 4a  c ultima  prestação  deverá  ser  paga  depois  que  as  obras  forem  recebidas 
definitivamente. 

3=  secção. — Estão  sendo  executadas  com  regularidade  as  obras*  de  construcção 
desta  secção,  contratadas  com  José  Dias  do  Prado  em  12  de  Dezembro  de  1871, 
pela  quantia  de  135:0005000. 

Tem-se  dospendido  a quantia  de  81:0005000  importância  das  duas  primeiras 
prestações. 

4a  secção. — Marcham  regularmente  as  obras  de  construcção  desta  secção,  que 
pela  quantia  de  58:9005000  se  acham  a cargo  de  Joaquim  Leite  de  Castro,  em 
üttude  do  contrato  de  22  de  Abril  do  anno  passado. 


Pov  conta  deste  contrato  pagou-se  a quantia  ele  17:070*000  valor  da  primeira 
prestação. 


Estrada  entre  as  estações  de  Vassouras  k do  Desengano. — A -7  de  Maio 
do  corrente  anno  foram  recebidas  deíinitivameiile  as  obras  de  reparos  desta  estrada, 
que  sc  achavam  a cargo  de  Anlonio  Coelho  dc  Amorim  em  virtude  do  contrato 
do  21  dc  Fevereiro  do  anno  passado,  pela  quantia  de  2:350*000  que  já  foi  paga. 

Estrada  de  Vassouras  á frkgukzia  dos  Mendes. — Foram  recebidas  deíinitivamenle 
a 13  de  Outubro  do  anno  passado  as  obras  de  reparos  desta  estrada,  contratadas 
a 17  de  Junho  de  187  i com  Alexandre  José  Simões  pola  quantia  do  2:800*000  já 
paga. 


Estrada  de  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome. — Foram  recebidas  provisoria- 
mente a 11  de  Agosto  do  anno  passado  as  obras  dc  reparos  desta  estrada  contra- 
tadas a 22  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  com  Manoel  Moreira  dos  Santos  pela  quantia 
<lc  6:255*000. 


Pagou-se  ao  contratante  o valor  do  contrato,  subsistindo  a fiança  até  o recebimento 


definitivo  das  obras. 

Achando-se  em  máo  estado  o leilo  da  dita  estrada,  cuja  conservação  não  incumbia 
ao  mencionado  arrematante,  e nem  se  achava  a cargo  de  outro  qualquer  contra- 
tante, exigio  esta  directoria  do  engenheiro  do  districto  a apresentação  do  orçamento 
dos  reparos  mais  indispensáveis  do  leito  dessa  via,  da  conservação  desse  leito  e das 
obras  não  mencionadas  no  contrato  citado,  e o transmittio  á presidência,  que  o ap- 
provou,  mandando  por  portaria  de  12  de  Março  ultimo  que  se  annunciasse  a res- 
pectiva arrematação. 

Na  praça  que  teve  logar  a 1 de  Abril  foram  as  obras  adjudicadas  a Francisco 
Justin,  que  por  contrato  de  5 de  Maio  se  obrigou  a e\ecutal-as  por  um  anno,  me- 
diante a retribuição  de  4:350*000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 20  dc  Junho  proximo  findo. 


Estrada  da  estação  dos  Mendes  a frec.uezia  do  mesmo  nome. — Ficaram  con- 
cluídas a 1 de  Março  ultimo  c foram  recebidas  provisoriamente  a 14  do  mesmo 
mez  as  obras  de  melhoramento  e empedramento  precisas  nesta  estrada,  contratadas 
a 6 de  Maio  do  anuo  passado  com  Alexandre  José  Simões  pela  quantia  de  7:050*000. 

Já  está  paga  a quantia  de  6:345*000,  importância  das  tres  primeiras  presta- 
ções, e a quarta  c ultima  prestação,  no  valor  dc  705*000  sel-o-ha  quando  forem 
recebidas  definitivamenfe  as  referidas  obras. 

Estrada  que  da  estação  de  Maxambomba  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II  vai  á 
viela  de  Iguassu.— Em  cumprimento  das  portarias  de  27  de  Novembro  do  anno 
passado  e 21  de  Janeiro  do  correute  anno,  apresentou  esta  directoria  o orçamento 
para  as  obras  de  reparos  e conservação  desta  estrada. 
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servação  deftas  estradas,  que  desde  Abril  de  1866  acha-se  a cargo  da  mesma  ca- 

mara. 

Os  trabalhos  são  executados  eom  regularidade. 

Estrada  de  Iglassl  ao  .alto  da  serra  do  Commercio.—  ISos  termos  da  porta- 
ria de  4 de  Maio  de  18G5  continua  a conservação  desta  estrada  a ser  feita  so  a 
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Cândido  dc  Almeida,  que  por  contrato  de  25  de  Janeiro  do  corrente  anuo  se  obri- 
gou a cxecutal-as  em  um  anno  pela  quantia  de  t .000$000.  . , 

Deu  o arrematante  principio  aos  trabalhos  no  dia  3 de  Fevereiro,  e ja  lhe  foi 

paga  a primeira  prestação,  no  valor  dc  i:750$000 

Estrada  dk  Mambucaba.  — Por  deliberação  de  9 de  Setembro  de  1871  meum- 
bio  a presidência  á camara  municipal  de  Angra  dos  Reis  a administVaçao  do  serviço 
de  conservação  desta  estrada,  (pie  é feito  com  o produeto  das  taxas  da  barreira 

nclla  estabelecida. 

Estoím  de  Paraty.  — A conservação  desta  estrada  continua  a ser  feita  sob  a 
administração  da  camara  municipal  dc  Paraty,  que  se  acha  autorisada,  cm  virtude 
da  portaria  de  22  de  Fevereiro  de  18G6,  para  arrecadar  e applicar  aquclle  serviço 
o produeto  das  laxas  da  barreira  alli  estabelecida. 

Estuada  no  Anmó.  - Por  portaria  de  20  de  Julho  do  anno  passado  foi  a 
camara  municipal  de  Angra  dos  Reis  encarregada  da  conservação  desta  (stra  a, 
mediante  o produeto  das  taxas  da  respectiva  barreira,  que  para  este  lim  e 1 
concedido. 


Attcrrados 


Aterrado  sodre  o braço  da  eagoa  de  Jesuz.  Tiveram  começo  a ^ 
do  anno  passado,  ficaram  concluídos  c foram  recebidos  provboriamen  e a ei 
bro  do  mesmo  anno  as  obras  de  construcção  deste  atterrado,  ,contratad^  eai  1- 
citado  mez  de  Julho  com  Joaquim  Leite  de  Castro,  pela  quantia  e o:  • 

Pagou-se  ao  arrematante  o valor  do  confrato,  subsistindo  até  o recebimento  deli- 

uitivo  das  obras  a fiança  por  elle  prestada. 

Aterrado  do  R.o  Mouro,  na  estrada  que  va,  de  JUcahí  ao  «omemo  « 
Cantagau.0.  -Em  cumprimento  da  portaria  de  5 de  Julho  de  ^ 

MA  á consideração  da  presidência  o orçamento,  no  valor  de  ».&*»•.  d» 
despeza  a fazer-se  com  os  reparos  precisos  neste  atterrado  e seus  pon  o • 

Approvado  este  orçamento  e postas  as  obras  em  arrematação  fo,  aceito  a p o- 
posta  de  Joaquim  Alves  Moreira,  que  por  contrato  de  3 de  Outubro > do  M»  pas- 
sado se  obrigou  a executal-as  no  prazo  de  um  auno  pela  quantia  e ,o  - 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 21)  de  Novembro  e ainda  nao  se  pCo 

tação  alguma. 

Ateruado  do  R, ac, evo.  — A 11  de  Setembro  do  anno  passado  foram  recqbidas 
definitivamente  as  obras  de  reconstrucção  deste  aterrado,  contratadas  em 
Setembro  de  1870  pela  quantia  de  1 1:500-2000  que.  foi  integralmente  paga. 


Aterrado  e pontiuiòes  do  Marinho  na  estrada  do  Rio  Bonito  a Capivakv.  — 
A camara  municipal  dc  Capivary  pcdio,  cm  oificio  dc  8 de  Fevereiro  do  anno 
passado,  a execução  da  lei  n.  1588  dc  13  de  Novembro  dc  1871,  que  decretou  a 
construcção  deste  aterrado  e pontilhòes,  e havendo  esta  dircctoria  apresentado  o orça- 
mento da  despeza  para  esse  fim  necessária,  na  importância  dc  10:2139140  orde- 
nou o governo  em  portaria  de  14  de  Novembro  do  mesmo  anno  que  se  annunciasse 
a arrematação  dessas  obras. 

Na  praça  que  teve  logar  a 18  de  Dezembro  foi  aceita  a proposta  de  Luiz  Hyp- 
polito  Nogueira  e Faustino  Ribeiro  Guimarães,  que  se  obrigaram  por  contrato  de 
16  de  Janeiro  ultimo  a executar  as  ditas  obras  no  prazo  de  sete  mezes,  pela 
quantia  de  10:0009000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 14  de  Março,  e já  foi  paga  a primeira  pres- 
tação no  valor  de  3:0009000. 

Aterrado  do  Itaiiy  em  Cabo  Frio,  na  estrada  da  \tlla  da  Barra  de  S.  Joà<> 
para  Ararüama.  — Dando  cumprimento  á ordem  constante  da  portaria  presidencial 
de  9 de  Novembro  do  anno  passado,  esta  dircctoria  submetteu  á consideração  da 
presideucia  o orçamento  na  importância  de  15:0739212  da  despeza  a fazer-se  com 
os  concertos  deste  aterrado,  obra  essa  autorisada  pelo  decreto  n.  1565  a 16  de 
Dezembro  dc  1870. 

Postas  as  obras  em  praça  em  virtude  tia  autorisação  constante  da  portaria  de 

30  de  Dezembro,  foi  aceita  a proposta  de  Joaquim  Alves  Moreira,  que  se  obrigou, 

por  contrato  de  1 de  Março  a executal-as  no  prazo  de  10  mezes,  pela  quantia 

de  14:0009000. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 25  de  Maio  lindo. 

Ainda  não  foi  paga  prestação  alguma. 

Aterrado  do  Sampaio  no  logar  do  Matto  Alto,  sito  na  estrada  de  Ca  pi  - 
vary.  — A 24  de  Julho  do  anno  passado  foram  recebidas  provisoriamente  as  obra< 
de  construcção  de  oito  pontilliões  neste  aterrado,  executadas  por  Luiz  Hyppolyto  Nc- 
gueira,  em  virtude  do  contrato  de  empreitada  approvado  pela  portaria  presidencial 
de  18  de  Março  daquelle  anno. 

O empreiteiro  já  recebeu  a quantia  de  4:1689489,  importância  da  primeira 

prestação,  e resta-se-lhe  a dc  4639106  da  segunda  c ultima  prestação. 


fontes  e pontilliões 


Ponte  de  ferro  sobre  o rio  Parahyba  em  frente  á cidade  de  Campos. A 

23  de  Julho  proximo  findo  foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  construccão 
desta  ponte,  contratadas  a 25  de  Outubro  de  1869  com  Thomaz  Dutton  Junior  pela 
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, mantia  dc  320:0003000,  tendo  o contratante  obtido  sete  mezes  de  prorogação  do 
prazo  fixado  cm  seu  centralo  para  a conclusão  da  ponte. 

O contrato  já  está  inlcgralmente  pago. 


PONTK  SOBRE  OS  DOÜS  RíOS  NA  ESTRADA  DE  C.VNTAGALLO  A S.  FlDEÜS.  — Por 

contrato  de  3 de  Agosto  do  anno  passado  se  obrigou  Joaquim  Leite  de  Castro  a 
construir,  no  prazo  de  um  anno,  uma  ponte  sobre  o curso  dagua  daquella  deno- 
minação,’ na  estrada  de  S.  Fidelis  á Aldôa  da  Pedra  pela  quantia  de  32:0003000. 

Os  trabalhos  ttvcram  começo  a 20  de  Outubro  daquelle  anno,  tendo-se  dispen- 
dido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  0:0003000.  importância  da  primeira 

prestação. 


Ponte  da  Barra  do  Itabapoana.  — Tendo  a camara  municipal  de  S.  João  da 
Barra  representado  ao  governo  provincial  a necessidade  de  restabelecer-se  esta  ponte 
cm  estado  ele  prestar  transito  seguro,  mandou  a prcsidenbia  que  se  fizessem  os  repa- 
ros de  que  carecia  essa  obra  de  arte,  caso  fossem  de  pequena  monta,  orçando-se  a 
(lespeza  necessária  na  hypothcsc  contraria.  Nestes  termos  expediu-se  a conveniente 
ordem  ao  engenheiro  do  Io  districto,  declarando-lhe  esta  directoria  que  no  caso  de  ser 
a despeza  superior  a cifra  fixada  no  art.  39  do  regulamento  de  24  de  Março 
de  1870,  cumpria  que  elle  organisasse  c remettesse  o respectivo  orçamento,  para 

ser  presente  á presidência. 

Fundando-se  erradamente  na  disposição  do  art.  40  do  regulamento  citado,  então 
cm  vFor  mandou  o referido  engenheiro  executar  desde  logo  as  obras  precisas,  dando-as 
de  empreitada  pela  quantia  de  9703000,  cuja  applicacão  procurou  demonstrar  no 

orçamento  que  apresentou.  . 

Esta  directoria  levando  o occorrido  ao  conhecimento  da  presidência,  bem  como  o 

orçamento  por  ella  modificado  na  importância  de  0059157,  ponderou,  em  oficio 
de  ‘>0  de  Dezembro  do  anno  passado,  que  a faculdade  consignada  no  art.  41)  do 
regulamento  citado  era  um  meio  estraordinario  que  só  em  eircumstancias  excepctonaes 
podia  ser  permitlido,  o que  não  se  dava  no  caso  cm  questão , mas  que  ac  an  o se 
executadas  as  referidas  obras,  e sendo  cilas  de  incontestável  necessidade,  lbe  parecia 
poder  ser  autorisado  o dispêndio  da  quantia  de  9059157,  constante  do  mencionado 

Tendo-a  preeidencia  approvado  esse  orçamento,  declarou,  em  portaria  de  3 de 
Janeiro  ultimo,  haver  autorisado  o pagamento  dessa  quantia,  e recommendou  que  se 
advertisse  o sobredito  engenheiro  pelo  seu  procedimento  irregular. 


Ponte  sorre  o rio  Macaiié  eh  frente  á cidade  do  mesmo  nome.  .V  21  de  Agosto 
do  anno  passado  foram  recebidas  definitivamente  as  obias  de  lepaios  es  po 
que  se  achavam  a cargo  do  bacharel  Pedro  de  Albuquerque  Rodrigues,  em  wtude 
do  contrato  de  15  de  Fevereiro  de  1871  e do  termo  de  novação  de  • e o 


mesmo  anno. 
o.  p. 
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Págou-se  ao  contratante  a quantia  de  9:7475496  porque  foram  contratadas  aquellas 
obras. 

Pontes  do  Barreto  e do  Sangradouro. — Tiveram  eonieco  a 18  de  Agosto, 
ticáram  concluídas  a 16  de  Novembro  e foram  recebidas  provisoriamente  a 21  do 
mesmo  mez,  tudo  do  anuo  passado,  as  obras  de  reparos  destas  pontes,  contratadas 
com  Joaquim  Leite  de  Castro*  pela  quantia  de  3:540500. 

Foi  paga  ao  contratante  o valor  de  seu  contrato,  com  a clausula  de  ficar  subsis- 
tindo até  o recebimento  definitivo  das  obras  a fiança  por  elle  prestada. 


Ponte  sobre  o rio  Macabu’,  na  estrada  de  NV.thkroy  a Campos. — Achando-se 
obstruído  o váo  desta  ponte  pela  accimuilação  de  ramos  de  arvores  trazidos  pela 
correntesa  do  rio,  tornou-se  necessário  desobstrul-o ; e com  esse  serviço  despendeu-sc 
de  6 a 20  de  Novembro,  a quantia  de  280-5000. 

Ponte  dos  Leites  sobre  o rio  do  mesmo  nome  na  estrada  de  Saquarema  v 
Araruama.  Foi  autorisado  por  portaria  de  14  de  Dezembro  o dispêndio  da  quantia 
de  3:346540  com  a conclusão  das  obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  com  as  quaes 
se  despendeu  a quantia  de  6:8-415000  desde  o seu  começo  em  6 de  Agosto. 

Pontes  de  Gargoá  e de  Campos  Novos.— Ficaram  concluídas  a 22  de  Outubro 
do  anno  passado  e foram  recebidas  provisoriamente  a 26  do  mez  seguinte,  as  obras 
de  reconstrucção  destas  pontes,  contratadas  em  23  de  Março  do  mesmo  anno  com 
Joaquim  Alves  Moreira,  pela  quantia  de  6:2005000. 

. foi  pago  integralmente  o valor  do  contrato,  subsistindo  na  thesouraria  provin- 
cial a respectiva  fiança  até  o recebimento  defiinitivo  das  obras. 

Ponte  sobre  o rio  Jundiá,  na  estrada  do  rio  Bonito  a Saquarema. As  obras 

de  reconstrucção  desta  ponte,  contratada  em  21  de  Abril  de  1871  com  José  Carlos 
Pereira  da  Rosa  pela  quantia  de  4:2445000,  foram  recebidas  definitivamente  a 3 de 
Dezembro  do  anno  passado. 

Foi  pago  integi  al mente  o \alor  do  contrado,  por  não  ter  o arrematante  incorrido 
em  multa  alguma. 

Ponte  sobre  o rio  Macacu’,  no  logar  denominado  Porto  du  Taboado, As  obras 

de  construcção  desta  ponte,  contratadas  em  26  de  Março  do  anuo  passado  com  Antonio 
Luiz  Nogueira,  pela  quantia  de  14:3995000  foram  recebidas  provisoriamente  a 11  de 
Abril  ultimo,  tendo  o arrematante  obtido  anteriormente  tres  mezes  de  proro^aeão  oara 
concluil-as. 

Pagou-se  a quantia  de  12:9595100  importância  de  tres  prestações. 

Ponte  sobre  o rio  Guapy-assu’,  no  logar  denominado  Si  baio.— Reconhecendo 


o engenheiro  do  distrieto  a mcessidadc  dc  executar-se  alguns  movimentos  de  terra 
nas  duas  margens  daqucllc  rio  para  os  fins  do  melhorar  as  condições  de  acceeso  á 
ponte  c de  viabilidade  na  parte  da  estrada  próxima  a esta  obra,  apresentou  o respec- 
tivo orçamento  na  importância  dc  7055500  e como  a presidência  ordenasse  em 
portaria  de  7 de  Fevereiro  ultimo  que  fossem  additadas  estas  obras  ao  contrato  dc  2 de 
Abril  do  anuo  passado,  celebrado  com  Manoel  Pires  Domingues  para  a construcção 
daquclla  ponte,  lavrou-sc  a 5 dc  Maio  ultimo  o termo  de  novação,  pelo.  qual  se 
obrigou  o dito  contratante  a executar  as  obras  accrescidas  pela  quantia  orçada,  e 
no  prazo  de  um  mez. 

As  obras  constantes  do  contrato  primitivo  foram  recebidas  provisoriamente  a 14 
de  Abril  findo,  tendo  o contratante  obtido  anteriormente  90  dias  de  prorogação  para 
concluil-as. 

Já  está  paga  a quantia  de  8:4605000  importância  das  tres' -primeiras  prestações. 

Ponte  soure  o rio  Casseribu’.  — Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de 
25  de  Maio  do  anno  passado,  submetteu  esta  directoria  á consideração  da  presidência 
o plano  e orçamento  no  valor  de  14:0065229,  para  a reconstrucção  desta  ponte. 

Approvados  esses  trabalhos  e postas  as  obras  em  arrematação,  foram  em  praça 
de  20  de  Dezembro  daquelle  anno  adjudicadas  a José  Manoel  de  Souza  e Silva,  que 
por  contrato  de  14  de  Janeiro  do  corrente  anno  se  obrigou  a exceutal-as,  no  praso 
de  oito  mezes,  pela  quantia  de  13:0005000. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 24  de  Março  ultimo. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma  por  conta  deste  contrato. 

Ponte  da  Cachoeira,  sobre  o rio  Taquara. — A 2 de  Agosto  do  anuo  passado 
foram  recebidas  deíinitivamente  as  obras  de  construcção  desta  ponte,  que,  em  virtude 
do  termo  de  empreitada  de  25  de  Novembro  de  1870,  se  achavam  a cargo  do 
tenente-coronel  Henrique  Isidoro  Xavier  de  Brito. 

Ponte  de  ferro  sobre  o rio  Piabanha. — A 24  de  Novembro  do  anno  passado 
foram  suspensas,  por  se  achar  quasi  esgotada  a verba  cousiguada,  as  obras  dos 
encontros  destas  pontes,  que  a portaria  presidencial  de  28  de  Junho  de  1871  man- 
dara executar  adminislrativamente. 

Por  conta  do  respectivo  orçamento  despendeu-se  até  a data  da  suspensão  das 
obras  a quantia  de  54:3205890,  sendo  27:3165139  com  a construcção  dos  encon- 
tros e 27:0045751  importância  das  duas  pontes  de  ferro  que  se  mandou  vir  da 
Europa,  por  intermédio  da  casa  Friburgo  & Irmão  e que  já  chegaram. 

Ponte  do  Fagundes,  na  estrada  de  Pedro  do  Rio  á Parahiba  do  Sul. — A 8 de 
Agosto  do  anno  passado  foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  reconstrucção 
desta  ponte,  executadas  por  Antonio  Gonçalves  Pereira  em  virtude  do  contracto  de 
19  de  Fevereiro  do  mesmo  anno. 
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p;&góu*e  aô  contratante  a quantia  de  2:6362446,  importância  da  primeira, 
prestação  equivalente  aos  nove  décimos  do  valor  total  das  obras  contratadas. 
r-  Ponte  sobre  o rio  Paramba  na  cidade  da  Paramba  no  Sol.  Em  cumprimento 
dá  portaria  de  4 de  Junho  do  anno  passado  apresentou  esta  directoria  o orçamento 


da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  precisos  nesta  ponte. 

Approvado  o dito  orçamento,  mandou  a presidência,  cm  23  de  Setembro  do 
mesmo  anno,  que  fossem  aquellas  obras  executadas  por  administraçao  pela  quantia 
dè.  .1 :387^408  em  que  o engenheiro  do  districto  as  orçou. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 13  de  Novembro  e foram  suspensos  a 23  de 
Dezembro  por  se  achar  esgotada  a quantia  orçada. 

Restando  da  importância  da  consignação  apenas  a qnantia  de  42388,  insufíieiente 
para  a conclusão  das  obras,  não  só  por  ter  o engenheiro  do  districto  reconhecido  a 
necessidade  da  substituição  de  duas  linhas  da  ponte,  como  ainda  poi  se  tornai 
neeessario  substituir  grande  numero  de  pranchões,  ponderou  esta  directoiia  a conve- 
niencia  de  concluirein-se  as  ditas  obras  administrativamente,  visto  as>iin  teiem  prin- 
cipiadas, despendendo-se  além  da  cifra  da  primitiva  consignação,  mais  a quantia  de 
2:1352029  com  os  trabalhos  já  mencionados,  e a pintura  das  guardas  da  ponto, 
incluidos  no  orçamento  supplementar  organisado  pelo  respectivo  engenheiro. 

A'  presidência,  tomando  em  consideração  esse  parecer,  mandou,  por  portaria  de 
24  de  Janeiro  ultimo,  que  continuassem  as  obras  a ser  feitas  por  administração. 

Os  trabalhos  foram  recomeçados  a 26  de  Maio.  ultimo,  tendo-se  despendido  dessa 
data  a 30  de  Junho  findo  a quantia  .de  1:1022360. 


Ponte  sobre  o rio  Parahiba  em  frente  á estação  do  commercio  na  via  ferrea 
D.  Pedro  II.— Para  cumprimento  do  lei  n.  1484  de  16  de  Abril  de  1870,  que 
autorisou  o governo  provincial  a despender  até  a quantia  de  50:0002000  com  a 
construcção  desta  ponte,  ordenou  a presidência,  em  portaria  de  1 de  Julho  daquelle 
anno,  que  se  organisasse  o projecto  dessa  obra. 

O meu  antecessor,  não  achando  acceitavel  o plano  organisado  pelo  engenheiro  do 
districto,  mandou  que  o engenheiro  Geraldo  Cândido  Martins  propusesse  as  modificações 
precisas  afim  de  obter-se  redueção  de  despeza  sem  prejuízo  da  segurança  da  obra. 

Importou  em  58:7302970  o orçamento  da  ponte  projectada  por  este  ultimo  en- 
genheiro, que,  segundo  elle  propunha,  deveria  ser  estabelecida  a cerca  de  200  metros 
abaixo  da  estação  do  Commercio.  Esse  orçamento  foi  transmittido  á presidência  pelo 
meu  antecessor  com  oülcio  de  26  de  Outubro  de  1871,  no  qual  elle  opinava  pela 
-factura  da  obra,  attenta  a utilidade  que  deveria  prestar,  não  obstante  ser  a despeza 
um  pouco  superior  á consignação  votada  na  alludida  lei. 

De  accordo  com  este  parecer  determinou  a presidência  em  portaria  de  1 de 
Fevereiro  do  corrente  anno  que  se  desse  administrativamente  começo  as  ■ ditas  obras, 
e que  se  procedesse  a novo  orçamento,  tendo-se  em  vista  o projecto  a que  se  referio 
.o  orçamento  de  58:7302497  e a verba  consignada  na  mencionada  lei. 
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Os  trabalhos  tiveram  oomoço  a 11  do  Março,  lendo-se  despondido  aló30  do  lanho 
a quantia  da  3:59198».  a mais  dessa  data  alá  7 do  Julho  ultimo,  cm  ,,uo  foram 
suspensos,  por  virtude  do  ordem  presidencial  do  1 daste  ultimo  mez,  a de  DiliM-W. 

Pontf  sonnK  n mo  Bonito,  na  estuara  Silveira  na  MorrA.-Reconlioccndo  o enge- 
nlioiro  do  distrirto  a necessidade  da  construir-se  esta  ponte,  remetteu  o orçamento  da 
dosne/a  para  tal  tini  necessária,  na  importância  de  3:7389781,  o qual  foi  transmiti, do 
á presidência,  que  o approvou  e mandou,  por  portaria  de  1 1 de  Março  ultimo,  que 

sa  annunciassc  a arremataçao  daquella  obta.  , , ■ 

Na  praca  que  teve  lugar  a 28  do  Abril  foi  aceita  a proposta  de  Jlanoel  Jose 
Merelles  Guerra,  que  se  obrigou  por  contrato  de  8 de  Maio  a construira  dita  ponte, 
no  praso  de  5 mezes,  pela  quantia  de  3:G003000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 22  de  Junho. 

Ponte  do  Bom  Jardim,  na  estrada  de  Fiururgo  a Cantagai.lo.— A 10  de  Maio  do 
corrente  anuo  foram  recebidas  defmüivamente  as  obras  do  construcofio  desta  ponte,  que 
por  contrato  de  10  de  Agosto  do  anno  passado  se  achavam  a cargo  de  Eduardo  de 
Medeiros  & Torres,  pela  quantia  de  2:0003000,  já  paga. 

Ponte  sobre  o rio  Macacos,  na  estrada  que  da  serra  do  Piraiiy  conduz  á estaca.» 
daovelle  N01IE  da  via  feurea  RE  D.  Pedro  II.— Em  cumprimento  da  ordem  constante  da 
portaria  de  27  de  Julho  do  anno  passado;  submetleu  esta  direetoria  á comsidera^o  da 
presidência  o orçamenta  da  despeza  a fazer-se  na  importância  de  989-991  com  o. 

reparos  desta  ponte.  , 

Approvando  este  orçamento,  mandou  o governo,  por  portaria  de  10  de  AjO-l 

daquelle  anno,  que  fossem  as  obras  teilas  administrativamente.  , 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 9 de  Setembro  e ficaram  concluídos  a 8 de  Oiilubio, 

com  o dispêndio  da  quíuitiíi  de  989$991  • 

Ponte  de  Solo  Antonio,  na  3*  secção  da  estrada  da  Pouciv.-Foram  recebidas 
definilivamenle  a 8 de  Março  ultimo  as  obras  de  rcconstrucção  desta  ponte,  cou  ratediis 
cm  25  de  Novembro  de  1871  com  Alexandre  José  Simões  pela  quantia  de  2:900-000 

que  já  foi  paga. 

Ponte  sobre  o rio  SantAnna,  entre  as  fregeezias  de  Palmeiras  e Ferreiros.  - 
Em  «ma  representação  datada  de  12  de  Outubro  do  mmo  passado,  diversos  fazende.ro> 
e lavradores  do  município  de  Vassouras,  pediram  a execução  da  lc.  provmcialn  160- 
ile  18  de  Novembro  de  1871  que  consignou  a quantia  de  20:0009000  para  a construeçao 

^A^idencia,  attendendo  a esta  reclamação,  mandou  por  portaria  dc  15  de 
Novembro  daquelle  anno,  que  fosse  aqitella  obra  exerulada  por  arremataçao,  s^ndo 
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de  base  e orçamento  de  9:0279750,  organisado  pelo  engenheiro  de  1*  classe  bacharel 
João  Maximiauo  Anlonio  Gurjão. 

Na  praça  cjue  teve  lugar  a 9 de  Dezembro  foi  a dita  obra  adjudicada  a José  Dias 
do  Prado,  que  por  contraio  de  10  de  Janeiro  do  corrente  anuo  se  obrigou  a cxccutal-as 
no  praso  de  seis  mezes  pela  quantia  de  9:0009000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 7 de  Abril,  ainda  não  se  pagou  prestação  alguma 
por  conta  deste  contrato. 

Ponte  de  SantAnna  na  povoação  dos  Mendes. — Diversos  moradores  da  freguezia  de 
Santa  Cruz  dos  Mendes,  representaram  em  oflicio  de  2G  de  Janeiro  do  anno  passado 
acerca  da  necessidade  de  reconstruir-se  esta  ponte,  e havendo  esta  direciona  apresentado 
o orçamento  da  despeza  para  esse  fim  necessário,  na  importância  de  2:1939747, 
ordenou  o governo  em  portaria  de  20  de  Fevereiro  do  corrente  anno  que  se  annunciasse 
a arrematação  daquellas  obras. 

Na  praça  que  teve  lugar  a 7 de  Abril  foi  aceita  a proposta  de  José  Antonio  Martins 
de  Oliveira  & C.,  que  se  obrigaram  por  contrato  de  30  de  Maio  a execulal-as,  no 
parso  de  tres  mezes,  pela  quantia  de  1:6009000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 27  de  Junho  proximo  findo. 

Diversas  obras  xo  município  de  Itaguauy. — Tendo  o engenheiro  do  districto  repre- 
sentado sobre  a conveniência  de  substituir-se  o pontelhão  sobre  o corrego  do  Tojo 
por  um  boeiro  capeado  com  lages,  e sendo  certo  que  dessa  substituição  resultára  não 
só  uma  reducção  de  despeza  no  valor  de  599328,  mas  lambem  maior  duração  para 
a obra,  submetteu  esta  directoria  á approvação  da  presidência  o respectivo  orçamento ; 
e como  a mesma  presidência  ordenasse  em  portaria  de  28  de  Janeiro  ultimo  que,  na 
parte  relativa  á construcção  do  dito  pontelhão,  se  alterasse  o contracto  de  3 de  Abril 
do  anno  passado,  celebrado  com  Felippe  José  Cardoso  para  a execução  daquellas  obras, 
lavrou-se  a 24  de  Maio  ultimo  o respectivo  termo  de  novação. 

A 21  de  Junho  proximo  findo  foram  recebidas  provisoriamente  todas  as  obras 
contratadas,  tendo-se  pago  ao  contratante  a quantia  de  14:9769604  importância  das 
Ires  primeiras  prestações,  correspondente  aos  nove  décimos  do  valor  das  mesmas  obras. 

Pontes  de  matto  grosso,  dos  poços  e dous  pontelhòes  na  estrada  de  Matto  Grosso. 
— A 23  de  Outubro  do  anno  passado  ficaram  concluídas,  e no  dia  seguinte  foram  rece- 
bidas provisoriamente  as  obras  de  construcção  destas  pontes  e pontelhòes,  contratadas 
em  4 de  Maio  do  mesmo  anno  com  Cândido  Bazilio  Cardoso  Pires  pela  quantia  de  6:5509000. 

Tem-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  7:8959000,  importância  de  tres  prestações. 

Ponte  sobre  o rio  Parahyba  junto  á cidade  da  Barra  Mansa. — Tendo  conhecimento 
de  haver  desabado  uma  parte  desti  ponte,  em  consequência  de  grande  enchente  daquelle 
rio,  pelo  que  íicára  interrompido  o transito  na  estrada  do  Passo  Vinte,  determinou 


— 27  — 


cstu  directoria  que  o engenheiro  do  districto  contratasse  uma  barca  apropriada  para 
dar  passagem,  c (jue  organisasse  com  urgência  o oiçamento  das  obias  precisas  aquella 

ponte. 

A 10  de  Janeiro  começou  a ínncciodar  a barca  de  passagem,  cujo  serviço  foi 
contratado  com  José  Martins  de  Pinho  por  82000  diários. 

A 16  desse  mez  deu-se  de  tudo  conhecimento  á presidência,  que  por  portaria 
de  22  mandou  proceder  administralivamente  ás  obras  de  reconstrucçáo  da  ponte,  appro- 
vando  a providencia  tomada  a respeito  da  barca. 

Estas  obras  tiveram  começo  a 3 de  Março  ultimo,  tendo-se  despendido  até  30  de 
Junho  com  a construcção  da  ponte  a quantia  de  12:300^401  e em  alugueis  da  barca 
de  passagem  a de  1:6162000. 

Ponte  soure  o rio  Paraiiyba,  km  frente  á cidade  de  Rezende. — Achando-se  arruinada 
esta  ponte,  em  consequência  do  abatimento  que  soffreram  tres  das  estacadas  em  que 
se  apoia  o vigamento,  e também  pela  deterioração  de  algumas  linhas,  e sendo  de 
conveniência  reparal-a,  esta  directoria  submetteu  á consideração  da  presidência  o orça- 
mento dessa  obra,  na  importbncia  de  7:9052987. 

Approvado  esse  orçamento,  annunciou-se  o arrematação  das  obras  c foi  aceita  a 
proposta  de  Justino  de  Almeida  Guerra,  lavrando-se  o respectivo  contracto  em  15  de  Abril. 

O pagamento  estipulado  é de  7:8002000  e a obra  deve  ficar  concluída  dentro  de 

oito  mezes. 

Fez-se  lambem  nesta  ponte  a remoção  do  lastro  lançado  sobre  o seu  soalho, 
despendendo-se  com  esse  serviço  a quantia  de  1142000,  cujo  pagamento  foi  autorisado 
por  portaria  de  13  de  Fevereiro. 

Ponte  do  registro  velho,  na  estrada  deMambucaba.  Oiçadas  as  obras  de  iecons- 
trucção  desta  ponte  em  7:9782185,  mandou  a portaria  de  26  de  Novembro  do  anno 
passado  que  fossem  postas  em  arrematação,  e na  praça  que  teve  lugar  a 9 de  Janeiro 
do  corrente  anno  foram  ellas  adjudicadas  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  que  por  contracto 
de  30  do  mesmo  mez  se  obrigou  a executal-as  no  praso  de  oito  mezes,  pela  quantia 
de  7:2002000. 

O arrematante  deu  começo  aos  trabalhos  no  dia  20  de  Abril. 

Esta  obra  é executada  á expensas  do  governo  geral. 


Matrizes 


Matriz  da  Jirujuba.— A 5 de  Dezembro  do  anno  passado  foram  recebidas  definiti- 
vamente as  obras  de  reparos,  que  em  virtude  do  contrato  de  14  de  Agosto  de  18/1 
achavam-se  a de  Marcai  Alves  Pereira,  pela  quantia  de  3:8002000  já  paga. 


Matriz  de  S.  Lolrknço.— A commissão  encarregada  de  escolher  a localidade  em 
que  devo  ser  construída  a nova  matriz  desta  freguezia,  indicou  ultimamente  um  local 
que  parece  reunir  todas  as  condições  exigíveis. 

Mandei  levantar  a planta  do  terreno  escolhido,  e logo  que  esse  trabalho  esteja 
terminado,  lerão  começo  as  obras,  conforme  determina  a portaria  presidencial  de  21 
de  Julho  ultimo. 


Matriz  da  Cidade  de  Nictiíekov. — Em  cumprimento  da  portaria  de  4 de  Abril  do 
anno  passado,  apresentou  esta  dircctoria  o orçamento  da  despeza  provável  a fazer-se 
na  importância  de  4:2493291  com  os  concertos  indispensáveis  nesta  matriz,  os  quaes 
constavam:  do  retalhamenlo,  caiadura  e pintura  parcial,  substituição  de  varias  peças 
de  madeira  e outros  reparos  de  menor  importância  detalhadamente  descriptos  nas 
condições  dc  execução  annexas  ao  dito  orçamento. 

Approvado  o orçamento,  foram  as  obras  postas  cm  arrematação  ; não  tendo,  porém, 
comparecido  licitantes  á praça  annunciada  para  o dia  90  de  Outubro  daquelle  anno. 
mandou  a poitaiia  de  9 dc  No\embro  que  fossem  cilas  executadas  por  administração. 

Tiveram  começo  os  trabalhos  a 26  do  mesmo  mez  de  Novembro,  c foram  suspensos 
a 28  de  Fevereiro  ultimo,  submetlendo-se  á consideração  da  presidência  o orçamento  de 
obras  de  maior  monta,  que,  não  tendo  sido  mencionadas  nas  condições  já  alludidas, 
não  poderiam  ser  exigidas,  sem  injustiça,  do  arrematante  das  primeiras  obras,  se  por 
ventura  ellas  houvessem  sido  adjudicadas  em  praça. 

O noxo  orçamento  comprehendeu : a reconslrucção  do  encaibramento  e ripamento 
do  corredor  sobre  a capella  do  Sacramento,  do  consistório  da  sachristia  e das  torres; 
a reconstrucção  de  alguns  forros  e cimalhas ; o concerto  e collocação  da  bandeira  do 
frontão;  e finalmente,  além  de  outras  obras  menores,  a pintura  a oleo  de  todas  as 
barras  da  igreja  nos  dons  pavimentos  e das  paredes  internas  da  capella  do  Sacramento 

o retoque  do  douramento  de  todas  as  ornamentações  e também  o concerto  do  oraã.J 
e do  relogio.  c 

Approvado  este  orçamento  no  valor  de  10:2453744,  foram  as  obras  postas  em 
arrematação,  e como  não  houvesse  concorrido  licitante  algum  á praça  annunciada, 
mandou  a portaria,  de  7 de  Abril  que  fossem  ellas  executadas  administrátivamente. 

Tem-se  dispendido  desde  de  26  de  Novembro,  em  que  os  trabalhos  tiveram  comeco 
ate  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de  8:3443169,  faltando  para  conclusão  das  obrai 
tao  somente  a pintura  e o douramento,  concerto  do  orgão  e trabalho  de  lustro. 

Considerando  o engenheiro  incumbido  de  dirigir  estas  obras,  haver  conveniência 
em  serem  feitas  antes  por  empreitada  do  que  por  administração  os  trabalhos  de  pintura 
e douramento,  celebrou  com  Manoel  Soares  Botelho  e João  de  Freitas  Magalhães  os  res- 
peclivos  contractos  de  empreitada,  que  foram  approvados  pela  portaria  presidencial  de 
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A.  quantia  orçada  será  indubitavelmente  suííicientc  para  a conclusão  de  todas 
as  obras. 

Matriz  de  S.  Gonçalo. — Em  observância  da  ordem  constante  da  portaria  de  9 
de  Dezembro  do  anno  passado,  esta  Direetoria  submctteu  á consideração  da  Presi- 
dência o orçamento  da  dcspeza  a fazer-se  na  importância  de  36:6025743  com  as 
obras  precisas  nesta  igreja,  sendo  1 3:32  A^‘382  para  os  reparos  desse  templo,  e 
23:278^631  para  a conclusão  de  suas  torres. 

Approvado  o dito  orçamento  foram  as  obras  postas  em  basta  publica  e adjudi- 
cadas em  praça  de  15  de  Fevereiro  ultimo  a José  Manoel  de  Souza  e Silva  c An- 
tonio  Francisco  de  Almeida,  que  por  contracto  de  7 de  Março  se  obrigaram  a exe- 
cutal-as  no  prazo  de  dous  annos  pela  quantia  de  32:5005000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 3 de  Junho  findo. 


Matriz  de  Santo  Antonto  dos  Guarulhos  em  Campos. — Achando-se  paradas  as 
obras  de  construcção  desta  matriz  por  se  terem  esgotado  os  recursos  de  que  dispunha 
a commissão  incumbida  de  administral-as,  a Presidência,  em  execução  da  lei  n.  1566 
de  2 de  Janeiro  de  1871,  resolveu  em  17  de  Dezembro  do  anno  passado  conceder 
a dita  commissão,  em  prestações  de  3:0005000,  a quantia  de  12:0005000,  afim  de 
ser  applicada  á conclusão  do  templo. 

Nos  mezes  de  Março  e Abril  últimos  despendeu-se  a quantia  de  6:2655360. 

A Presidência  mandou  organisar  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a con- 
clusão do  templo. 

Matriz  da  cidade  de  Cabo  Frio. — A 27  de  Agosto  do  anno  passado  foram 
recebidas  definitivamente  as  obras  de  conclusão  e reparos  deste  templo,  que  haviam 
sido  contractadas  por  empreitada  com  José  Henrique  Martins  de  Oliveira  pela  quantia 
de  -4:1905000,  que  já  foi  paga. 

Não  consta  que  tenham  tido  principio  as  obras  de  construcção  de  um  arcaz  e de 
concertos  de  dous  altares  lateraes,  que  a portaria  presidencial  de  26  de  Fevereiro 
daquelle  anno  mandou  que  fossem  feitas  por  administração  pela  quantia  de  3765688. 
em  que  foram  orçados. 

Matriz  da  villa  da  Barra  de  S.  João. — A commissão  nomeada  por  deliberação 
presidencial  de  1 de  Dezembro  de  1870  para  administrar  as  obras  de  construcção 
de  uma  nova  matriz  naquella  villa,  ainda  não  deu  principio  aos  respectivos  trabalhos. 

Matriz  da  villa  de  Capivary. — Tendo  o empreiteiro  des  concertos  desta  matriz 
excedido  pela  terceira  o prazo  fixado  para  a conclusão  das  obras  a seu  cargo,  não 
obstante  haver  sido  esse  prazo  elevado  a 15  mezes,  quando  pelo  contrato  de  emprei- 
tada, approvado  por  despacho  de  27  de  Maio  de  1871,  era  apenas  de  8,  e ha- 
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vendo-lhe  já  sido  impostas  duas  multas  por  essa  infracção,  a primeira  de  4755800, 
e a segunda  de  7935000,  do  que  parecia  deprehendor-so  estar  o contratante  baldo 
de  meios  para  concluir  as  obras,  ou  não  envidar  para  isso  os  devidos  esforços:  re- 
solveu o governo  por  deliberação  de  10  de  Fevereiro  ultimo,  não  só  rescindir  o 
citado  contrato,  mas  lambem  confirmar  a multa  de  7935000  motivada  pela  ultima 
infraccão. 

4 

Por  conta  deste  contrato  já  estão  pagas  duas  prestações  no  valor  de  4:7585000. 

Resta  fazer  a liquidação  final. 

Matriz  n,v  villa  de  Saquakema. — Ainda  não  tiveram  começo,  por  falta  de  ope- 
rários, os  reparos  precisos  nesta  matriz,  que  a portaria  presidencial  de  21  de  Se- 
tembro de  1870  mandou  fazei  por  administração  pela  quantia  de  4:7875075  em 
que  foram  orçados. 

Matriz  da  freglezia  de  S.  Vicente  de  Paulo. — Ainda  não  tiveram  começo  os 
reparos  que  a portaria  presidencial  de  22  de  Dezembro  de  1870,  mandou  executar 
nesta  matriz. 


Matriz  da  Conceição  da  Iíoa  Esperança. — A 20  de  Agosto  do  aimo  passado, 
foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  conclusão  desta  matriz,  a cargo  de  Ar- 
senio  Luiz  de  Souza,  em  virtude  do  contraio  de  27  de  Agosto  de  1870  e termo  de 
novação  de  1 de  Maio  de  1871. 

Pagou-se  ao  contratante  a quantia  de  19:9155365,  por  que  foram  as  obras 
contratadas. 

Matriz  da  villa  do  Rio  Bonito. — Por  aclo  de  14  de  Novembro  do  anno  pas- 
sado resolveu  a Presidência  rescindir  o contrato  de  16  de  Novembro  de  1870  cele- 
brado com  José  Joaquim  Corrêa  de  Sá  e Benevides  para  a terminação  das  obras 
de  conclusão  deste  templo. 

Despendeu-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  17:4665624,  sendo  13:1045000 
valor  das  duas  primeiras  prestações,  e 4:3625624  importância  das  obras  feitas  e 
ainda  não  pagas  na  occasião  em  que  se  tornou  eflectiva  a rescisão  do  contrato. 

Tornando-se  necessário  demolir-se  a parte  arruinada  do  templo ; mandou  esta 
Diiectoiia,  cm  virtude  da  ordem  presidencial,  proceder  a essa  demolição,  com  cujos 
trabalhos,  que  terminaram  a 30  de  Abril  ultimo,  despendeu-se  a quantia  de  4:1085720. 

Capella  do  Senhor  Bo.u  Jesus  do  Bom  Fim  em  Itaboraiiy.—  A 2 de  Outubro  do 
anno  passado  tiveram  começo  as  obras  de  conclusão  desta  capella,  cuja  execução  foi, 
por  deliberação  presidencial  de  21  de  Junho  do  mesmo  anno,  incumbida  á meza  da 
confraria  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Bom  Fim,  na  villa  de  Itaborahy;  e a 3 de  Março 
ultimo  foram  suspensas  por  se  achar  esgotada  a consignação  de  6:0005000  concedida 
pela  lei  n.  1551  de  14  de  Dezembro  de  1870. 


Matriz  da  cidade  de  Petropolis. — Ein  cumprimento  ila  portaria  de  2 de  Se- 
tembro de  1870  apresentou  esta  Dircctoria  o orçamento  no  valor  de  0648275,  orga- 
nisado  pelo  Engenheiro  do  districto  para  os  trabalhos  precisos  para  asseio  desta  matriz, 
e para  evitar-se  a que  as  aguas  pluviaes  pudessem  continuar  a penetrar  no  seu  interior. 

Approvando  o dito  orçamento  mandou  a portaria  presidencial  de  23  de  Julho  do 
iiiino  passado  que  fossem  tacs  obras  executadas  adminislrativ amente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 1 de  Outubro  e ficaram  concluídos  a 31  do 
mesmo  mez,  com  o dispêndio  da  quantia  de  9485620. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Guia  de  Pacopaiiyba  no  município  da  Estrella.— 
Representando  a urgente  necessidade  de  vários  reparos  nesta  matriz,  pedio  o vigário 
dessa  parochia  que  se  autorisasse  a execução  daquellas  obras. 

Do  exame  a que  se  procedeu  verificou-se  que  as  obras  a fazer-se  na  alludida 
matriz  consistiam  na  demolição  das  paredes  do  consislorio,  na  reconstrucção  do  ma- 
deiramento sobre  as  paredes  da  saehristia  e dos  arcos  de  descarga  das  portas  e ja- 
nellas  desta  peca,  além  de  alguns  pequenos  reparos. 

Orçadas  estas  obras  em  1:0495886  mandou  a portaria  de  19  de  Dezembro  do 
anno  passado,  que  fossem  executadas  por  administração. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 27  de  Janeiro  ultimo  e ficaram  concluídos  em  Abril 
com  o dispêndio  da  quantia  de  980500o. 

Matriz  da  freguezla  de  Nossa  Senhora  das  Ipiabas  no  município  de  \ alenta. 

A 21  de  Outubro  do  anno  passado  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  edi- 
ficação deste  templo,  contratadas  em  31  de  Dezembro  de  1869  com  o commendadoi 
José  Gonçalves  de  .Moraes,  pela  quantia  de  23:0675423  que  já  foi  paga. 

Matriz  da  freguezla  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Bem  Posta.  Tendo  a 
Presidência  acceilado  a desistência  da  commissão  incumbida  da  administração  das  obras 
de  construcção  deste  templo,  o Engenheiro  do  districto  a 6 de  Agosto  do  anno  pas- 
sado recebeu  a igreja  e mais  objectos  a ella  pertencentes. 

Aguarda-se  o orçamento  que  esta  Direcloria  mandou  organisar  para  a conclusão 

do  referido  templo. 


Matriz  da  cidade  da  Parahyba  do  Sul. — Proseguem  regularmente  as  obras  da 
nova  matriz  desta  cidade  orçadas  em  60:0085761. 

Em  portaria  de  11  de  Setembro  do  anno  passado  mandou  a Presidência  dar  á 
commissão  incumbida  da  administração  dessas  obras  a consignação  mensal  de  2:0005000 
a contar  do  Io  de  Junho  do  mesmo  anno  e em  portaria  de  24  de  Maio  ultimo  elevou 
essa  consignação  a 3:0005000. 

Não  consta  qual  a despeza  feita  desde  o começo  dos  trabalhos,  porquanto,  ha 
mezes  não  tem  esta  Directoria  recebido  as  férias  das  mesmas  obras. 
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Matriz  da  freguezia  DE  Santo  Antonio  da  Encruzilhada. — Representando  o En- 
genheiro do  districto  haver  necessidade  de  outros  trabalhos,  além  dos  já  executados  em 
virtude  do  contrato  de  5 de  Janeiro  de  1871,  celebrado  com  Francisco  Leite  de  Castro, 
esta  Dircctoria,  autorisada  pela  portaria  presidencial  de  17  de  Julho  do  anno  passado, 
celebrou  com  o referido  contratante  um  termo  de  empreitada  para  execução  das  obras 
que  deviam  ser  additadas,  na  importância  de  1:4132759,  o qual  foi  approvado  pela 
portaria  de  4 de  Outubro  ultimo. 

Ainda  está  por  pagar  a quantia  de  3:3039750,  sendo  1:9502000  valor  da  quarta 
e ultima  prestação  do  contrato  e 1:4132759  importância  do  termo  de  empreitada. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  da  cidade  de  Valkxoa. — Foram  recebidas 
definitivamente  a 22  de  Marco  ultimo  as  obras  de  reparos  e conclusão  desta  matriz, 
contratadas  a 11  de  Maio  de  1871  com  Domingos  Ferreira  Ariósa  pela  quantia  de 
20:2902000  que  já  foi  paga. 

Matriz  da  cidade  de  Cantagallo. — Estão  em  andamento  as  obras  de  construcção 
deste  templo,  a cargo  de  uma  commissão  nomeada  por  deliberação  presidencial  de  4 de 
Dezembro  de  1869. 

Não  consta  nesta  repartição  qual  a despeza  feita  por  conta  da  quantia  de 
40:0002000,  consignada  para  aquella  obra  por  portaria  de  15  de  Julho  de  1870. 

Matriz  da  freguezia  do  Carmo  de  Cantagallo. — Estão  em  andamento  as  obras 
de  conclusão  desta  matriz,  sob  a administração  de  uma  commissão  nomeada  por  deli- 
beração presidencial  de  20  de  Julho  de  1871. 

Tendo  a commissão  provado  com  attestado  do  Engenheiro  do  districto  haver  feito 
executar  obras  no  valor  total  de  19:6902501,  requereu  o pagamento  da  quantia  de 
17:0152019  que  restava,  deduzindo-se  daquella  a importância  dos  materiaes  e ob- 
jectos  que  havia  recebido  no  começo  das  obras. 

Foi,  porém,  autorisado  o pagamento  apenas  da  quantia  de  1:6902504,  visto  ser 
esta  quantia  o excesso  do  valor  das  obras  feitas  sobre  os  pagamentos  e entregas  já 
realisadas. 

Capella  que  serve  de  matriz  na  mesma  freguezia. — A 19  de  Agosto  do  anno 
passado  ficaram  concluídas  as  obras  de  reparos  deste  templo,  mandadas  executar  admi- 
nistrativamente por  portaria  presidencial  de  20  de  Maio  do  mesmo  anno. 

Despendeu-se  a quantia  de  7432950. 

Matriz  da  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Jacutinga. — Achando-se  effectuado  o 
dispêndio  de  20:0002000,  que  o governo  provincial  concedeu  para  a conclusão  deste 
templo,  a commissão  incumbida  da  administração  das  respectivas  obras  pedio  em  officio 
de  16  de  Julho  do  anno  passado  um  auxilio  dos  cofres  provinciaes  para  poder  levar 
a effeito  a conclusão  dos  trabalhos  do  corpo  do  referido  templo. 
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A.  Presidência,  atlcndendo  a esta  reclamação  autorisou  a dita  commissão  a des- 
pender a quantia  de  7:8753861  em  que  foram  orçadas. 

Tem-se  gasto  com  essas  obras  desde  o seu  começo  até  30  de  Junho  findo  a 

quantia  de  27:3943779. 

M.VTUIZ  DA  FREGUEZIA  DE  N.  S.  DA  CONCEIÇÃO  DE  MaRAPICU,  NO  MUNICÍPIO  DE  loUASSU. 

—Em  cumprimento  da  portaria  de  19  de  Dezembro  do  anno  passado,  esta  directoria 
transmittio  á presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  as  obras  ^de  re- 
paros desta  matriz,  autorisadas  pela  lei  n.  1690  de  22  de  Dezembro  de  18/1. 

Approvado  este  orçamento,  no  valor  de  3:5833604,  foram  as  obras  postas  em 
arrematação;  não  tendo,  porém,  comparecido  licitantes  ás  duas  praças  annunciadas, 
mandou  *a  portaria  de  17  de  Março  ultimo  que  fossem  feitas  por  administração  as 
mencionadas  obras,  as  quaes  tiveram  começo  a 5 de  Maio. 

Tem-se  despendido  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  1:8453350. 

Matriz  da  freguezia  de  S.  Sebastião  dos  Ferreiros,  no  município  de  Vassouras. 

^ 13  de  Março  ultimo  tiveram  começo  as  obras  de  concertos  da  capella  que  serve 

de  matriz  naqueíla  freguezia,  autorisadas  pela  portaria  presidencial  de  18  de  Maio 
do  anno  passado,  e a 31  do  mesmo  mez  foram  suspensas,  por  haver-se  reconhe- 
cido a insufficieneia  do  orçamento  de  1:1153924,  para  esse  fim  organisado. 

Aguarda-se  o orçamento  que  esta  directoria  mandou  o engenheiro  do  districto 
organisar  para  levar-se  a effeito  todas  as  obras  necessárias  áquelle  templo. 

Matriz  da  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  do  Bananal  em  Itaguahy.  A 26 
de  Junho  ultimo  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  construcção  das  paredes 
desta  matriz,  contratadas  em  17  de  Setembro  de  1870  com  Ananias  Ayres  Guerra 
pela  quantia  de  20:0473841.  que  já  foi  paga,  bem  como  a de  8883717  em  que 
importaram  algumas  outras  obras  que  fez  o contratanie  com  autorisação. 

Não  tendo  comparecido  licitantes  ás  duas  praças  annunciadas  para  arrematação 
das  obras  de  conclusão  do  referido  templo,  mandou  a portaria  presidencial  de  lo 
de  Novembro  do  anno  passado  que  fossem  ellas  executadas  por  administração,  pela 
quantia  orçada  de  14:5483279. 

Por  haver  dificuldade  na  aequisição  dos  materiaes  precisos  só  deu  o engenheiro 
do  districto  começo  aos  trabalhos  no  dia  15  de  Maio  do  correnie  anno,  dependendo 
até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  4963000. 

Matriz  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  do  município  de  Itaguahy.  — Representando  a 
necessidade  de  vários  reparos  nesta  matriz,  pedio  o respectivo  vigano  que  se  auto- 
risasse  a execução  daquellas  obras. 

Pelo  exame  a que  procedeu  reconheceu  o engenheiro  do  districto  carecer  effecc- 

tivamente  o referido  tsniplo  de  varias  obras,  taes  como:  os  concertos  do  telha- 
o.  P. 
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mento,  a pintura  a alcatrão  tio  madeiramento,  o gcssamcnto  dos  tectos,  a caiadura 

das  paredes  interna  c externamente,  a roeonslrucçào  dos  soalhos  da  capella-mór  e 
alguns  outros  trabalhos  de  menor  importância. 

Orçadas  estas  obras  cm  2:G222012  mandou  a portaria  presidencial  de  20  de 
Dezembro  do  anno  passado  que  fossem  executadas  por  administração. 

0 engenheiro  deu  começo  aos  trabalhos  .no  dia  16  de  Abril  ultimo. 

Matriz  da  freguezia  do  Passa  Tres  no  município  de  S.  João  do  Princepe. — Em 

cumprimento  das  ordens  constantes  das  portarias  de  19  de  Outubro  e 9 de  No- 
vembro do  anno  passado,  esta  directoria  transmittiu  á presidência  o orçamento  na 
importância  de  2:6292572,  organisado  pelo  engenheiro  do  districio,  para  os  reparos 
desta  matriz. 

Approvando  esse  orçamento  mandou  a presidência  em  portaria  de  11  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno  que  fossem  aqiicllas  obras  postas  cm  arrematação ; não  tendo, 
porém,  sido  aceita  a unica  proposta  apresentada  na  segunda  praça  que  teve  logar  a 

13  de  Março,  por  não  se  achar  de  accordo  com  as  disposições  do  regulamento  vi- 

gente, ordenou  a portaria  de  19  desse  mez  que  fossem  ellas  executadas  poa  admi- 
nistração. 

Por  deliberação  de  6 de  Maio  foi  nomeada  uma  commissão  composta  do  vigário 
da  fieguezia  João  Maria  Ozorio  Pinto,  Francisco  Lopes  Baptista  e Guilherme  Al- 
berto de  Vasconceílos  para  se  incumbirem  da  administração  das  referidas  obras,  sob 

a inspecção  do  engenheiro  do  districto,  ficando  revogada  a citada  portaria  de  19 
de  Março. 

A commissão  deu  começo  aos  trabalhos  no  dia  1 de  Julho  proximo  findo. 

Matriz  da  villa  de  Itaguahy.  — Em  cumprimento  da  ordem  constante  da  por- 
tai ia  de  9 de  Novembro  do  anno  passado,  mandando  proceder  ao  orçamento  das 
obras  de  concertos  da  sacristia  e corredor  desta  matriz,  autorisadas  pela  lei  n.  1575 
de  31  de  Outubro  de  1871,  foi  presente  á presidência  o orçamento,  na  importância 
de  2:9992987,  da  despeza  a fazer-se  com  aquelles  concertos. 

Em  praça  de  18  de  Dezembro  daquelle  anno  foi  a obra  adjudicada  a José  dos 
Santos  Oliveira  pela  quantia  de  2:9902000. 

Matriz  da  freguezia  de  N.  S.  do  Amparo  da  Barra  Mansa.— Proseguem  as  obras 
de  conclusão  desta  matriz,  para  as  quaes  havia  o governo  consignado  o auxilio  de 

6:0002000  em  prestações  mensaes  de  5002000,  elevadas  a 1:0002000  pela  portaria 
de  1 de  Junho  de  1871. 

Tem-se  despendido  desde  5 de  Maio  de  1868,  em  que  tiveram  começo  os  tra- 
balhos, até  30  de  Junho  do  corrente  anno,  a quantia  de  27:0902025,  por  conta  do 
respectivo  orçamento,  no  valor  de  37:8012480. 
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Matriz  nv  freguezia  ük  S.  Joaquim  no  municjpio  da  Barra  Mansa.  — As  obras 
orçadas  em  10:7339009,  que  a porlaria  presidencial  de  17  de  Maio  de  1871  man- 
dou executar  por  administração,  para  que  esta  matriz  se  possa  prestar  com  decencia 
á celebração  dos  actos  divinos,  tiveram  começo  a 10  de  Agosto  do  anuo  passado  e 
foram  suspensas  a 30  de  Junho  do  corrente  anno,  por  se  achar  esgotadada  a impor- 
tância do  respectivo  orçamento. 

Despendeu-se  até  a data  da  auspensão  das  obras  a quantia  de  10:7139970. 

Matriz  de  N.  S.  do  Rozario  dos  Quatis  da  Barra  Mansa.  — A 17  de  Agosto 
do  anno  passado  foram  suspensas,  por  achar-sc  quasi  esgotada  a verba  consignada, 
as  obras  de  conclusão  desta  matriz  que  a portaria  presidencial  de  14  de  Outubro  de 
1870  mandou  executar  por  administração,  pela  quantia  de  20:5209170. 

Despendeu-se  com  essas  obras  desde  o seu  começo  até  a data  da  suspensão  a 
quantia  de  20:2519980. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  16  de  Dezembro  ultimo,  esta  directoria  sub- 
metteu  á consideração  da  presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a con- 
clusão do  referido  templo,  na  importância  de  22: 12097 18. 

Em  praça  de  27  de  Maio  do  corrente  anno  foi  aceita  a proposta  de  Antonio 
Francisco  da  Rocha,  que  por  contrato  de  20  de  Junho  se  obrigou  a executar  as 
ditas  obras  pela  quantia  de  22:1209000. 

Os  trabalhos  ainda  não  tiveram  começo. 

Matriz  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Ribeirão  de  Sant’Ánna  no  município  de  Rezende. 
— Ainda  não  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  que  por  contrato  de  3 de 
Agosto  de  1871  Joaquim  Simões  da  Cunha  se  obrigou  a executar  afim  de  que  este 
templo  offerecesse  a decencia  precisa  para  a celebração  dos  actos  religiosos. 

Pagou-se  ao  contratante  a quantia  de  9:7009000,  valor  do  contrato. 

Matriz  da  cidade  da  Barra  Mansa.  — As  obras  de  reparos  e conclusão  deste 
templo,  contratadas  a 5 de  Agosto  de  187 1 com  Joaquim  Leite  de  Castro,  pela  quanntia 
de  18:0009000,  ficaram  concluídas  a 13  de  Agosto  do  anno  passado  e foram  rece- 
bidas provisoriamente  a 19  do  mesmo  mez. 

Não  tendo  sido  devidamente  executada  a pintura  do  referido  templo  e o telha- 
mento  de  sua  cobertura,  foi  o contratante  multado  em  1089000  e intimado  para 
no  prazo  de  vinte  dias  executar  os  reparos  de  que  ellas  carecião,  e como  não  obe- 
decesse essa  intimação  foi  de  novo  multado  em  1809000. 

Estas  multas  foram  confirmadas  pelas  portarias  presidenciaes  de  17  de  Fevereiro 
e 26  de  Maio  ultimo. 

Já  está  pago  o valor  do  contrato,  subsiste,  porém,  a fiança  até  que  as  obras 
sejam  recebidas  definitivamente. 
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Matriz  de  S.  José  do  Campo  Bello  \o  município  de  Rezende.  — A 5 de  Junho 
do  corrente  anno  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  conclusão  desta  matriz 
qve  se  achavam  a cargo  de  Francisco  da  Silva  Gonçalves  em  virtude  do  contrato 
de  6 de  Novembro  de  1871. 

Já  foi  paga  a quantia  de  2:4285287  valor  do  contrato. 

Matriz  da  cidade  de  Rezende.  — Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  7 
de  Fevereiro  do  anno  passado  esta  directoria  submetteu  á consideração  do  governo 
o orçamento,  na  importância  de  21:2295899,  da  despeza  a fazer-se  com  as  obras 
precisas  nesta  matriz. 

Approvado  este  orçamento  mandou  a portaria  presidencial  de  10  de  Dezembro 
daquelie  anno  que  fossem  feitas  por  administração  as  mencionadas  obras. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 23  de  Janeiro  ultimo,  tendo-se  despendido  até 
30  de  Junho  lindo  a quantia  de  16:6275095. 

Matriz  da  freguezia  de  Itacurussá  no  município  de  Mangaratiba.  — A 16  de 
Agosto  do  anno  passado  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos  e me- 
lhoramentos indispensáveis  desta  matriz,  contratadas  a 28  de  Dezembro  de  1870  com 
Francisco  Marçal  Coelho,  pela  quantia  de  5:8005000,  que  já  lhe  foi  paga. 

Matriz  da  freguezia  de  Jacuecanga  no  município  de  Angra  dos  Reis. — Por  con- 
trato de  2 de  Agosto  do  anno  passado  se  obrigou  Luiz  Ferreira  Soares  a executar 
pela  quantia  de  5:0005000,  os  reparos  precisos  nesta  matriz. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 19  do  mesmo  mez  e foram  recebidos  proviso- 
riamente a 15  de  Dezembro  ultimo. 

Está  paga  a quantia  de  4:5005000  importância  de  tres  prestações,  e resta  pagar 
5005000  valor  da  quarta  e ultima  prestação. 

Matriz  da  freguezia  de  Santo  Antonto  de  Capiyary.  — As  obras  de  conclusão 
desta  matriz,  orçadas  em  17:1245914  foram,  em  cumprimento  da  portaria  presiden- 
cial de  27  de  Setembro  do  anno  passado,  postas  em  arrematação  e adjudicadas  em 
praça  de  29  de  Novembro  a João  Figueredo  de  Andrade  que  por  contrato  de  16 
de  Dezembro  se  obrigou  a executal-as  no  prazo  de  18  mezes  pela  quantia  de 
16:0005000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 26  de  Fevereiro  ultimo,  tendo  já  despendido  a 
quantia  de  4:8005000,  importância  da  primeira  prestação. 


Cadèas  e casas  de  detenção 

Casa  de  detenção  de  Nicthergy.  — Em  virtude  de  reclamação  do  Dr.  Chefe  de 
Policia  mandou-se  proceder  aos  concertos  de  que  carecião  as  latrinas  do  pavimento 
terreo  daquelie  edifício. 
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Com  esse  trabalho,  começado  a 29  de  Julho  c concluido  \ 3 de  Agosto  do  anuo 

passado,  despendeu-se  a quantia  de  308000. 

Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  7 de  Outubro  daqucllc  anno  proccdeu-se 
á caiação  do  dito  edifício  e a alguns  reparos  nas  paredes  das  respectivas  prisões. 

Esto  serviço  teve  principio  a 4 de  Novembro  e ficou  concluido  a 10  de  Ja- 
neiro ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1:1528760. 

C.VDEA  DA  cidade  de  Campos.  — Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  20 
de  Dezembro  do  anno  passado,  foram  effectuados  os  concertos  de  que  precisava  esta 
cadêa,  os  quaes  tiveram  principio  a 16  de  Janeiro  ultimo  c terminaram  a 13  do 
mez  seguinte,  tendo-se  gasto  a quantia  de  8078680. 

Cadêa  da  villa  do  Rio  Bonito.  — A 15  de  Maio  do  corrente  anno  foram  re- 
cebidas provisoriamente  as  obras  de  conclusão  desta  cadêa,  contratada  em  25  de 
Julho  de  1871  com  José  António  do  Nascimento,  mediante  a retribuição  de  18:5008000. 

Por  não  ter  o contratante  coucluido  as  obras  a seu  cargo  no  praso  da  segunda 
proro-ação  que  por  deliberação  de  10  de  Dezembro  do  anno  passado  lhe  fôra  con- 
cedida para  esse  fim,  foi-lhe  imposta  a multa  de  3708000  confirmada  pela  portaria 

de  24  de  Maio  ultimo. 

Está  pago  o valor  do  contrato,  com  dedução  da  multa,  subsisttndo  a fiança  ate 
o rececimento  definitivo  das  obras. 

Cadêa  da  cidade  da  Parahiba  do  Sul.— Em  virtude  da  ordem  constante  da 
portaria  de  3 de  Fevereiro  do  cotrente  anno,  mandou  esta  directoria  executar  os  con- 
certos de  que  carecia  esta  cadêa. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 27  do  mesmo  mez  e acham-se  concluídos,  tendo 
se  despendido  a quantia  de  7698210. 

Cadêa  e casa  da  camara  da  cidade  de  Vassouras.— A 31  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno,  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  conclusão  deste  edificio, 
contratadas  em  29  de  Setembro  dc  1870  com  Luiz  José  do  Rego  Lima  pela  quantia 
de  23:6008000,  que  já  foi  paga. 

Cadêa  m villa  de  S.  João  do  Príncipe.  — Para  cumprimento  da  portaria  de 
4 de  Novembro  de  1871  mandou  esta  directoria  que  o engenheiro  do  distncto  fizesse 
executar  as  obras  precisas  para  a indispensável  segurança  desta  cadêa,  proce  en  o 
também  aos  reparos  de  que  ella  carecesse,  no  caso  de  serem,  de  pequena  importância 
e devendo  na  hypothese  contraria  organisar  o orçamento  da  despeza  necessama. 

Examinando  o dito  edificio  informou  o engenheiro  que  achava-se  já  reparado  o 
arrombamento  anteriormente  feito  por  alguns  presos  que  dahi  se  tinham  evadido,  e como 
reconhecesse  que  a prisão  dos  homens  não  offerecia  a devida  segurança,  organisou  o 
orçamento,  na  importância  de  2:5378786  da  despeza  provável  a fazer-se  com  a exeuçao 
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das  obras  de  reparo  (fo  edifício  e de  segurança  da  dita  prisão;  constando  estas  do 
revestimento  das  paredes  com  pranchõos  pela  parte  interna,  e da  substituição  das 
grades  de  páo,  que  guarnecem  as  jancllas  e portas,  por  outras  de  ferro. 

Transmittindo  á presidência  esse  orçamento  propóz  esta  directoria  que  fosse  elevada 
a 2:8002000  a respectiva  consignação,  afim  de  poder  fazer-se  em  toda  a altura  das 
paredes  da  prisão  dos  homens  o revestimento  pelo  engenheiro  orçado  para  uma  parte 
dessa  altura  tão  somente. 

De  accordo  com  esse  parecei1,  ordenou  a presidência,  em  portaria  de  20  de 
Novembro  do  anno  passado,  que  se  annunciasse  a arrematação  das  obras ; não  tendo 
porém,  comparecido  licitantes  ás  duas  praças  annunciadas,  mandou  a portaria  presi- 
dencial de  10  de  Fevereiro  do  corrente  anno  que  fossem  ellas  executadas  adminis- 
trativamente. 

Os  trabalhos  ainda  não  liverão  começo. 


Obras  diversas 


Quartel  do  corpo  policlvl.  As  obras  de  reconstrucção  do  madeiramento  da 
cobertura  da  parte  central  e da  ala  do  sul  deste  edifício,  que  a portaria  presidencial 
de  13  de  Julho  de  1871  mandou  executar  por  administração,  pela  quantia  de 
7:6852079,  em  que  foram  orçadas,  tiveram  começo  a 1 de  Agosto  desse  anno  e 
ficaram  concluídas  a 16  de  Dezembro  do  anno  passado,  com  o dispêndio  da  quanta 
de  7:6842936. 

A 27  de  Junho  do  anno  passado  tiveram  começo  as  obras  de  aterro  de  uma 
parte  do  pateo  do  mencionado  quartel,  de  construcção  dos  alicerces  das  novas  cava- 
lhariças  e de  conclusão  da  muralha  do  norte  do  mesmo  edifício,  contratadas  a 4 do 
mesmo  mez  com  Firmino  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  pela  quantia  de  13:7382461. 

. Nã0  tend0  0 contratante  concluído  as  referidas  obras  dentro  da  terceira  proro- 
gação^  do  praso  do  seu  contrato,  que  lhe  foi  concedida  por  deliberação  presidencial 

de  27  de  Junho  ultimo,  e que  terminou  a 29  do  mesmo  mez,  foi-lhe  imposta  a 
multa  de  8242307.  F 

Tem-se  despendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  8:2432076,  impor- 
tância de  duas  prestações.  ’ r 

A 20  de  Novembro  daquelle  anno  submcltou  esta  directoria  á consideração  da 
piesidencia  o orçamento  da  despeza  a fazer-se,  na  importância  de  28:8499243  com 
as  obras  de  construcçãc  da  muralha  do  lado  do  Sul,  de  reconstruccão  dos  soalhos 
dos  alojamentos  das  quatro  companhias  c dos  forros  de  dous  desses  alojamentos,  do 
madeiramento  e lelhamento  da  ala  do  Norte,  de  calçamento  da  galeria  coberta  que 
Circunda  interiormente  o edifício,  de  pinlura  deste  e de  outros  reparos  de  menor  im- 
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portancia,  bem  como  de  construcção  de  uma  alpendrada  para  a guarda  dos  carros 
do  quartel  e das  bombas  de  incêndio  ali  existentes. 

Approvado  o dito  orçamento  mandou  a presidência  por  portaria  de  25  do  citado 
inoz  de  Novembro  que  as  obras  se  fizessem  por  administração. 

Tem-se  despendido  até  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de  24:5675786. 

Em  consequência  da  requisição  do  commandante  do  corpo  policial,  mandou  esta 
dircctoria  proceder  aos  concertos  de  que  carecia  o encanamento  do  gaz  no  quartel  do 
mesmo  corpo,  serviço  que  foi  executado  nos  dias  1 e 2 de  Fevereiro  ultimo,  tendo-se 
despendido  a quantia  de  245500,  que  a portaria  presidencial  de  20  do  mesmo  mez 
mandou  pagar. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  31  de  Março  do  mesmo  anno,  organisou-se  o 
orçamento  da  despeza  a fazer-se,  na  importância  de  1:3825011,  com  a construcção 
de  um  portão  para  a entrada  principal  do  referido  quartel  e de  soalhos  no  corpo  da 
guarda  e em  duas  prisões  do  mesmo  corpo. 

Estes  trabalhos  tiveram  começo  administrativamente  a 10  do  mez  de  Maio  e 
ficaram  concluídos  a 30  de  Julho  proximo  findo,  com  o dispêndio  da  quantia  orçada. 

Em  oflicio  de  28  de  Março  ultimo  o commandante  do  corpo  policial  representou 
a necessidade  de  proceder-se  ao  assentamento  de  lagedo  na  frente  do  respectivo  quartel, 
a esta  dírectoria,  julgando  de  toda  a conveniência  a execução  da  obra  reclamada, 
submetteu  á apreciação  da  presidência  o orçamento  de  2:0135000  organisado  para 
aquella  obra. 

Approvando  esse  orçamento  mandou  a portaria  presidencial  de  7 de  Julho  proximo 
findo  que  fossem  executadas  administrativamente  as  referidas  obras. 

Excanx.me.nto  das  aguas  do  rio  Vicexcia. — O serviço  de  conservação  deste  enca- 
namento continua  a ser  feito  administrativamente,  com  a consignação  annual  de 
13:5485000,  fixada  pela  portaria  de  30  de  Desembro  ultimo. 

Despendeu-se  a quantia  de  5:8075760  durante  o ultimo  semestre  do  anno  passado 
e a de  6:3965780  no  primeiro  semestre  do  corrente  anno. 

Hospital  de  S.  JoÃo  Baptista  de  Nictheroiiy. — Neste  edifício,  ou  para  o serviço 
do  hospital  foram  executadas  as  seguintes  obras: 

1. *  Construcção  de  dous  caixões  para  cadavcres  e um  vehiculo  mortuário  para 
o serviço  do  hospital  conforme  ordenára  o presidência  em  portaria  de  1 de  Agosto 
do  anno  passado,  tendo  importado  essas  obras  na  quantia  de  5005000. 

2. a  Construcção  de  uma  estrebaria  para  dous  animaes.  Esta  obra,  mandada 
executar  em  virtude  da  portaria  de  19  de  Outubro  ultimo,  teve  principio  a 28  do 
mesmo  mez  e ficou  concluída  a 4 de  Novembro,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1005355 

3. *  Concertos  do  encanamento  de  matérias  fecaes  do  dito  hospital.  Foram  execu  - 
lados  estes  trabalhos  de  9 a 28  de  Novembro  ultimo,  em  virtude  da  portaria  de  30 
do  mez  anterior,  tendo-se  despendido  a quantia  de  5775000. 
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4. *  Concerto  do  hospital  dos  presos.  Estes  trabalhos  foram  mandados  executar 
cm  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  31  de  Outubro  do  anno  passado,  e ficaram 
concluídos  a 1G  da  Novembro  com  o dispêndio  de  519400. 

5. *  Concertos  do  telhado  do  mencionado  edifício,  e da  latrina  da  enfermaria 
dos  presos,  bem  como  a desobslruceão  dos  canos  pluviacs  do  mesmo  edifício.  Foram 
feitos  os  ditos  consertos  cm  virtude  da  portaria  de  30  de  Dezembro  ultimo,  tendo 
principiado  a 13  de  Janeiro  do  corrente  anno,  e ficando  concluídos  a 15  de  Abril, 
mediante  o dispêndio  da  quantia  de  2:3269105. 

6. *  Remoção  das  latrinas  do  referido  hospital  e construcção  de  um  barracão  para 
guarda  dos  carros  e carroças  do  mesmo  hospital.  Estes  trabalhos  foram  mandados  executar 
em  virtude  de  ordem  verbal  da  presidência,  e ficaram  concluídos,  o primeiro  a 31 
Maio  ultimo  com  o dispêndio  da  quantia  de  7209000,  e o segundo  a 23  de  Julho 
proximo  findo,  com  a despeza  de  2:4179810. 

7. *  Collocação  de  torneiras  e bacias  nas  enfermarias  do  sobredito  hospital.  Foi 
executado  este  serviço  em  cumprimento  da  portaria  de  1G  de  Maio  do  corrente  anno : 
teve  começo  a 10  de  Junho  e ficou  concluído  a 5 do  Julho,  despendendo-se  a 
quantia  de  8409775. 

Repartição  da  fazenda. — Em  virtude  de  ordem  verbal  da  presidência,  mandou 
esta  directoria  construir  numa  dependencia  dessa  repartição  latrinas  hydraulicas  com 
sumidouros. 

O trabalho  teve  principio  a 28  de  Novembro  ultimo  e terminou  a 31  de  De- 
zembro; despendeu-se  1:3129000. 

Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  31  de  Janeiro  do  corrente  anno  foram 
executados  os  reparos  precisos  nas  estantes  do  archivo  da  dita  repartição,  tendo 
importado  essa  obra  na  quantia  de  1:2249130. 

Edifício  onde  fuxccioxam  as  repartições  da  administração  provincial. — Tendo 

o • 

se  reconhecido  a necessidade  de  proceder-se  a alguns  concertos  no  telhamento  da  casa 
em  que  funccionam  as  repartições  de  obras,  fazenda  e instrucção,  e a outros  reparos 
de  que  a mesma  casa  carecia,  mandei,  fundado  na  disposição  do  art.  39  do  regu- 
lamento de  2 de  Janeiro  do  corrente  anno,  executar  esses  trabalhos,  o que  foi  appro- 
vado  pela  portaaia  de  7 de  Fevereiro  ultimo. 

Os  ditos  trabalhos  tiveram  começo  a 4 do  mesmo  mez  e ficaram  concluídos  a 
9 de  Abril  com  a despeza  de  5679520. 

Edifício  em  que  funcciona  a assembléa  legislativa  provlncial.  — Em  virtude 
da  ordem  constante  da  portaria  de  14  de  Setembro  do  anno  passado,  foram  execu- 
tados de  18  a 22  desse  mez  os  concertos  necessários  nas  latrinas  hydraulicas  deste 
edifício,  despendendo-se  2749175. 

Por  portaria  de  6 de  Dezembro  daquelle  anno  mandou  a presidência  fazer  no 
referido  edifício  os  reparos  necessários  para  a sua  segurança. 

• 
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0 trabalho  foi  começado  a 22  de  Janeiro  c concluído  a 13  de  Março  com  o 
dispêndio  da  quantia  de  1:0782430. 

Phoprio  provincial  sito  á rua  de  S.  João,  por  detraz  da  casa  de  detenção. 
—Em  virtude  de  ordem  verbal  da  presidência  mandou  esta  dircctoria  proceder  aos 
reparos  precisos  neste  prédio. 

Com  estes  trabalhos,  começados  a 19  de  Marco  c concluídos  a 29  dc  Abril  do 
corrente  anno,  despendeu-se  a quantia  de  3672270. 

Edifício  para  escola  publica  de  Nictiieuoiiy.— 1 Tendo  o governo  provincial  resol- 
vido que  a projectada  casa  para  escola  publica  desta  capital  fosse  edificada  no  locai 
do  antigo  theatro,  cito  no  cruzamento  da  rua  do  visconde  de  Uruguay  com  a da 
Imperatriz,  mandou  esta  dircctoria  que  o engenheiro  dc  1*  classe  bacharel  João  Ma- 
ximiano  Antunes  Gurjão  fizesse  no  plano  das  escolas  de  1*  classe  as  alterações  que 
a nova  escolha  do  local  tornara  necessárias,  apresentando  o respectivo  orçamento  da 
despeza  provável, 

Satisfeita  essa  ordem  com  a apresentação  do  orçamento,  na  importância  de 
39:9162914,  foi  esse  trabalho  submettido  á consideração  da  presidência,  que  o 
approvou,  mandando  por  portaria  de  9 dc  Dezembro  do  anno  passado  que  aquelle 

edifício  fosse  construído  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 8 de  Janeiro  ultimo,  e tem-se  dispendido  até 

30  de  Junho  findo  a quantia  de  27:4572506. 

Edifício  em  que  funcciona  a secretaria  da  polioa.  — Em  observância  da  por- 
taria de  18  de  Março  ultimo  mandou  esta  dircctoria  executar  os  concertos  precisos 

no  xadrez  da  policia,  reclamados  pelo  respectivo  chefe. 

De  26  do  mesmo  mez  a 15  de  Abril  dispendeu-se  792960,  ficando  concluídos 

esses  concertos. 

Barreira  da  Vicencia.  — Convindo  cffcctuar-se  a remoção  das  cancellas  e cer- 
cas que  serviam  nesta  barreira  e na  respectiva  agencia  filial,  visto  haver  cessado,  de 
ordem  da  presidência  a cobrauça  das  taxas  de  transito  que  alli  se  fazia,  mandou  esta 
directoria  fazer  o dito  serviço,  o que  foi  realisado  com  o dispêndio  da  quantia 
de  142000. 

Guaritas  na  cadea  da  cidade  de  Campos.  — A portaria  de  7 de  Dezembro  do 
anno  passado  mandou  construir  duas  guaritas  para  servirem  de  abrigo  ás  sentiuella> 
desta  cadêa. 

A 15  de  Janeiro  ultimo  communicou  o engenheiro  do  districto  acharem-se  col- 
locadas,  nos  competentes  logares  as  mencionadas  guaritas,  com  cuja  construcção  dU- 
pendeu-se  a quantia  de  1302000. 

Bio  Bacaxá.  — As  obras  de  desobstrucção  do  dito  rio,  desde  o logar  denomi- 
nado Cabiunas  até  8 kilometros  acima,  autorisadas  pela  portaria  de  29  de  Maio  do 

o.  p. 
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aúno  passado,  foram  contratadas  com  Luiz  llypolilo  Nogueira,  que  se  obrigou  a 
fazel-as  pela  quantia  orçada  de  4:0009000,  sendo  o contrato  approvado  por  des- 
pacho presidencial  dc  10  de  Dezembro. 

0 empreiteiro  deu  começo  aos  trabalhos  no  dia  2 de  Janeiro  ultimo,  c a 22 
de  Março  e cm  23  de  Julho  foram-lhe  impostas  duas  multas  dc  809000  e 2409000 
por  não  ter  concluído  o serviço  a seu  cargo  no  prazo  estipulado. 

Por  portaria  presidencial  de  16  de  Abril  foi  confirmada  a primeira  multa^  e 
approvado  o prazo  de  dous  mezes  designado  pelo  engenheiro  para  a conclusão  do 
dito  serviço. 

Hospital  de  caridade  da  cidade  de  Petropolis.  — Proseguem  regularmente  as 
obras  de  construcção  deste  edifício,  com  as  quaes  mandou  a portaria  presidencial 
de  24  de  Janeiro  do  anno  passado  dispender  até  a qnantia  de  89:8619052,  da 
qual  até  30  de  Junho  ultimo  existia  um  saldo  de  47:1779147. 


Ruas,  caminhos  e mais  ocras  de  Petropolis.  — Continua  a ser  feito  sob  a 
immediata  direcção  e fiscalisação  do  engenheiro  do  districto  o serviço  dc  conservação 

e melhoramentos  das  ruas,  caminhos,  canacs,  pontes  e mais  obras  da  cidade  de 
Petropolis. 

Por  conta  da  consignação  de  42:8229379  marcada  para  o anno  passado,  dis- 
pendeu-se  no  segundo  semestre  a quantia  de  20:7389003,  e por  conta  da  con- 
signação de  44:0509126  marcada  para  o corrente  anno  em  portaria  de  18  de  Feve- 
reiro do  mesmo  anno,  tem-se  dispendido  no  primeiro  semestre  a quantia  de  20:2179800. 


Caminhos  coloniaes  da  cidade  de  Petropolis.  — Tendo  sido  approvado  por 
portaria  de  19  de  Fevereiro  o orçamento  de  13:1879421,  organisado  psra  os  repa- 
ros destes  caminhos,  em  24  de  Marco  deu  o engenheiro  começo  a esses  trabalhos, 
com  os  quaes  tem-se  dispendido  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  5:711994o! 


Prédio  para  enfermaria  de  bexiguentos  em  Petropolis.  - Para  cumprimento 
da  portaria  de  5 de  Março  ultimo,  mandei  fazer  os  concertos  precisos  no  prédio 
existente  na  localidade  em  que  se  esta  edificando  o hospital  de  petropolis,  afim  de 

poder  o dito  prédio  prestar-se  a servir  de  enfermaria  onde  fossem  tratados  os  indi- 
gentes accoimnettidos  de  bexigas. 

Os  Irabalhos  liveram  começo  a 17  do  mesmo  mea  o ficaram  concluídos  a 21 
desse  mesmo  mez,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1689000. 


Mouro  ooam  ml  sitcaoa  a vurruz  oa  Estrella.  - Por  coulrato  de  8 de  Agosto 
do  anuo  passado  se  obngou  Manoel  Ferreira  da  Rocha  a executar  as  obras  neces- 
banas  para  a segurança  desta  matriz,  mediante  a retribuição  de  3:7509000 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a O de  Setembro,  ficaram  concluídos  a 14  e 
foram  recebvdos  provisoriamente  a 24  dc  Dezembro,  tudo  daqucllc  anuo. 
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Pagou. sc  ao  contratante  a quantia  de  3:3759000,  importância  de  trez  pres- 

tações. 

A quarta  e ultima  prestação  no  valor  de  3759000  será  paga  depois  do  rece- 
bimento definitivo  das  mesmas  obras. 

Casa  no  registro  das  Flores.  — Em  virtude  da  portaria  de  18  de  Maio  do 
anno  passado  mandou  esta  dircctoria  proceder  aos  reparos  precisos  na  casa  de  pro- 
priedade da  província,  onde  está  estabelecido  o registro  das  Flores. 

Essas  obras  tiveram  começo  a 20  de  Junho  e acham-se  suspensas  desde 
Setembro. 

Tem-se  dispendido  a quantia  de  1:547*200. 

Barca  de  Ubá  vo  porto  do  Commeroo.  — Em  observância  da  ordem  constante 
da  portaria  de  21  de  Janeiro  ultimo,  mandou  esta  directoria  proceder  aos  concertos 
precisos  nesta  barca. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 23  de  Fevereiro  e ficaram  concluídos  a 10  de 
Julho  proximo  findo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1:9149920. 

Barreira  filial  do  Sabugo.  — Tiveram  começo  a 9 de  Setembro  e ficaram 
ctmcluidas  a 11  de  Outubro  do  anno  passado,  com  o dispêndio  da  quantia  de 
1659100,  as  obras  de  construcção  da  cerca  e porteira  desta  barreira,  mandadas 
executar  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  24  de  Maio  daquelle  anno. 

Bio  Teixeira.  — Em  cumprimento  da  portaria  de  11  de  Julho  do  anno  findo, 
foi  presente  ao  governo  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a desobstmeção  e 
limpeza  deste  rio,  na  secção  comprehendida  desde  sua  foz  no  rio  Itaguahy  até  a 
ponte  denominada  do  Teixeira,  em  uma  extensão  de  8,500  metros. 

Approvando  o dito  orçamento,  no  valor  de  4:9989400,  mandou  a portaria  pre- 
sidencial de  30  do  mesmo  mez  que  se  fizessem  ádministrativamente  aquellas  obras. 

O engenheiro  do  districto  representou  a conveniência  de  serem  contratados 
aquelles  serviços  com  o commendador  Caetano  José  da  Silva  Santiago,  submettendo 
desde  logo  á approvação  da  presidência  o respectivo  termo  de  empreitada,  que 
eífectivamente  foi  approvado  por  despacho  de  20  de  Setembro  daquelle  anno. 

Os  trabalhos  tiveram  comer.o  a 19  de  Outubro  e ficaram  concluídos  a 12  de 

ú 

Janeiro  ultimo,  tendo-se  pago  ao  empreiteiro  a quantia  de  4:9989400,  por  que  foram 
contratadas. 

Cemiterio  xa  freguezia  de  S.  José  da  C acra  ia.  — Por  portaria  presidencial  de 
9 de  Novembro  do  anno  passado  foi  iiomeiada  uma  commissão  composta  do  vigário 
daquella  parochia  e do  respectivo  subdelegado  Autonio  José  dc  Campos,  para  encar- 
regar-se da  continuação  das  obras  do  dito  cemiterio ; e na  mesma  data  foi  ordenado 
á directoria  de  fazenda  que  providenciasse  em  ordem  a ser  entregue  á commissão 
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ou  a sou  representante  legal,  a quantia  de  3:0008000,  effoctuando-so  a entrega  por 
prestações  de  1:0008000  cada  uma,  c á proporção  que  as  obras  fossem  lendo  an- 
damento. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 15  de  Abril  do  corrente  anno,  e já  so  entre- 
gou á commissão  a quantia  de  1:0008000. 

Rampa  i»e  Santa  Luzia  no  porto  de  Angra  dos  Reis.  — Sendo  insufliciente 
para  a conclusão  das  obras  desta  rampa,  autorisadas  pelas  portarias  de  13  de  Março 
e 13  de  Novembro  de  1871,  a quantia  consignada  de  7:8368142,  e não  convindo 
que  taes  obras  deixassem  de  ser  levadas  a seu  termo,  de  harmonia  com  as  disposi- 
ções do  respectivo  plano  já  approvado,  a presidência  autorisou  em  portaria  de  10 
de  Dezembro  do  anno  passado  a dispender  mais  a quantia  de  1:3788177. 

Os  trabalhos  ficaram  concluídos  a 12  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  tendo-se 
gasto  ao  todo  9:2118881. 


Quartel  do  dstacamkxto  da  cidade  de  Angra  dos  Reis.  — A 28  de  Novem- 
bro do  anno  passado  foram  recebidas  defiiiitivamente  as  obras  de  reparos  deste  edi- 
ficio,  que  se  achavam  a cargo  de  José  dos  Santos  Oliveira  em  virtude  do  contrato 
de  4 de  Setembro  de  1871. 

Pagou-se  ao  contratante  o valor  do  contrato. 

Lagoa  na  enseada  da  Estrella,  na  freguezia  da  Iliia  Grande,  município  de 
Angra  dos  Reis.  — Ficaram  concluídas  a 28  de  Setembro  e foram  recebidas  provi- 
soriamente a 8 de  Novembro  do  anno  ultimo,  as  obras  de  aterro  para  o desseca- 
mento  de  dous  braços  da  lagoa  existente  naquella  enseada,  contratadas  em  1 da 
Abril  daquelle  anno  com  José  dos  Santos  Oliveira  pela  quantia  de  -4:9308000,  que 
já  foi  paga,  subsistindo  a fiança  até  o recebimento  definitivo  das  mesmas  obras! 

Prédio  no  logar  denominado  Ingaiiyba,  no  município  de  Mangaratira. Em 

cumprimento  da  portaria  de  1 de  Março  do  corrente  anno,  mandou  esta  directoria 
fazer  por  administração  as  obras  de  que  carece  o prédio  offerecido  pelo  cidadão 

Manoel  Dias  Cardoso  para  servir  de  escola  publica  no  logar  denominado  Iimahyba, 
naquelle  município.  ° 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 23  de  Junho  ultimo. 


Explorações  de  estradas 


Estrada  do  Sumidouro  (freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paque- 
qüer)  a via  ferrea  de  Cantagallo.  — Tendo  em  vista  a conveniência*  de  fazer  con- 
vergir para  a indicada  via  ferrea  os  produetos  da  importante  freguezia  do  Paquequer, 
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mandou  a presidência  em  portaria  de  20  de  Julho  do  anuo  findo  quo  se  proce- 
desse aos  estudos  do  traçado  de  uma  estrada  dc  tropa,  que  puzesse  em  communi- 
cação  com  a 3*  secção  da  dita  via  ferrea  aquelle  centro  produetor. 

Foi  incumbido  dessa  exploração  o engenheiro  Joaquim  lluet  Bacellar,  sendo-lhe 
dadas,  para  guiar-se  no  desempenho  da  commissão  as  instrucçõcs  abaixo  transcriptas, 
approvadas  pela  presidência  em  13  de  Agosto  de  1872. 

« l.°  O engenheiro  fará  os  estudos  e organisará  o projecto  dc  uma  estrada  de 
tropa,  que,  partindo  da  sédc  da  freguezia  do  Sumidouro,  venha  terminar  na  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo,  á margem  do  Rio  Grande,  no  ponto  que  for  mais  conve- 
niente, envidando  os  devidos  esforços  para  que  o trabalho  que  lhe  é incumbido  fique 
coucluido  dentro  do  prazo  de  quatro  mezes. 

2.'  A estrada  terá  4 metros  de  largura  util  e mais  O"1, 5 para  cada  valleta 
de  esgoto,  declives  não  excedentes  a 20  °/„  e curvas  de  raios  não  menores  de 
5 metros.  Os  taludes  normaes  das  cavas  medirão  3 de  altura  para  2 de  base, 
podendo  afastar-se  deste  limite  conforme  a consistência  do  terreno. 

3/  A linha  definitiva  deverá,  em  toda  a sua  extensão,  ficar  assignalada  no  ter- 
reno por  meio  de  marcos  numerados  com  relação  ao  projecto,  assentando-se  junto  de 
cada  um  destes  marcos  outros  menores  cujo  topo  fique  ao  uivei  do  solo  e sirva  de 
ponto  de  referencia  ao  nivellamento. 

4.»  O projecto  que  tiver  de  ser  sujeito  á consideração  desta  directoria  será 
organisado  com  os  seguintes  trabalhos  e documentos : 

1. °  Planta  geral  da  estrada  na  escala  de  1:10000; 

2. °  Perfil  longitudinal  da  linha  definitiva  na  escala  de  1:2000  nos  desenvolvi- 
mentos horisontaes,  e 1:200  para  as  alturas,  contendo  as  cotas  do  terreno  e do 
projecto,  as  alturas  de  cava  e de  aterro,  as  distancias  simples  e accumuladas,  os 
coefficientes  das  rampas  e finalmente  a indicação  dos  logares  em  que  se  tiver  de  edificai 
as  obras  de  arte,  especificando  a natureza  destas. 

3. °  Perfis  transversaes  na  escala  de  1:200,  contendo  inscriptas  as  supeificie» 

que  servirem  para  o calculo  de  cubatura, 

4. °  Caderno  de  cubatura,  contendo  os  volumes  de  cada  entre  perfil  e as  areas  e 
distancias  que  os  determinaram,  e a indicação  da  natureza  do  terreno,  Ao>  volume» 

de  aterro  dar-se-ha  20  °j0  de  recalque. 

5. °  O borrão  dos  cálculos  de  movimento  de  terra  e de  transportes  médios. 

6. °  Os  projectos  das  obras  de  arte,  constando  cada  um  de  planta,  elevação  e 
córte  de  modo  a se  poder  fazer  idéa  exacta  das  diversas  partes  da  obra. 

7. °  Tarifa  dos  preços  elementares  ou  dos  salarios  do  pesooal,  e dos  preços  dos 

materiaes  e utensis. 

8. °  Tarifa  dos  preços  compostos  ou  dos  preços  de  cada  unidade  de  obra  de 

differente  especie. 

9. °  Orçamento  geral  minucioso. 

Memória  discriptiva  da  natureza  e qualidade  da  obra,  das  circumstancias  locaes 

o.  P. 
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que  com  ella  tem  relação,  tanto  na  parto  scientifica  como  na  economica  da  eonstfucção, 
da  utilidade  e conveniência  de  sua  execução,  das  facilidades  e difficuldades  que  se 
terão  de  encontrar  na  marcha  dos  trabalhos.  Esta  memória  sora  acompanhada  de  todos 
os  esclarecimentos  e observações  necessárias  para  se  poder  formar  um  juizo  seguro  acerca 
da  importância  da  obra  e do  melhor  meio  de  leval-a  a eíTcito  com  » devida  solidez 
e economia. 

11.  As  condições  especiaes  que  se  deverão  observar  na  execução  das  obras, 
bestas  condicões  se  descreverá  minuciosamente  a natureza  e dimensões  das  diversas 
partes  da  construcção,  a maueira  de  as  executar,  a natureza,  qualidade  e dimensões 
dos  materiaes  que  deverão  ser  empregados,  o modo  de  os  preparar  e empregar,  e 
tudo  O o mais  quanto  possa  concorrer  para  a boa  execução  das  obras. 

12.  Os  canhenhos  dos  trabalhos  de  campo. 

5/  O orçamento  será  organisado  segundo  o modelo  das  mstrucções  de  6 de 
Abril  de  1865  e as  suas  verbas  classificadas  nos  seguintes  artigos: 

1. °  Trabalhos  preliminares. 

2. °  Movimento  de  terras. 

3. '°  Obras  de  arte. 

4. °  Eventuaes  e administração. 

5. °  Indemnisações. 

Estes  artigos  poderão  ser  substituídos  segundo  a conveniência  de  cada  caso 
especial. 

6. °  Os  desenhos  além  de  contêrem  as  escalas  segundo  as  quaes  foram  feitos, 
deverão-  ser  claramente  cotados  em  todas  as  suas  partes,  empregando-se  para  os  dos 
boeiros  a escala-  de  1:26,  e para  as  demais  obras  de  arte  a de  1:160. 

7. °  As  obras  de  arte  terão  a solidez  conveniente,  mas  deverão  ser  simples  c 
econômicas. 

8. °  Todas  as  medidas  de  extensão  e yolumes  serão  dadas  em  systema  métrico 
e as  dos  ângulos  pela  graduação  sexagesimal. 

9. °  0 engenheiro  organisará  e remelterá  á directoria  até  o dia  5 de  cada  mez 
a feria  em  duplicata  das  despezas  feitas  no  mez  anterior,,  a qual  deverá  constar  dos 
documentos  dos  fornecedores,  que  devem  ser  rubricados,  e de-  uma  relação  nominal' 
de  todos  os  credores  da  obra,  especificando  as  quantias  que  a cada  um  compete.  Estas 
ferias  serão:  acompanhadas  de  um  relatorio  contendo  a descripção  minuciosa  da  natureza 
e quantidade  do<  trabalho  executado^  no  mez  a que;  ellas  se  referem. 

10.  Os  pagamentos  serão  feitos  aos  propios  credores  ou  a seus  procuradores, 
á vista  de  créditos  íubricados  pelo  engenheiro  e por  este  entregues  ao  pagador  das 
obras  publicas. 

11.  0:  engenheiro  prestará  a-  esta  directoria  todas-  a»  informações  e esclareci- 
mentos que  lhe  forem  exigidos  sobre  qualquer  assumpto  directa  ou  indírecfâmentk 
relativo  aos  trabalhos  de  que  é incumbido,  e a elte  compete  organisar  o pessoal  e 
requisitar  desta  directoria  os  meios  necessários  ao  desempenho  da  commissao.  » 
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A exploração  teve  começo  a 2 do  Setembro  do  dito  anno  e ficou  concluída  a 
30  de  Novembro,  despondendo-se  a quantia  do  4:329$8GO. 

Esta  estrada  que  deverá  scr  construída  com  4 metros  de  largura  util,  como  de- 
claram as  instfucções,  lem  de  desenvolvimento,  segundo  o projecto  apresentado 
36M63.  Seu  custo  total  está  orçado  em  306:054^316,  comquanto  em  toda  a sua 
extensão  não  careça  de  obra  alguma  de  maior  importância  do  que  uma  ponte  pro- 
jectada  sobre  o Rio  Grande,  e cujo  custo  foi  calculado  pelo  engenheiro  em  i: 755^000. 

O traçado  da  linha  do  projecto  parte  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  14k,6 
de  distancia  da  villa  de  Nova  Firburgo,  á margem  do  Rio  Grande  onde  deve  esta- 
belecer-se uma  das  estações  da  3”  secção  dessa  via  ferrea : acompanha  o curso  desse 
rio  e depois  o do  seu  aflluente  Michel  até  a garganta  do  mesmo  nome,  que  dista  9k 
do  ponto  de  partida,  e por  esta  garganta  passa  para  as  vertentes  do  Rio  Negro,  que 
abandona  depois  de  um  percurso  de  llk.2,  entrando  pelo  alto  da  Lage  no  valle  do 
Paquequer,  pelo  qual  se  dirige  ao  ponto  terminal  na  sede  da  freguezia  do  Sumidouro. 

O custo  da  obra  deve  soffrer  reducção  desde  que  a largura  util  da  projectada 
estrada  seja  a que  consignam  as  instrucçõés  transcriptas.  A mudança  do-  eixo  da  linha 
em  alguns  trechos  parece  lambem  de  conveniência  para  estabeleeer-se  alguma  compen- 
sação entre  os  aterros  e desaterros  a fazer,  o que  sempre  acarreta  diminuição  de 
despeza. 

Estrada  de  rodagem  da  Barra  Mansa  ao  Pouso  Secco. — Ficaram  concluídos  em 
íins  de  Julho  do  anno  passado  os  trabalhos  de  exploração  desta  estrada,  ordenados 
pela  portaria  presidencial  de  26  de  Janeiro  de  1871.  A despeza  foi  de  6:102$12O. 

O projecto  e orçamento  da  obra  estão  por  organisar. 

Estrada  do  Ubá. — A portaria  de  14  de  Abril  do  corrente  anno.  mandou  incumbir 
a exploração  desta  estrada  ao  engenheiro  Francisco  de  Salíes  Torres  Homem  Filho. 

O trabalho  teve  começo  no  dia  1 de  Maio  e foi  suspenso  a 19  de  Julho,  em 
cumprimento  da  portaria  de  14  deste  mesmo  mez,  que  mandou  dar  por  finda  a ex- 
ploração, a qual  então  já  havia  attingido  ao  11  kilometros. 

Estrada  da  Sapucaia  a Apparecida. — Achão-se  concluídos  os  trabalhos  de  explo- 
ração desta  estrada,  autorisados  pela  portaria  presidencial  de  4 de  Janeiro  de  1871. 

A quantia  gasta  montou  a 26:745^675,  incluindo  a despeza  feita  com  alguns 
trabalhos  de  construcção  dos  dous  primeiros  kilometros,  que  foram  suspensos  a 14 
de  Maio  daquelle  anno,  para  que  pudesse  a exploração  ter  mais  rápido  andamento. 

A extensão  da  estrada,  segundo  o projecto  apresentado,  que  não  comprehénde  a 
parte  encetada,  é de  24k,397  e o seu  custo  monta  em  634^767,.  não  se  inclinado- 
nesta  cifra  a despeza  a fazer  se  com  a;  construcção  de  uma  ponte  na  2*  secção  e 
o empedramento  determinado  por  lei. 

Quando*  os  recursos  da  província  lhe  pennittirem  empreheüder  a construcção  desta 
estrada,  e-  projecto  do  engenheiro  "Vieira  Ferreira  servirá  de  base  a execução  da  obra. 
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Providencias  tomadas  acerca  dos  estragos  causados  pelas  chuvas  de  Março 

do  corrente  anno 


O quadro  traçado  por  V.  Ex.  no  rclatorio  que  foi  lido  perante  a assemblea 
legislativa  provincial  no  dia  da  abertura  da  sua  ultima  sossão  cxtraordmana,  compie- 
hendeu  todos  os  principaes  estragos  causados  pelas  chuvas  de  Março  utimo.  ^ enu 
meração  que  passo  a fazer  das  obras  já  emprclicndidas  ou  autorizadas  sei  mi  a para 
tornar  bem  patente  a solicitude  com  que  o governo  tem  procurado  prover  de  remedio 
os  males  de  que  teve  conhecimento,  lançando  mão  dos  recursos  postos  ao  seu  alcance 
pelo  poder  legislativo.  A-inda  resta  sem  duvida  resolver  alguma  cousa  mais,  entre 
tanto  as  principaes  necessidades  já  foram  attendidas,  c,  para  que  possa  o governo 
completar  á serie  de  providencias  indispensáveis,  não  cesso  de  recommendai  aos  enge- 
nheiros dos  districlos  a maior  promptidão  na  remessa  dos  projectos  e orçamentos  daz 
obras  mais  urgentemente  reclamadas. 

Eis  a especificação  das  obras  feitas  ou  autorisadas  até  a presente  data,  no  intuito 
supra  indicado. 

Ponte  sobre  o rio  Ururühy  na  estrada  de  Kictiieroiiy  a Campos.  A 3 de 
Julho  apresentei  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a reconstrucção  de  um  lanço 
e um  encontro  desta  ponte,  destruídos  pela  enchente  havida  em  Março. 

Esse  orçamento,  organisado  pelo  engenheiro  do  Io  districto,  importa  em  o: 5085851 
e foi  approvado  por  portaria  de  11  daquelle  mez. 

Posta  em  praça  a obra,  não  compareceu  proponente  algum,  pelo  que  pedi  auto- 
risação  para  mandal-a  executar  administrativamente,  visto  não  convir  adial-a. 

O engenheiro  informou  ultimamente  que  a ponte  havia  perdido  mais  um  esteio, 
orçando  em  775000  a despeza  addicional. 

Estrada  de  S.  Fidelis  ao  município  de  Cantagallo. — Tendo-se  produzido  um 
atoleiro  ácerca  de  2 kilometros  daquella  cidade,  em  frente  á chacara  do  Dr.  José 
Gonçalves  de  Souza,  foi  necessário  fazer-se  um  aterro  de  79m,6  e 4m,4  de  largura, 
cuja  execução  foi  empreitada  pela  quantia  de  3805000,  em  que  emportara  o respectivo 
orçamento, 

Fechamento  de  uma  barra  do  rio  Macahé,  restabelecimento  da  antiga  e 
desobstucção  do  porto  interior  da  cidade  de  Macahé. — Ao  desembocarem  no  oceano, 
as  aguas  do  rio  Macahé  eram  outr’ora  forçadas  a incaminharem-se  para  o porto  da 
cidade  do  mesmo  nome,  por  interpor-se  um  comoro  de  areia  que  a caudalosa  en- 
chente de  Março  conseguio  romper.  A força  da  corrente  chegou  a produzir  no  comoro 
uma  abertura  de  mais  de  trezentos  metros;  ultimamente,  porém,  baixando  as  aguas. 
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jii  íi  nova  barra  por  onde  o rio  passara  a lançar-se  no  mar,  sc  achava  reduzida 
a 19  melros  de  largura. 

No  intuito  de  restituir  o rio  ao  seu  antigo  curso  e primitiva  foz,  c com  o fito  de 
proporcionar  fundo  sufficiente  para  o trafego  de  embarcações  junto  aos  trapiches  par- 
ticulares situados  a margem  do  mesmo  rio  ate  300  meti  os  de  distancia  da  emboca- 
dura do  braço  denominado  «Sangradouro»,  foi  autorisada  por  portaria  de  16  de 
Julho  findo  a despeza  de  2:9605650,  quantia  em  que  importou  o orçamento  apre- 
sentado pelo  engenheiro  do  2o  districto  para  o fechamento  da  nova  barra  e mais 
serviços  enumerados. 

As  obras  acham-se  em  execução  admimstrativamente. 

Pontes  do  rio  Macahé  e seu  Sangradouro,  em  frente  á cidade  de  Macahé. — 
Emquanto  não  se  acharem  realisadas  as  precedentes  obras,  ou  não  estiver  por  outra 
fôrma  assegurada  a estabelidade  de  regimen  do  rio  Macahé,  não  será  possível  empre- 

hender  a rcconstrucção  destas  duas  pontes. 

Presume-se  que  a restituição  do  rio  ao  seu  antigo  curso  será  praticável  com 
o pequeno  dispêndio  autorisado  e realisará  o regimen  que  se  tem  em  vista. 

Entretanto  pôde  acontecer  que,  aflluindo  as  aguas  por  qualquer  circumstancia  ao 
braço  denomiuado  «Sangradouro»,  antes  de  estarem  completos  os  trabalhos  empre- 
hendidos,  esse  braço  sc  transforme  cm  tronco  principal  e seja  infruetifera  a tentativa 
que  ora  se  faz. 

Até  o presente,  a passagem  quer  do  rio,  quer  do  Sangradouro,  é feita  poi 
meios  provisorios.  Uma  ponte  de  madeira  roliça  foi  lançada  sobre  este  braço  e func- 
ciona  desde  25  de  Maio ; á travessia  do  rio  propriamente  dito  serve  actualmente 
uma  barca,  que  ficou  prompta  a 5 do  mesmo  mcz.  Anteriormente  trabalhavam  alli 
duas  canoas. 

Tem-se  dispendido: 

1. °  Com  o serviço  das  canoas  a quantia  de  1:0325600. 

2. °  Com  a construcção  da  barca  e reparos  do  aterrado  existente  entre  o San- 

gredouro  e o rio  Macahé,  1:5805000. 

3. °  Com  a construcção  da  ponte  provisória  do  Sangradouro,  1:0505000. 

4. °  Finalmente.  Com  o serviço  de  passagem  do  rio  na  alludida  barca,  até  30 
de  Junho  ultimo  a quantia  de  7-445000.  Este  serviço  é pago  por  feria,  conforme 
resolveu  a Presidência  em  3 de  Maio  uttimo. 

Barracão  em  Macahé  e em  Santa  Maria  Magdalena. — Para  abrigo  das  pessôas 
que  ficaram  sem  habitação,  mandou-se  proceder  a construcção  de  um  barracão  em  cada 
um  dos  pontos  indicados,  seguindo  para  a villa  de  Santa  Maria  Magdalena  o engenheiro 
do  2o  districto  e para  Macahé  o engenheiro  inspeclor  bacharel  Ernesto  Fernandes  Bar 

randon.  - 

Comquanto  fosse  remettido  para  esta  ultima  cidade  todo  o material  preciso  para 

o.  p. 
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a construcção  de  um  barracão  apropriado  a conter 

teve  execução,  por  haver  o engenheiro  Barram  on  íepiChCU'  , niaterial  dos  con- 

camara  municipal  dc  Macahí,  a conveniência  de  cnn»ega,-sc  «w. 

certos  das  casas  das  pessoas  que  por  falia  dc  meios  sc  achavam  ,mpossd»d,tadas  d. 

fazer  face  a essa  despeza.  <o.ím*340  achando-se  por  elle  responsave 

A compra  do  material  importou  cm  2.0-3*3411,  acnaii  1 

o engenheiro  do  S*  districto,  qnc,  lendo  regressado  de  Santa  Mana  Magda  n. , 

nada  julgou  preciso,  recebeu  o do  engenheiro  Barrandon. 

Pontes  sobre  os  rios  Imbe  e Macabu  na  estrada  do  Santíssimo..  E ' 
tuição  destas  pontes  foram  construídas  outras  de  caracter  piovmorio,  cujo  cm 

orado  em  2:526*425.  . 

* De  3 a 22  de  Abril  ultimo,  época  em  que  foram  executadas  essas  obras, 

dispendeu-se  por  conta  da  quantia  orçada  apenas  a de  600*000,  por  terem  sido 

pagas  por  varias  pessoas  do  logar  as  despezas  relativas  a ponte  *obie  o íioi  aca  u. 

A portaria  de  14  de  Maio  approvou  o alludido  orçamento  e o procedimento  o 

engenheiro  do  2o  districto,  que  mandara  executar  as  obras  logo  que  verificou  ha\c- 

rem  sido  arrebatadas  pela  enchente  as  antigas  pontes. 


Estrada  normal  da  serra  da  Estrella—  Apenas  tive  conhecimento  dos  primei- 
ros estragos  que  soffreu  esta  estrada  com  a persistência  das  chuvas  de  Março,  re- 
commendei  ao  engenheiro  do  5o  districto  que  immediatamentc  fizesse  executar  os  tra- 
balhos precisos  para  evitar-se  a interrupção  de  transito. 

A portaria  presidencial  de  2 de  Abril  confirmou  a autorisação  por  mini  conce- 
dida ao  referido  engenheiro  para  aquelle  fim,  mandando  pagar  a quantia  de  505*200 
que  se  havia  despendido  com  a remoção  de  algumas  terras  desmoronadas  e alguns 

outros  serviços  de  maior  urgência. 

Soffreu  esta  estrada  importantes  estragos,  para  cujos  reparos  mandei  organisar 
os  necessários  orçamentos,  que,  remettidos  pelo  engenheiro  do  districto  em  30  de  Ju- 
nho, tiveram  entrada  nesta  repartição  em  4 de  Julho  ultimo. 

Mão  se  achando  essses  trabalhos  regularmente  organisados,  incumbi  o engenheiro 
ajudante  desta  directoria,  bacharel  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  de  propor  as 
modificações  de  que  careciam  elles. 

Em  29  do  referido  mez  de  Julho  submotti  á approvação  de  Y.  Ex.  os  primei- 
ros orçamentos  organisados  por  este  ultimo  engenheiro,  os  quaes  montaram  em 
88:203*437  e comprehendem  as  seguintes  obras: 

1. °  Remoção  de  parte  da  muralha  de  revestimento  do  aterrado  da  rua  Thereza 

no  i*  secção  da  estrada,  orçada  em  21:383*353. 

2. °  Remoção  dos  desmoronamentos  existentes  na  dita  secção,  construcção  dos 
respectivos  parapeitos  arruinados  e faclura  de  duas  muralhas  de  revestimento,  orçada 
em  11:099*000. 
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3.°  Reconstrucção  do  muro  situado  entre  a volta  do  Fonseca  e a casa  de  can- 
toneiros n.  8 e remoção  das  terras  existentes  no  leito  das  secções  2*  c 3*,  impor- 
tando em  20:5875889. 

° Reconstrucção  do  muro  de  revestimento  do  aterro  da  volta  do  Medeiros,  na 
3*  secção  calculada  cm  35:133#! 95. 

Está  annunciada  a arrematação  de  todas  essas  obras,  conforme  determinou  a 
presidência  em  portaria  de  30  de  Julho  ultimo. 

Lllimamcntc  submetti  á consideração  de  Y.  Ex.  o orçamento  das  obras  de  cons- 
trueçáo  de  dous  muros  e reconstrucção ' de  parapeitos  em  parte  da  Ia  secção,  calcu- 
ladas na  quantia  de  60:8805623,  pedindo  também  aulorisação  para  annunciar  a arre- 
matação dessas  obras. 

Logo  que  esteja  adeantada  a execução  dos  trabalhos  já  orçados,  proporei  a Y.  Ex. 
a reconstrucção  do  empedramento  á Mac-Àdam  da  referida  estrada,  na  parte  em  que 
ella  carece  desse  serviço,  ficando  assim  completamente  restaurada  essa  importante  via 
de  communicação, 

Estrada  Silveira  da  Moita.  — A enchente  do  Rio  Preto  arrebatou  as  madeiras 
de  duas  pontes  e um  pontilhão  que  existiam  nesta  estrada,  e cuja  reconstrucção,  or- 
çada em  2:6415448,  foi  contratada  a 31  de  Julho  ultimo  com  Manoel  José  de  Mei- 
relles  Guerra,  arrematante  da  conservação  da  mesma  estrada. 

No  termo  de  novação  lavrado  naquella  data  fixou-se  em  tres  mezes  o prazo  con- 
cedido para  a execução  destas  obras,  cujo  orçamento  fora  approvado  pela  portaria  pre- 
sidencial de  11  de  Julho  ultimo,  que  as  mandou  additar  ao  contrato  celebrado  com 
aquelle  arrematante  em  9 de  Março  do  corrente  anno. 

Estrada  de  Bele.u  á Caçaria.  — Consideravelmente  damnifieados  pelas  alludidas 
chuvas,  careciam  os  aterrados  e obras  d’arte  desta  estrada  de  importantes  reparos, 
cujo  orçamento  montou  em  20:0705007. 

Autorisando  essa  despeza,  resolveu  o governo  pôr  em  hasta  publica  as  obras 
orçadas,  attenta  a incontestável  conveniência  de  sua  execução. 

Estradas  do  município  de  Itaguahy.  — 0 arrematante  de  diversas  obras  deste 
município  requereu  o pagamento  da  quantia  de  4235835,  que  allegou  ter  despendido 
com  obras  não  previstas  no  seu  contrato  de  3 de  Abril  de  1872,  e que  as  chuvas 
de  Março  tornaram  indispensáveis. 

A presidência,  attendendo  ' á reclamação,  autorisou  o pagamento  requerido. 


— 52  — 


C.' 

Estradas  de  ferro  c carris  urknos 


Estuada  de  Cantagallo.—  A V secção  desta  estrada  continua  a prestar  trafego 
regular;  sua  2a  secção  está  prestes  a inaugurar-se  c - já  se  acha  cxpcrimentalmenlc 


provada  a segurança  da  linha  em  toda  a extensão. 

O emprezario  requereu  e obteve  permissão  para  substituir  o lastro  de  pedra, 
que  exigia  a clausula  9*  do  contrato  de  12  de  Março  dc  1870  pelo  de  cascalho  gra- 
nítico e areia,  diminuindo  a espessura  do  mesmo  lastro  nos  pontos  onde  tem  de  sei 
empregado  o systema  Fell.  Em  5 do  corrente  mez  lavrou-se  nesse  sentido  o termo 
de  novação  do  dito  contrato  de  conformidade  com  a resolução  constante  da  delibe- 
ração presidencial  dc  22  dc  Julho  ultimo. 

Os  cofres  provinciacs  já  tem  pago  por  conta  do  referido  contrato  a quantia  de 


1.950:0005000. 

Tendo  de  fixar-sc  a direcção  geral  da  3a  secção  da  mencionada  estrada,  mandou 
a presidência,  por  despacho  de  15  de  Outubro  do  anno  passado,  que  se  fizessem 
os  estudos  precisos  afim  de  reconheccr-sc  se  seria  preferível  que  esta  secção  se 
desenvolvesse  pelo  lado  do  Rio  Grande. 

Satisfeita  essa  exigencia,  o despacho  de  4 de  Janeiro  do  corrente  anno  designou 
para  ponto  terminal  da  alludida  3a  secção  a confluência  dos  ribeirões  Dourado  e 
Macuco,  sendo  preferida  a linha  que  busca  aquelle  ribeirão,  e sob  a expressa  con- 
dição de  ser  o emprezario  obrigado  a prolongar  a estrada  até  o corrego  de 
S.  Joaquim,  no  caso  de  não  se  incorporar  companhia  para  a construcçãò  do  ramal 
de  S.  José  de  Lionissa,  ou  de  não  estarem  começados  os  trabalhos  de  construcção 
desse  ramal,  quando  chegar  a dita  estrada  ao  ponto  terminal  indicado. 

Mede  39883m,77  a linha  figurada  nas  plantas  approvadas,  sendo  contada  essa 
distancia  a partir  da  estação  dc  Nova  Friburgo,  que  declinará  de  importância  apenas 
se  abra  a projectada  estação  do  Rio  Grande  no  ponto  do  entroncamento  da  estrada 
do  Sumidouro.  Com  essa  extensão  o traço  attinge  o valle  do  Macuco,  achando-se  já 
concluída  a construcção  em  21 . kilometros,  c encetada  em  vários  trechos  que  som- 
mam  o desenvolvimento  de  14  mil  metros. 

Foram  também  submettidos  a approvação  da  presidência  os  planos  de  algumas 
obras  d’arte  que  tem  dc  ser  construídas  na  mencionada  3*  secção  da  via  ferrea  de 
Cantagallo. 


Estrada  de  ferro  entre  a freguezia  da  Aldea  da  Pedra  (S.  José  de  Leoxissa) 
do  município  de  S.  Fidelis  e o ponto  mais  conveniente  da  parte  terminal  DA  3“  SEC- 
ÇÃO da  ylv  ferrea  de  Cantagallo. — Deferindo  o requerimento  apresentado  pelo  coro- 
nel Joaquim  Carneiro  de  Mendonça  e o Dr.  Galdino  Emiliano  das  Neves,  resolveu 
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a presidência  por  despacho  de  10  de  Novembro  de  1872,  conceder.lhes  privilegio 
para  a construcção  desta  estrada,  que  constituirá  o prolongamento  da  de  Cantagallo, 
a cujo  ponto  terminal  é de  presumir  qnc  venha  a ligar-se. 

As  condições  da  concessão  constam  do  contrato  de  30  de  Novembro  de  1872 
que  fixou  o prazo  de  vinte  mezes  a contar  dessa  data,  para  apresentação  dos  pla- 
nos das  obras  e o de  quatro  annos  para  a conclusão  destas. 

Pela  lei  n.  1813  de  28  de  Dezembro  ultimo  está  o governo  autorisado  a con- 
ceder a estes  emprezarios,  por  espaço  não  excedente  a dez  annos  a garantia  do  juio 
anhual  de  7 °/( „ sobre  o capital  de  1 . 800: 000^000.  indemnisando-se  o cofre  pio\in- 
cial  pelo  excesso  eventual  da  renda  liquida  da  estrada  além  de  8 °/0. 


Estrada  de  ferro  de  Nictiieroy  k Campos.  — 1.*  secção . Por  despacho  de  2 

de  Setembro  ultimo  obteve  a companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense,  concessionária 
desta  via  ferrea.  a permissão  que  requerera  para  alterar  em  alguns  pontos  o nivela- 
mento e a direcção  de  estrada  provincial  de  Nictheroy  a Itaborahy,  e por  deliberação 
de  1 de  Fevereiro  do  corrente  anuo  foram-lhe  concedidos  seis  mezes  de  prorogação 
do  prazo  fixado  para  a apresentação  da  planta  da  dita  secção,  na  parte  comprehen- 

dida  entre  entre  esta  capital  e a lagoa  de  Juturnahyba. 

Os  planos  das  pontes  sobre  o rio  Alcantara  e o mangue  do  Muruhy  foram  ap- 
provados  por  despacho  de  19  do  mesmo  mez,  e bem  assim  por  despacho  de  30  de 
Novembro  os  planos  das  pontes  da  Trindade,  S.  Goncalo  e Brandao. 

Em  26  de  Dezembro  lavrou-se  termo  de  novação  do  contrato  de  -4  de  Janeiro 
de  1872,  permitindo  á companhia  estabelecer  uma  estação  terminal  provisória  nas 
proximidades  do  matadouro  desta  capital  com  as  resalvas  precisas  para  assegurar-se 
a realisação  do  prolongamento  da  estrada  até  um  ponto  no  mterior  desta  capita . 

O accordo  ajustado  entre  esta  companhia  e a empreza  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo,  e autorisado  pela  lei  n.  1,758  de  30  de  Noxembro  de  1872,  foi  defimti- 
vamente  celebrado  em  9 de  Junho  ultimo,  de  conformidade  com  as  portarias  presidenciae* 
de  17  de  Dezembro  e 7 do  dito  mez  de  Junho.  Assim  conseguio-se  attender  aos  interesses 
das  duas  emprezas,  assegurando-se  a realização  de  um  serviço  isento  de  baldeações, 
e que  facilitará  em  extremo  aos  lavradores  de  Nova  Friburgo,  Cantagallo  e Santa  Mana 
Magdalena  a remessa  de  seus  produetos  para  o mercado  da  côrte.  , 

A companhia  Ferro  Carril  obrigou-se  por  esse  contrato  a construir  uma  linha  e 
trilhos  YignoUes,  com  a bitola  de  1“,1  desde  YiUa  Nova  até  Porto  das  Caixas.  Deste 
ponto  em  diante  o emprezario  da  estrada  de  Cantagallo  reduzira  aqueUe  padrao,  que 
é o mesmo  da  seccão  de  Cachoeiras  a Friburgo,  a bitola  da  1*  secção  dessa  estrada. 
O material  rodante  da  estrada  de  Cantagallo  foi  vendido  á companhia  pela  quantia 
de  116:400^000,  realizável  em  duas  prestações  iguaes,  pia  entregue  no  acto  de 
assignar-se  o contrato,  e a outra  exigivel  quando  concluir-se  á uniformisação  da  bitola. 

O transito  dos  trens  de  uma  das  emprezas  na  linha  da  outra  sera  pago  por 
percurso  kilometrico  de  cada  carro,  carregado  ou  vazio,  á razão  de  220  rs.,  para  os^carros 

O.  P. 
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transporte  das  marcadorias  ald  a oasa  tio  destinatário 

n contato  subsistirá  cm  todas  as  condições  durante  o prazo  de  uso  fruclo  con- 
cedido ao  empino  da  estrada  de  ferro  deCantagalio,  e dahi| por  diante,  ate  findar 

0 praso  do  privilegio  da  companhia  obrigara  a esta  c a província. 

Passou  a ser  considerada  V secção  da  estrada  de  Nictheroy  a Campos  toda  a 
estada  em  construccão  de  Nictheroy  a ViUa  Nova,  e a que  deste  ponto  segue  pelo 
leito  da  de  Cantagallo,  separando-se  desta  no  Porto  das  Caixas  e proseguindo i em  direcção 

• IX  de  N S das  Neves,  do  município  deMacahé.  Reputa-se  lambem  prolon- 
go da  estrada  de  Cantagallo  a linha  deNiclheroy  a V. 11a  Nova,  cuja  construeçao 
acha-se  quasi  totalmente  concluida,  pois  os  trabalhos  ja  attmgiram  o ponto  de  cntroi  - 
c, mento  das  duas  linhas,  onde  deve  ser  constmida,  á expensas  da  Companha  Ferro 
Carril,  a estação  de  contacto  das  duas  emprezas. 

O bacharel  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos  foi  encarregado  de  fiscalisar  o serviço 
commum  das  ditas  emprezas. 


Ferro  Carril  para  tracção  animada  na  Cidade  de  Nictheroy  e em  seus  subúrbios. 

Em  3 i de  Outubro  de  1872  lavrou-se  termo  de  novação  do  contrato  de  27  de  Janeiro 
de  1871,  permittindo-se  á Companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense  adiar,  até  que  o 
governo  exija,  a construccão  de  alguns  de  seus  ramaes  ou  de  parte  delles,  e da 
parte  extremada  linha  de  S.  Domingos,  e concedendo-se-lhe:  Io  dispensa.de  fazer  o 
ramal  de  S.  Gonçalo,  que  fica  substituido  pela  via  ferrea  que  passa  por  essa  freguezia; 
2o  permissão  para  entroncar  na  linha  de  Nictheroy  o ramal  de  Santa  Rosa;  3o  faculdade 
para  estabelecer  a taxa  unica  de  80  rs.,  para  o transporte  de  volumes  e cargas 
(bagagem),  até  30  kilogrammas  em  qualquer  extensão  de  cada  linha;  4o  finalmente, 
elevação  a trinta  annos  do  praso  do  seu  privilegio. 

Attendendo  ao  que  lhe  requereu  a companhia,  o governo,  autorisado  pela  lei 
n.  1,793  de  21  de  Dezembro  de  1872,  mandou  que  fosse  modificada,  de  accordo  com 
essa  lei,  a disposição  da  clausula  151  do  contrato  de  27  de  Janeiro  de  1871. 

Em  virtude  do  despacho  proferido  nesse  sentido  a 2 de  Janeiro  do  corrente  anno, 
lavrou-se  em  18  do  mesmo  mez  um  termo  de  novação  daquelle  contrato,  pelo  qual 
foram  igualados  os  preços  das  passagens  em  quaesquer  extensões  de  cada  linha,  fixan- 
do-se  a taxa  maxima  de  200  rs.,  estabelecida  no  art.  4o  da  lei  n.  1,535  de  3 de 
Dezembro  de  1870. 

O plano  da  estaçãm  terminal  do  Barreto  foi  approvado  por  despacho  de  10  de 
Janeiro  ultimo. 

A linha  de  Nictheroy  a Santa  Rosa  está  em  trafego  desde  18  de  Maio  findo;  -a 
da  Ponta  da  Arêa  brevemente  poderá  ser  inaugurada  até  o quartel  do  corpo  policial. 


Estrada  i>k  ferro  da  Cidade  de  Campos  á ramtnm  de  S.  Sebastião  passando  peia 
de  S.  GoNfALO.  — 0 praso  fixado  para  a conclusão  desta  cslrada  na  condição  d'  do 
contrato  de  i do  Junho  de  1809,  foi  prorogado  por  seis  mezes  por  deliberação  de  20  do 
Maio  ultimo.  A parle  que  vai  da  cidade  de  Campos  á fregnezia  deS.  Gonçalo.  medindo 
II  kilometros  de  extensão,  já  se  acha  entregue  ao  trafego. 


Estuada  de  febro  entre  as  Cidades  de  Macau*  b Campos.-A  companhia  que  lomou 
a si  a coustruccão  desUi  via  férrea  requereu  a execução  da  lei  n.  1,842  de  1 de 
Janeiro  do  corrente  anno,  que  mandou  incumbir  a uma  commissão  de  engenheiros  o 
exame  das  enseadas  da  Concha  e da  Imbetiba  no  município  de  Macahé,  afim  de  poder 
resolver-se  sobre  o prolongamento  da  referida  via  ferrea  até  o porto  artificial  da  Imbetiba, 

nue  a mesma  companhia  está  construindo. 

Por  despacho  de  1 de  Fevereiro  teve  deferimento  essa  petição,  sendo  composta  a 
commissão  dos  engenheiros  Zozimo  liarroso,  bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon  e 

Francisco  de  Salles  Torres  Homem  Junior. 

Sendo  presentes  á presidência  os  trabalhos  e pareceres  da  commissão,  por  deli- 
beração de  19  de  Maio  foi  autorisado  o prolongamento  da  referida  linha  ate  a enseada 

da  Imbetiba,  onde  será  construída  a estação  inicial.  . 

O traco  da  linha  na  parte  comprehendida  entre  aquella  enseada  e a freguezia  do 
Barreto,  foi'  approvado  por  despacho  de  2 de  Julho,  tendo  sido  anteriormente  approvado 
o plano  da  ponte  sobre  o rio  Macahé  no  T>  kilometro  da  linha,  a partir  do  Imbetiba. 

Estrada  de  ferro  da  Cidade  de  Campos  e as  raias  da  Província  de  Minas,  no  lugar 
denominado  «Tombos»  .—Consta  que  se  acha  em  andamento  a exploração  desta  estrada 

cuia  construcção  foi  contratada  a 12  de  Abril  de  1872. 

A’  companhia  que  se  encorporar  para  realização  desse  contrato  esta  o governo 

autorisado  a conceder  a garantia  de  juro  annual  do  7 •/.  sobre  o capital  máximo  de 
5,000:000^000,  por  tempo  não  excedente  a vinte  annos,  e outros  favores  dec  ara  os 
na  lei  n.  1876  de  6 de  Junho  do  corrente  anno. 


Ferro  Cbrril  para  tracção  animada  na  Cdiade  de  Campos.— No  intuito  de  dar 
execucão  á lei  n.  1,773  de  26  Novembro  de  1872,  mandou  a presidência  por  portaria 
de  7 'de  Dezembro  que  se  annunciasse  praça  para  arrematação  do  privilegio  relativo 

ao  estabelecimento  de  um  ferro  carril  em  Campos. 

A 10  de  Janeiro  eífeetuou-se  essa  praça,  e a 17  mandou  a presidência  celebrar 

contrato  eom  Antonio  Yictor  de  Assis  Silveira,  o que  só  se  realizou  a 6 de  Junho 
ultimo,  por  ter  o concessionário  requerido  algumas  modificações,  que  não  obteve. 

F de  25  annos  o praso  do  privilegio  garantido  ao  concessionário,  revertendo  em 
favor  da  municipalidade  de  Campos  o ferro-carril  e todo  o material  rodante,  quando 
expirar  esse  praso.  As  obras  devem  ter  começo  dentro  de  24  mezes  a contar  da 
data  <lo  contrato,  e a linha  será  entregue  ao  uso  publico  até  quatro  annos  depois 

• dessa  data. 


1 larifa  iiiarinia  6 de  100  rs.  por  passageiro,  com  serviço  de  correspondência, 
isto  6 «orando  o passageiro  da  faculdade  de  tomar  outro  carro,  sem  pagar  nova  taxa, 
quando  "queira  deixar  aquolle  cm  que  houver  encetado  a viagem,  para  seguir  por 
outra  linha  que  se  cruze  com  a primeira.  Para  cargas  a taxa  nao  poderá  exceder  de 

15  rs.  por  25  kilogrammas. 

o emprezario  obrigou-se  a contribuir  com  diversos  donativos  para  fins  pios  ou 
de  utilidade  publica. 

Estuada  ne  reuuo  entue  as  Cidades  de  S.  Fideus  e Joio  da  Bakka  passando  pela 
de  Campos  —O  governo  está  autorisado  pela  lei  n.  1,818  de  -3  de  Janeiro  ultimo  a 
conceder  ao  emprezario  desta  via  ferreaa  subvenção  dc  7 :000?000  por  dometro  de 
estrada  construído,  c hem  assim  a modificar  o contrato  de  2o  de  Abril  de  1872, 
para  o fim  de  eliminar  a secção  comprehendida  entre  Campos  e S.  Joao  da  Bana. 
Essa  lei,  porém,  ainda  não  teve  execução. 


Estrada,  de  ferro  entre  o porto  de  S.  Fideus  e a Freguezia  de  Santo  Antonio  de 
Padua.  — Por  deliberação  de  23  de  Maio  ultimo  foi  concedida  a Joaquim  de  Araújo 
Padilha,  concessionário  desta  linha,  um  anno  de  prorogação  do  praso  fixado  na  condição 
2a  de  seu  contrato  de  11  de  Maio  de  1872  para  a apresentação  dos  respectivos  estudos, 
sendo  essa  prorogação  tão  sómente  extensiva  aos  prasos  fixados  na  condição  3a  do 
contrato  para  o começo  das  obras  e para  a abertura  ao  trafego  de  25  kilometros 

da  linha. 

Em  virtude  da  lei  n.  1,908  de  10  de  Junho  do  corrente  anno,  póde  o governo 
conceder  ao  referido  emprezario  a garantia  do  juro  de  7 °/0  áo  anno,  até  dez  annos, 
sobre  o capital  de  1,800:0005000,  nas  condições  fonnuladas  na  lei  n.  1,813  de 
28  de  Dezembro  de  1872. 


Estrada  de  ferro  entre  a Yilla  de  Santa  Maria  Magdalena  e a Cidaee  de  Macahé. 
Informam-me  que  explora-se  actualmente  o traçado  desta  estrada,  cujo  desenvolvi- 
mento póde  ser  estimado  em  cerca  de  80  kilometros. 


Ferro  Carril  na  Cidade  de  Macahé  e em  seus  sübürbios,  com  um  ramal  para  a 
Freguezia  daS'  Neves.— O concessionário  desta  empreza  mantem  em  trafego  dous  kilo- 
motros  de  carris  urbanos;  não  consta,  porém,  que  tenha  emprehendido  outras  obras. 

Estrada  de  Ferro  de  N.  S.  da  Conceição  do  Paquequer  (Sumidouro)  do  ponto  mais 

CONVENIENTE  da  3a  SECÇÃO  DA  YLA  FERREA  DE  CaNTAGALLO,  PODENDO  PROLONGAR-SE  DAQUELLA 

Freguezia  até  á da  Apparecida.— E’  de  18  de  Setembro  de  1872  o contrato  celebrado 
com  Alonzo  Carneiro  Pestana  de  Aguiar  e Joaquim  Carneiro  de  Mendonça  para  a construcção 
deste  ramal,  cujo  privilegio  deriva  da  já  citada  lei  n.  1,672,  e foi  fixado  em  60  annos, 
abrangendo  uma  zona  de  24  kilometros. 
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A.  linha  deve  prestar-se  á tracçào  a vapor,  sendo  de  dons  annos  o praso  marcado 
para  o começo  das  obras,  de  quatro  annos  o da  abertura  dos  primeiros  25  kilometros 
e de  seis  o da  conclusão  das  obras.  Para  a apresentação  dos  planos  concedeu-se  o 
praso  de  vinte  mezes,  referido  á data  do  contrato,  como  os  precedentes. 

Nos  termos  da  lei  n,  1810  de  28  de  Dezembro  de  1872  póde  o governo 
conceder  a estes  emprezarios  a garantia  do  juro  annual  de  7 •/..  por  espaço  de  dez 
annos,  sobre  o capital  não  excedente  a 2,500:000*000,  fixado  á vista  dqs  precisos 
estudos,  ou  a subvenção  de  9:000*000  por  kilometro  de  via  construída,  sob  clausula 
da  reversão  das  quantias  adiantadas  de  qualquer  fónna,  pela  entrega  da  renda 
liquida  excedente  a 8 °/„  até  final  restituição. 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Mauá,  desde  a raiz  da  serra  da 
Estrella  até  á cidade  de  Petropolis. — Pende  da  approvação  da  assembléa  Legislativa 
provmcial  o contrato  celebrado  a 31  de  Agosto  de  1872  com  o barão  de  Mauá  para  a 
construcção  deste  prolongamento. 

A linha  tem  de  ser  realisada  pelo  systema  do  caminho  de  ferro  do  Monte  Righi, 
na  Suissa,  como  se  deprehende  das  modificações  permittidas  pelo  termo  de  novação 
lavrado  em  21  de  Novembro  do  dito  anno. 

Abrange  24  kilometros  a zona  privilegiada.  Os  prazos  são,  de  6 mezes  para  a 
apresentação  dos  planos,  de  10  mezes  para  o começo  das  obras,  de  2 annos  para 
a entrega  da  linha  ao  trafego,  e de  50  para  a duração  do  privilegio,  todos  referidos 
á data  da  approvação  do  contrato  pela  assembléa  provincial. 

A exequibilidade  do  systema  autorisado  e sua  segurança  estão  pratica  mente 
provadas,  pois  a linha  de  Righi  tem  realisado  um  importantíssimo  trafego  de  passa- 
geiros sem  o menor  accidente  desagradavel. 

Estrada  de  ferro  entre  a estação  da  Barra  do  Pirahy  e a freguezia  de 
Santa  Izabel  do  Rio  Preto.— Esta  via  ferrea  foi  contratada  em  16  de  Agosto  de  1872 
com  o bacharel  Joaquim  Augusto  Guerreiro  Lima  e Antonio  \ ictor  de  Assis  Silveira, 
aos  quaes  foi  concedido  privilegio  exclusivo  por  60  annos,  nos  termos  do  art.  1°  da 
lei  n.  1672  de  21  de  Dezembro  de  187 L Comprehende  tres  secções;  sendo  a V da 
Barra  do  Pirahy  a Ipiabas ; a 2*  deste  ponto  á Conservatória ; e a 31  desta  ultima 
freguezia  ao  ponto  mais  conveniente  da  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto. 

A planta  da  1*  secção,  cuja  extensão  é de  22  kilometros  foi  approvada  por 
despacho  de  21  de  Dezembro  de  1871,  ficando  os  emprezarios  sujeitos  a apresen- 
tarem antes  do  começo  das  respectivas  obras,  os  planos  das  estações  e officinas  que 
tiverem  de  construir. 

O traçado  da  2*  secção,  que  mede  um  desenvolvimento  total  de  18  kilometros, 
consta  da  planta  pendente  de  iuformação  desta  directoria. 

As  obras  devem  ficar  concluídas  no  prazo  de  cinco  annos,  a contar  da  data  da 
o.  p.  15 
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* MriA  /Ia  iQ  moz6s  fixado  para  o começo  das 
concessão,  á <|iial  lambem  se  íc  crc  o p Iraícgo  na  1*  secção, 

obras,  c o de  ires  annos  marcado  para  franquear-se  o iraie^o 

£>  dg  20  kilometros  a zona  privilegiada. 

- _ C 1 vp’  \\\\  1) V VIA  FERREA  DE  D.  PEDRO  II 

o»8* 

E o município  de  S.  Joa  autorisado  a conceder  a subvenção 

fruído  peto  respectivo  concessionário,  &U  6 «tacão  de  Belém. 

de  9:0008000,  transferindo-se  » »to  ito  e ou—  ^aJ, 

E’  isso  o que  dispoz  a lei  n.  1814  ae  -o 

„ VAcemmv^  F A ESTACÃO  DOS  MENDES  DE  VIA 

“ ' do  contrato  cetobrado  com  o D,.  Luiz 
Bandeira  de  Gouvêa  em  22  de  Janeiro  de  1872,  para  a construcçao  desta  linha, 
“ os  -dadãosbarão  de  — , 0— . "ue^ 

Almeida,  Manoel  Simões  e o ^ ^ ^ n pq-o  de  21  de  Dezembro 

rr  á°emprcza  que^eVies  sc  propunham  orga.iisar  para  realisação  da  alludida 

™ TTetieão  obteve  deferimento  mandando  a presidência  nos  termos  do  despacho 
ae  4 de  Janeiro  ultimo,  que  se  celebrasse  com  os  requerentes,  termo  de  novacao 
daquelle  contrato,  compromettendo-se  a província  a subscrever  a 5-  parte  do  dapita 

fii  pmoreza  calculado  em  500:000^000. 

Atada  não  se  lavrou  este  termo  por  falta  de  compareehnenlo  dos  peticionários. 

O prazo  fixado  no  contrado  para  a apresentação  dos  planos  deste  ramal  foi 
prorogado  por  um  anno,  pela  deliberação  presidencial  de  23  de  Janeiro  ultimo. 


Estrada  de  ferro  desde  o porto  da  Piedade  até  abaixo  da  barreira  na  serra 
de  Tiieresopolis.— Attendendo  ao  que  lhe  requereu  o Dr.  Octaviano  da  Rocha,  com 
quem  fora  celebrado  o contrato  de  13  de  Junho  de  1872,  resolveu  o governo 
provincial,  por  deliberação  de  13  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  conceder-lhe, 
como  effectivamente  concedeu,  nos  termos  do  artigo  unico  da  lei  n.  1815  de  -8  de 
Dezembro  daquelle  anno,  permissão  para  transferir  o contrado  ao  commendador  José 
Antonio  de  Araújo  Filgueiras,  Joaquim  Antonio  Guerreiro  Lima  e Dr.  Carlos  Fre- 
derico Taylor,  incorporadores  da  Companhia  Ferro  Carril  de  Theresopolis. 

Esta  empreza  já  submelteu  á approvação  do  governo  o traçado  da  linha  e as 
condições  com  que  obteve  da  companhia  da  estrada  de  Magé  a Sapucaia  permissão 
para  assentar  no  leito  dessa  estrada  os  trilhos  da  projectada  via  ferrea.  Pendem  de 
decisão  presidencial  as  petições  apresentadas. 

Estrada  de  ferro  entre  a cidade  de  Nictheroy  e o município  de  Maricá. 
Com  permissão  concedida  pela  presidência  em  3 de  Dezembro  de  1872  foi  transferido 


ao  commendador  Antonio  Joaquim  Soares  Ribeiro  e major  José  Dias  Delgado  o contrato 
de  11  de  Julho  do  mesmo  anuo,  relativo  a esta  via  ferroa,  que  a lei  n.  1797 
de  23  de  Dezembro  de  1872  autorisa  a innovar,  afim  de  conceder-se  garantia  de 
juro  animal  de  7 •/..  Por  dez  annos,  sobre  um  capital  não  excedente  a 1,500:000^000. 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Valença  ao  Desengano,  desde  aquella 

CIDADE  ATÉ  O PORTO  DAS  FLORES,  NO  RlO  PRETO,  NA  DIVISA  DA  PROVÍNCIA  DE  MlNAS.— 

Este  prolongamento  foi  contratado  em  2G  de  Julho  ultimo  com  o capitão  Antonio 
Moreira  Coelho  de  Magalhães,  Simeáo  'Gomes  da  Assumpção,  e bacharel  José  de 
Rezende  Teixeira  Guimarães,  sendo-lhes  concedido,  como  requereram,  privilegio 

por  GO  annos. 

A linha  deve  ser  construída  em  condições  adequadas  á tracção  a vapor,  e terá 
a mesma  bitola  da  via  ferrea  a que  servirá  de  prolongamento. 

Para  a apresentação  dos  planos  fixou-se  o prazo  de  doiis  annos. 

As  obras  deverão  ter  começo  até  seis  mezes  depois,  e ficar  concluídas  ao  fim 
de  cinco  annos,  a partir  da  data  da  concessão,  cujo  privilegio  abrange  nesta  província 
a zona  de  10  kilometros  para  cada  lado  da  linha,  sem  prejuízo  dos  direitos 

anteriores. 

E’  de  presumir  que  a realisação  desta  linha  melhore  sensivelmente  o estado 
financeiro  da  Companhia  União  Valenciana,  a cujos  armazéns  fará  aflluir  toda  a 
producção  que  attravessa  a ponte  das  Flores,  e parte  do  restante  da  que  demanda 
a estação  do  Commercio. 

A respeito  das  outras  estradas  de  ferro  já  contratadas,  nada  occorreu  no  periodo 
a que  se  refere  este  relatorio. 


Canal  de  Campos  a Macahé 


Tendo  a Companhia  União  Industrial  se  obrigado,  pela  escriptura  de  transferencia 
que  lhe  fez  o bacharel  Guilherme  de  Almeida  Magalhães  em  5 de  Outubro  de  1872 
a innovar  directamente  com  o governo  provincial  os  contratos  celebrados  com  o 
dito  emprezario  a 4 de  Junho  de  1869  e em  1 de  Março  de  18/1  e havendo  a 
lei  n.  1808  de  28  de  Dezembro  de  1872  autorisado  a referida  novação  mediante 
as  condições  declaradas  na  mesma  lei:  a presidência,  attendendo  ao  que  lhe  requereu 
a mencionada  companhia,  resolveu  por  acto  de  14  de  Maio  de  1873  que  se  reno- 
vassem os  citados  contrados  celebrados  com  o ex-emprezario,  afim  de  regularisar-se 
a transferencia  autorisada  por  portaria  de  1 de  Outubro  de  1872,  tornando-se  effectiva 
a concessão  dos  favores  facultados  pela  alludida  lei,  mediante  as  condições  que 
acompanharam  a referida  portaria  de  14  de  Maio. 

Segundo  a clausula  19*  do  contrato,  lavrado  a 16  de  Maio  ultimo,  a provinda 
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<io  Rio  de  Janeiro  garante  o empréstimo  que  a companhia  levantar  no  Banco  do 
Brazil  até  a quantia  de  305:000^000,  valor  nominal  a que  no  máximo  poderá  elevar-se 
o dito  empréstimo,  conformo  a lei  n.  1534  de  3 de  Dezembio  de  1870,  incluindo-se 
nesta  cifra  a somma  já  levantada  por  eífeito  do  contrato  de  t de  Março  de  1871, 
despacho  o portaria  presidencial  de  8 de  Abril  do  corrente  anno,  na  importância 

de  161:814^330. 

Por  titulo  de  14  de  Abril  ultimo  foi  nomeado  o bacharel  Luiz  Raphael  Vieira 
Souto,  para  exercer  o cargo  de  fiscal  das  obras  do  canal,  cm  substituição  ao  enge- 
nheiro Francisco  de  Salles  Torres  Homem  Filho,  que  foi  na  mesma  data  exonerado. 

Aquellc  engenheiro  já  tomou  posse  do  referido  cargo,  exercendo  cumulativamente 
as  funccõos  de  fiscal  da  empreza  da  estrada  de  fei  ro  de  Macahé  a Campos.  Actual- 
mente,  porém,  acha-se  cite  no  goso  da  licença  que  obteve  para  tratar  de  sua  saude. 


Abastecimento  de  agua  potável  e serviço  de  esgotos 


Abastecimento  de  agua  em  Nictheroy.  —As  obrigações  constantes  do  contrato 
celebrado  a 22  de  Março  de  1872  com  os  bacharéis  Carlos  Augusso  da  Silveira 
Lobo  e Antonio  Paulo  de  Mello  Barreto,  foram  por  estes  transferidas  a Swau, 
Robinson  & C.,  que  por  seu  turno  as  passaram  á companhia  dos  melhoramentos  de 
Nictheroy. 

Os  planos  das  obras  que  esta  empreza  se  propõe  realisar  foram  por  ella  submet- 
tidos  á approvaçâo  do  governo  em  data  de  17  de  Março  ultimo. 

A presidência,  conformando-se  com  o parecer  desta  directoria,  resolveu,  por  acto 
de  27  de  Maio,  annuir  ao  aproveitamento  das  aguas  do  rio  das  Pedras,  indicada  na 
planta  da  empreza  pela  denominação  de  Yallão  do  Ouro,  com  a restricção  expressa 
no  § unico  da  condição  3*  do  citado  contrato,  e ficando  a companhia  obrigada  a 
apresentar  os  planos  completos  das  diversas  obras  para  tal  fim  necessárias,  antes  de 
dar-lhes  começo  de  execução,  só  podendo  reunir  as  novas  aguas  ás  já  aproveitadas 
depois  de  feito  o conveniente  exame  por  peritos  nomeados  pelo  governo. 

Esgoto  de  matérias  fecaes,  aguas  servidas  e pluviaes  na  cidade  de  Nictheroy. — 
Autorisada  pela  lei  n.  1846  de  7 de  Janeiro  do  corrente  anno,  mandou  a presidência 
que  se  abrisse  concurrencia  para  arrematação  do  privilegio  relativo  a este  serviço. 

Realisou-se  a praça  em  21  de  Março,  e d’entre  os  proponentes  foi  preferido  o 
commendadr  Francisco  Pinto  de  Mello,  com  quem  se  contratou  o dito  serviço  em  21 
de  Julho  ultimo,  fixando-se  em  50  annos  a duração  do  privilegio.  O systema  adop- 
tado  é o da  Côrte,  mas  deve  ser  realisado  de  modo  a poder  funccionar  com  todas 
as  garantias  desejáveis  e sem  os  defeitos  alli  existentes. 

A taxa  que  o governo  deve  pagar  á empreza  foi  fixada  em  36^000  annuaes  por 


prédio,  c será  cobrada  dos  particu(ares  juntamente  com  a decima  urbuna.  O primeiro 
plano  das  obras  comprehenderá  tambom  o bairro  de  S.  Domingos. 

Fixou-se  para  o começo  dos  trabalhos  o prazo  de  um  anno,  e o de  Ires  para 
a conclussão  das  obras,  a contar  da  data  do  contrato. 

O emprezario  obrigou-sc  a edificar  dous  predios  para  escolas  publicas  nesta  capital, 
sendo  cada  um  de  valor  não  inferior  a 25:000^000. 

Abastecimento  de  agua  potável,  filtrada  á cidade  de  Campos,  e esgoto  de 

MATÉRIAS  FECAES  E AGUAS  SERVIDAS  E PLUVLVES  NA  MESMA  CIDADE.— Em  virtude  da 

aulorisação  concedida  pela  lei  n.  1/29  de  19  de  Novembio  de  18/2,  mandou  a 
presidência  em  10  de  Dezembro  que  se  annunciasse  praça  para  adjudicação  desses 
serviços,  sob  as  clausulas  formuladas  na  mesma  lei. 

Por  mais  vantajosa  foi  preferida  a proposta  de  Alberto  da  Itoclia  Miranda  e Jono 
Yaz  Erven  Sobrinho,  com  os  quaes  se  celebrou  o respectivo  contrato  em  28  de 

Janeiro. 

Estipulou-se  que  o systema  de  esgotos  será  o mesmo  da  Corte,  mas  o governo 
está  autorisado  por  lei  posterior  a aceitar  outro  systema  que  por  ventura  se  repute 
mais  conveniente. 

Cada  casa  pagará  semestralmente  pelo  serviço  de  esgoto,  a taxa  de  24#000, 
cuja  cobrança  será  eííectuada  ou  com  a decima  urbana,  ou  pela  empreza  quando 
se  tratar  de  prédio  isempto  desse  imposto.  O fornecimento  de  agua  filtrada,  quer 
nas  torneiras  publicas  mantidas  pela  empreza,  quer  nas  derivações  particulares,  será 
pago  á razão  de  um  real  por  litro,  preço  máximo. 

Para  a apresentação  dos  planos  concedeu- se  o prazo  de  dous  annos,  devendo  a 
obra  começar  até  seis  mezes  depois  da  approvação  desses  planos,  e ficar  concluída 
no  prazo  de  cinco  annos,  a partir  da  data  do  contrato. 

Decorridos  os  50  annos  do  privilegio,  passarão  a pertencer  á província,  sem 
indemnisação  alguma  á empreza,  as  obras  que  cila  houver  executado,  salvo  quanto 
ás  obras  addicionaes  que  o governo  julgar  conveniente  exigir,  as  quaes  serão  pagas 
com  a deducção  de  tantos  cincoenta  avos  quantos  os  annos  em  que  tiverem  servido. 

A presente  exposição  patenteia  o vigoroso  impulso  que  tem  recebido  o ramo  do 

serviço  publico  a cargo  desta  repartição. 

E’  por  isso  que  os  recursos  consignados  para  execução  de  obras,  no  orçamento 
vigente  já  não  offerecem  margem  para  despezas  avultadas,  sem  embargo  de  poder 
reputar-se  augmentada  a verba  própria  pelos  saldos  de  outras  consignações  que  a 
ella  devem  reverter.  A boa  applicação,  porém,  desses  recursos  permitte  actualmente 
restringir  a decretação  de  novas  despezas,  se  bem  que  não  possam  reputar-se  atten- 
dida3  todas  as  necessidades  da  província,  o que  excede  ás  forças  do  thesouro 
provincial. 

O desenvolvimento  da  viação  aperfeiçoada,  alvo  que  attrahe  presentemente  a> 
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vislas  daquelles  que  sc  ihlensam  pelo  bem  publico,  exige  ainda  sacrilicios,  aos 
quaes  a província  não  póde  esqnivar-se  sem  entorpecer  a prosperidade  da  sua  lavoura 
onte  principal  das  rendas  publicas.  Importantes  centros  produetores,  condcmnados  alé 
hoje  a servirem-se  dos  rotineiros  meios  de  transporte  herdados  de  ou  ias  épocas, 
reclamam  instanlcmonte  o benetjcio  da  moderna  viaçao;  outras  localidades  menos 
favorecidas  pela  uberdade  do  solo  ou  por  suas  distancias  ao  mercado  prmcpal, 
definham  até  visivelmente,  e não  cobrarão  novo  alento  cmquanto  nao  lhes  soai  ao 

perto  o sibillo  stridente  do  cavallo  mechanico. 

Duas  grandes  artérias  estão  lançadas  no  terrilorio  da  província;  a estrada  tle 
D.  Pedro  11  e a de  Canlagallo:  delias,  porém,  ainda  não  se  destacam  as  ramificações 
que  devem  levar  a vida  aos  núcleos  de  producção  intermedias.  Do  terceiro  tronco,  a 
inha  de  fiiclheroy  a Campos,  que  tem  dc  desenvolver-se  pela  iona  liltoral,  apenas 


lse  acham  promptas  as  primeiras  léguas. 

O afan  com  que  ha  poucos  mezes  eram  pedidos  os  privilégios  de  vias  ferreas 
vae  cedendo  o logar  ao  desanimo.  O desenvolvimento  total  das  vinte  estradas  de  ferro 
contratadas  pelo  governo  provincial  não  é iníerior  a 1,200  kilometros:  entretanto 
apenas  tres  dessas  estradas  se  estão  realisando,  a braços  com  diíüculdades  crescentes, 
que  fazem  receiar  a paralysação  das  obras,  antes  de  haverem  attingido  o almejado 

termo.  _ . . . 

Faz-se  mister  acorocoar  a iniciativa  individual,  para  que  não  se  tome  impossível 

a associação  de  copitaes  para  fins  de  tanta  monta.  Nem  a provinda  nem  o Estado 
podem  permanecer  indiíferentes  perante  assumpto  tão  importante.  Coiwem  proceder  com 
a maior  cautella,  é verdade,  porém  avançando  sempre  na  senda  do  progresso. 

O poder  geral  vae  promulgar  dentro  de  poucos  dias  uma  lei  que  parece  fadada 
a assignalar  uma  época  nos  annaes  do  engrandecimento  do  Império.  Refiro-me  á lei 
que  autorisa  a concessão  de  garantia  de  juros  ás  emprezas  que  se  propuzerem  á 
realisação  de  vias  ferreas.  Ao  governo  provincial  já  o legislador  concedeu  os  meios 
precisos  para  promover  a factura  da  rede  ferrea  da  província,  e é de  presumir  que 
o auxilio  poderoso  do  cofre  geral  lhe  seja  liberalisado  de  accordo  com  a alludida  lei. 
Ha,  pois,  todo  o fundamento  para  esperar-se  que  em  breves  annos  o ferreo  carril 
tenha  alcançado  os  centros  mais  remotos  da  província,  remunerando  os  sacrifícios  de 
hoje,  embora  mais  pesados,  preferida  aquella  fórma  de  auxilio,  pelas  vantagens  directas 
e mediatas  que  sóe  produzir  esse  maravilhoso  instrumento  da  civilisação. 

Y.  Ex.  dignar-se-ha  relevar-me  as  lacunas  e omissões  que  possam  ser  encontradas 
no  presente  relatorio,  que  tenho  a honra  de  submetter  á esclarecida  apreciação 


de  V.  Ex. 

Deos  guarde  a V.  Ex. — lllm.  e Exm.  Sr.  desembargador  Manoel  José  de  Freitas 


r Travassos,  presidente  desta  província. 


O director, 

José  Antonio  Rodrigues. 


Quadro  do  pessoal  da  direetoria  de  obras  da  província  do  Rio  de  Janeiro 


PESSOAL  TKCH1MCO 

Bacharel  José  António  Rodrigues,  direclor. 

Bacharel  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  ajudante  engenheiro  de  1*  classe. 
Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon,  inspector  idcm. 

Ur.  José  Martins  da  Silva,  idem  idem. 

Bacharel  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas,  idem  idem. 

Camillo  Maria  de  Menezes,  engenheiro  de  Ia  classe;  serve  no  2"  districlo. 
Bacharel  Mariano  Alves  de  Vasconcellos,  idem;  idem  no  7." 

Bacharel  Geraldo  da  Gama  Bentes,  idem ; idem  no  H.° 

Antonio  Rodrigues  da  Costa,  idem;  idem  no  l.° 

Bacharel  Geraldo  Cândido  Monteiro,  idem;  idem  no  5.° 

Ismael  Torres  de  Albuquerque,  idem  de  2a ; idem  no  3.° 

Bacharel  Gustavo  Adolpho  ten-Brink,  idem;  idem  no  8." 

Bacharel  José  Augusto  Devoto,  idem;  idem  no  4.* 

Bacharel  Marcolino  Rodrigues  da  Costa,  idem;  idem  no  9.° 

Bacharel  Luiz  Cezar  do  Amaral  Gama,  idem;  idem  no  11.“ 

Bacharel  José  Gonçalves  de  Oliveira,  idem;  idem  no  10.° 

Bacharel  Luiz  Raphael  Yieira  Souto,  engenheiro-fiscal  das  emprezas  da  estrada  de 

ferro  e canal  de  Macahé  a Campos. 

PESSOAL  DO  EXPEDIENTE 

Leopoldo  Frederico  Busch  Varella,  chete  de  secção. 

Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra,  1°  oflicial. 

Luiz  Carlos  Ferrão,  2°  dito. 

José  Joaquim  da  Cunha  Yieira  Souto,  idem. 

José  Joaquim  de  Paula  Madeira,  amanuense. 

Antonio  José  Caetano  da  Silva,  idem. 

João  Carlos  Alvares  Horta,  idem. 

Joaquim  Moreira  da  Silva,  architecto. 

Antonio  Emilio  Pereira  da  Cunha,  dezenhador. 

Fortunato  José  Francisco  Lopes,  idem. 

João  José  Nunes,  porteiro. 

Direetoria  de  obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto 
de  1873.  — O diiector,  José  Antonio  Rodrigues. 
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Quadro  demonstrativo  dos  districtos  das  obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro 


Campos,  S.  Fidclis  c S.  João  da  Barra,  1°  distnclo. 

Santa  Maria  Magdalena,  Macahé  e Barra  do  S.  João,  2." 

Cabo  Frio,  Capivary,  Araruama  e Saquarema,  B.“ 

Rio  Bonito,  Itaborahy,  Santo  Antonio  dc  Sá  e Manca.  * “ 

Pelropolis,  Estrclla  e as  freguezias  de  Guapy-minm.  Suruhy,^  Nossa  Senhora  da 
Piedade  e Santo  Antonio  de  Paqucqucr,  do  município  de  Magé,  5.» 

Valença,  Parahyba  do  Sul  e as  freguezias  da  Apparecida  e da  Sapucaia,  do 

município  dc  Magé,  6/ 

Nova  Friburgo  e Canlagallo,  7/ 

Vassouras  e Iguassú,  8." 

lta=cahy,  Piraby  e S.  João  do  Príncipe.  0/ 

Barra  Mansa  c Rezende,  10/ 

Paratv,  Angra  dos  Reis,  Rio  Claro  e Mangai  atiba,  11. 

Direcloria  de  obras  publicas  da  província  do  Rio  dc  Janeiio,  8 de  Ago>lo 
de  1873.  — O director,  José  Antonio  Rodrigues. 


RELATORIO 


ENGENHEIRO  FISCAL 

DA 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo.  Rio  de  Janeiro,  4 

de  Agosto  de  1873. 


<3jUnt.  t dfem. 


Em  cumprimento  do  art.  Io  § 11  das  instrucções  de  16  de  Abril  de  1867, 
tenho  a honra  de  apresentar  á V.  Ex.  o relatorio  geral  do  estado  da  linha  e de 
todo  o material  fixo  e rodante  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na  parte  em 
trafego,  relativamente  ao  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1872  á 30  de 
Junho  ultimo. 


LINHA 


Todos  os  trabalhos  de  conservação  ordinaria  foram  regularmente  feitos,  e a 

linha  achava-se  cm  estado  satisfactorio  antes  das  chuvas  de  Marco  ultimo.  A enchente 

♦ 

desse  mez  causou  porém  alguns  estragos,  principalmente  na  parte  da  estrada  com- 
prehendida  entre  Cachoeiras  e a villa  de  Santa  Anna,  e nas  proximidades  do  logar 
denominado  Collegio ; nesses  trechos  as  aguas  do  rio  Macacú  subiram,  nos  dias  22, 
24  e 28  muito  acima  do  nivel  dos  trilhos,  impedindo  o movimento  dos  trens. 

Os  estragos  causados  consistiram  em  ficar  a linha  em  muitos  trechos  sem  lastro, 
que  foi  acarretado  pelas  aguas,  mórmente  em  um  ponto  proximo  á ponte  de  ferro 
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sobre  o rio  Jlacacú.  oode  não  só  se  dou  o acarrêlo  do  lastro  como  aluda  o do 
ZL  aterro.  Neste  ponto  deverá  ser  construído  um  pontdha»  para,  facd.tm.de 
rSamonto  das  aguas,  impedir  que  novos  estragos  se  prodmran»  ora  idênticas 
occasiOes  Foram  feitos  os  reparos  precisos,  sem  interrupção  do  trafego,  e hoje 
“de  novo  a linha  todas  as  cendiçóes  de  commodidade  o segurança  necessa- 

rias  a uma  boa  viação. 


mimos 


As  turmas  de  conservação  da  linha  occuparam-se  também  com  o calçamento 
e nivellamento  dos  trilhos,  trabalhos  estes  urgentes,  principalmenle  depois  das  chuvas 

d°  “onttuwTa  substituição  dos  trilhos,  em  diversos  trechos  da  linha,  e durante 
o anuo  substituiram-se  47  e viraram-se  21,  sendo  também  substituídos  2 selhas. 


JUNTAS  DOS  TRILHOS 


Teve  constantemeute  execução  o trabalho  de  calçamento  e cravaçãojas  juntas 
frouxas  dos  trilhos  Barlow,  e neste  ultimo  serviço  foram  empregados  11,9/  / arrebite,. 

DORMENTES 


Toram  arrancados  por  se  acharem  estragados  alguns  dormentes  de  madeira  e 
substituídos  por  outros  novos,  em  diversos  pontos  da  linha  proximos  ás  estações. 

LASTRO 

Para  melhoramento  da  linha,  cujo  lastro  tinha  desapparecido  em  muitos  trecho, 
ciiâo  -só  pelos  serviços  constantes  de  calçamento  e nivellamento  dos  trilhos  como  ainda 
?pela  enehente  que  ultimamente  teve  logar,  espalhou-se,  nos  pontos  em  que  tal 
trabalho  se  tornava  necessário,  3024  metros  cúbicos  deste  material,  escolhendo  para 
CSS6  fim  o da  melhor  (jualidade  cpie  sc  pode  encontrar. 


CORTES  E ATERROS 


Continuam  em  perfeito  estado  de  conservação  todos  os  córtes  desta  estrada,  e 
alguns  foram  alargados  pela  extracção  do  lastro  necessário  á conservação  da  linha. 
Os  aterros  estão  perfeitamente  consolidados,  e com  a grande  enchente  que  houve 
em  Março  só  sofTreu  o que  fica  proximo  á ponte  de  ferro  sobre  o rio  Macacú. 

Para  evitar-se  que  fosse  estragado  o que  fica  á margem  deste  rio  nas  proximi- 
dades da  estaçãio  das  Cachoeiras,  fez-se  excavações  e a desobstrucçào  do  rio  n’aquelle 
ponto,  construindo -se  dous  paredões  de  pedra  secca,  nos  quaes  empregou-se  340 
metros  cúbicos  de  pedra,  em  ordem  a desviar  a corrente  que  tendia  a destruir  o 
mesmo  aterro.  Fez-se  também,  com  o mesmo  fim,  á margem  daquelle  rio,  nos 
íogares  denominados  Chaves  e Calafate,  dous  outros  revestimentos  de  pedra  secca 
em  que  empregou-se  196  metros  cúbicos  de  pedra. 

Alteou-se  o aterro  proximo  á fazenda  do  Collegio,  de  0o, 52  ua  extensão  de 
300m,  para  impedir  que  as  aguas  do  rio,  durante  as  grandes  enchentes,  elevem-se 
acima  do  nivel  dos  trilhos,  como  sempre  tem  acontecido. 


VALLAS  E VALLETAS 


As  valias  e valletas  lateraes  e transversaes  á estrada  acham-se  em . perfeito 
estado  de  conservação;  durante  o anno  foram  todas  eílas  desobstruídas  e algumas 
aprofundadas  para  melhor  desecamento  do  leito  da  estrada. 


BOEIROS 


Todos  os  boeiros  acham-se  em  estado  regular  e desobstruídos  para  dar  facil 
esgoto  ás  aguas.  Em  alguns  fèz-se  ligeiros  reparos  e subslituio  as  vigas  de  madeira 
que  estavam  arruinadas  nos  existentes  nõs  Íogares  denominados  Campo  de  D.  Maria, 
Sumidouro  e Collegio. 


PONTES  E PONTILHÕES 

Todas  as  pontes  e pontilhões  acham-se  aclualmente  em  bom  estado,  e durante 
o anno  foi  feita  a desobstruccão  do  leito  dos  rios  e roçado  o mato  em  suas  cabeceiras. 

E.  F.  * * 2 
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Nas  pontes  denominadas  do  Escurial  c do  Meio  substituio-se  as  longiinas  que 
se  achavam  estragadas ; na  que  fica  sobre  o rio  Papucaia  fez-se  alguns  ligeiros 
reparos,  e collocou-se  um  trilho  novo  na  do  Batatal.  Pintou-se  a ponte  de  ferro 
que  fica  sobre  o rio  Macacú,  na  qual  collocou-se  transvcrsalmente,  em  substituição 
das  vigas  de  madeira  que  estavam  arruinadas,  seis  trilhos  Barlow,  sendo  ties  singelos 
e trcs  dobrados. 

Fez-se  um  empedramento,  cujo  volume  foi  de  12  metros  cúbicos,  nos  pegões 
da  ponte  sobre  o rio  Iguá. 

Substituio-se  em  um  dos  pontilhòes  do  Mato  virgem  duas  vigas  que  estavam 
estragadas,  .reconstruio-se  um  outro  que  existe  neste  mesmo  logar,  e o que  fica 
proximo  á fazenda  do  Collegio,  e fez-se  um  revestimento  de  pedra  secca  no  existente 
nas  proximidades  da  fazenda  do  Carmo. 

Concluiram-se  as  obras  de  reconstrucção  do  pontilhão  denominado  do  Zozimo, 
que  ficou  complelamente  estragado  com  a enchente  de  Abril  do  anno  passado,  nas 
quaes  se  empregou  alvenaria  de  paramento  com  argamassa  de  cal  e superstructura 
de  vigas  de  madeira.  Com  estas  obras,  que  foram  executadas  por  conta  sómente  da 
província,  despendeu-se  a quantia  de  1:567#700, 


CERCAS 


As  cercas  vivas  existentes  ao  longo  da  estrada  foram  limpas  e em  grande 
extensão  dobradas. 

As  turmas  encarregadas  desses  trabalhos  roçaram  também  o mato  á margem  da 
linha,  desde  Villa  Nova  até  Cachoeiras. 


TUiNjSEL 


Acha-se  em  perfeito  estado  de  conservação  o pequeno  tunnel  existente  nesta 
linha,  o qual  foi  regularmente  visitado  todos  os  mezes. 


CANAL 


Não  só  o canal  como  a valia,  que  existem  aos  lados  da  estação  de  Villa 

Nova,  acham-se  desobstruídos  e as  suas  paredes  perfeitamente  revestidas. 

Ainda  não  foi  terminada  a construcção  do  pequeno  cáes  de  alvenaria  de  pedra 


que,  para  commodidade  publica  e para  o serviço  especial  das  obras  do  prolongamento, 
teve  começo  o anno  passado.  Todavia  presta-se  com  vantagem  a parte  construída 
ao  descarregamento  de  trilhos  e de  outros  maleriaes. 


CASAS  DE  TURMAS 


Construio-se  á margem  da  estrada  duas  pequenas  casas,  sendo  uma  próxima 
á estação  de  Santa  Anna  e outra  no  logar  denominado  Sambai  tiba,  para  habitação 
dos  trabalhadores  das  turmas  de  conservação,  os  quaes  até  então  se  achavam  mal 
acommodados  morando  em  casas  pela  maior  parte  em  estado  de  ruinas  e afastadas 
da  estrada,  pelas  quaes  se  pagava  alugueis  relativamente  elevados. 


CAIXAS  E ENCANAMENTO  DAGUA 


As  caixas  e encanamentos  d’agua  continuam  em  estado  regular,  e nenhuma 
reparação  ou  modificação  soffreram  durante  o anno. 

Fez-se  ligeiros  reparos  na  turbina  e no  encanamento  que  conduz  para  as  officinas 
as  aguas  de  uma  fazenda  próxima;  e construio-se  um  paredão  para  guiar  as  aguas, 
ao  sahirem  da  turbina,  para  um  boeiro  que  fica  perto. 


ESTRADOS  GYRANTES 


Foram  concertados  os  estrados  gyrantes  que  existem  nas  estações  de  Cachoeiras 
e Villa  Nova. 


ESTAÇÕES  E SUAS  DEPENDENCIAS 

Continua  a ser  regular  o estado  das  estações  desta  estrada.  Durante  o anno 
apenas  se  fez  ligeiros  reparos  na  de  Santa  Anna,  e concertos  na  plata-fórma  da  do 
Porto  das  Caixas. 

Fez-se  reparações  no  rancho  que  fica  proximo  á estação  das  Cachoeiras,  e que 
é destinado  para  abrigo  das  tropas. 
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PARADAS 

Não  teve  este  anno  augmento  o numero  das  paradas  desta  estrada.  Continuam  a 
existir  seis  nos  seguintes  logares:  Escurial,  Sumidouro,  Sambaitiba,  Collegio,  Papu- 

eaia  e Jaguary. 

Está  ainda  em  reconstrucçáo,  que  é feita  pôr  um  particulai,  a plata-foima  da 
lurada  do  Sumidouro,  e quasi  todas  as  outras  precisam  sei  reconstruídas. 

OFFICINAS 


K'  sem  duvida  satisfaclorio  o estado  das  officinas,  <iue  continuam  sob  a direc- 
ção technica  do  mesmo  chefe  o Sr.  Felippe  Carpentei. 

Durante  o anno  augmentou-se  o telheiro  em  que  trabalha  a officina  de  ferreiros, 

e ahi  foram  montadas  mais  duas  forjas. 

Ainda  não  teve  augmento  o numero  das  principaes  machinas  das  officinas,  que 
são  as  mesmas  que  foram  mencionadas  no  relatorio  que  apresentei  em  12  de  Agosto 
do  anno  passado.  Continuaram  as  officinas,  sem  prejuízo  dos  serviços  precisos  á 
parte  da  estrada  em  trafego,  a encarregar-se  da  execução  de  trabalhos  necessários 
não  só  a particulares  como  a 2*  secção  da  estrada,  em  construcção.  O rendimento 
liquidado  desses  trabalhos  foi,  no  periodo  de  Julho  á Outubro  do  anno  passado,  de 
3:75135105. 

O pessoal  empregado  nas  officinas  em  30  de  Junho  ultimo  era  o seguinte: 

Conductores A 

Foguistas 3 

Ajustadores A 

Limadores 6 

Modellador  I 

Ferreiros 5 

Ajudantes - 

Malhadores 5 

Torneiro 1 

Serralheiro 1 


Caldereiro . 1 

Limpadores 3 

Aprendizes.  5 

Carpinteiros 16 

Aprendizes 4 

Pedreiros 2 

Trabalhadores.  6 


Total 


69 
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Os  principaes  trabalhos  executados  nas  oficinas,  durante  o aimo,  para  a 
t*  secção  da  estrada  foram  os  seguintes: 


No  TRIMESTRE  DE  JUNHO  Á SETEMBRO  DE  1872. — CORCluiO-SO  R COnstrUCÇÜO  C H 
pintura  de  um  carro  de  freio  para  o Irem  de  passageiros.  Concertou-se  e pintou-se 
um  trolly  de  manivella.  Construio-sc  tres  trollys  de  vara  para  o serviço  de  conser- 
vação da  linha.  Fez-se  reparos  nos  wagons  de  mercadorias  ns.  -4,  6,  10,  11, 12,  13 
e 19,  nos  de  last;*o,  e em  um  de  transportar  madeiras,  nos  quaes  collocou-se  vinte 
e cinco  bronzes,  dous  pares  de  rodas  torneadas,  um  batente,  duas  caixas  de  graxa, 
duas  molas,  oito  tampas  das  caixas  e seis  sapatas.  Torneou-se  e cravou-se  rodas  de 
vagões.  Concluio-se  a reparação  da  locomotiva  de  n.  1,  na  qual  se  fez  os  seguintes 
trabalhos:  concertou-se  as  caixas  de  graxa,  os  pistões,  um  dos  cylindros,  as  corre- 
diças das  valvulas,  os  paralellos  e cruzetas  dos  pistões,  a tampa  e torneira  de  um 
dos  cylindros,  os  eixos  e mancáes  da  marcha,  o freio,  uma  das  caixas  de  coberta 
das  rodas,  a plata-fórma  do  tanque,  a chaminé,  as  valvulas  e hastes  das  bombas, 
e algumas  molas ; torneou-se  quatro  rodas  e collocou-se  duas  outras  com  aros  novos 
torneados,  uma  caixa  de  graxa,  um  excêntrico  de  bronze,  treze  parafuzos  torneados  e 
limados  nas  corrediças,  dous  parafuzos  com  porcas  nas  valvulas  da  bomba,  e uma 
torneira  de  bronze  em  um  dos  cylindros.  Na  locomotiva  de  n.  2 assentou-se  uma 
mola.  Na  locomotiva  de  n.  3 torneou-se  -as  rodas  posteriores  e collocou-se  uma 
caixa  da  roda,  úm  pistão,  uma  tampa  em  um  dos  cylindros,  um  bronze  em  uma  das 
hastes  de  connexão  das  rodas,  e quatro  molas  em  espiral. 

No  trimestre  de  Outubro  a Dezembro  de  1872.— Concertou-se  e pinlou-se  um 
carro  de  3a  classe  para  passageiros,  no  qual  collocou-se  um  par  de  rodas  torneadas, 
quatro  bronzes  e quatro  caixas  de  graxa.  Pintou-se  um  carro  de  Ia  classe  e outro 
de  2.'  Construio-se  e pintou-se  um  carro  de  mercadorias.  Reparou-se  e pintou-se 
sete  carros  de  mercadorias,  nos  quaes  collocou-se  um  batente,  quatro  bronzes  e uma 
tampa  de  caixa  de  graxa.  Reparou-se  e pintou-se  o carro  de  freio  do  trem  de 
cargas,  collocou-se  um  par  de  rodas  torneadas  e uma  móla  concertada.  Reconslruio-se 
e pintou-se  tres  carros  de  lastro,  nos  quaes  collocou-se  um  batente,  dous  pares  de 
rodas,  quatro  mólas  concertadas  e oito  sapatas.  Concertou-se  o vagão  de  carvão. 
Construio-se  dous  trollys  para  a conservação  da  linha.  Torneou-se  eixos  e rodas  de 
carros,  vagões  e trollys,  e fundio-se  bronzes'  para  vagões  e locomotivas.  Concer- 
tou-se a torneira  e tampa  de  um  dos  cylindros  da  locomotiva  de  n.  1,  na  qual 
collocou-se  um  bronze  em  uma  das  hastes  de  connexão  das  rodas.  Pinlou-se  e 
fez-se  reparos  na  locomotiva  de  n.  2,  que  consistiram  em  concertos  no  freio,  nos  pis- 
tões, nas  hastes  de  connexão  das  rodas,  nas  juntas  do  tanque,  na  torneira  de  um 
dos  cylindros  e no  limpa-trilhos,  e na  collocação  de  duas  chapas  no  freio,  de  um  para- 
fuso e porca,  e de  trez  mólas  concertadas.  Fez-se  reparos  e pintou-se  a locomotiva 
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dc  n.  3,  na  qual  conccrtóu-sc  uma  das  hastes 
mn  dos  cylindros,  c a caldeira.  Conccrtou-sc 
tes  de  connexão  das  rodas,  e colloeoii-sc  ties 


de  connexão  das  rodas,  a torneira  de 
na  locomotiva  de  n.  i uma  das  has- 
mólas  concertadas. 


NO  gm  » hw  A M.umi  ,b  1 873  — Rcco,«lru,u-sc  m carro  ,1c  mor- 
caloria^  empregando-se  madeiramento  lodo  novo  no  caixuo,  c eollocando-so  dous  pares 
2 ,,uatro  mólas  concertadas.  Fez-se  reparos  em  nnt  carro  de  » classe 
ra  passagei  os,  no  qnal  collocon-se  quatro  bronzes.  Fez-se  Itgetros  concertos  em 
l!u„  ar  OS  de  mercadorias,  e coltou-sc  quatro  mólas  e uma  catxa  de  graxa  no 
c°  „ a e uma  outra  tampa  no  dc  n,  4.  Collocou-se  um  par  de  rodas  torneadas 
e uma  caixa  de  graxa  no  vvagão  dc  carvão.  Concertou-se  as  caixas  do  graxa  dos 
wamses  de  transportar  madeiras,  e fez-se  reparos  cm  todos  os  vagões  de  lastro  Na 
locomotiva  do  n.  1 concertou-se  os  argolücs  dos  pistões  e a bomba  de  alimentar  a 
caldeira  c collocou-sc  duas  mólas.  Na  locomotiva  de  n.  2 conccrtou-se  os  pistões, 
os  bronzes,  os  excêntricos,  o eixo  da  marcha,  as  bombas  c as  corredtças  das  vál- 
vulas e collocou-se  uma  poria  na  caixa  dc  fumaça,  um  tubo  no  soprador,  dous  ar- 
colóes  nos  pistões,  duns  valvulas  dc  bronze,  um  parafuzo  nas  bombas,  dous  ditos  nos 
excêntricos,  uma  chaveta  e um  pino  no  eixo  de  marcha,  um  bronze  no  braço  motor, 
uma  móla  concertada  e um  pino.  Na  locomotiva  de  n.  3,  concerton-se  os  pistões, 
as  torneiras,  os  excêntricos,  as  corrediças  das  cruzetas,  c os  bronzes  e calços ; col- 
locou-sc  Ires  tubos  de  cobre  na  caldeira,  dous  pinos  grandes  nas  rodas,  c torneou-se 
as  rodas.  Na  locomotiva  de  n.  4,  concertou-se  a bomba  de  alimentação  da  caldeira 
e os  pistões,  c collocou-se  uma  tr  ila.  Torneou-se  rodas  para  vagões  e trollys. 


No  THiMESTttE  de  Aubil  Á Juxito  de  1873.  — Construiu-se  uma  pequena  machina 
de  furar  para  uso  das  oficinas.  Cobriu-se  com  chapas  de  ferro  galvanisadas  os  vagões 
de  ns  2,  3,  5,  11  e 12,  nos  quaes  fez-se  vários  reparos'  e collocou-se  um  par  de 
rodas  torneadas,’  quinze  bronzes,  cinco  tampas  em  caixas  de  graxa  e duas  sapatas 
nas  mólas.  Fez-se  reparos  na  locomotiva  de  n.  1,  na  qual  concertou-se  os  bronzes, 
as  mólas,  o tubo  do  manometro,  as  cruzetas  e o limpa-trilhos,  e collocou-se  dous 
bronzes  nas  hastes  de  connexão  das  rodas  e dous  argolões  nos  pistões.  Reparou-se 
a locomotiva  de  n.  2,  no  qual  concertou-se  um  batente,  o freio,  o tubo  do  tanque, 
as  mólas,  os  bronzes  e as  cruzetas,  e collocou-se  uma  móla  concertada  e uma  tor- 
neira no  cylindro.  Concluiu-se  a reparação  da  locomotiva  de  n.  3,  na  qual  concer- 
tou-se os  bronzes  das  hastes  de  connexão  das  rodas,  e o cinzeiro,  e collocou-se  um  par 
de  rodas  com  aros  novos  torneados,  quatro  molas  para  suspensão  da  caldeira,  quatro 
caixas  de  graxa  e quatro  bronzes,  duas  tampas  e dous  bronzes  nas  caixas  de  graxa 
das  rodas  posteriores,  dous  bronzes  nas  cruzetas,  uma  chapa  no  centro  da  tampa 
de  um  dos  cylindros,  dous  pinos  nas  rodas  da  frente,  uma  porta  na  caixa  de  fumaça, 
um  ar^olão  de  aço  em  um  dos  pistões,  duas  chavetas  de  aço  nas  cruzetas  dos  pis- 
tões, uma  corrediça  de  ferro  fundido,  dous  calços  nas  cruzetas,  duas  chavetas  nos 
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braeos  de  conncxão  das  rodas,  duas  arruelas  de  borracha  nos  batentes,  seis  chavetas 
de  aco  nos  excêntricos,  dezeseis  parafusos  *e  porcas  nos  aros  das  rodas  e duas  ar- 
eias' de  bronze  nas  tampas  dos  cylindros.  Fez-se  reparos  na  locomotiva  de  n.  4, 
na  qual  concertou-se  os  bronzes  das  hastes  de  conncxão  das  rodas,  os  excêntricos, 
os  mancáes  do  eixo  da  marcha  o o apito,  c collocou-se  quatro  mólas.  Construiu-se 
um  trolly  para  os  serviços  de  conservação  da  linha  c torneou-sc  rodas  para  um  dos 
trollvs  de  manivclla. 

Ai 


MATERIAL  RODAME 

As  quatro  locomotivas  desta  estrada  soffreram  durante  o anno  reparações  mais 
ou  menos  importantes,  e duas  d’ellas,  as  de  ns.  2 e 3,  foram  pintadas.  Acham-se 
em  bom  estado  de  conservação,  e todas  estão  actualmente  em  serviço;  as  de  ns.  I 
e 2 continuam  a ser  empregadas  no  trem  de  passageiros,  a de  n.  3 no  de  cargas, 
e a de  n.  4 nos  serviços  de  conservação  da  linha  e no  transporte  de  materiaes  para 
as  obras  de  construcção  da  21  secção  da  estrada. 

O quadro  seguinte  mostra  o percurso  e o consumo  d’estas  locomotivas  tanto  de 
combustível  como  de  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  durante  o anno  findo  á 30 
de  Junho  ultimo. 


LOCOMOTIVAS 

VIAGENS 

KII.OMS.  PEIl- 
COIUUDOS 

CARVÃO 

< 

< 

■4 

£3 

H 

U 

. < 

**  l 

O 

C/3 

Trens  de  'passageiros 

Kilogr. 

Kilogr. 

Litros 

Kilogr. 

Locomotiva  n.  1 . . . . 

240 

12.824 

98.886 

504 

532 

114 

Locomotiva  n.  2 

219 

16.550 

98.181 

715 

657 

127 

Trens  de  carga 

Locomotiva  n.  3 — 

119 

11.735 

59.578 

541 

553 

76 

Trens  de  lastro 

Locomotiva  n.  4 

64 

4.803 

27.982 

291 

274 

40 

Total 

284.627 

2.051 

2.016 

357 
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0 consumo  médio  do  combustível  por  machina  cm  kilometro  foi  pois  de  6. 198  kilog. , 
que  comparado  com  o resultado  obtido  o aiflio  passado,  cuja  média  foi  de  7.287  kilog., 
dá  a differença  para  menos  de  1.089  kilog.  O consumo,  porém,  de  graxa,  azeite  o 
estopa  foi  um  pouco  maior  que  do  anno  anterior. 

As  viagens  feitas  pelas  locomotivas,  na  extensão  total  de  Ao. 912  kilometros, 
maior  que  a percorrida  no  anno  passado  de  3.221  kilometros,  ti\eram  o seguinte 


destino: 


Locomotiva  da  n.  1. 

No  serviço  de  trens  de  passageiros 

» " » especiaes  

» » expressos 

» » cargas _ • • 

» do  transporte  do  material  para  a 2“  secção  . 

Locomotiva  do  n.  2. 

No  serviço  de  trens  de  passageiros 

» * » especiaes  

» » expressos 

» » cargas  

» do  transporte  do  material  para  a 2a  secção  . 
» de  trens  de  lastro 


222 

5 

1 

9 

3 


90 

5 

1 

86 

28 

9 


Docomotiva  de  n.  3. 

No  serviço  de  trens  de  cargas 

» * do  transporte  do  material  para  a 2a  secção  . 
» de  trens  oe  lastro 


84 

32 

3 


Locomotixa  de  n.  4. 

No  serviço  de  trens  especiaes 5 

» J » expressos 1 

» do  transporte  do  material  para  a 2a  secção  ...  8 

» de  trens  de  lastro 50 


Total 


642 


CARROS 


O material  rodante  em  serviço  da  estrada  á 30  dc  Junho  ultimo  era  o seguinte 


Carro  imperial 1 

Carros  de  1*  classe 2 

» de  2a  classe 4 

» de  3a  classe 2 

» de  bagagens  e freio 2 

» de  cargas  feixados 19 

» de  animaes 2 

» para  madeiras 2 

» » lastro 6 

» » carvão 1 

Velocípedes 2 

Trollys  para  o serviço  da  conservação  da  linha 12 

Total 55 
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Os  carros  do  serviço  de  passageiros  acham-se  cm  bom  eslado. 

Durante  o anno  concluiu-se  a construcção  de  um  carro  de  freio  para  o trem  de 
passageiros,  e fez-se  reparos  e a pintura  de  um  outro  para  o trem  de  cargas;  con- 
certou-se  e pintou-se  um  de  2‘  classe  e outro  de  3*,  e pintou-se  um  de  1*  e um 
outro  de  2*.  Os  de  cargas  estão  actualmontc  em  estado  regular,  c todos  sofireram 
neste  anno  reparações  mais  ou  menos  importantes,  tendo  sido  muitos  pintados.  Foi 
construído  um  carro  feixado  para  cargas  e reconstruído  um  outro  da  mesma  especie. 

E’  este  o material,  incluindo  as  quatro  locomotivas  de  que  acima  tratei,  que,  em 
virtude  da  condição  5*  do  contrato  de  9 de  Junho  do  corrente  anno,  celebrado  com  a 
empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e com  a companhia  Ferro  Carril  Nictlie- 
royense,  foi  comprado  por  esta  companhia  pela  quantia  de  116:  400^000,  que  será  ex- 
clusivamente applicada  pelo  emprezario  á aequisição  de  novo  material  rodante  e á uni- 
formisação  da  linha  de  Cachoeiras  ao  Porto  das  Caixas. 


CUSTEIO,  MOVIMENTO  E CONSERVAÇÃO 

r a 


Continuaram  estes  serviços  a ser  feitos  por  administração  e a ser  satisfacto- 
riamente  executados.  Com  elles  despendeu  a empreza,  em  toda  a linha  desde  Villa 
Nova  até  Cachoeiras,  no  período  decorrido  de  1 de  Julho  de  1872  a 30  de  Junho 
d'este  anno,  a quantia  de  160:181^689,  na  qual  está  incluída  toda  a despeza  reali- 
sada  com  a reparação  e renovação  do  material  rodante,  o que  dá  para  termo 
médio  mensal  a de  13:348^474. 

O pessoal  que  se  acha  actualmente  empregado  nos  serviços  de  conservação  da 


linha  compõe-se  de: 

Mestre  de  linha 1 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas 8 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 42 

Ditos  de  turmas  de  pedreiros  e canteiros 11 

Cravadores 8 

Total 71 


TRAFEGO 


No  periodo  de  1 de  Julho  de  1872  á 30  de  Junho  ultimo,  percorreram  a 
estrada,  desde  Villa  Nova  até  as  Cachoeiras,  19,084  passageiros,  rendendo  a quantia 
de  52:829^360,  como  vai  demonstrado  nos  annexos  de  ns.  la  9.  Houve,  pois, 
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em  comparação  com  o movimento  do  anuo  anterior,  que  foi  de  22,238  '/,  passagei- 
ros, uma  diminuição  de  3,154  % que  importou  uma  diffcrcnça  para  menos  do 
5: 565^620  no  rendimento  da  estrada. 

O movimento  de  cargas  de  diversos  generos  foi  de  723,041  arrobas  e 12  libras, 
sendo  603,357  arrobas  e 18  libras  de  exportação  e 119,683  arrobas  e 26  libras 
de  importação,  rendendo  a quantia  de  185:158^483,  annexo  n.  14.  Para  a expor- 
tação concorreu  a estação  de  Santa  Anna  com  91,115  arrobas  e 7 libras,  na  im- 


portância de  9:442$463. 

Este  movimento,  comparado  com  o do  anno  de  1871  a 18/2  da  uma  differença 
para  mais  de  94,497  arrobas  e 17  libras.  O trafego,  porém,  de  animaes,  bagagens 
e madeiras  foi  menor  que  o do  anno  passado,  e o de  encommendas  foi  maior,  como 
se  vê  dos  annexos  de  ns.  10  a 13. 

Os  mappas  de  movimento  dos  trens  e das  occurrencias  mais  notáveis  nesta  estrada 
de  ferro,  os  quaes  lenho  lido  a honra  de  remetter  mensalmente  á presidência  da 
provinda,  mostram  que  o serviço  foi  feito  com  toda  a regularidade  possível,  tendo 
havido  sómente  interrupção  do  trafego  nos  dias  22,  24  e 28  do  mez  de  Março 
ultimo,  em  consequência  da  grande  enchente  do  rio  Macacú,  que,  como  a de  Abril 
do  anno  passado,  fez  com  que  as  aguas  se  elevassem  muito  acima  do  nivel  dos  tri- 
lhos, em  diversos  trechos  da  estrada. 


Felizmente  ainda  este  anno  nenhum  accklente  lemos  a lamentar. 


TARIFAS 

Execulou-se  n’esle  anno  a modificação  das  tarifas  para  pol-as  de  conformidade 
com  o novo  systema  legal  de  pesos  e medidas. 

Desde  o dia  1 do  mez  proximo  findo  estão  em  vigor  na  estrada  as  tabellas 
organisadas  segundo  aquelle  systema,  porém  de  accordo  com  as  tarifas  approvadas 
pela  deliberação  de  6 de  Fevereiro  de  1869,  regulando  a cobrança  do  transporte 
de  passageiros  e dos  fretes  de  mercadorias  e animaes. 

Nenhuma  alteração  se  fez  nos  preços  anteriormente  estabelecidos  pela  referida 
deliberação  de  6 de  Fevereiro  de  1869,  entretanto  que  convinha  rever  as  taxas  dos 
dilferentes  transportes  e modifical-as  de  accordo  com  a pratica  e com  os  interesses 
da  estrada,  attendendo-se  ao  incremento  que  ella  possa  tomar  com  a abertura  da 
estação  de  Friburgo,  que  está  prestes  a ser  realisada.  Mas  a qualquer  modificação 
n’este  sentido  se  oppõe  o que  está  expresso  no  art.  2o  § 5o  da  lei  n.  1620  de  25 
de  Novembro  de  1871  e na  condição  27*  do  contrato  de  21  de  Março  de  1872,  que 
determinam  que  a revisão  das  tarifas  só  tenha  logar  dous  annos  depois  de  con- 
cluída a 3*  secção. 


KECEITA  E DESPEZA 


A receita  üa  empreza,  no  período  a que  se  refere  este  relatorio,  foi  de 
280:02455650  e a sua  despeza  de  192:734í5819,  havendo  um  saldo  a favor  da 
receita  de  87:289^831,  annexo  n.  18. 

A comparação  da  renda  e da  despeza  do  anno  findo  a 30  de  Junho  d’esle 
anno  com  a de  igual  periodo  anterior,  dá  o seguinte  resultado: 


Renda  bruta  em  1871  a 1872 224:71455742 

Idem  em  1872  a 1873 280:02455650 

Differença  para  mais  em  1872  a 1873.  . . . 55:30955908 

Despeza  em  1871  a 1872  180:67855307 

ldem  em  1872  a 1873  192:73455819 

Differença  para  mais  em  1872  a 1873-  . • • 12:05655512 

Renda  liquida  em  1871  a 1872 44:03655435 

Idem  em  1872  a 1873 87:28955831 

Differença  para  mais  em  1872  a 1873.  . . • 43:25355396 

A relação,  portanto,  entre  a receita  e despeza  foi : 

No  anno  de  1871  a 1872 80,40 

No  de  1872  a 1873 80,88 


A renda  liquida  n’este  anno  representa  um  juro  de  3,48  sobre  o capital  de 
2.504:70455921,  em  que  importou  a constmcção  de  toda  a estrada,  sendo  405:00055000 
despendido  pela  província  na  da  parte  entre  Villa  Nova  e o*  Porto  das  Caixas,  e 
2.099:70455921  empregado  pela  extincta  companhia  na  da  parte  comprehendida  entre 
a estacão  do  Porto  das  Caixas  e a das  Cachoeiras. 


CONTAS  ANNUAES  DA  EMPREZA 


Tendo  sido  estipulado  na  condição  25a  § 3o  do  contrato  de  21  de  Março  de  1872, 
que  a liquidação  e partilha  da  renda  da  estrada  sejam  feitas  dentro  do  prazo  de  30 
dias  depois  da  expiração  do  anno,  e havendo  a presidência  da  província  declarado, 
em  portaria  de  24  de  Janeiro  ultimo,  que  o anno  a que  se  refere  esta  clausula  é o 
anno  civil,  apresentou  o director  da  estrada,  em  27  do  mesmo  mez,  as  respectivas 
contas, " relativas  ao  periolo  decorrido  de  23  de  Maio  a 31  de  Dezembro  de  1872, 
nas  quaes  foi  demanstrado  que,  tendo  sido  a receita  de  158:/ 8255373  e a despeza 
de  121:82355394,  houve  um  saldo  a favor  da  receita  de  36:95855979. 
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Devia,  portanto,  de  conformidade  com  a condição  25*,  § 1.”  do  referido  contrato, 
pertencer  á província  18:479^490,  e igual  quantia  ao  emprezario  Dr.  Bernardo  Cle- 
mente Pinto  Sobrinho,  mas  tendo  feido  estabelecido  no  termo  de  entrega  da  estrada, 
lavrado  á 23  de  Maio  do  anno  findo,  que  correriam  sómento  por  conta  da  província 
as  despezas  que  tivessem  de  ser  rcalisadas  com  a reconstrucção  do  pontilhão  denomi- 
nado do  Zozimo  e com  os  importantes  reparos  que  deveriam  ser  feitos  na  ponte  do 
Iguá,  e havendo  determinado  a presidência  da  província  em  portaria  de  10  de  Junho 
de  1872,  que  aquellas  despezas,  as  quaes  não  deveriam  exceder  de  3: 000^000,  se- 
riam pagas  por  conta  da  renda  liquida  da  estrada,  na  parte  que  pertencesse  á pro- 
víncia, deduzio-sc  a quantia  de  2:966^100,  importância  despendida  com  aquellas  obras, 
da  de  18:479^490,  ficando  assim  para  a província  o saldo,  liquido  de  15:513^390 ; 
e havendo  a presidência,  em  portaria  de  4 de  Março  do  corrente  anno,  approvado 
as  contas  apresentadas  entrou  a directoria  da  estrada  com  este  saldo  para  os  cofres 
provinciaes. 


conta  final  da  extincta.  companhia 


Em  Outubro  de  1872  apresentou  a commissão  liquidante  a conta  final  da  liqui- 
dação da  extincta  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.  Tendo,  porém,  havido 
duvidas  sobre  o saldo  de  5:591^559  verificado  n’essa  conta  pende  ella  ainda  de  solução 
do  governo  provincial. 


INSPECTORIÀ  DO  TRAFEGO 


Continua  esta  repartição  a ser  dirigida  pelo  Sr.  George  Pain  Jell,  e a ser  encar- 
regada da  escripturação  da  receita  e despeza  do  trafego,  serviço  este  que  é feito  com 
methodo  e regularidade,  e bem  assim  o de  todas  as  estações  da  estrada. 


ESCRIPTORIO  DO  ENGENHEIRO  FISCAL 


Continua  em  dia  e a ser  feita  regularmente  a escripturação  dos  livros  d’este  es- 
criptorio,  e acha-se  em  boa  ordem  o respectivo  archivo. 

Na  fiscalisação  da  parte  da  estrada  em  trafego  como  na  da  parte  em  constnícção 
tenho  sido  auxiliado  pelo  Engenheiro  civil  Francisco  Xavier  Gomes,  para  este  fim  no- 
meado por  acto  de  31  de  Agosto  de  1872. 


PESSOAL 


Na  administração  desta  estrada  nenhuma  alteração  se  fez  durante  o anuo.  O aíi- 
nexo  soh  n.  20  apresenta  a relação  de  seus  empregados  e os  respectivos  vencimentos. 


LINHA  TELEGRAPHICA 


Continua  a ser  regularmente  feito  o serviço  da  linha  teiegraphica  estabelecida  ao 
longo  d’esta  estrada,  e o pessoal  das  estações  está  perfeitamente  exercitado  no  manejo 
dos  apparelhos  electro-magneticos  de  Siemens,  empregados  nesta  linha. 

Tendo -se  terminado  o assentamento  da  linha  teiegraphica  de  Cachoeiras  á villa  de 
Nova  Friburgo,  cuja  construcção  foi  executada  por  conta  do  emprezario  das  obras  da 
2a  seccão  da  estrada,  conforme  a clausula  11a  do  contrato  de  12  de  Março  de  1870, 
está  estabelecida,  desde  o dia  13  de  Março  ultimo,  a communicação  teiegraphica  entre 
aquella  villa  c a cidade  de  Nictheroy. 


PROLONGAMENTO  DA  ESTRADA  ATÉ  NICTHEROY 


Em  virtude  da  lei  n.  1758  de  30  de  Novembro  de  1872,  que  autorisou  o go- 
verno provincial  a modificar  o contrato  de  24  de  Janeiro  do  mesmo  anuo  celebrado 
com  a companhia  Ferro-Carril  Nictheroyense,  para  a construcção  da  Ia  secção  da 
estrada  de  ferro  de  Nictheroy  á Campos,  e que  permittio  que  a estrada  que  esta 
companhia  está  construindo  de  Nictheroy  a Yilla  Nova  fosse  considerada  prolonga- 
mento da  via  ferrea  de.  Cantagallo,.  no  caso  de  effectuar-se  o accordo  para  a juncção 
destas  duas  estradas,  foi  a 9 de  Junho  ultimo  assignado  o contrato  no  qual  se  esti- 
pulou as  condições  d esse  accordo,  fazendo  o Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho 
cessão  dos  direitos  que  lhe  haviam  sido  conferidos  pelo  art.  2.°  § 10  da  lei  u.  1620 
de  29  de  Novembro  de  1871  para  o prolongamento  até  Nictheroy  da  estrada  de  ferro 

de  Cantagallo.  . i • ,,  • v > 

De  conformidade  còm  o que  se  acha  estipulado  nesse  contrato  deverá  em  breve 
uniformisar-se  a bitola  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  com  a da  Nictheroyense 
para  que  possam,  os  trens. d’ aquella  estrada  transitar  livremente  até  o ponto  terminal 
d’esta  via  ferrea  em  Nictheroy,,  evitando-se  doesta  fórma  que  os  passageiros  e os  pru- 

e que  continuem 


ie,  se,  utjlis.am  . da  estrada  .de  -Cantagallo  sofiram  baldeações,  • 


^ que  á livre  navegação  olferece  e , ,, 

^■  .tortuosMade  e pouca  profundidade  de  seu  canal  navegavel  como 


obstruceáo  de  sua  foz. 


Wr;«V'- « 

jlfwSão  eslas  as  informações  que  » respcilo  ,1a  «tmb  de  ferro  de  Caulaga»»,  » 
J^lk;«n  trafego,  se  me  «fTerece  levar  ao  conliecinumto  de  V.  Es.,  que  se  dipara 
jfr;  'desculpar  as  omissões  que  n’ellas  possa  encontrai’. 

íy  j , Deos  guarde  á V.  Ex.  . . 

lllm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  Dignbsi 

íT'  - Presidente  da  Província  do  Pio  de  Janeiro. 


Ernesto  Ecgkxio  ua  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 
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N.  I 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  I de  Julho  1872  á 30  de  Junho  de  1813 
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Piin  il«*  .laiirin»  \ dr  Acosto  do  1 S7:> 


Krnrslo  Kiujrnía  da  flnira  flastos,  Ençonlieiro  Fisral 


N.  2 


ESTRADA  DE  FEjRRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes;  decorridos  de  I de  Julho  1812  á 30  de  Junho  de,  1813 


MEZES 


PORTO  DAS  CAIXAS 


\ VILJ.V  NOVA  PORTO  DAS  CAIXAS  AO  FSCUR1AL  PORTO  DAS  CAIXAS  AO  SUMIDOURO  POITO  DAS  CAIXAS  A SAMUAITIBA  PORTO  DAB  CAIXAS  AO  COT.LEGIO  DOUTO  DAS  CAIXAS  A PAPUCAIA  PORTO  DAS  CAIXAS  AO  JACU 


j,jARY  ! PORTO  DAS  CAIXAS  A S AN T AN NA  PORTO  DAS  CAIXAS  AS  CACHOEIRAS 


Jolbo 

3G  Ví 

Agoato 

11 

Setembro 

■u  X 

Outubro 

20 

Novembro 

2S  X 

Dezembro 
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32 
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ir. 

Março 

G 

Abril 

3S 

Maio 

ai 
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t*'i  x 

Totíl 

;i7G 

Iliu  de  Janeiro,  í de  Agoslo  de  1873 


Erneslo  Eugênio  do  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal* 


N.  3.—  ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  o receita  de  passageiros  nos  mezes  decorridos  d.e  ld.e  Jixllxo  cLe  1870  á 30  d.©  Julho  de  1873 


Julho...., 
Agosto . . . , 
Setembro. 
Outubro.. , 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro..., 
Fevereiro. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 


ESCURIAL  A VILLA  NOVA 

ESCURIAL  A SANT’ANNA 

SABIDOS 

ESCURIAL  AO  PORTO  DAS  CAIXAS 

DO 

1 

ESCURIAL 

Rio  da  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1878 


li  28S600  I 68  I 1219420 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Basto 3.  Engenheiro  Fiscal. 


N.  4.— ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGAIXO 

Movimento  o rooolta  cio  passageiros, ixos  mezes  deoorrldos  <lo  1 cio  Jullio  cio  1872  á 30  do  Julho  de  1873 


SUMIDOURO  A VILLA  NOVA 

SUMIDOURÓ 

SAHIDOS  1 

AO 

SUMIDOURO  AS  CACHOEIRAS 

so 

PORTO  DAS  CAIXAS 

' 

SUMIDOURO  i 

Julho 1 .1 

Agosto | 

Setembro 3 

Outubro o 


Novembro. 
Dezembro . 
Janeiro,. 
Fevereiro.. 

Março 

Abril 


Maio 

Junho 


15/í  OCO 
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168080 
198250 
228810 
1GS510 
158130 
48950 
208350 
308850 
218230 


91  2198790 


15J900 

I 178000 

108150 
178080 
228250 
2C8210 
1GS510 

1S5 130 

7|950 
13  258350 

10  358850 

35800  I 1G  32j270 


5JS00  121  2405240 


Rio  de  Janeiro»  4 de  Agosto  de  1873 


Ernesto  Euornio  da.  Graça.  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


lüo  i](>.  Janeiro,  i de  Afiosto  de  1873 


GALLO 


t*  1872  á 30  de  Junlio  de  1873 


SAMBAITIBA  A VlLfA  NOVA 


SAMBAITUIA 

AO 

PORTO  DAS  CAIXAS 


SAMBAITIBA  A SANTANNA 


SAHIDOSv 

DE 

SAMBAITIB 


Ernesto  Kit.enio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscnl. 


Rio  de  Janeiro,  A de  Agosto  de  J 87 3 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  7 


• • • ‘ 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANT4GALLO 

''Movimento  e receita  de  passageirost  nos  mezes  decorridos  de  I de  Julho  de  1872  á 30  de  Junho  de  1813 


Setembro. 


Novembro. 

r 

1 Dezembro. 


Fevereiro. 


SANTANNA 

AO 

PORTO  DAS  CAIXAS 


SANTANNA  AO  ESCURIAL 


SANTANNA  AO  SUMIDOURO  I SANTANNA  k SAÍIBAITIBA 
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Rio  de  Janeiro,  \ de  Agosto  de  1873 


SANTANNA  A PAPUCA1A 


SANTANNA  AS  CACHOEIRAS 


SAHIDOS 

DE 

SANTANNA 


Quantias  I 1.»  2.a  3. 


25  658000 


32%  10 


3 i 48%  18% 


meros  Quantias  mras  Quantia* 


5018000 


4563150 
5328700 
4918750  1 
3925050 
463S750 
4730800 
390S9Õ0 
348J650 
65*/*!  475S200 

627J600 
516S830 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


? 

f 


Movimento  e receita  de 


CACHOKIUAS  A VIM, A NOVA 


CACHOEIRAS 

AO 

PORTO  DAS  CAIXAS 


N.  8 

>A  DE  FERRO  DE  CANTAÇALLO 

, nos  mezes  decorridos  de  I de  Julho  ile  1872  á 30  de  Junho  de  1873 


CACHOEIRAS  AO  ESCURIAl.  CACHOEIRAS  AO  SUMIDOURO  CACHOEIRAS  A RAMHA1T1DA  CACHOARAS  AO  COLLKOIO  CACHOEIRAS  AO  JAGUAUY  CACHOEIRAS  A SANTANNA 


Julho 2!) 

Agosto 21 

Setembro,. 35 

Outubro 3ti*/i 

Novembro 21 

Dezembro 12 

Janeiro 13 

Fevereiro 21 7? 


Junho | 25 

Total 


219  1 . 1 13573) 

17034  8GIS37Õ 

2 lo  MOlfiOOO 

212  1.0085000 
2317?  MlügUO) 
215  1 . 128, $000 

190  943J500 

1597;  791S250 

1707;  8035500 

3 Ms  1.5915500 
3127*  1-5GOS0I0 
260 Va  1*24*25730 


13*3825025  25  224  115 


Quantios  1.* 


29  13O08CO 

357,  155J700 

2C7s  1191100 

17  735800 

22  89gl00 

33  lWgCOO 

45  183500J 

12  50$  Í00 

SI  139*800 

41  1S15200 

13  1515800 

3G  1475COO 


3G4  1.5705200 


45200 

85400 

TOTAL 

Nu- 

meros 

Quantias 

01 

91 5000 

72 

1075000 

02 

955803 

'>i% 

808900 

75 

117SOOO 

67  Ji 

955300 

51 

78SSOO 

1455800 

39 

575000 

05 

1018700 

01 K 

9452O0 

01 

935200 

Rio  dc  Janeiro,  4 de  Agoslo  de  187  3 


Ernesto  Ecgemo  da  Graça  Bastos,  Engeuheiro  Fiscal. 


ZESTIR.AX)_A_  IDE!  FERRO  IDE  CD  A ~KrrT1  A m-  A T .T  .o 

Resumo  do  movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  187^á  30  de  Junho  de  1 873 


MEZES 

SAHIDOS 

DE 

VILLA  NOVA 

SAHIDOS 

DO 

PORTO  DAS  CAIXAS 

SAHIDOS 

DO 

ESCURIAL 

SAHIDOS 

DO 

SUMIDOURO 

SAHIDOS 

DE 

' SAMBA1TIBA 

: SAHIDOS 

DO 

COLLEGIO 

SAHIDAS 

DE 

PAPUCAIA 

1 

! SAiiiDos 

DE 

JAGUARY 

SAHIDOS 

DE 

< SANTMNNA 

SAHIDOS 

DE 

CACHEIRAS 

TOTAL 

Numeros 

Quantias 

Numeros 

Quantias 

Numeros 

Quantias 

Numeros 

Quanlias 

Numeros 

Quantias 

Numeros 

Quantias 

Numeros 

Quantias 

Numeros 

Quantias 

Numeros 

Quantias 

Numeros 

Quantias 

Numeros 

Quantias 

Julho 

596% 

1.5925410 

495 

G5SÍ225 

3 

CS300 

155900 

14 

408625 

1 

35*700 

■ 

138050 

228809 

1 77'/» 

501 $009 

309 

1.368S550 

1.G12 

•4.2228150 

Agosto 

0!>7 

1.081$  405 

385 

6695210 

5 

98000 

1 

17$G00 

o 

45000 

3 

95G0O 

pfil 

208700 

4 

168150 

16S 

4568 150 

279 

1.12984=5 

1.556 

4.3138330 

Setembro 

504 

1.7978835 

•157 7* 

0038830 

4 

75110 

| 

105450 

1 

15625 

3 

95000 

105800 

•1- 

LSI 

5328700 

334% 

1.1128300 

1.533 

4.4515250 

Outubro 

098/, 

O 

Xfí 

GD 

O 

352/, 

4728930 

5 

G$460 

9 

17$G80 

5 

135500 

5 

1G5000 

98600 

5 

170  Vs 

4915750 

28GVs 

1.1705000 

1.510 

4.2558765 

Novembro 

01554 

1.713^375 

316 

5118825 

7 

115630 

11 

22825 0 

4 

115700 

5 

1G8000 

■1 

18500 

3 

12$3ó0 

=3928050 

328 Vs 

1.31G8400 

1.471)4 

4.0095080 

Dezembro 

$06 

2.3 :i 5320 

489 

GS7S090 

17 

3G$850 

2GS210 

9 

215650 

G 

118150 

1 

28100 

mm 

95230 

105 

46:35750 

350'/. 

1.3808040 

1.891% 

4.9595630 

Janeiro 

707/, 

2.2175950 

6408115 

7 

145430 

1 

108510 

12 

295050 

5 

168160 

2 

55100 

1 

1 15730 

175 

4735S00 

288 

1.2098700 

1.61$% 

4.6675545 

1 Fevereiro 

451 

l.:JS0Slt5 

293*4 

5278105 

5 

88780 

10 

1881:30 

1 

15100 

2 

65300 

164/, 

3908950 

266 

0895930 

1.193 

3.3265540 

Março 

439  V* 

1.4795360 

202Vs 

3G0$280 

3 

4J730 

5 

78950 

o 

38200 

2 

G580O 

0 

75200 

1 

45750 

120  % 

3188650 

2141/, 

1.005S700 

1.022 

3.22S8680 

Abril 

SSGvJ 

1. 5205 130 

4821/s 

8235670 

0 

2$400 

13 

258=350 

10 

208450 

4 

135GOO 

0 

95000 

4 

165150 

165  J4 

4758200 

417  Ví 

1.8838680 

1.687 

4.7958630 

Maio 

883 

2.5735GSO 

483 

C29S075 

5 

5$930 

1G 

388850 

G 

138&50 

11 

3SSCS0 

5 

125:300 

5 

1885=30 

200)4 

G27S600 

411 

1.8218980 

2.034% 

5.7808475 

Junho 

724 

1.8G75S50 

573 

835S9G5 

5 

7$800 

16 

328270 

5 

108280 

m 

2:35800 

G 

174  % 

5168850 

3C1Ví 

1.5018510 

1.875 

4.8198285 

Total 

! 

7.829 

22. 522$ 7 75 

4.909'/. 

7.4848230 

! 

68 

121$ 420 

121 

2498240 

i 

71 

1718390 

m 

1715390 

30 

915650 

1 40 

1545600 

2.022 

5.6178150 

1 

1 

3.879/, 

16.1925*215 

19.084 

52.  $295360 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1873. 

Jl 


Ernesto  Ecgenio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  10 


ESTRADA  IDE  EEEEO  IDE  CAlsTTAGALL  O 

Movimento  e receita  de  bagagens,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1 8 7|2  á 3 0 de  Junho  de  1 8 7 8 


MEZES 

CACHOEIRAS 

A 

VILLA  NOVA 

SANT’ANNA 
VILLA*  nova 

PORTO  DAS  CAIXAS 
k 

VILLA  NOVA 

VILLA  NOVA 

AO 

PORTO  DAS  CAIXAS 

VILLA  NOVA 

k 

SANTANNA 

VILLA  NOVA 
A 

CACHOEIRAS 

TOTAL 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Julho 

209 

1418150 

73 

3S8S00 

181 

478325 

184 

488700 

145 

938200 

202 

159S650 

999 

5288825 

Agosto 

135 

828775 

66 

338850 

121 

308600 

188 

498900 

155 

908900 

234 

1898375 

899 

4778400  ‘ 

Setembro 

104 

120S600 

81 

418100 

235 

688650 

149 

418500 

116 

698900 

235 

1988550 

980 

5408300 

Outubro.  - 

86 

578400 

77 

438800  . 

101 

288600 

.183 

478050 

145 

918075 

259 

2228475 

854 

4908400 

Novembro 

114 

83*725 

57 

308400 

118 

368600 

159 

448875 

177 

698425 

227 

1788925 

792 

4438950 

Dezembro 

99 

688625 

78 

418800 

178 

408450 

227 

578875 

148 

908025 

311 

2588800 

1.041 

5668575 

Janeiro 

119 

788700 

52 

288650 

211 

618700 

141 

378825 

136 

848450 

369 

3148900 

1.028 

6068225 

• 

Fevereiro 

67 

508100 

40 

258200 

139 

368865 

93 

268750 

102 

648125 

259 

2098250 

699 

4128300 

Março 

71 

498525 

48 

298650 

99 

* 318600 

77 

208700 

57 

348925 

125 

1118280 

477 

2778680 

Abril..... 

187 

1368825 

121 

708950 

202 

578000 

145 

388550 

117 

698600 

131 

1118225 

903 

4848150 

Maio 

228 

1678300 

113 

688100 

146 

388525 

186 

538475 

77 

458800 

263 

2018350 

1.013 

5748550 

Junho. 

110 

788550 

56 

348200 

237 

648750 

152 

428800 

165 

1048625 

130 

988800 

850 

4238725 

Total 

1.589 

1.1158275 

867 

l 

4868500 

1.970 

5518675 

1.884 

5108000 

1.480 

9088050 

2.745 

2.2548580 

10.535 

5.8268080 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1873.  Ernesto  Eugênio  da.  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


mi 


CACHOKIUAS 

AU 

PORTO  DAS  CAIXAS 


CACHOEIRAS 
VILL.A  NOVA 


SANTANNA 


CACUOElllAS 

À. 

SANTANNA 

NL’  MIC- 
RO a 

quantias 

O 

4S00Ü 

1 

2500:1 

*) 

■tsoro 

0 

1SOOO 

1 

2.SOOO 

3 

l’»í>000 

0 

25500 

1 

250)0 

O 

liSOOo 

ISAOü 

1 

2$0ü0 

♦ > 

CSOOO 

Rio  de  Janeiro.  1 de  Julho  de  187-1. 


Ernesto  Eit.kmo  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


-■iP- 


N.  12 

ESTRADA  IDE  FERRO  IDE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  encommendas,  nos  mezes  decorridos  de  I de  Julho  de  1872  á 30  de  Junho  de  1873 


1 ■ *•  %,*v  j 

• M 


CACHOEIRAS 

k 

SANTANNA 

CACHOEIRAS 

AO 

PORTO  DAS  CAIXAS 

CACHOEIRAS 
VI IíIjA  NOVA 

SANTANNA 

AO 

PORTO  DASCA1XAS 

SANT'ANNA 

k 

VI MA  NOVA 

SANTANNA 

k3 

CACHOEIRAS 

PORTO  DAS  CAIXAS 
A 

VILLA  NOVA 

. 

PORTO  DASCA1XAS 
k 

SANTAVANNA 

PORTO  DASCAIXAS 
As 

CACHOEIRAS 

. 

VIELA  NOVA 

AO 

PORTODASCÀIXAS 

VILLA  NOVA 
k 

sant  ann  a 

VILLA  NOVA 
As 

CACHOEI  RAS 

TOTAL 

VOLU- 

MES 

QUANTIAS 

VOLU- 

MES 

QUANTIAS 

volu- 

mes 

QUANTIAS 

VOLU- 

MBS 

QUANTIAS 

VOLU- 

MES 

QUANTIAS 

VOLU* 

MKS 

QUANTIAS 

VOLU- 

MES 

QUANTIAS 

volu- 

mes 

QUANTIAS 

VOLU- 

MES 

QUANT1A8 

VOLU* 

UK8 

QUANTIAS 

volu- 

MIS 

QUANTIAS 

VOLU- 

MES 

QUANTIAS 

VOLU- 

MES 

QUANTU8  1 

Julho 

07 

32,1700 

40 

07,130) 

m 

1255200 

27 

335100 

3,1500 

178 

383700 

178 

185004 

o:> 

005100 

841 

2913100 

:)5 

58804 

SOO 

:WJC5700 

2.131 

1.5-373150 

4.101 

2.5708750 

52 

17|}203 

(10 

745100 

100 

1185100 

n> 

305000 

19 

105500 

401 

738800 

70 

333500 

310 

279300) 

0 

3300 

OH? 

2375500 

1.S00 

1 .1325050 

3.702 

2.0155960 

Setembro 

02 

ao, n o 

40 

nm 

172 

IDOS  10) 

157 

05800 

7 

2,1100 

488 

735). « 

2u; 

238203 

145 

028100 

347 

.‘1028:300 

3 

8750 

770 

2983400 

2.112 

1.3743850 

4.3Í2 

2.3973840 

(>0 

1 5 ,S  L00 

77 

S 15740 

101 

10*‘8*HK) 

280 

215500 

12 

35700 

32*4 

; 505500 

m 

385700 

. 3C0 

37(55000 

8 

23000 

811 

:i3)S  too 

2.0)4 

1.1153087 

4.200 

2.4t35(87 

Novembro 

3$ 

io;noo 

42 

7050)4 

OO 

705200 

110 

205004 

m 

215000 

387 

53,110) 

:tl 

23500 

107 

30,1300 

228 

258*500 

1 

5:100 

55») 

2H570ÍÍ 

1.805 

1.2235025 

3.487 

2.0023125 

Dezembro 

45 

21,1000 

47 

7.15800 

77 

913103 

188 

íejjooo 

05340 

4(Ui  . 

735004 

23 

•I54O0 

121 

345200 

107 

micoo 

135 

118100 

575 

21)540) 

1.9)0 

1 .2*458550 

3.871 

2.1213950 

Janeiro 

57 

135300 

os 

75)400 

130 

1115200 

2G1 

155000 

25800 

028 

1378000 

i7t; 

203000 

110 

41,120) 

300 

318,1700 

1 :B 

1 15000 

1.0-» 

3SÜ8UOO 

2.2C0 

1.3718150 

5.031 

1.5398050 

Fevereiro 

33 

12,10  0 

7!) 

ÍU 5005 

77 

805130 

121 

3ISXX) 

8 

05003 

í);i(l 

139.1000 

114 

1-55040 

Si 

2053) 

370 

:i57500O 

121 

155000 

700 

3 '180)0 

2 072 

1.38)3500 

4.704 

2.4C33870 

Março. ..  

:it 

1 ISÓOO 

•r. 

50520) 

45 

455100 

15  , 

5310) 

117$3K) 

78 

11,1000 

121 

33*11. 

438 

28:15100 

08 

887t)0 

432 

1788100 

2.125 

1.47 .45550 

4.330 

2.2155050 

Abril 

10 

11S200 

T20 

08.5000 

53 

475000 

512 

23,1700 

8 

W00 

741 

10  >5004 

:tt 

•moo 

151 

493800 

471 

4278340  1 

2S 

05050 

707 

1538000 

l.SGl 

I .2015750 

; 4.593 

2.1975000 

Maio 

21 

103300 

131 

045010 

05 

085:130 

1G0 

38S20D 

5 

35100 

7US 

10 18103 

17 

1,1000 

128 

(WS  10) 

350 

2885000 

40 

15500 

020 

1295300 

: 1.792 

1.2745345 

4.418 

2.0788650 

Junho 

42 

22,11)00 

10» 

1015S40 

51 

585*000 

21 

30,1930 

10 

25500 

í 

017 

08S000 

4i 

21800 

112 

51*000 

328 

. 2:188000 

18 

3 >80) 

580 

1 145700 

2.150 

1 .5155500 

4.1*20 

2.3605400 

I Total 

557 

! 

2055000 

8S2 

0705810 

1.123 

1.07:15200 

1.813 

2015100 

153 

775040 

G.C71 

1.  a")  553)0 

037 

1015:300 

1.333 

m 

4.112 

3.G0580C0 

G21 

775 100 

8.728 

:i.0'4.\SO2O 

21  23) 

10.2598^02 

51.250 

27.43SS22I 

Rio  de  Janeiro,  4 do  Jnlho  do  187ÍI. 


Kiinksto  Eiv.kmo  d.v  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal- 


I 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  madeiras,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1872  á 

30  de  Junho  de  1873. 


SANT’ANNA 

villaa  nova 

TOTAL 

Peças 

Quantias 

Peças 

Quantias 

90 

4 #800 

478 

1090950 

SCI 

410800 

1.114 

2270285 

147 

140500 

. 1.348 

3220000 

1.096 

OTftffiOn 

108 

1.058 

2670000 

132 

890200 

m 

410900 

1.104 

2020400 

1.003 

2500500 

462 

410100 

1.313 

2070200 

1.743 

3150000 

546 

520500 

i 

2.484 

437J700 

1.909 

1090600 

13.101 

2.7740375 

MEZES 


Julho  

Agoa  to  * « . . 
Setembro. . 
Outubro . . 
Novembro 
Dezembro. , 
Janeiro.1... 
Fevereiro.. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 


Total. 


CACHOEIRAS 
PORTO  DAS  CAIXAS 


Peças 


174 

178 

102 

193 


737 


Quantias 


230150 

800000 

280800 

270800 


1090850 


Rio  dè  Janeiro,  4 de  Agosto  do  1873. 


OAOHOE1RAS 

villaa  NOVA 


Peças 


314 

572 

1.009 

903 

168 

1.058 

182 

801 

1.003 

851 

1.740 

1.038 


10.395 


Quantias 


820000 

1510825 

2780700 

2520100 

300800 

2670000 

800200 

1000500 

2500500 

1630100 

3150000 

8850200 


2.4640025 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fjscal. 


N.  14 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

lovirnento  e receita  de  cargas,  nos  rnezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  ig^o  á 30  de  Junho  de  1873 


VILLA  XO  VA  A SAXTAXXA 


CACHOEIRAS  Ã VILLA  NOVA 


MEZES 


8ANTANNA  Á VILLA  NOVA  VILLA  IQVa  âs  caci10EIRas 


TOTAL 


Volumes.  -Jí>  1b  Quautías  I Volumes  (S>  Ib  Quantias  I Volumes  @ 1b  Quantias  I Volumes 


1.579  13 

2.457  22 

2.568  y 
528  8 


2.176  7.851 


GV.S04Ü 


1625098 

2675503 

3195214 

785327 


7.630 

11.718 

13.360 

12.170 

10.319 

9.756 

12.663 

10.990 

9.453 

9.575 

10.692 

10.581 


30.333  3 
46.589  4 
i 3.150  12 
48.383  30 
41.167  25 
38.767  15 
50.323  25 
43.5S9  12 
37.377  15 
33.028  19 
42.514  7 
42.017  4 


9.0166051 
13.9765799 
15.9450163 
14.515^240 
12.3505381 
11.0305294 
15.0971181 
1L076S863 
11.2133292 
11.4083632 
12.75133  0 
12.00551S5 


2.650 
1 .875 
1.779 
2.182 
1.572 
2.260 
1.950 
1.441 
2 . HO 
2,058 
2.012 


S90S27S  1283910  512.242  11  IS.  0196400  25.383 


1b 

11.636 

6 

9.327 

21 

G.401 

s 

5. $51 

21 

7. 183 

10  I 

5.GG3 

15 

S.589 

8 

7.654 

24 

5.739 

.... 

8.750 

16 

7.014 

24 

6.915 

24 

91.052 

23 

1 .5803672 
1.0513973 


5833088 

7383767 

5903143 

8403448 


4983763 

7633384 

6303732 

7058301 


3.119 

2.583 

2.512 

2.431 

2.663 

2.717 

2.231 

3.294 

2.892 

3.251 

4.800 

3.625 


9.1423499  363118 


4 

1b 

9.120 

26 

8.020 

M 

75903 

4 

6.911 

6 

8.817 

•) 

S.712 

... 

U.  Jo*J 

■j U 

10.273 

18 

8.660 

16 

9.9G0 

4 

14.912 

13 

11.289 

8 

l 

111.891 

13 

1.9255211 
1 .3795942 
1.2875930 
1.3955606 
1.4635082 
1.029S5I1 
1.3305239 
J .7595521 
1.7323091 
1.8015894 
3.1143361 
2.3865858 


13.888 
16.951 
17.931 
16.380 
15  194 
14.015 
17.254 
16.234 
1 15175 
155918 
18.299 
16.420 


21.2063306  1925692 


tb 

51.390 

3 

63.937 

10 

68.172 

28 

61.116 

28 

57.503 

5 

53.142 

30 

65.896 

31 

61.517 

22 

53.356 

17 

59.190 

29 

67.029 

21 

60.750 

12 

723.041 

12 

12.5515934 

16.4115714 

18.0415899 

16.4983994 

14.5525230 

13.8555948 

17.2733868 

1535235851 

13.6035244 

14.2413473 

16.8245657 

15.7755671 


185.1585183  jl 


Rio,  4 de  Agosto  de  1873 


Ernesto  jrrGKNr0  r,v  Gu.vw  Bastos.-  Engenheiro  Fiscal. 


I 


N.  15 

ESTRADA  DE  PERRO  DE  OANTAGALLO 

Receita  geral,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1872  á 30  de  Junho  de  1873 


MEZES 

PASSAOKIROS 

J1AOAOEN8 

HB 

I3NCOMMENDA9 

MADEIRAS 

CA RO AS 

TRENS 

ESPECIAES 

i 

GERAL 

m 

Quantias 

Quantias 

Quantias 

Quatitiíis 

Quantias 

Quantias 

Quantias 

Quantias 

Julho y 

1.2330150 

5285825 

910100 

2.  ,->700700 

1000050 

12.5515331 

9 

£0.1910709 

Aonato 

•1  31M*Í&TG 

4770100 

1230830 

2 0150000 

2270275 

10.4115714 

1 

Sl. 5030409 

Setembro  . . . t . . t . . t 

4,451/1900 

51051100 

1155635 

2.0975810 

3220003 

18.0415809 

1 

*5.8950914 

Outubro 

4.3550765 

4905400 

835750 

2.4435087 

2765100 

10.4980991 

1200000 

21.170S396 

Novembro 

4,000/1080 

4135050 

085050 

2,0020125 

305800 

1 1.553533 1 

21.1135135 

DerAmbro 

4 , 0390030 

5600575 

590430 

2, 1210950 

2070000 

13.8535048 

21.8000553 

Janeiro 

4.GG70545 

0060235 

75ftB0O 

2.53)0050 

895200 

17.27358G8 

1305000 

20.3710188 

Fevereiro * 

O.33Ü05ÍO 

4125000 

1230730 

2,4080870 

£030  KO 

15.5330851 

22.0570711 

Março T f . . T 

O.2280GSO 

2770089 

1CC0775 

2.2350950 

9505503 

13.C0J5214 

10.7655023 

Abril 

4.7050030 

4815150 

1140400 

2. 1070000 

2075200 

14.3115173 

17O0OCO 

23.1000453 

Maio  , . t r T , 

5,7800475 

5715550 

1050125 

2.0780050 

2.8000100 

3155003 

10.8245057 

25.7985157 

Junho t , t 1 1 . . t . . . . T 

4.8195285 

4335735 

107^050 

4375700 

15.7750071 

1 

| 23.9900731  j 

TOTAIt 

52,8905300 

S. 820g080 

1 . 1140025 

27.4380222 

■n 

135,15*0433 

4800000 

273.0205510  ! 

"Rio  do  Janeiro,  4 do  -Ag’o$to  de  1873.  Ernesto  Evgiínio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  16 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Ccneros  de  exportação,  nos  mezes  decorridos  de  I de  Julho  de  1872  á 30  de  Junho  de  1873 


MEZES 

C\OHOEIUAn8 

CAFE’ 

MILHO 

FABINHA 

<§> 

M> 

Quantias 

Quantias 

9 

D> 

Quantias 

Julho 

30.015 

19 

0.0130700 

212 

1G 

233905 

75 

83437 

Agosto 

•10.589 

4 

13.07G0700 

Setembro 

53. 150 

12 

15.0430102 

Outubro 

48.333 

30 

H.  5150240 

Novembro 

41.167 

23 

12.3500381 

Dezembro 

38.707 

15 

11.G30S291 

Janeiro 

50.323 

25 

15.0370181 

Fevereiro 

43.589 

12 

13.0763803 

Março 

37.377 

13 

11.2130292 

Abril 

38.028 

19 

11.4080032 

Maio. 

42.511 

7 

12.7510323 

Junho 

•12  017 

4 

12.GO501S5 

Total, 

511.954 

27 

153.5870058 

212 

1G 

230095 

75 

83437 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1873. 


Ernesto_Eugexio  da  Graça  Basto?,  Engenheiro  Fiscal. 


/ 


N.  17 

ESTRADA  DJ32  FERRO  DE  CANTÀGALLO 

Generos  de  exportação,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1872  á.  80  deJttnho  de  1878 


FARINHA 


FEIJÃO 


® 11)  Quantias  I 0l>  1b  Qtmntins  I (3>  lb  Quantias  I lb  Quantias  I @ 


ASSUCAR 


DIVERSOS 


I 


Agoato 2.178 

Setembro 1.579  I io 


Outubro. 


Novembro. 
Dezembro . 


990*880 
•179*160 
<147*  190 
165*110 
117*180 


0.080  111 
2.194  24 

1.291  8 

1.10J  24 

2.586  10 


815  8 


185*921  2.892  24 


Janeiro. 


Fevereiro. 


Março.. 


Junho , 


218*240 

88*000 

40*480 

01*900 

87*120 

210*600 


5.299  24 

5.792  24 


4.581  10 
2.502  21 
1.818  21 


303*083  3.299 

205*816  4.248 

100*939  3.522 

90*810  3.981 

213*308  4.017 

195*893  2.211 

437*223  2.283 

477*803  1.455 

38?*2D2  ‘ 

377*970 
211*122 
152*517 


Total | 18.774  10  2.030*111  I 88.282  20  3.150*781  87.910 


280*412 

850*457 

290*562 

328*428 

831*399 

182*400 

188*315 

120*034 

74*991 

318*974 

833*378 

880*651 


8.186*204 


Quantlns 


1*540 

*<70. 

3/080 

35*750 


Rio  do  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1873, 


Ern-ksto  Euqenio  da  Graça  BastíOS,  Engenheiro  Fiscal. 


]sr.  is 


Receita  e despeza,  nos  inezcs  decorridos  de.  1 de  Julho  de  1872  á 80  de  Junho  de  1878 


í/3 

O 

Ü5 

55 

*«J 

MEZES 

VERBAS 

DESPEZA 

RECEITA 

PARCIAL 

TOTAL 

1872 

Julho 

Receita 

Rendimento  da  linha  nesto  mez... 

20.1913709 

23.5633409 

25.8985914 

24.1703390 

21.1133135 

21.8303553 

25.3713188 

22.0573711 

19.7653829 

22.1603453 

25.7983457 

23.9903731 

353{,000 

3.7513105 

» 

Agosto 

Setembro .. 

Idem  ))  » 

.......  .. 

» 

Idem  » » 

» 

Outubro. . . 

Idem  » » 

)> 

Novembro. 

Idem  ))  » 

» 

Dezembro . 

Idem  » » 

L. 

1873 

Janeiro  — 

Idem  » » 

1 

» 

Fevereiro. . 

Idem  » n 

I 

» 

Março 

Idem  )>  » 

j 

Abril 

Idem  » » 

1 

» 

Maio 

Idem  » » 

1 

» 

Junho 

Idem  » » 

Maio 

Idem  da  linha  telegraphica,  no  período 
decorrido  de  23  de  Maio  de  1872  á 31 
de  Maio  de  1S73 

1872 

Outubro. . . 

Por  obras  feitas  nas  oíhcinas  da  estrada 
para  particulares,  nos  mezes  decorridos 
de  Julho  á Outubro  de  1872 

Total 

280. 024 $650 

Despeza 

1872 

Julho 

Administração  e fiscalisaçao 

Í-Goosoro 

3503000 

2.616S990 

2233000 

1163 '30 
3753000 

2.1713328 

1393000 

213280 

8.6733090 

)) 

» 

» 

» 

Ordenado  db  guarda-livros  e do  caixeiro. . 

Importância  de  lanternas  para  os  carros, 
ferragens,  ferro,  carvão,  taboas  de  pinho, 
sebo,  cobre  velho,  embarques  e fretes 
para  Villa  Nova 

D 

n 

Importância  de  objectos  de  escriptorio,  im. 
pressos,  etc 

• 

)) 

)> 

Aluguel  do  escriptorio  de  23  de  Maio  á 31 
de  Julho  de  1872 

)) 

» 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

)> 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 
trabalhadores 

» 

Alugueis  de  casas 

)> 

» 

Despezas  geraes  

» 

» 

Ofíicinas,  movimento  e conservação  da 
linha 

16.3203818 

)) 

Agosto 

Administração  e fiscal  isação 

1.6005000 

350g000 

3.465(5700 

177*600 

50S000 

D 

» 

)) 

» 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro.. 
Importância  de  ferro,  carvão,  fundições, 
ferragens,  sebo,  azeite,  fretes  e miude- 
zas  

» 

Importância  de  impressos 

)) 

a 

Aluguel  do  escriptorio 

» 

» 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

8755000 

2.165(5328 

» 

» 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 
trabalhadores 

» 

» 

Alugueis  de  casas 

193(5000 

6#200 

Ô.152/5IOO 

» 

Despezas  geraes 

» 

)> 

Officinas,  movimento  e conservação  da  li- 
nha   

17.5113018 

» 

» 

Setembro. . 
» 

Administração  e fiscalisaçuo 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro  . . 

1.G003000 

3505000 

A transportar 

1.950(5000 

33.8613830 

260.024(5650 

AN  NO  3 


O 


DESFEZA 


MEZES 


Setembro.. 


Outubro... 


Dezembro . 


! 1873  Janeiro. . 


VERBAS 


Transporto 


Novembro.! 


Impoitancia  do  trilhos,  forro,  carvuo,  fun 
dições,  ferragens,  freto  do  transporte  do 

carvão  e diversas 

Importância  de  impressos,  livros,  etc 

Aluguel  do  escriptorio..  • • • • • 

Ordenado  do  inspector  do  trafego.  

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 

trabalhadores 

Alugueis  de  casa 

Despezas  geracs v * * ; ' * 

Ofhcinas,  movimento  e conservação  da 
linha 

Administração  e fiscalisaçao. . -•  • • • •;  — 
Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro. . 
Importância  de  peças  de  borracha,  kero- 
zene,  velas,  cal,  ferragens,  fundições, 
ferro,  carvão,  sebo,  azeite,  embarques 

e frete  de  carvão  para  Viila  Nova 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego.  v 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 

trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

Despezas  geraes 

Oíhcinas,  movimento  e conservação  da 
linha 

Administração  e fiscalisaçao • • — 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro.. 
Importância  de  carvão,  ferro,  fundições, 

ferragens,  fretes,  embarques,  etc 

Importância  de  impressos 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego. 

Dito  d<>s  agentes,  fieis,  feitores,  vigiaes  e 

trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

Despezas  geraes ...  I 

Oíhcinas,  movimento  e conservação  da  j 
linha 

Administração  e fiscalisaçao 

Ordenado  do  guarda-livros  e caixeiro 

Importância  de  machinas  para  carimbar 

bilhetes - 

Importância  de  ferragens,  carvão,  ferro, 
cobre  velho,  fundicções,  sebo,  graxa, 
fretes,  azeite,  carretos  e embarques — 
Importância  de  impressos  e objectos  de 

escriptorio 

Alnguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 

trabalhadores. . * 

Alugueis  de  casas 

Despezas  geraes 

Oíhcinas,  movimento  e conservação  da 
linha 


1.9508000  33.86158C6  230.02 1/ÍG50 


3.415SG90 

ímm 

505000 

3755000 


2.1788Ó7S 


Administração  e fiscalisaçao 

Ordenado  do  guarda-livros  e de  caixeiro. 
Importância  de  fundicções  , ferragens  , 
ferro,  graxa,  sebo,  velas,  kerozene, 

sólla,  carretos,  embarques,  etc 

Importância  de  livros  e objectos  de  es- 
criptorio  

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 


17 .8045738 


3.1875000 

3508000 


2.GG0S590 

505000 

3755000 

2.1035528 

1008000 

128820 

9.9958410  1880938318 

1.9008000 

3505000 

1.8058670 

1405000 

505000 

3755000 

2.1835210 

1555000 

75G00 

8.8SS8775  15.8555261 

1.9005000 

3508000 

5165300 


1.G13S562 

1145500 

50S000 

3755000 

2.1448380 
1555000 
21 5200 

8.8225050  li;.OC28G52 

1.9008000 

3505000 


5008340 


A transportar 3.2125080  102.5775835  280.0245050 


tf  tf 


VERBAS 


DESPEZA 


RECEITA 


parcial 


1873 


» 

0 

» 

)) 

9 


Janeiro... 


Fevereiro. 


» 

» 

» 

9 

» 

» 


Março . 
» 


Abril. 

» 

)> 

9 


Maio. 

9 

9 


Transporto 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 
trabalhadores 

3. 212, TO 

2.182*272 

155*000 

12*500 

7.7113825 

AlngU<VS  dft  mans T 

Despezas  geraes 

Officinas,  "movimento  e conservação  da 
linha t - 

Administração  e fiscalisação 

1.900*000 

350*000 

40*000 

2.617*535 

1Ò3S000 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro. . 
Importância  de  um  relogio 

Importância  de  carvão,  ferro,  cobre  velho, 
ferragens,  taboa  de  pinho,  graxa,  kero- 
zeno,  frete  de  transporte  do  carvão  e em- 
barques   

Impoitancia  de  impressos  e objectos  para 
escriptorio.., 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspectordo  trafego 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 

trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

Despe zas  geraes 

Officinas,  movimento  e conservação  da 
linha 


Administração  c fiscalisação 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro . . 
Importância  de  carvão,  ferragens,  ferro, 
cobre,  azeite,  kerosene,  carretos,  etc — 
Importância  de  impressos  e objectos  de 

escriptorio 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  de  inspector  do  trafego 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 

trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

Despezas  geraes 

Officinas,  movimento,  e conservação  da 
linha 


Administração  e fiscalisação — 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro. . 

Importância  de  um  relogio 

Dita  de  carvão,  fnndições,  ferragens,  ferro, 
zinco,  oleo,  lona,  vela3,  kerosene  e frete 
do  transporte  de  carvão  para  Villa  Nova. 
Importância  de  impressos  e objectos  para 

escriptorio 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego. . . . . — 
Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  c 

trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

Despezas  geraes - 

Officinas,  movimento  e conservação  da 
linha 


Administração  e fiscalisação : . — ; 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro.. #. 
Importância  de  fundições,  ferragens,  ferro, 

cobre  velho,  azeite  e carretos. 

Importância  de  impressos  e objectos  de 

egcriptorio 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 

trabalhadores 

Alugueis  de  casas. 

Despezas  geraes 


A transportar.. 


50^000 
3755000 

2.1705771 

1555000 

29SUX) 

7.5998850 


1.9005000 

350S000 

3.1605270 

2045000 

505000 

3755000 

2.17653*23 

1555000 

245100 

8.G11S920 


1.9005000 

3505000 

405000 


3.3035530 

555800 

505000 

3755000 

2.1705828 

1555000 

205120 

7.8625025 


1.9005000 

3505000 

1.3215360 

1955000 

505000 

3755000 

2.1735828 

1558000 

195200 


TOTAl 


102.5775835 


13.2745577 


15.4705756 


17.0065618 


16.2825303 


280.0245650 


6.5395388 


SOXXT 


— 4 — 


ME/fES 


1873 


Maio . 


Junho. 


VERBAS 


Transporte 


Ofücinas,  movimento  o conservação  da 
linha 


Administração  e fiscalisaçuo 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro  . . 
Importância  ae  pregos,  alvaiade,  de  zinco, 
ferro,  zinco  em  barra,  cal,  velas,  kero- 
seno,  graxa,  sebo,  trapos,  embarques  e [ 

balanças ' 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  ch»  inspector  do  trafego 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 

trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

Despezas  geraes 

Officinas,  movimento  e conservação  da 
linha 


Total... 

Saldo  a favor  da  receita. 


DESPEZA 


PARCIAL 


G.53933SS 

8.W5 


l.OOOfJOLO 

3508000 


i.$wS4r» 

50^000 

3755000 

*->.1705272 

1558000 

18600 

7.019S77Õ 


! RECEITA 


TOTAL 


104. 01 28089 

u.smm 


10.2618097 


280.0248750 


102.7348819  280.0248650 


87.2898831 


Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1873. 


Ernesto  Eugênio  da  (Jraoa  Bastos,  Engenlieiro  Fiscal. 


INT.  19 


Mappa  demonstrativo  do  rendimento 


Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo, 


desde  28  de  Airil  de 

i 

I 


até  80  de  Junho  de  1878 


DATAS 

PASSAGEIROS 

BAGAGENS 

AN  IMA  ES 

ENCOM  MENDAS 

MADEIRAS 

CARGAS 

TRENS 

ESPECIAES 

VARREDURAS 

LEILÕES 

M 

Numeros 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

í 

•lumeros 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Peças 

Numeros 

Volumes 

fl> 

Quantias 

Quantias 

Quantias 

Quantias 

Quantias 

Quantias  j 

1 

1 np  dc  Abril  ii  o"  de  Junho  cie  1800 

2.1 10 

8. 1728750 

701 

933$550 

05 

1958000 

2.0' )S 

5GSS9G2 

22.013 

73.280 

19 

17.0578464 

97  9970*9/*.  ! 

í De  1 de  Julho  de  ÍS*>0 

ã 90  de  Junho  de  1861. . . 

12.72'J  >/s 

48.2233000 

5.363 

0.2221888 

m 

2.9338160 

02.006 

7.576882o 

221.920 

780.890 

17 

177.4958396 

•4005000 

1545308 

£,  / . / (f  / 4U  j 

243  0605578 

De  1 de  -Uillio  de  1*91 

á 30  de  Junho  de  1802. . . 

11.098 

15.0048300 

l.Oli; 

5.0095000 

621 

2.5055520 

70.371 

10.3845498 

103.883 

572.801 

11 

123.582816:3 

4608000 

815840 

189  797Í1391  ! 

De  1 de  Julho  de  1*<;J 

á 3"  de  Junho  de  1SC3. .. 

11. 132  Vi 

43. 55-'  § 150 

5.203 

5.1988500 

020 

2.9355110 

42.076 

11.2888110 

130.039 

454.2:19 

13 

101,4195:364 

3308000 

605000 

1595000 

13SUU0 

164.9885621 

De  1 de  Juihc»  de  1* 

:t  30  de  Junho  de  1SG4. . . 

11.100 

43. 2 10$  100 

5.015 

5.0908020 

500 

2.  -1288191» 

•13.131 

12.9738000 

109.891 

024.109 

19 

145.3608839 

^itcnOA 

1 

QfH»  ' 

! De  1 de  .UilUo  de  1*64 

á :iO  de  Junho  de  1805. . . 

‘JJ'20  Vá 

35.1(18$  150 

5.185 

5.0015500 

j 430 

1.9238100 

18.82S 

11.8878500 

129.239 

471.972 

6 

103.5138567 

2505003 

1515720 

255000 

iOOífO^X*  j 

161.9605537  j 

De  1 de  Julho  'te 
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Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Eng-enheiro  Fiscal. 


ENGENHEIRO  FISCAL 


TU 


CONSTRUCGÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Bscriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  eonstrucção  da  Estrada  de  Ferro  de 
Cantagallo— Rio  de  Janeiro,  Í2  de  Agosto  de  1873 


Jllm.  t fen.  $>r. 


Cabe-me  o dever  de  apresentar  á V.  Ex.  o relatorio  dos  trabalhos  de  constmcçào 
da  2'  e 3*  secções  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  cuja  fiscalisação  se  acha  ainda 
á meu  cargo,  em  virtude  das  deliberações  de  23  de  Março  de  1870  e 23  de 
Maio  de  1872,  por  continuar  o impedimento  do  Engenheiro  Fscal  effectivo  da  cons- 
trucção,  o Dr.  Theodoro  Àntonio  de  Oliveira,  que,  para  tratar  de  sua  saude,  está 
actualmente  no  gozo  da  licença,  por  um  anno,  que  lhe  foi  concedida  em  virtude  da 
lei  n.  1741  de  29  de  Novembro  de  1872. 

A.s  obras  da  2‘  secção  da  estrada,  comprehendida  entre  a estação  das  Cachoeiras 
e a villa  de  Nova  Friburgo,  que,  em  virtude  do  contrato  de  12  de  Março  de  1870, 
foram  incumbidas  ao  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  tocam  a seu  termo. 

O projecto  grandioso  da  construcção  d’esla  estrada  é hoje  uma  realidade.  As 
immensas  dificuldades  que  á execução  de  uma  estrada  desta  natureza  apresentáva  a 
Serra  da  Boa  Vista,  com  uma  differença  de  nivel  de  1032m,36,  entre  Cachoeira  e 
o Alto  da  Serra,  foram  vencidas  e a linha  acha-se  concluída.  As  viagens  de  experiencia 
que  ultimamente  foram  feitas,  das  quaes  a primeira  teve  logar  no  dia  9 do  mez 
findo,  mostram,  que  tendo  tido  as  obras  da  via  ferrea  conveniente  execução,  a viação 
sera  feita  debaixo  de  todas  as  condicòes  de  segurança  e commodidade. 


As  obras  da  3*  secção,  entre  a vilta  de  Nova  Friburgo  e o município  de  Santa 
Maria  Magdalcna,  que  pelo  contrato  de  21  de  Marco  de  1872,  acham-se  também  a 
cargo  do  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  tem  tido  rápido  andamento,  e vão 
sendo  executadas  com  todas  as  condições  de  segurança  e solidez, 

Na  qualidade  de  preposto  do  emprezario,  tem  continuado  a dirigir  a construcção 
das  duas  secções  o engenheiro  Julio  von  Borell  du  Vernay,  a quem  se  deve,  por 
seu  zelo  e pericia,  a satisfactoria  execução  de  todos  os  trabalhos. 

Passo  a relatar  á V.  Ex.  o estado  em  que  se  achavam  os  diversos  trabalhos 
da  2*  e 3*  secções  da  estrada,  até  30  de  Junho  ultimo. 


SEGUNDA  SECÇÃO 

Linha 

A largura  do  leito  da  estrada  é regularmente  de  -4"  e mais  e de  3m,50  apenas 
em  poucos  cortes,  onde  nenhum  inconveniente  resulta  desta  reducção.  A linha  foi 
executada  applicaudo-se  o systema  Fell  na  parte  comprehendida  entre  o logar  denomi- 
nado Boca  do  Mato  e o Alto  da  Serra,  na  extensão  de  12,200  metros  correntes,  e 
ainda,  como  simples  medida  de  segurança,  em  diversos  trechos  sommando  1,352 
metros  correntes,  com  declives  não  superiores  0”,050  e curvas  de  60”  de  raio 
ininimo. 

Não  houve  modificação  no  traço  definitivo,  que  foi  executado  conforme  a planta 
e os  mappas  demonstrativos  dos  alinhamentos  e do  perfil  longitudinal,  annexos  ao 
relalorio  apresentado  á presidência  da  província  pelo  respectivo  Engenheiro  Fiscal, 
em  21  de  Agosto  de  1871,  observando-se  os  planos  organisados  pela  commissão 
que  fez  as  explorações  e estudos  para  a construcção  desta  estrada,  com  algumas 
alterações,  devidamente  autorisadas,  como  permitte  a condicão  2a  do  contrato  de  12 
de  Março  de  1870. 


Movimento  de  terras 

Ü movimento  de  terras  para  preparação  do  leito  acha-se  inteiramente  concluído 
desde  o anno  passado.  O trabalho  de  regularisação  das  plataformas  e dos  taludes 
foi  executado  em  muitos  trechos  da  linha,  faltando  apenas  para  a sua  conclusão  uma 
quantidade  que,  com  approximação,  póde  ser  avaliada  em  0,10  do  total  orçado. 

-Os  impoitantes  aterros  executados  na  estrada  têm-se  conservado  em  bom  estado, 
e felizmente  as  grandes  chuvas  de  Março  d’este  anno  pouca  ou  nenhuma  influencia 
exerceram,  quer  sobre  elles,  quer  sobre  as  outras  obras  da  linha. 


Esgotos,  valias  o valletas 


Foram  abertos  novos  esgotos,  valias  e valletas  latcracs  e transversaos  em  toda 
a extensão  da  estrada,  sendo  conservados  e desobstruídos  os  já  existentes,  de  fórma 
a darem  perfeito  escoamento  ás  aguas. 


Muralhas  de  revestimento 

Foram  construídas  57  muralhas  de  revestimento,  achando-se  assim  concluídas 
todas  as  obras  desta  especie  necessárias  á segurança  da  estrada. 


Boeiros 

Foi  executada  em  toda  a linha,  conforme  os  typos  a que  se  refere  o contrato, 
a construcção  de  138  boeiros,  sendo:  onze  de  abobada;  quarenta  e dois  capeados 
de  lages,  dos  quacs  sete  são  duplos;  cincoenta  e um  abertos,  dos  quaes  um  é duplo, 
e trinta  e quatro  tubulares.  Construio-sc  também  245  valias  com  tubos  para  facilitar 
o esgoto  das  aguas. 


Pontilliões 

Acham-se  construídos  em  toda  a linha  G pontilliões,  sendo:  um  nas  Aguas 
Compridas;  um  proximo  ao  logar  denominado  Bento  Monteiro;  um  sobre  o ribeirão 
do  Penna;  um  no  logar  conhecido  pelo  nome  de  João  Marianno;  um  sobre  o rio 
Santo  Antonio,  e um  sobre  o rio  do  José  Clcrc. 

O primeiro  destes  ponlilhões  é descoberto  e os  outros  são  de  abobada. 


Pontes 


ISa  construcção  das  pontes  não  foi  alterado,  em  relação  á solidez  e resistência, 
o systema  segundo  o qual  estas  obras  foram  projectadas. 

As  pontes  existentes  na  estrada  são  as  seguintes: 

Ponle  de  ferro  n.  1,  sobre  o rio  Macacú,  27 ra  do  vão.  Está  concluída. 

Ponle  de  ferro  n.  2,  sobre  o ribeirão  do  Souza,  17“  de  vão.  Está  concluída. 

Ponte  de  ferro  n.  3,  sobre  o rio  Macacú,  20m  de  vão.  Está  concluída. 

Ponle  de  ferro  n.  4,  sobre  o rio  Valcrinho,  7m  de  vão.  Está  concluída. 

. Ponte  de  ferro  n.  5,  sobre  o ribeirão  da  Boca  do  Mato,  10”  de  vão.  Está  concluída. 
Ponte  de  ferro  n.  G,  sobre  o ribeirão  dos  índios,  10”, 50  de  vão.  Está  concluída. 
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ponic  de  ferro  n.  7,  sobre  o rio  Bento  Monteiro,  5m  de  vão.  Está  concluída. 

Ponte  de  pedra  n.  8,  sobre  o rio  do  Penna,  5™  de  vão.  Está  concluída. 

Ponte  de  pedra  n.  9,  sobre  o rio  Pomba,  (>'"  de  vão.  Está  concluída. 

Ponte  de  ferro  n.  10,  sobre  o rio  Jacutinga,  IO01  de  vão.— Estão  concluídos  os 
encontros. 

Ponte  de  ferro  n.  11,  sobre  o rio  Registro,  5"  de  vão.  Estão  concluídos  os 
encontros. 

Ponte  de  ferrou.  12,  sobre  o rio  de  Santo Antonio,  10"  de  vão.  Está  concluída. 

Ponte  de  ferro  n.  13,  sobre  o rio  de  Santo  Antonio,  12"  de  vão.  Está  concluída. 

Acha-se  fornecida  toda  a superstruclura  de  ferro  para  essas  duas  pontes,  e em 
breve  se  executará  o trabalho  de  collocação. 

A ponte  de  ferro  que  linha  de  ser  construída  para  dar  passagem  á estrada 
provincial  sobre  a via  ferrea,  tornou-se  completamentc  desnecessária,  em  consequência 
dos  desmoronamentos  que  as  grandes  chuvas  de  1872  produziram  no  logar  em  que 
cila  tinha  de  ser  collocada.  Neste  ponto  mandou  o engenheiro  do  respectivo  districto 
fazer  naquella  occasião  um  desvio,  que  mais  tarde  foi  melhorado  pela  empreza  da 
construcção  da  via  ferrea,  c pelo  qual  desde  então  se  tem  feito  regularmente  o transito 
publico. 


Estacão  de  Nova  Fri burgo 

Continuaram  regularmente  as  obras  de  edificação  da  estação  que,  em  virtude  da 
condição  5*  do  contrato,  é o emprezario  obrigado  a construir  na  villa  de  Nova 
Friburgo. 

Acham-se  concluídos  e pintados  a casa  para  as  locomoticas,  a ala  esquerda  e o 
corpo  central  do  edifício  com  todas  as  repartições,  e quasi  concluídos  os  dois  armazéns 
que  ficam  entre  as  duas  alas  do  edifício,  nos  quaes  falta  apenas  o asphaltamento ; está 
terminada  a cobertura  da  ala  direita  e quasi  concluído  o assentamento  do  fôrro,  do 
soalho  e das  divisões  internas.  Está  em  construcção  a varanda,  que  fica  na  parte 
posterior  do  edifício,  achando-se-  concluída  a cobertura  e em  execução  o assentamento 
do  soalho. 


Reservatórios  de  agua 


A obrigação  constante  da  condição  6*  do  contrato  foi  em  parte  cumprida,  por 
isso  que  já  foram  construídos  seis  e assentados  cinco  reservatórios  de  agua,  nos  se- 
guintes lugares:  Boca  do  Mato,  Bento  Monteiro,  Penna,  Registro  e Alto  da  Serra, 
faltindo  apenas  a collocação  do  que  deve  ficar  na  estação  de  Friburgo. 
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Via  ferrea 

Foi  fornecido  todo  o material  necessário  á construcção  da  via  ferrea. 

Trilhos. — Os  trilhos  tem  o peso  fixado  na  condição  7*  do  contrato,  com  uma 
lolerancia  inferior  ao  limite  que  o uso  tem  admiltido  (2  °/0).  As  dimensões  dos  trilhos 
e das  pecas  de  ligação  e apoio  são  as  que  foram  mencionadas  no  relatorio  do  Enge- 
nheiro Fiscal  effectivo  da  construcção,  apresentado  á Presidência  da  Província  em  21 
de  Agosto  de  1871. 

Todo  este  material  é de  primeira  qualidade  e cxcellentemente  fabricado. 

Dormentes  c londrinas.  — Os  dormentes  são  de  madeira  de  lei  das  qualidades 
especificadas  no  contrato  e de  outras  equivalentes  em  relação  á resistência  e duração, 
como  sejam:  catucahem,  mirindiba-bozaino,  pequiá-maríim,  guarapiapunha,  jacarandá, 
guarabú  e outras,  c tem  as  dimensões  fixadas  no  mesmo  contrato,  e acham-se  collo- 
cados  com  intervallos  de  0'\55,  conforme  foi  estipulado  no  termo  dc  novação  de  26 
de  Maio  de  1871. 

As  longrinas  são  também  das  mesmas  madeiras  acima  mencionadas,  e tem  de 
esquadria  0a,125x0,a,30,  conforme  a clausula  do  referido  termo  de  novação. 

Lastro. — A obrigação  constante  da  clausula  9*  do  contrato,  em  referencia  ao 
lastro  definitivo  foi  em  parte  cumprida,  visto  como  já  se  deu  começo  á collocação  do 
lastro  de  pedra  em  alguns  trechos  da  estrada,  em  que  os  declives  são  superiores  a 
0”,025  e as  curvas  de  juneção  de  raio  inferior  á 150™,  não  tendo,  porém,  a espes- 
sura determinada  naquclla  clausula.  Em  diversos  pontos  da  linha  acha-se  depositado  o 
material  necessário  para  a continuação  d’este  serviço. 


Collocacão  da  via  ferrea 


Este  trabalho  que  teve  satisfactoria  execução,  acha-se  concluído  em  toda  a ex- 
tensão da  estrada. 

Material  rodante.—  Acha-se  já  fornecido  o seguinte  material:  2 locomotivas  do 
systema  Fell,  2 carros  de  primeira  classe,  3 de  segunda,  3 de  terceira  e 10  vagões 
de  cargas.  Falta  sómente,  para  inteiro  cumprimento  do  disposto  na  condição  19*  do 
contrato,  o fornecimento  de  mais  uma  locomotiva  do  mesmo  systema. 

A respeito  destas  machinas  cabe  fazer  aqui  a seguinte  exposição. 

As  tres  locomotivas  que  em  virtude  daquella  clausula  o emprezario  é obrigado  a 
fornecer,  foram  encommendadas  com  o peso  de  23  tonelladas,  e deviam  ficar  promptas 
em  fins  do  anno  de  1871,  mas  só  sahiram  das  ofiicinas,  em  Leeds,  no  mez  de  Junho 
de  1872,  tendo  um  peso  muito  superior  ao  que  tinha  sido  marcado. 

Este  facto  proveio  de  ter  o autor  do  systema,  que  dirigio  elle  proprio  a cons- 


trucção  das  locomotivas,  procurado  construil-as  com  importantes  melhoramentos  em 
relação  ás  que  trabalharam  no  Monte  Conis,  dos  quaes  eile  esperava  obter  optimo 
resultado.  Durante  a construcçâo  o Sr.  Fell  communicou  ao  emprezario  que  as  ina- 
chinas  pesariam  25  tonclladas  cm  consequência  das  modificações  que  havia  feito.  Mais 
tarde  quando  cxperimentou-sc  a primeira  d’estas  locomotivas,  em  uma  linha  expressa- 
mcnlo  construída  para  este  fim  por  conta  do  emprezario,  foi  orçado  o peso  em  30 
tonelladas,  muito  superior  ao  que  é admissível  em  locomotivas  de  dous  eixos  so- 
mente. Então  resolveu  o emprezario  mandar  á Europa  uma  pessoa  de  confiança  para 
impedir  que  as  locomotivas  fossem  embarcadas,  conseguindo  apenas,  poi  meio  de  um 
telegramma  expedido  de  Lisboa  obstar  o embarque  de  uma,  visto  como  já  estavam 
depositadas  as  duas  outras  no  navio  que  as  devia  trazer.  Só  então,  na  occasiao  do 
embarque,  soube-se  que  o peso  exacto  de  cada  locomotiva  vasia,  eia  de  30  tonel- 
ladas e de  36  carregada  com  combustível  e agua. 


Nestas  circumstancias,  não  achando  o emprezario  fabrica  alguma  que  quizc>se 
tomar  a responsabilidade  da  construcçâo  de  novas  machinas,  porque  a i»o  se  oppunha 
o privilegio  que  tem  o Sr.  Fell  em  todos  os  paizes  da  Europa  em  «pie  esta  cons- 
t moção  poderia  ser  feita,  e não  podendo  recusar  as  machinas  que  tinham  chegado 
ao  Rio  de  Janeiro,  porque  o Sr.  Fell,  apezar  de  receber  do  emprezario  2.000  £, 
não  quiz  tomar  a responsabilidade  da  construcçâo,  permiltindo  apenas  procurar-se 


uma  fabrica  que  sob  sua  direcção  se  incumbisse  do  fabrico  das  tres  locomotivas,  re- 


solveu mandar  comprar  por  pessoa  competente  Ires  outras  que  haviam  trabalhado  no 
Monte  Cenis,  as  quaes  sendo  novas  e pesando  apenas  23  tonelladas,  foram  melhoradas 
e acham-se  em  condições  de  bem  servir  na  parte  da  estrada  á tres  trilhos. 

Já  chegaram  duas  destas  locomotivas  que,  com  muito  feliz  resultado,  tem  sido 
ultimamente  experimentadas  nas  fortes  rampas  da  estrada.  A experiencia,  porém,  tem 
mostrado  que  não  ha  conveniência  em  serem  ellas  empregadas  na  parte  a dous  trilhos, 
por  isso  que  não  encontrando  as  rodas  horisontaes  o necessário  apoio  no  trilho  central, 
e sendo  estas  rodas  movidas  por  braços  ligados  á cabeça  dos  pistões  dos  cylindros- 
soffre  todo  o apparelho  central,  e principalmenle  estes  braços  que  chegam  a inuti, 
lisar-se,  como  já  tem  acontecido  nas  viagens  de  experiencia. 

Conhece-se  mesmo  quando  se  viaja  na  locomotiva  que  ella  está  sugeita  á um 
impulso  que  a obriga  a mover-sc  irregularmenlc,  devido  ao  livre  jogo  do  machi- 
nismo  horisontal,  movimento  este  que  desapparece  logo  que  a machina  encontra  o 
trilho  central.  Assim,  para  evitar-se  a deterioração  e continua  reparação  das  loco- 
motivas— Fell — outras  deverão  ser  empregadas  entre  Cachoeiras  e o ponto  em  que 


começa  o trilho  central. 

As  duas  machinas  Fell,  construídas  pela  Centre  Rail  Comp.  que  vieram  anterior- 
mente á estas,  são  de  excellente  construcçâo,  e apezar  do  seu  peso  fizeram  por 
algum  tempo  o serviço  do  transporte  do  material  para  a construcçâo  dá  linha,  e os 
trilhos  de  25  kilogrammas  por  metro  provaram  a sua  boa  qualidade,  resistindo  a 
acção  de  tão  pesadas  machinas. 
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Não  convindo  empregar  estas  locomotivas  no  trafego  da  estrada  na  Serra,  não  só 
pelo  excessivo  peso  de  18  toneladas  por  eixo  como  ainda  pela  falta  de  capacidade  da 
.•aldeira  para  a producção  necessária  de  vapor,  serviram  todavia,  com  grande  vantagem, 
despidas  do  machinismo  das  rodas  horisontaes  e munidas  de  mais  duas  verticaes. 
para  o serviço  da  estrada  a dois  trilhos.  Trabalharam,  pois,  entre  Cachoeiras  e o 
logar  denominado  Boca  do  Mato.  onde  começa  o trôcho  a tres  trilhos ; e mais  tarde, 
.piando  estiver  uniformisada  a bitola  da  linha,  poderão  fazer  o serviço  entre  este 
ultimo  ponto  e a estação  de  Yilla  Nova. 

Entro  o Alto  da  Serra  e a villa  de  Nova  Friburgo  o serviço  será  feito  por 
uma  locomotiu  do  systema  Faiilie,  cjnc  também  já  tem  sido  experimentada  nesta 
parle  da  estrada,  na  qual  o raio  mínimo  das  curvas  é de  GO"'  e o máximo  declive 
de  0ro,027. 


Esta  engenhosa  locoinctha,  que  pesa  vasia  21  toneladas  e cm  marcha  35,  é do 
dois  ghadoies  (Logics)  tendo  cada  um  quatro,  rodas,  e percorre  docemente  as  curvas 
de  60m  de  raio  sem  haver  jogo  algum  sobre  os  trilhos. 


Telegraphft 


De  accordo  com  o disposto  na  condição  11a  do  contrato,  o emprezario  fez 
construir  uma  linha  telcgraphica  ao  longo  da  estrada,  desde  a estação  das  Cachoeiras 
até  a villa  de  Nova  Friburgo,  de  conformidade  com  o plano  geral  adoptado  pelo 
governo  imperial  para  as  linhas  telegraphicas  do  Império,  de  sorte  que  póde  a da 
estrada  da  ferro  ligar-se  com  quaesquer  outras  que  lhe  fiquem  próximas. 

Desde  o dia  13  de  Março  do  corrente  anno  está  feita  a communicação  telegraphica 
entre  aquella  estação  c a villa  de  Nova  Friburgo,  e achando-se  também  construída 
a linha  telegraphica  ao  longo  da  parte  da  estrada  em  trafego,  e a do  Porto  das 
Caixas  a Itaborahy,  c assentado  um  segundo  fio  na  linha  de  Itaborahy  a Xictheroy. 
está  estabelecida  a communicação  entre  a referida  villa  de  Nova  Friburgo  e a capital 
da  provinda. 


Chaves  de.  commumcaçíio 

Por  titulo  de  17  de  Dezembro  do  anno  lindo,  concedeu  o governo  provincial  a 
Da\id  Bachelly,  pci  missão  para  construir  á sua  custa  uma  chave  de  communicacão, 
no  logar-  denominado  Corrego  dos  índios,  para  uso  exclusivo  do  seu  estabelecimento 
de  serrar  madeiras,  sob  a clausula  de  cessar  o goso  da  mesma  chave  quando  assim 
o exigir  o serviço  publico. 

Também  concedeu  o governo  provincial,  por  titulo  de  10  de  Junho  ultimo!  sob 
a dauaila  e para  os  mesmos  fins  a Luiz  da  Costa  Moura  permissão  para 


154:1180640 
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ú «.  custa  ««,  ,tou  ,1,  «— ^ - M»  H* 

dul,  te  quaL  a cotmlula  a David  l«elly  te,  cousmuda,  c uma 
outra  ruja  ronslrucrão  foi  «alisada  por  Dauicl  do  Sousa  Pomra,  <|uo  leve  a urbana 
concessão  por  titulo  de  21  dc  Julho  de  18/1. 

Avaliação  dos  trabalhos 

V avaliarão  dos  Irai, alhos  oxcrulados  até  o te  do  «•  trimostro  vencido 
lide  Junho  ulfuno,  conformo  a folha  do  avaliação  anuexa  ao  rcspecUvo  altos- 
lado,  elevou-»  i somma  dc  IMfcOHMi».  polas  seguintes  verbas : 

Prepararão  do  leito,  comprehcndeudo:  roçada  cm  capoeira  c em 
mato  virgem,  deslocamento,  «cavação,  carga  e descarga  para 
desatem,  transporte  c regularisaçao : muralhas  <lc  icveslimenlo  ^ 

c enrocamentos 

Obras  dc  arte:  pontes,  poutilhOes  c bueiros 

Collocaçâo  da  via  ferrea  a 2 trilhos,  na  extensão  de  35,5111  metros 
correntes  comprehcndendo : o transporte  do  material  cm  metal, 
entalhe  e perfuração  dos  dormentes,  eórlc  dos  trilhos  e levanta- 
mento dos  mesmos 

Collocaçâo  do  trilho  central,  na  extensão  de  12,200  melros  corrente> 

Assentamento  de  desvios  e chaves 

Obras  de  edificação  da  estação  de  Nova  Friburgo. 

Desapropriações 

Material  fornecido  : dormentes  para  toda  a linha. 

Eongrinas  para  o trecho  da  íiiiha  a tres  trilho^ 

Trilhos  Vignolle,  para  toda  a linha,  pesando  25  kilogrammas  por 

metro  corrente 

Trilhos  de  dupla  cabeça  (douhle  champignon)  para  o trecho  da 
linha  a tres  trilhos,  pesando  32  kilogrammas  por  metro  corrente. 

Eclisses,  crampons,  parafusos,  porcas,  etc.,  fornecidos  para  toda  a 

linha  a dois  trilhos 

Sellins,  estáes,  parafusos,  porcas,  etc. . fornecidos  para  o assenta- 
mento do  trilho  central 

Material  fornecido  para  as  pontes,  cuja  superstruetura  ainda  não 

está  assentada 

Ferro  forjado  para  trabalhos  definitivos 


34:9120500 
24:0880500 
1460000 
54:0000000 
10:0000000 
1 13:15-40000 
68:1750000 

309:7580746 

79:6280400 

31:8020471 

37:5670820 

33:1500936 

21:8160964 
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Km  relação  á totalidade  das  obras  consideradas  no  orçamento,  apresentado  pela 
eoininissão  que  fez  o projecto,  os  trabalhos  executados  até  aquclla  data  foram  compu- 
tados da  maneira  seguinte: 

Nas  4 secções. — Movimento  de  terras : concluído,  faltando  completar  a regu- 
larisaeão  dos  taludes. 

Muralhas  de  revestimento  e enrocamcntos : concluídas. 

LJ  c 2’  secções — Obras  de  arte:  concluídas. 

3*  secção. — Obras  de  arte:  computadas  cm  0,80. 

4*  secção. — Obras  de  arte:  Computadas  em  0,00. 

Collocaçào  da  via  a dois  trilhos : concluída. 

Assentamento  do  trilho  central : concluído. 

Trabalhos  de  construcção  da  estação  terminal:  computados  em 0,00. 

Tem-se  pago  ao  emprezario,  de  conformidade  com  a condição  10'  do  contrato, 
a quantia  de  1,050:0009000  em  13  prestações  vencidas 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Trabalhos  de  exploração 


Continuam  os  trabalhos  de  exploração  desta  secção.  Pelo  governo  provincial  já 
foram  approvadas  as  plantas  e perfis  longitudinaes  de  39,883m77  contados  da  estação 
da  villa  de  Nova  Friburgo. 


Traço. 

O traço  definitivo,  na  parte  approvada,  tem  sido  executado  conforme  os  mappas 
demonstrativos  dos  alinhamentos  e do  perfil  longitudinal  annexos  sob  ns.  1 e 2,  e em  vir- 
tude do  despacho  da  presidência  da  província  que  designou  para  ponto  terminal  da  estrada 
a barra  dos  ribeirões  Macuco  e Dourado,  no  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  e 
segue  a direcção  que  passo  a descrever.  Partindo  da  estação  da  villa  de  Nova  Friburgo, 
córta  a praça  de  D.  Isabel  naquella  villa,  e vai  pela  margem  direita  acompanhar  o rio 
das  Bengalas,  que  atravessa  na  distancia  de  2.200a'  da  estação.  Dahi  segue  pela  mar- 
gem esquerda  até  que,  pelas  diíliculdades  do  terreno,  abandona  o valle  deste  rio  para 
para  ir  procurar  o do  rio  Grande,  atravessando  a vertente  entre  estes  dois  rios  no 
logar  denominado— Lagóa  Sccca — a 9.200m  da  estação  do  Friburgo.  Deste  ponto  desce, 
desenvolvendo-se  pela  fralda  da  montanha,  na  extensão  de  5000, m para  o valle  do  rio 
Grande,  que  elle  acompanha  até  tomar  a direcção  do  valle  de  um  confluente  deste  rio, 
denominado — Corrcgo  do  Bom  Jardim — a 27.583,m77  distante  da  estação  de  Friburgo, 


o qual  ellc  segue  ale  suas  cabeceiras,  na  extensão  de  (>.100"‘  para  atravessar  a ver- 
tente entre  este  oorrego  e o rio  .Macueo  e ir  buscar  o valle  deste  rio,  que  elle  acom- 
panha até  BO.XBB,'"""  contados  da  villa  de  Kriburgo,  ponto  em  que  terminào  as  plantas 
approvadas  pelo  governo  provincial. 


Movimento  de  terras. 

Os  importantes  trabalhos  de  movimento  de  terras  para  preparação  do  leito  da 
estrada  estão  concluídos  na  extensão  de  21. 000”,  e já  se  acham  muito  adiantados 
em  dilíerentes  trechos  da  linha,  sommando  li, ”000  de  desenvolvimento. 

A maior  parle  destes  trabalhos  tem  sido  executada  por  sub  empreitadas  pareiaes, 
como  permitte  a condição  11a  do  contracto  de  21  de  Março  de  1872,  sendo,  porem, 
o emprezario  o unico  responsável  pelos  trabalhos  dos  sub-empreiteiros. 

Nestes  serviços,  de  que  se  acham  encarregados  17  sub-empreiteiros,  trabalham 
diariamente  por  parte  destes  õftO  operários,  e por  parte  da  empreza  '100  aproxi- 
madamente. 

Os  trabalhos  mais  pezados,  da  B*  secção  são,  sem  duvida,  os  que  se  acham  na 
parte  da  linha  comprehendida  entre  a — Lagoa  Secca  e o togar  denominado  Banquete — 
e n’este  trecho  que  tem  a extensão  de  10G00'",  os  trabalhos  acham-se  quasi  concluídos. 


Obras  de  arte. 


Pomes. — Estão  concluídos  os  encontros  da  ponte  sobre  o rio  das  Bengalas,  e quasi 
promptos  os  da  ponte  sobre  o rio  Grande,  tendo  a primeira  20”  de  vão  e a segunda  21'". 

PontiüiOks. — Estão  concluídos  seis  poulilhOes,  sendo  um  no  logar  denominado 
Lopes  Martins,  um  no  corrego  d’ Antas,  dois  perto  do  rio  Grande,  um  sobre  o corrego 
de  Santa  Thereza  e um  sobre  o corrego  do  Banquete.  Os  cinco  primeiros  são  de 
abobada  e o ultimo  é descoberto.  Está  em  construcçáo  um  outro  de  arco  sobre  o 
corrego  do  Bom  Jardim. 

Bueiros. — Acham-se  construídos  (.)2  boeiros,  sendo  vinte  e seis  capeados  de  lages, 
dos  quaes  quatro  sao  duplos,  trcs  abertos,  sessenta  c Ires  tubulares ; e está  actualmenle 
em  construcçáo  um  capeado. 


Muralhas  de  revestimento. 


Estas  obras  estão  muito  adiantadas,  achando-se  1B  muralhas  já  construídas  e 5 em 
conslruccão. 


Occnpação  da  estrada  provincial.  . 


Tendo  sido  provisoriamente  occupado,  entre  a ponte  do  Medeirds  e o cenútwíi^^ 
do  Bom  Jardim,  um  trecho  da  estrada  provincial  que  da  vilia  de  frriburgo 


cidade  de  Cantagallo,  como  concede  a condição  10*  do  contracto,  fez-se  pela  maràèfii:^™ 
direita  do  rio,  o desvio  necessário  entre  aquelles  pontos. 

Já  foi  entregue  ao  transito  publico  o trecho  da  mesma  estrada,  que  havia  sido  ' 
provisoriamente  occupado  pelos  trabalhos  da  estrada  de  ferro,  proximo  á vilia  de,. 
Friburgo.  '\f. 


Desapropriações. 


O emprezario  tem  realisado  a desapropriação  de  quasi  todos  os  terrenos  necessários 
á construcção  da  linha,  na  extensão  de  40.000°  a partir  da  vilia  de  Nova  Friburgo. 
Falta  desapropriar-se  pequenas  zonas  cuja  adquisição  já  está  contratada,  esperaodo^se 
apenas  que  os  possuidores  procurem  pelas  indemnisações  que  lhes  são  devidas. 


Alteração  da  condicão  4*  do  contraeto. 


A.  condição  4*  do  contrato  de  21  de  Março  de  1872  fixou  o prazo  de; 
mezes  para  conçlusão  da  exploração  das  primeiras  seis  legoas  da  3*  secção  e qSde^: 
um  anno  para  a da  parte  restante,  contados  estes  prasos  da  data  do  .confeato^||^ 


Por  deliberação  de  8 de  Junho  do  anno  findo,  a presidência  resolvmi, 
a petição  do  emprezario,  elevar  á dez  o praso  de  seis  mezes  e a dezoito  mezes  ode  um  anne. 


fixados  naquella  condição,  sem  prejuízo,  comtudo,  das  condições  2*  e 4*  do  mesmo 
contrato,  quanto  á conclusão  dos  trabalhos  de  construcção  da  3*  secção  e quanto  ao 


praso  duratíte  o qual  tem  o emprezario  uso  frueto  e administração  de  toda  a estada  t 
de  ferro.  . ■ 


Ponto  terminal  da  estrada. 


Tendo-se  obrigado  o emprezario,  pela  condição  1*  do  contrato  de .21  de 
de  1872,  a construir  o prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  de^;aivg®É^í:^ 
de  Nova  Friburgo  até  o ponto  que  fosse  concordado  com  o governo 
municipio  de  Santa  Maria  Magdalena,  com  o desenvolvimento  minimo  de  66  r 

devendo  atravessar,  na  direcção  mais  conveniente  o municipio  de 
á presidência  da  província,  por  acto  de  4 de  Janeiro  do  corrente  amm^  desig^]^^:í 
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puniu  terminal  da  estrada  o proposto  pelo  emprezario  na  barra  dos  ribeirões  Mucueo 
e Dourado.  Ficando,  porem,  o mesmo  emprezario  obrigado  a levar  a estrada  até  o 
oorrego  de  São  Joaquim,  caso  não  se  incorpore  a companhia  para  construceão  do 
ramal  de  São  José  de  Leonissa,  e não  estejam  os  trabalhos  de  construceão  deste  ramal 
ao  menos  começados,  quando  chegar  a mesma  estrada  a barra  dos  refer  dos  ribeirões 
Macueo  c Dourado. 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal. 

O serviço  de  gabinete,  inherenle  á íiscalisaçüo  de  todos  os  trabalhos  executados 
tanto  nesta  como  na  t secção,  tem  sido  feito  com  toda  a regularidade,  e acha-se 
em  dia  o registro  do  expediente. 

Nos  trabalhos  a meu  cargo  tenho  sido  auxiliado  pelo  engenheiro  civil  Francisco 
Xavier  Gomes  para  aquelle  tini  nomeado  por  acto  de  Ml  de  Agosto  de  1872,  de  con- 
formidade com  o disposto  na  2'  parle  da  deliberação  de  23  de  Maio  do  mesmo  anuo. 

São  estas  as  informações,  cujas  faltas  V.  E\.  se  dignará  relevar,  que  a respeito 
das  obras  de  conslrucção  da  2‘  e M"  secções  da  estrada  de  ferro  de  Cautagallo,  é do 
meu  devei'  prestar  á V.  E\. 

Deus  guarde  á V.  E\. — Illm  e Emii.  Sr.  Desembargador  Manoel  José  de  Freitas 
Travassos,  Digníssimo  Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

Kumísto  Ecuhnio  da  Gk.mja  Bastos. 


Engenheiro  Fiscal  interino. 


InT.  1 


1'ROLOIAMEITfl  DA  ESTRADA  Dl  FERRO  Dl  CAATAOALK) 

(Parle  da  .‘1*  sucção  approvada  pulo  governo  provincial) 

Quadro  denioustrativo  dos  alinhamentos  rectos  e curvas  de  juneção 


ALINHAMENTOS 


Metros 

672.16 
404. 12 
584.61 
84.38 
36.20 
104.60 
910.43 
31.25 
49.42 
136.51 
186.97 
62.15 

927.24 
139.64 

108.24 
199.96 


4637.88 


RAIOS 

DAS 

CURVAS 


TANGENTES 


ÂNGULOS 

DAS 

TANGENTES 


Metros 

Metros 

Gráos 

Minutos 

300.00 

104.96 

141 

25 

150.00 

59.44 

136 

45 

500.00 

32.04 

172 

40 

120.00 

39.84 

143 

15 

150.00 

30.83 

156 

45 

300.00 

56.95 

158 

30 

150.00 

52.38 

141 

30 

150.00 

78.75 

124  35 

150.00 

45.24 

143 

25 

300.00 

152.85 

126 

0 

150. 0Ó 

95.99 

114 

46 

200.00 

lis. 75 

118 

35 

200.00 

53.40 

150 

5 

160.00 

99.46 

116 

15 

3UO.OO 

93.82 

145 

15 

DISTANCIAS  I 
ACCUMULADAS ! 


Mt  tros 

672.16  | 
874.18  j 
1.278.30 
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8.052.54  1 
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5 

8.629.08  1 
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76.97  : 

! 
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54 
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45.38 
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30 
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9.225.51  1| 
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61.08 

nmi 

30.78  | 

t 
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30 

9.286.59  I 
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1 /-4 . o L 

1 O iY3 

65.59 

34.01  | 

142 

25 

9.426.49  1 
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■ Z\J  é . OU 
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25.73 
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20 
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1 0,1  Q ÔO 

87.26 

44.33  | 
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0 

10.252.04  II 
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1 040. 0-í 

1 io  \f\ 

52 . 36 

26.33 
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0 

10.653.22  I 
10.696.72  il 

I 4o . ou 

1 i (X  00 

39.27 

19.89 

157 

30 

10.735.99  j| 

10.751.99  II 

■ 10 . UU 

1 1 a no 

115.71 

86.48 

69 

30 

10.867.70  il 

10.883.70  || 

1 16.00 
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I 102.00 

1 100.00 

I 69.00 

1 3,01 

81.16 

48.15 

102 

30 

10.964.86  I 

10.980.86  i| 

164.93 

301.64 

22 

30 

11.145.79  i 
, 11.221.79  | 

48.(35 

mM 

24.14 

166 

14 

11.269.84  !| 

11.371.84  ] 

108.49 

108.90 

75.56 

76.79 

76 

76 

24 

0 

11.480.33  || 
11.589.23  ] 
. 11.689.23  || 

126.42 

200.00 

65.37 

.43 

”47 

11.815.65  1 
. 11.884.65  || 

78.68 

60.00 

46.1.» 

Í04 

”52 

11.963.33  j 
. 11.966.34  1 

77.28 

60.00 

45.04 
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12 

12.043.62  II 

I 7472.30 

4571.32 
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CURVOS 

UAIOS 

DAS 

CURVAS 

TAXUtiNTKK 
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j 

j 

DISTANCIAS  í 
ACCUMULADAS 

i 
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Metros 

Griios  Minutos 

Metros 

7472.30 

4571.32 

j 

60.00 

12.112.62 

Í Ü .26 

60.00 

79.96 

73 

45 

12.223.88  í 

20.80 

12.244.68  ' 

ÍÒÍ.44 

150.00 

52.72 

141 

í? 

12.346.12  ! 

71.00 

12.417.12 

198.31 

150.00 

116  .6 

104 

15 

12.615.43 

37.00 

12.652.43 

157.73 

Í50.00 

87.01 

119 

45 

12.810.16 

31.00 

12.841.16 

203.15 

120.00 

135.63 

83 

ó 

13.044.31 

17.50 

13.061.81 

168.94 

120.00 

101.78 

99 

20 

13.230.75 

90.00 

13.320.75 

68. 4Í 

120.00 

35.16 

147 

20 

13.389.16 

178.80 

13.567.96 

74.90 

ioo.òo 

39.29 

137 

5 

13.642.86 

17.00 

13.659.86 

Í36.80 

100.00 

81.51 

101 

37 

13.796.66 

50.00 

13.846.66 

Íèí.76 

100.00 

Í03.73 

87 

53 

14.008.42 

161.76 

100.00 

103.73 

87 

53 

14.170.18 

71.30 

14.241.48 

99.48 

120.00 

52.80 

Í32 

30 

14.340.96 

' 127.00 

14.467.96 

39.39 

200.00 

19.25 

169 

0 

14.507.35 

17.40 

14.524.75 

ü 1 . 95 

100.00 

| 32.01 

144 

30 " 

14.586.70 

143.81 

* 

i 

14.730.51 

47.12 

200.00 

23.67 
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30 

14.777.63 

106.90 

250.00 

54.28. 
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30 

14.884.53 

130.00 

15.014.53 

49.03 

146.35 

24.75 

160 

24’ 

15.063.56 

35.00 

! 

15.098.56 

71.40 

120.75 

36.57 

Í46 
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15.224.96 
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52.17 
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0 
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' 25.00 
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116.12 
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62.99 
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Í32 

àò* 
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i 

1 
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1 

1 
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114.93 

33.23 

145 

0 
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50.03 

143.35 

25 . 53 

159 

48 

! 

' 12.00 
27.00 

100.02 

90.02 

114.73 

254.71 

53.50 
. 45.44 

130 

159 

0 

45 

47.03 

120.75 
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1 39883.77 

Eio  de  Janeiro.  12  de  Agosto  de  1873. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos.  Engenheiro  Fiscal  interino. 
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üsr.  2 
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0.100.00 

1.50  0.300  00 
0.7(000 

7.800.0) 

7.400.00 

2.00  7.800  00 

8.480.00 

8.780.00 

8.920.00 

9.180.0) 
9.225.17 

41.04  10  745.17 
11.105.17 
U. 304.43 
11.587.85 

- 11.887.85 
I 12.157.85 

- 13.495.00 
) 13.725  00 
I 14.165.00 

14.305  00 
) 14. 835.00 
) 14.883.77 

- 15.483.77 

- 15.897.77 
I 16.883.77 

17.883.77 
’ 18.143.77 
: 19.323.77 
I 19.789  77 
*0  293.77 
. 20  493.77 
. 20.843.77 
1 o;  21.183.77 

>1.683.77 

3.«  22.183.77 
. 22,583.77 
I)  -'3. 003.77 
9 23.403.77 
p '4.303.77 
. 25.124.77 
3.00  *3.483.77 

26.(23.77 

1 OC  33  103  77 


Rio  de  Janeiro,  12deA<rosto  de  1872. 


Ernfsto  Eugênio  oa  (abaça  Bastos.  Entrenheiro  Fiscal  interino' 


Balanço  da  receita  e despeza  da  caixa  de  rendas  oi 

no  periodo  decorrido  de  1 de  Jí 


RECEITA. 


Quola  de  4 % sobre  o café 

Quota  de  3 % sobre  o assucar 

Decima  urbana .!!!!'.' 

Patente  sobre  o consumo  d’aguardente ’ 

Contribuição  de  policia ] 

Imposto  de  20$000  sobre  a compra  e venda  de  escravos 

Imposto  de  28000  sobre  o gado _ ' ' ’ 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Divida  activa .!!!'! 

Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  d’agua * 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo " 

Reposição  pelos  meios  concedidos  no  art.  1»,  § 2o  da  lei  n.  1.240  de  20  dê 

Dezembro  de  1861 

Saldo  do  exercício  de  1872  


1.474:4528549 

14:1008640 

85:3208029 

112:4358000 

91:5328500 

82:7958518 

11:0288000 

242:3378682 

37:8348340 

6518250 

15:6188233 

11:0878206 

3:3268403 

2:97ü8000 


820:4058032 


DEPÓSITOS. 


3.005:8948432 


Bens  do  evento,  menos  escravos g 

Producto  liquido  de  4 loterias  para  matrizes,  4 para  casas  de  caridade  e 2 para 

prisões 103:5008000 

Prémios  de  bilhetes  de  loteria  não  reclamados 7:3128500 


Rendimento  extraordinário 


3.116:7068932 

16:7038702 


3.133:4108634' 

Producto  de  loterias  para  a compra  e custeio  do  hospital  de  S.  João  Baplisla 
de  Nictheroy  e rendimento  deste  42:1348400 


Movimento  de  fundos. 


3.175:5458034 

234:4508832 


3.409:9958866 


1*  secção  da  contadoria  ,da  directoria  de  fazenda  da 


diiíarias  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  effectuadas 
-neiro  a 31  de  Agosto  de  1873. 


DESPEZA. 


Representação  provinciai 

Secretaria  d^ssembléa 

Secretaria  do  governo 

Directoria  de  instrucçào 

Directoria  de  obras  publicas 

Directoria  de  fazenda 

Juizo  dos  feitos ’ ’ 

Mesa  provincial 

Collectorias * 

Agencias 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem  administradas 

Culto  pflblico 

Escola  normal 

lnstrucçãp  secundaria.  

Instrucçào  primaria 

Policia  e segurança  publica 

Corpo  policial . . 

Illuminação  publica 

Saude  publica 

Obras  publicas 

Garantia  de  juros 

Serviços  contractados 

Empréstimo  provincial 

Pessoal  inactivo.  

Subsidio  ãs  camaras  municipaes 

Despezas  diversas  

Deposilos : . . . * 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy 


Credito  extraordinário 


Credito  especial 


Saldo  existente  no  dia  31  de  Agosto 


Movimento  de  fundos 


6:1928000 

23:7938637 

46:3188858 

28:8628113 

79:2308587 

56:1868069 

4:2858440 

18:2038436 

74:5078638 

16:7638203 


4:8618512 

12:3508924 

2:0998986 

280:6198726 

30:4278622 

275:1788263 

37:1198338 


577:5428577 

$ 

10:0848096 

136:5918000 

59:2658472 

S 

209:7108274 

84:0098476 


2.075:1288857 

35:0768505 


944:4298051 

3.409:9958866 


•oyincia  do  Rio  de  Janeiro,  1 de  Setembro  de  1873. 

O CHEFE, 

João  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas. 


CIRCULAR  DIRIGIDA  AS  CÂMARAS  MUNICIPAES 


Eiig  nlo  informações  para  execução  do  decreto  n.  1,684  de  21  de  Dezembro  de  1871, 
que  concedeu  a garantia  de  juros  de  7 */•  «to  mnm  «to  capital  necessário  para 
a fundarão  e custeio  de  trcs  engenhos  centraes  de  fabrico  de  assucar. 


«*  secção.— Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Miethcroy, 

83  de  Junho  de  18?J. 


Circular.— Tendo  a lei  n.  1684  de  21  de  Dezembro  de  1871  autorisado  esta  ptesi- 
dencia  para  conceder  a garantia  de  juros  de  7 •/.  ao  anno  por  prazo  que  não  exceda  de 
33  annos  ao  capital  necessário  para  a fundação  e custeio  de  tres  engenhos  centraes  de 
fabrico  de  assucar,  collocadosum  em  cada  districto  da  provinda,  não  podendo  a garantia 
ser  dada  a mais  de  300:000^000  para  cada  engenho,  estabelecendo  além  disso  que 
nenhum  dos  ditos  engenhos  deverá  distar  mais  de  18  kilometros  das  vias  íerreas  e de 
12  das  estradas  de  rodagem,  convergentes  áqnellas,  salvo  o caso  das  vias  fluviaes,  queirão 
Vms  informar-me  com  urgência  sobre  a conveniência  de  estabelecer-se  nesse  muni- 
cípio o engenho  que  deve  ficar  nesse  districto  eleitoral,  dando  a esta  presidência,  alem 
de  quaesquer  esclarecimentos,  que  lenhão  por  convenientes  os  seguinte» . 

1.*  Numero  de  fazendas  que  produzem  canna  de  assucar  com  declaração  da  pro- 
ducção  média  de  cada  uma,  da  possibilidade  de  augmentar  essaproducçao  edas  distancias 
respectivas  ás  vias  ferreas,  estradas  de  rodagem  convergentes  á estas,  ou  vias  fluviaes. 

Se  nas  proximidades  dessas  fazendas  ha  pequenas  lavouras  de  canna  que  possao 
alimentar  a producção  dos  engenhos,  ou  pelo  menos  se  ha  terras  próprias  para  esse  ge- 
nero  de  cultura  com  declaração  de  sua  extensão  aproximada  e dos  meios  necessanos 
para  tornar  effectiva  essa  cultura. 

Deos  Guarde  a Vmc. 


Manoel  José  de  Freitas  Travassos. 


Sr.  Presidente  e mais  vereadores  da  camara  municipal  de  — 


DOCUMENTOS 


ÁCERCA  DE  UM  ACCORDO  ENTRE  AS  PROVÍNCIAS 

DO 

RIO  DE  JANEIRO  E MINAS  GEMES 

SOBRE  A ARRECADAÇÃO 

DO 


IMPOSTO  DO  CAFÉ, 


Palmeio  do  Governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 
Nlctheroy,  B de  Janeiro  de 


« 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Á lei  n.  1557  de  16  de  Dezembro  do  armo  proximo  passado  autorisa-me  a celebrar 
um  accôrdo,  ou  convénio  com  a provincia  a cargo  de  V.  Ex.,  a respeito  da  cobrança 
da  quota  do  dizimo  do  caíé  de  producção  da  mesma  provincia  e da  que  administro, 
tomando  por  base  a igualdade  da  taxa  dc  4*/.  e identidade  da  pauta  fiscal, 
como  melhor  verá  V.  Ex.  da  mesma  lei  que,  por  cópia,  lhe  transmito.  Acreditando 
que  esta  medida  é util  aos  interesses  das  duas  províncias,  porque  fará  diminuir 
alguns  abusos  que  até  o presente  não  se  tem  extinguido  totalmente  na  classificação  do 
café  de  sua  producção,  e que,  comprehendendo  igualmente  a cobrança  dos  impostos  sobre 
o fumo  e o algodão,  muito  concorrerá  para  a verdadeira  classificação  e fiel  arrecadação 
de  semelhantes  generos;  apresso-me  a rogar  a Y.  Ex.  que  digne-se  de  manifestar  á assem- 
blèa  provincial,  na  sua  próxima  reunião,  a conveniência  de  ser  \ . Ex.  autorisado  para  que 
possa  effectuar  aquelle  convénio.  Attenta  a imposição  que  ultimamente  foi  lançada  nesta 
provincia,  sobre  o fumo  e o algodão,  e uma  vez  que  se  approxime  o valor  das  quotas  a que 
o café  está  sujeito  em  ambas,  me  parece  que  o convénio  ser-lhes-ha  vantajoso,  e garantirá 
os  interesses  de  Minas,  havendo  por  sua  parte,  um  agente  que,  junto  á mesa  provincia[ 
estabelecida  na  còrte,  fiscalise  a entrada  dos  generos  mineiros,  sua  exportação,  e a arre- 
cadação dos  impostos  na  dita  mesa. 


Deos  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  presidente  da  provincia  de  Minas  Geraes. 


Theodoro  Machado  Freire  Pereira  da  Silva 


t'  Secção.— Palacio  da  pretddeneia  da  provinda  de  Minas  Geraes. 
Onro-Preto,  IS  de  Março  de  19TB. 


Illin.  e Exm.  St. 


Tendo  o cidadão  José  Torquato  Fernandes  Leão  por  si  e como  procurador 
de  outros  fazendeiros  desta  provi  ncia  me  representado  contra  a pratica  seguida 
na  cobrança  do  imposto  sobre  o café,  ouvi  a este  respeito  a thesouraria  provin- 
cial, que  deu-me  a informação  junta  por  cópia,  em  vista  da  qual  me  dirijo  a V.  Ex. 
solicitando,  em  additaraento  a meus  anteriores  officios  que  se  digne  de  providenciar  de 
modo  a cessarem  as  queixas  dos  fazendeiros  desta  província,  que  cxportão  para  essa  o 
referido  genero. 


Deos  Guarde  o V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  presidente  da  província  do  Bio  de  Janeiro . 


Joaquim  Pires  Machado  Portella. 


31.  4SO.t‘  secção.— Palácio  do  governo  da  província  do  Rio  do  Janeiro. 

ftlctheroy,  8 de  Outubro  de  ISTO. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Respondendo  ao  officio  que  V.  Ex.  dirigio-me  a 18  de  Maio  proximo  findo  relativa- 
mente á reclamação  feita  por  José  Torquato  Fernandes  Leão,  por  si  e como  procurador  de 
outros  fazendeiros  dessa  provincia,  contra  a pratica  aqai  seguida  na  cobrança  do  imposto 
sobre  o café,  cabe-me  communicar  a V.  Ex.  que  esse  cidadão  repetidos  vezes  recorreu 
para  essa  presidência,  e também  para  a assembléa  legislativa  provincial,  para  que 
mandassem  admittir  diversas  guias  qualificativas  de  café,  sendo  sua  pretenção  sempre 
desattendida,  porque  jamais  conseguio  demonstrar  que  o producto  coberto  com  as 
guias  qualificativas  era  da  provincia  de  Minas,  não  bastando  para  isso  as  mesmas 
guias,  cuja  força  probatória  foi  devidamente  apreciada  pelo  Dr.  procurador  fiscal 
dessa  provincia,  no  parecer  que  V.  Ex.  se  servio  mandar-me  por  cópia,  k administração 
provincial  do  Rio  de  Janeiro  provou  o desejo  que  tinha  de  renovar  com  a de  Minas  o con- 
vênio que  outr’ora  teve,  fazendo-se-lhe  as  modificações  necessárias,  e convidou-a  para  esse 
fim  em  officio  de  5 de  Janeiro  de  1871,  do  qual  infelizmente  não  teve  resposta.  Yê-se 
portanto,  na  necessidade  do  só  por  si  salvar  as  suas  rendas  das  fraudes  conhecidas  e 
descriptas  no  alludido  parecer  fiscal.  De  novo  examinei  as  reclamações  de  José  Torquato 
Fernandes  Leão  e de  novo  me  convenci  da  sua  improcedência. 


Deos  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm,  Sr.  presidente  da  provincia  de  Minas  Geraes. 


Josino  do  Nascimento  Silva. 


g*  Secçào.  — Palmeio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 
IMictheroy,  23  de  Julbo  de  18*33. 


Illra.  eExm.  Sr. 


Estando  esta  presidência  autorisada  pelo  decreto  n.  1557  de  16  de  Dezembro  de 
1870,  a entrar  em  um  accordo  com  V.  Ex.  a respeito  da  cobrança  da  quota  do 
dizimo  do  café  de  producção  desta  e dessa  província,  remelto  a V.  Ex.  uma  cópia 
do  referido  decreto,  e rogo  a V.  Ex.  se  sirva  communicar-me  se  convem  nas  bases  nelle 
estabelecidas  para  eííectuar-se  o dito  accordo,  ou  indicar-me  as  condições  com  que  o 
acceita  afim  de  que  possa  em  Setembro  proximo  propor  á assembléa  provincial  as 
alterações  que  por  ventura  fôr  necessário  fazer-se  nas  mesmas  bases, 


Deos  Guarde  a V.  Ex. 


Illm,  e Exm.  Sr.  Dr.  Yenancio  José  de  Oliveira  Lisboa,  presidente  da  província  de 
Minas  Geraes. 


Manoel  José  de  Freitas  Travassos. 


*•  Secção.  — Palacio  do  governo  daj província  do  Rio  de  Janeiro, 
Nlctheroy,  *8  de  Julbo  de  1893. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Accusando  o recebimento  do  officio  de  V.  Ex.  de  9 do  corrente,  relativamente  á pra- 
tica aqui  estabelecida  na  cobrança  do  imposto  sobre  o café,  cumpre-me  declarar  a V.  Ex. 
que  em  23  do  mez  proximo  passado,  tendo  em  vista  harmonisar  os  interesses  dessa  e - 
desta  província,  e prevalecendo-me  da  autorisação  conferida  a esta  presidência  no  decreto 
n.  1557  de  16  de  dezembro  de  1870,  consultei  a V.  Ex.  se  convinha  entrarem  um  accordo 
segundo  as  bases  estabelecidas  no  mesmo  decreto.  Àinda  não  recebi  resposta  desse  officio, 
do  qual  junto  cópia;  todavia  nenhuma  duvida  tenho  em  aceitar  o convite  de  V.  Ex.  para 
que  uma  commissão  nomeada  por  ambas  as  partes  se  incumba  de  levar  a effeito  o dito 
accordo,  se  por  ventura  não  poder  ser  feito  em  conformidade  do  referido  decreto,  ficando 
neste  caso  dependente  da  opprovação  da  assembléa'  provincial,  que  se  reune  em  Setembro 
proximo,  pelo  que  me  parece  conveniente  resolver  quanto  antes  este  negocio. 

Quanto  ao  mais  a que  se  refere  o mesmo  officio,  vou  saber  do  que  ha  e oppòrtuna- 
mente  responderei  a V.  Ex. 


Deos  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  presidente  da  província  de  Minas  Geraes. 


Manoel  José  ãe  Freitas  Travassos . 


1*  Secç&o. — Palaclo  da  prestdenclit  da  província  de  IHlnaa  Geraes. 

Ouro  Preto,  9 de  Jalho  de  1873. 

* 

. Illm.  eExm.  Sr. 

A.  cobrança  do  imposto  dé  generos  de  exportação  desta  província  tem,  ha  muito 
tempo,  prendido  a attenção  de  seus  administradores,  sem  que  tenha  tido  uma.  solução  sa- 
tisfactoria,  não  obstante  as  reclamações  dirigidas  aos  presidentes  da  província  do  Rio  de 
Janeiro,  hoje  confiada  aos  muitos  solícitos  cuidados  de  V.  Ex. 

O regulamento  de  21  de  Setembro  de  1860  da  província  do  Rio  de  Janeiro  estabele- 
ceu no  art.  71  a obrigação  de  ser  visada  toda  a guia  de  exportação  de  generos  desta  pro- 
víncia para  que  no  consulado  provincial  possa  ser  tido  esse  genero  como  producção  mineira. 
Esta  disposição,  sobre  ser  uma  especie  de  desar  aos  empregados  mineiros,  aos  quaes  por 
este  modo  se  recusa  credito,  tem  produzido  o inconveniente  de  obrigar  os  exportadores 
mineiros  ao  pagamento  de  imposto  duplo,  quando  por  qualquer  motivo  não  tem  suas  guias 
visadas  pelos  empregados  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Acaba  o consulado  provincial 
do  Rio  de  Janeiro  de  exigir  novo  imposto  de  Antonio  Monteiro  de  Almeida,  recusando  a 
guia  que  apresentara  de  haver  pago  os  direitos  na  recebedoria  do  Potío  iNovo  do  Cunha, 
nesta  provi ncia,  para  o que  peço  a attenção  de  V.  Ex.  Os  exportadores  desta  província, 
para  evitar  o duplo  pagamento  a que  se  vêm  sujeitos,  procurão  por  todos  os  meios  eximir- 
se  delle  nos  estações  fiscaes  desta  provinda.  Sei  que  o recurso  é tomar  todas  as  cautellas 
para  impedir  que  saião  os  generos  sem  que  paguem  os  respectivos  direitos,  embora  sejão 
os  productores  obrigados  a novo  pagamento.  Mas  isso,  além  de  ser  injusto,  onera  a pro- 
ducção mineira  de  um  modo  vexatorio  e il legal.  Assim  me  dirijo  a V.  Ex.  para  rogar 
que  tome  as  providencias  que  em  sua  sabedoria  julgar  convenientes  para  evitar  os  males 
apontados,  fazendo  com  que  sejão  respeitadas  as  guias  dos  exactores  desta  provincia, 
como  lhes  dá  direito  o seu  caracter  de  empregados  pfiblicos  de  confiança. 

Seria  da  maior  conveniência  que  pudessem  as  duas  províncias  chegar  a um  accordo 
sobre  este  assumpto,  e tomassem  medidas  que  acautelassem  seus  direitos  e interesses 
recíprocos. 

Confiado  no  juizo  esclarecido  de  V.  Ex.  lembro-me  de  propôr  a nomeação  de  uma 
commissão  de  ambas  as  partes  afim  de  estudar  os  meios  de  levar  a effeito  esse  accordo; 
louvando-me  no  emtanto  neutro  qualquer  expediente  que  inspire  a proficiência  de  V.  Ex. 


Deos  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


Venancio  José  de  Oliveira  Lisboa. 


1*  secção.  — Palaclo  da  presidência  da  província  de  Mina«-Geraes. 
Ouro-Preto,  6 de  Agosto  de  1V33. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Accusando  o recebimento  do  officio  de  V.  Ex.  de  28  de  Julho  proximo  passado, 
é de  meu  dever  declarar  a V.  Ex.-  que  não  me  chegou  ás  mãos  o officio  de 
V.  Ex.  de  23  de  Junho,  a queV.Ex.se  refere,  e de  que  dignou-se  de  remetter-me 
cópia.  Agradeço  a V.  Ex.  a acceitação  do  meu  convite  para  resolvermos  por  meio 
de  uma  commissão  a questão  da  cobrança  do  imposto  sobre  o café;  mas  o de- 
creto n.  1557  de  16  de  Dezembro  de  1870  da  assembléa  provincial  do  Rio  de 
Janeiro,  cuja  cópia  V.  Ex.  me  remetteu,  me  embaraça  no  modo  de  resolver  a 
questão,  porquanto  sendo  o imposto  do  café  nesta  província  de  3 1/2°/.,  essa  lei  de- 
creta que  a base  do  accordo  deve  ser  a igualdade  da  laxa  de  4 •/,.  Assim  pois, 
sem  autorisação  da  assembléa  desta  provincia,  não  posso  entrar  em  accordo ; a assem- 
bléa deve  também  reunir-se  nesta  provincia  em  Setembro  proximo ; a ella  submetterei 
a questão  e pedirei  os  poderes  necessários  para  o accordo.  Aguardo  os  esclarecimentos 
que  V.  Ex.  me  promette,  agradecendo  desde  já  as  providencias  que  V.  Ex.  tomar 
para  que  cessem  os  vexames  indicados  no  meu  officio  de  9 de  Julho. 


Deos  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  presidente  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


Venancio  José  de  Oliveira  Lisboa. 


Palaclo  da  presidência  da  província  d©  Minas  Gera  cs. 
Onro-Preto,  «O  dc  Janeiro  dc  1893. 


lllm.  e Exm.  Sr. 


Ao  meu  conhecimento  tem  chegado  diversas  representações  de  empregados  da  arre- 
cadação de  impostos  desla  provinda,  estacionados  em  differentes  pontos  delia,  reclaman- 
do providencias,  para  que  cesse  o prejuízo  que  está  soffrendo  a renda  provincial,  relativa 
ao  imposto  sobre  o caíé  de  producção  mineira,  que  é exportado  para  o mercado  da  côrte. 

Esta  grave  questão,  ha  longo  tempo,  agila-sc  entre  as  administrações  desta  e da  pro- 
víncia do  Rio ; diversas  providencias  e alvitres  tem  sido  lembrados  e propostos  no  intuito 
de  regular-se  de  modo  invariável  e equitativo  o meio  pratico  da  arrecadação,  afim  de  serem 
garantidos  e resguardados  os  interesses  das  duas  províncias;  nada  porém,  se  tem  conse- 
guido até  o presente : os  abusos  continuão,  a administração  da  província  do  Rio  reclama 
por  prejuízos  que  entende  estar  soffrendo  em  suas  rendas,  e os  empregados  fiscaes  por 
parte  da  de  Minas  também  o fazem  com  bom  fundamento,  especificando  factos  que 

demonstrão  a procedência  de  taes  reclamações. 

Parece  indispensável  que  se  tome  uma  providencia  definitiva  e efficaz,  no  sentido  de 
resguardar  os  interesses  das  duas  províncias,  fazendo  desapparecer  lotalmenle  esse  estado 
de  desconfiança,  e como  que  de  luta,  em  que,  ha  annos,  existem  os  encarregados  da  ar- 
recadação e íiscalisação  dos  impostos  de  ambas  sobre  o café  de  suas  respectivas  produc- 
ções.  Primeiramente  exporei  a Y.  Ex.  com  fidelidade,  tudo  quanto  tem  occorrido  sobre 
este  assumpto,  em  vista  das  provas  que  pude  colher;  as  medidas  que  tem  sido  tomadas 
por  ambas  as  administrações;  o nenhum  proveito  que  delias  tem  resultado  e terminarei 
consignando  as  idéas  que  me  têm  sido  suggeridas  e que  me  parecem  as  únicas  conducen- 
tes a um  resultado  benefico  para  ambas  as  províncias.  Seria  para  laslimar-sc,  que  duas 
províncias  limilrophes,  que  têm  interesses  recíprocos,  e que  sempre  marcharão  de  perfeito 
accordo,  estejão  agora  em  divergência,  e como  que  em  estado  de  luta,  por  uma  questão 
cuja  solução  me  parece  a mais  simples  e que  póde  ser  terminada  de  maneira  satisfactoria. 

O assumpto  é de  sua  natureza  importante  e melindroso,  por  isso  chamarei  para 
elle  a attenção  de  Y.  Ex.,  de  quem  espero  toda  a cooperação  para  que  possa 

alcançar  o desejado  effeito. 
d.  3 


Cessando  cm. 31  de  Outubro  de  1860  o contrato  celebrado  na  mesa  provincial 
estabelecida  na  corte,  do  dirimo  do  café  de  producção  desta  c daqiiella  província, 
foi  pela  presidência  do  llio.  de  Janeiro  expedido  o regulamento  de,  24  de  Setembro 
de  1860,  alterando  c modificando  diversas  disposições  anteriores  atlinentes  a esse 
ramo  da  publica  administração,  restaurando  c crcando  diversas  recebedorias  e re- 
gistros que  tinhão  sido  supprimidos  em  consequência  do  referido  convénio. 

Pelo  art.  87  do  referido  regulamento  forao  creados  agentes  por  parte  da  pro- 
vinda do  llio,  nos  registros  do  Parahybuna,  Rio  Prelo,  Sapucaia,  Mar  de  Hcspanha 
ou  Cliiador),  Flòres,  Ericcira,  Porto  Novo  do  Cunha,  Barra  do  Pomba  e Picú.  Estes 
agentes  são  encarregados  das  conferencias  das  guias  expedidas  pelos  oxactores  mineiros 
com  a quantidade  de  café  que  acompanharem  c cuja  origem  qualificao. 

O art.  86  especifica  o modo  pratico  dessa  conferencia.  O art.  71  estatue  o 
seguinte : 

« Só  isentão  da  quota  provincial  as  guias  qualificativas  do  café  de  origem  de 
outra  província,  sendo  devidamente  verificadas  e annotadas  nos  registros  desta  pro- 
vinda e na  mesa  provincial.  As  guias  que  não  estiverem  nessa  conformidade  serão 
eputadas  illegaes  c o café  que  as  acompanhar  será  considerado  de  producção  desta 
província  para  o pagammto  da  qu-ta  provincial.  » 

Releva  aqui  fazer-se  uma  consideração  que  acode  ao  espirito  c que  revela  a 
injustiça  da  província  do  Rio  para  com  a sua  vizinha.  A província  de  Minas,  que 
tem  empregados  de  sua  confiança  c que  devem  merecer  inteira  fé,  consente  que  em 
seu  território  e junto  de  suas  recebedorias  se  estabeleção  agentes  íiscaes  por  parte 
da  do  Rio  e só  estes  merecem  plena  fé ; só  os  actos  de  seus  empregados  lhe  me- 
recem toda  a confiança : os  da  de  Minas  não.  Desde  que  uma  guia  de  empregado 
mineiro  deixa  de  levar  o — timbre  — de  um  agente  seu,  nada  vale,  e o café  reco- 
nhecidamente de  producção  mineira  será  por  esse  facto  considerado  de  producção 
fluminense. 

Não  contesto  que  a administração  da  província  do  Rio  esteja  em  seu  pleno 
direito  zelando  seus  interesses,  mas  repugna  que  tão  summariamente  sejão  pre- 
teridos os  da  de  Minas.  Um  empregado  da  província  do  Rio,  por  capricho,  ou 
ignorância  do  cumprimento  de  seus  deveres,  ou  por  collocar-sé  á grande  dis- 
tancia da  estação  mineira,  caso  que  se  dá  com  alguns,  deixa  dc  conferir  uma 

guia  qualificativa  do  café  de  producção  mineira-,  o conductor  segue  viagem, 

chega  o producto  á recebedoria  da  côrte,  e conforme  a segunda  parte  do 

art.  71  do  citado  regulamento  é considerado  de  origem  fluminense,  desprezando-se 
in  limine  a guia  expedida  pelo  empregado  mineiro.  Além  da  indevida  perda  do 
imposto  pertencente  a esta  província,  o productor  do  café,  que  tem  de  percorrer 
maiores  distancias,  pagando  fretes  avultados,  vai  ainda  mais  ouerar-se,  além  do 
imposto  que  paga  na  respectiva  recebedoria  de  sua  província  com  o de  4 °j0  á do  Rio 

sobre  a avaliação  semanal,  feita  de  conformidade  com  o art.  47  do  citado  regula- 
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mento ; quando  a esita  província  paga  sómentc  3 1/2  "/•  sobre  a avaliação  fixa  de 
-4^200  por  arroba  ou  300  rs.  por  kilogramma,  que  6 o constante  da  pauta  organisada 
em  30  dc  Março  de  1871,  em  virtude  da  lei  n.  1741  de  8 de  Outubro  de  1870. 

A injustiça,  senão  o arbitrio  de  tal  procedimento,  parece  manifesta. 

Assim  apontadas  as  disposições  legislativas  c o modo  pratico  empregado  pelos 
agentes  da  província  do  Rio  para  fiscalisação  e arrecadação  do  imposto  sobre  o 
café,  pará  não  abusar  da  attenção  de  A.  Ex.,  farei  um  breve  historico  do  que 
tem  oCcorrido  desde  a execução  do  regulamento  de  24  de  Setembro  de  1800,  a 
que  já  me  referi,  em  detrimento  das  rendas  desta  província ; citando  apenas  alguns 
factos  constantes  de  ofFicios  e representações  existentes  no  archivo  da  secretaria  desta 
presidência,  porque  seria  por  demais  longo  ennumerar  todos  que  tem  occorrido  e che- 
gado  ao  conhecimento  da  administração.  Em  16  de  Fevereiro  de  1861,  logo  depois  de 
posto  em  execução  o citado  regulamento  de  24  de  Setembro  o conselheiro  Affonso  Celso 
de  Assis  Figueiredo,  quando  inspector  da  mesa  de  rendas  provinciaes  dirigio  ao  então 
presidente  conselheiro  Yicente  Pires  daMotta  o ofíicio  junto  por  copia  sob  n.  1,  no  quál 
pondera  os  inconvenientes  resultantes  para  esta  província  de  algumas  disposições  desse 
regulamento  e os  abusos  praticados  por  alguns  dos  agentes  da  província  do- Rio  em  prejuízo 
das  rendas  desta  e de  seus  agricultores. 

A 10  de  Junho  do  mesmo  anno  foi  expedido  a um  de  meus  antecessores  o aviso  do 
ministério  do  Império,  em  consequência  de  representação  da  presidência  do  Rio  de 
Janeiro,  recommendando  as  mais  energieas  providencias  para  que  cessassem  os  abusos  e 
violências  que  erão  attribuidas  ao  encarregado  da  recebedoria  da  Barra  do  Pomba,  qúe 
era  accusado  de  cobrar  impostos  sobre  café  de  producção  fluminense  e violentar  os  tro- 
peiros conductores  deste  genero. 

A administração  desta  provinda  sempre  solicita  no  cumprimento  de  seus  deveres  e 
respeitadora  da  harmonia  que  sempre  deve  reinar  entre  a administração  desta  e 
da  província  do  Rio,  tratou  de  ouvir  ao  encarregado  da  referida  recebedoria,  e este 
em  ofíicio  de  17  do  mesmo  mez  explicou  satisfactor iamente  o facto  arguido,  que  nada 
tinha  de  abusivo  e violento,  pois  limitava-se  a cobrar  o imposto,  a que  estavão  sujeitos 
alguns  produetores  mineiros  que  por  ignorância  das  divisas  e em  prejuízo  proprio 
o fazião  á do  Rio ; sendo  de  notar-se  que  o referido  empregado  por  sua  conductae 
inlelligcncia  merecia  toda  a confiança  do  referido  meu  antecessor. 

Para  evitar-se  a continuação  de  taes  conflietos  e regular-se  esse  serviço  de  modo 
que  não  houvesse  quebra  de  interesses  das  duas  provincias,  o então  presidente,  sob 
proposta  do  inspector  da  mesa  de  rendas,  mandou  em  commissão  o cidadão  Ântonip 
Luiz  Maria  Soares  Albergaria,  empregado  de  fazenda,  percorrer  todas  as  recebedo- 
rias arrecadadoras  do  imposto  do  café  para  estudar  as  causas  dos  conflietos  que 
frequentemente  se  davão  entre  os  empregados  das  duas  provincias,  afim  de  se  poder 
resolver  so.bre  os  melhores  meios  de  prevenir-se  semelhantes  duvidas  que  tão  preja- 
diciaes  se  tornavão  ao  serviço  publico.  % 


O referido  cidadão  desempenhou  cabalmcntc  suaeommissão,  apresentando  um  mi- 
ürcitnao  uuau  1 . nr^nrimi  c verificou  c propoz  todas  as  medidas 

nucioso  relatório,  no  qual  "Z  ^ «ac, a de  lodo  o café 
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passa  por  a « recebedoria  do  Pirapetinga.  como  lhe  cumpria,  ao  cou- 

”:;:víanr,»:ir“se  ««j.  .-**»«» 

'exercício  de  seu  emprego.  O referido  conferente  deixou  de  cumprir  seu  dever  visando  as 
guias  de  café^e  na  mesma  data  dirigio  o seguinte  oITtcio  ao  director  da  fazenda  de  sua 
® . . TM  cr  V s verá  inclusa  a copia  de  um  officio  a mim  dirigido  pelo 

—Pt  do  Pirapetinga,  datado  de  12  de  Agosto  de  ,871  Tenho 
du^dado  conferir  o café  guiado  dessa  recebedoria.  Pevo  cumprir?  Espero  as  ordenhe 
v o __  Dcos  Quarde  etc.  » A 29  do  mesmo  mez  o director  da  fazenda  respondeu  ao 
seu  conferente  que  cumprisse  o disposto  no  art.  1*  da  deliberaçã)  de  11  de  Deiembro 
de  1861 ; entretanto  todo  o café  mineiro,  expedido  no  espaço  qne  medeou  da  PJ6"nt“ 
resposta,  foi  considerado  de  procedência  Huminensc,  porque,  coníorm  o art  714. 
re»olamento,  não  linha  conferencia ! Junto  lambem  sob  as  copias  ns.  - e 3 ofTicio 
diri 'te  peia  direciona  do  fazenda  da  província  do  Rio  a seus  agentes  nos  quaes  r eom- 
menda  expressamente  que  não  confrrão  guias  de  café  de  producção  mineira,  senão  me- 
diante  as  cautelas  nas  mesmas  indicadas  e que  vão  além  das  disposições  do  respecttvo 

regulamento. 

Desde  que  se  abrio  ao  transito  publico,  no  1-  de  Agosio  de  1871,  a 3'  secção  da 
estrada  de  ferro  dc  D.  Pedro  II  da  Sapucaia  ao  Porto  Sovo  do  Cunha,  o ^‘mstradot 
a.  recebedoria  daqnellc  lngar  tem  por  diversas  vezes  representado,  ponderando  o pre- 
juízos  que  soffrem  as  rendas  desta  província  por  falta  de  confcienle  por  par  c a 
nas  estações  estabelecidas  na  Conceição  e Ouro  Tino,  onde  ha  arrecadadores  e 
mineiros*,  todas  essas  representações  têm  sido  por  meus  antecessores  c por  mim  a& 
ao  conhecimento  da  presidência  do  Rio,  solicitando  a nomearão  dc  um  conferente  para 
as  referidas  estações,  ou  que  ordene  ao  que  estaciona  na  Sapucaia  que  o faça  duas  ou 
mais  vezes  por  semana;  o que  seria  facil  por  meio  da  estrada  de  ferro. 

A presidência  do  Rio,  como  que  indifferente  a tão  justas  e fundadas  reclamações, 
nenhuma  providencia  até  o presente  tem  tomado  nesse  sentido,  c milhares  de  arro  as  e 
café  mineiro  que  por  modo  algum  póde  ser  confundido  com  o de  procedência  fluminense, 
por  ser  cultivado  em  uma  zona  do  interior  desta  província,  passa  como  se  o não  osse, 
ficando  a respectiva  renda  prejudicada  em  cerca  de  70:0003900,  segundo  os  ca  cu  os 
mais  aproximados : sendo  para  notar-se  que  todo  o trabalho  desempenhado  pelos  empr  - 
gados  fiscaes  desta  província  fica  inutilisado,  não  meiccendo  ft  as  guias  por  e - P 
didas  e que  são  presentes  á recebedoria  da  côrte. 


E’  intuitivo  o inconveniente  resultante  para  esta  província  do  disposto  na 
segunda  parte  do  art.  6*  do  regulamento  de  24  de  Setembro  de  1860 , que  con- 
fere aos  empregados  da  mesa  provincial  estabelecida  na  côrte,  porcentagem  de  toda 
a renda  do  café  alli  arrecadado.  Esse  estimulo  não  póde  deixar  de  ser  funesto  a 
uma  província  central,  cujos  empregados  existem  á grande  distancia,  não  tendo  na  côrte, 
junto  ao  consulado,  um  orgão  seu  competentemente  autorisado  que  defenda  seus 
direitos.  Presentemente  agita-se  questão  de  outra  ordem,  e que  ainda  mais  vem 
complicar  a já  existente,  redobrando  os  embaraços  conhecidos  entre  as  duas  pre- 
sidências. Em  28  de  Outubro  do  anno  proximo  passado  o Exm.  presidente  do 
Rio  de  Janeiro  dirigio-me  uma  representação,  pedindo  que  obtivesse  informações 
exactas  do  administrador  da  recebedoria  do  Parahybuna  sobre  o facto  que  chegou 
ao  conhecimento  daquella  administração  de  serem  remettidas  avultadas  quantidades 
de  assucar  de  producção  do  município  de  Campos,  para  consumo  'desta  província, 
isto  por  intermédio  da  estrada  de  ferro  de  Pedro  II,  e sem  que  pague  o imposto  devido 
á província  do  Rio. 

Ouvindo  a respeito  o administrador  da  recebedoria  do  Parahybuna,  esse  empregado 
zeloso  e integro,  como  folgo  de  reconhecer,  em  o 1*  de  Dezembro  do  anno  proximo  pas- 
sado, informou  ao  inspector  da  thesouraria  provincial : « que  era  exacto  que  avultadas 
quantidades  de  assucar  acondicionadas  em  caixas,  barricas  ou  saccos  passavão  por  aquella 
recebedoria,  assim  como  farinha  de  mandioca,  arroz,  etc.,  etc.  ; generos  estes  que  os 
cafesistas  mineiros  mandão  comprar  no  mercado  da  côrte  para  seu  consumo.  » 

Este  facto  tem  a seguinte  explicação: 

Muitos  "fazendeiros  dos  municípios  do  Juiz  de  Fôra,  Mar  de  Hespanha  e de  grande 
parte  da  Leopoidina  não  cultivão  a canna,  c depois  do  prolongamento  da  estrada  de 
ferro  abastecem-se,  no  mercado  da  côrte,  de  assucar,  farinha  de  mandioca,  arroz,  carne 
do  Rio  Grande,  etc.,  etc. ; isto  também  o fazem  negociantes  e particulares;  mas  está 
claro  que  dahi  nenhum  prejuizo  provém  ás  rendas  da  província  do  Rio,  porque  os  ge- 
neros que  são  importados  já  pagárão  na  mesa  provincial  o respectivo  imposto. 

Estou  convencido  de.  que  ha  erro  de  apreciação,  ou  ignorância  dos  factos,  por  parle 
do  agente  fluminense  que  levantou  a questão  e levou-a  ao  conhecimento  do  Exm.  pre- 
sidente da  provincia  do  Rio. 

Assim  expostos  os  diversos  factos  que  têm  occorrido  sobre  esta  importante  e me- 
lindrosa questão,  á illustrada  intelligencia  de  V.  Ex.  não  escapará  a urgente  ne- 
cessidade que  ha  de  providenciar-se  quanto  antes  em  ordem  a cessarem  taes  con- 
flictos  e desintelligencias  entre  os  empregados  das  duas  províncias,  e o que  é mais, 
enntre  as  duas  administrações. 

0 meu  pensamento  sobre  esta  questão,  e que  considero  como  o unico  para 
solvêl-a  de  prompto  e de  modo  satisfactorio  é a creação  de  uma  repartição  no 
consulado  geral  da  côrte,  com  attribuições  idênticas  ás  da  mesa  provincial  do  Rio 


de  Janeiro,  a qual  verifique  totto  as  de^  ^Irte^deve^no  caso^üe  con- 

* £.  ~ 0 que  se 
estatuir  no  regulamento  quc  í>ara  ^ fim  r ^ poderá  ser  dirigida  por 
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e eu  a slcito  instantemente,  certo  de  que  V.  Ex.  tomando  em  consrderaçUo  o que 
renho  de  expor,  não  deixará  de  attender  a esta  justa  reclamaçao,  com  o que  pres- 
ará  rcievantissimo  serviço  á província,  cuja  administração  me  ta  conliada. 


Deos  guarde  a \ . Ex. 


Illm.  e 
de  Ministros, 


Exm  Sr.  Conselheiro  Visconde  do  Rio  Branco,  Presidente  do  Conselho 
Ministro  e Secretario  de  Estado  dos  Negocios  da  Fazenda. 


Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy. 


